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Irmã-se nos circulos financeiros de Nova York que o governo
profecia a realização de um emprestimo de conver

norte-ameri
são

-o-

Falando na Camara dos Communs, o sub-secretario dos Negócios Estrangeiros informou que a prisão dos engenheiros inglezes em Moscou levara
o governo britannico a interromper as negociações para um tratado de commercio entre a Inglaterra e a Rússia

______________________________________ jjçj — —

Uma informação official diz que as tropas paraguayas abandonaram o sector de Saavedra, realizando-se a operação sem perdas de vidas e de material de guerra

A ENTREVISTA DE ROMA
Uma longa conferência telephonica entre o senhor
Boiicour e o embaixador francez naqnella capital

O chanceller Hitler e o sr. von Neurath, ministro dos
Estrangeiros da Alie manha, tambem irão á

metrópole italiana

Paris, 21 (U. T. B.) — O sr.
Paul Boncour, ministro doa Ne-
gncios Estrangeiros, manteve
liontem nma longa conversação
telephonica com o sr. De Jou-
venel, embaixador da França em
Roma, sobre assumptos ligados ft'
recente visita dos ministro britan-
nicos MacDonald e Simon ftquel-
Ba capital.

Paris, 21 (U. T. B.) — Com-
rnentando conr sympathia e vivo
Interesse o projecto de "entente''

O lmrfío -von Xcurntli, ministro
iIom Kstrniiítelrns dn Allemanlm

entre as grandes potências euro-
pias cm fnvnr do apoio amplo ás
Idéas de paz contidas no tratado
rio I.ocarno e no Pacto Kellogg,
os jornaiès francezes entretanto
piem em duvida a possibilidade
úe sua realização oíficaz, em vir-
tude da falta de collabóração das
potências secundarias.

Paris, 21 (U. T. B.) — O
primeiro ministro britannico sr.
Ránisay MacDonald e o titular do
"Foreign Office", Sir John SI-
tnon, chegaram hoje pela manhã
à esta capital, procedentes de Ro-
ma, c logo se dirigiram fl. Embai-
xada Britannica, em companhia
dos srs. Daladlcr, presidente do
Conselho de Ministros, e Paul
Boncour, ministro dos Negócios
Estrangeiros que os foram rece-
ber na estação ferroviária.

Durante toda a manhã, os dois
ministros britannicos conversa-
ram longamente com os seus col-
legas francezes, a respeito da evu-
lução dos acontecimentos políticos
Internacionaes destes últimos dias,
e essas conversações se prolon-
garam por toda. a tarde, tendo os
srs. Dalailier e Boncour almoça-
tio na Embaixada com seus col-
legas inglezes.

As recentes conversações do
sr, AtticDonaid com o sr. Musso-
lini em Roma foram examinadas
na conferência de hoje, tendo fi-
cado combinado entre os quatro
interlocutores que muito em bre-
ve voltarão a se communlcar en-
tro si, depois de estudo maduro
da situação.

Os ministros francezes repro-
duzirám aos seus interlocutores

os seus firmes desejos de verem
a obra da poz definitivamente
consolidada, dentro do espirito da
Liga das Nações e dos tratados
em vigor, mediante a cooperação
leal das quatro maiores potências
europeas que pertencem ao Con-
selho da Liga.

Os srs. MacDonald e John Si-
mon regressam amanliã a Lon-
dres, devendo o primeiro mlnls-
tro britannico expor quinta-feira
na Camara dos Communs os re-
sultados do suas actlvidádes dos
ultimos dias.

Roma, 21 (U. T. B.) — Ao
deixar a Italia, hontem, em via-
gem para Paris, o primeiro mi-
nistro britannico sr. MacDonald
enviou, do Baidonecchia, o se-
guinte telegramma no sr. Musso-
lini, presldento do Conselho de
Ministros:

— "Ao transpor a fronteira, re-
cordo o generoso acolhimento que
tive na Italia c as manifestações
de amizade com que fui distin-
guldo pelo chefo do governo da
Italia, a histórica amiga da Grã-
Bretanha."

Berlim, 21 (A. B.) — O resul-
lado da viagem do sr. MacDonald
â. Roma causou impressão favo-
ravel nos circulos politicos offi-
ciaes allemães,

Esse resultado não constitue,
de modo algum, uma surpresa,
visto como o governo allemão vi-
nha sendo instruído não somente
quanto a orientação geral, mas
ainda no que diz respeito aos do-
talhes do plano do sr. Mussolini.

O chefe do governo Italiano
havia posto o embaixador alie-
mão em Roma, sr. vonHassol, ao
par das phases das differentes
demnrchçs.

Dess'arte a Allemanha estft dis-
posta a prestar inteira collabora-
ção aos projectos do chefe do go-
verno italiano desde que o novo
concerto europeu so estabeleceu
sobre o facto de ser reconhecida
como necessária a revisão dos
Tratados de Paz e a Justa con-
cessão da cguak'.ndo de direitos
não somente ii Italia como ft AI-
iemnnha.

Sabe-so que a essç respeito ê
perfeito o entendimento entre os
dois grandes paizes, entendimento
esse que muito em breve ficará
referendado em documento publi-
co por oceasião da visita proxi-
ma que os srs. Hiller e von Neu-
rath farão a Roma.

Aqui em Berlim se firma a
convicção de que o sr. MacDo-
nald sente-se Inclinado a fazer
seus, no que tem de fundamental,
os pontos de vista allemão e Ita-
liano de modo que o exito ou o
fracasso do plano mussolininno de-
penderia, em ultima analyse, da
attitude da França com relação
li esse mesmo projecto.

Berlim, 21 (A. B.) — Num ar-
tigo de hoje o "Deutsche Alge-
meine Zeitung" commentnndo a
entrevista entre o estadista bri-
tannico Mnc Donnld e o ministro
Mussolini, accentúa que ambos
os chefes de governo empenham
os seus esforços, afim de manter
a unidade da Europa.

Diz ainda que irão inaugurar
uma nova ern de paz no momen-
to em que se debatem dois sys-
temas antagônicos, que são o
systema capitalista e o socialis-
mo.

Terminando, diz que esta 6 a
base para o entendimento mutuo,
e que estes dois estadistas con-
seguirão a "salvação da Europa".

O caso da prisão dos sob-
ditos inglezes em Moscou
Foi recusado aos detentos o
direito de tomarem advoga-
dos de sua confiança para

a defesa
Ziomlres, 21 (U. T. B.) — No

discurso quo hontem pronunciou
na Camara dos Communs sobre
a interrupção das negociações
para um tratado de commercio
entre a Inglaterra e a Rússia, o
capitão Anthony Éden, sub-se-

. js Negócios Estrangei-
ros, disse que o desenvolvimento
da questão da prisão de enge-
nheiros Inglezes em Moscou le-
vfira o governo Inglez Aquella at-
titude.

Com effeito — disse o orador
— salvo quanto aos aceusados
Monlthouse e Nordwall, que fo-
ram provisoriamente postos em
liberdade, os demais subditos bri-
tannicos presos nos escriptorlos
da Metropolitan Vickers conti-
miam presos. O embaixador bri-
tannico em Moscou, sir Esmond
Ovey, não sô não tivera permls-
são para visitar seus compatrio-
taa, como tambem não recebera
nenhuma notificação segura sobre
a aceusação quo pesa sobre el-
les, apezar de seus insistentes pc-
didos.

Sabe-se entretanto que a ac-
cusação é da pratica de actos de
"Sabotago" contra o material ele-
ctrico Importado pela Metropoli-
tan Vlckers para as grandes usl-
nas russas de. Dnteperskostrol, o
quo a agencia Cessa firma na ca-
pitai russa jd demonstrou sor
technlcamcnte Impraticável. .

Accresce ainda a aggravante
de não ter sido permittido aos
aceusados tomar advogado» in-
glezes para sua defesa, pois esta
terft quo ser prodilzlda por Indl-
vlduos nomeados pela Instituição
Soviética dos jurisconsultos.

Agindo por Instrucções do go-
verno britannico, sir Esmond
Ovoy havia protestado, perante o
commlssaaqio dos Negócios Es-
trangeiros da Rússia contra taes
factos, dizendo que elles são de
molde a affectar seriamente as
relações commerciaes anglo-rus-
sas.N

Com effeito — disse ainda o
capitão Éden — não é possível
negociar com a Rússia, sobre as-
sumptos commerciaes de interes-
se reciproco, se os subditos lngle-
zes na Rússia podem ser sujei-
tes a um semelhante tratamento.

A nova Constituição de
Portugal

Contando as abstenções
como approvações ta-
citas, o texto da carta

teve 90 °|° do elei-
torado

Llslioa, 21 (U. T. B.) — Como

A situação financeira
dos Estados Unidos

Projecta-se ura em-
prestimo de conver-

são semelhante ao

.r

Um julgamento sensacío-
nal na Inglaterra

Está no banco dos réos o
tenente Stewart, ac-
cusado de traição em

favor de potência
estrangeira

Olielsea, 21 (U. T. B.) — Te-
ve inicio hontem o Conselho de
Guerra de julgamento do tenente
Ballle Stewart, do regimento dos"Hlghlanders" de Soaforth, ac-
cusado de haver vendido ao eS'

do texto
politica

da Inglaterra
Nova Yorlt, 21 (U. T. B.) —

Embora nada conste official-
mente, affirma-se nas rodas

as abstenções, no plebiscito do | commerciaes e financeiras que
hontem. são contadas como res- 1Q p'rojecta a realiza.
postas affirmatlvas, pode-se ad-1 . .. ,

„., ... , , ,, , çao dc um empréstimo de con-mittir quo 90 % do eleitorado vo-1 _ „„
da nova!versao> semelhante ao que lia trangeirò alguns segredos milita-

de Por- Pouco foi levado a cffeito 11-e>s inglezes.
.... A aceusação foi feita pelo ma-com suecesso pela Inglaterra; Ur shapcott; que procurou pro-

transformando os titulos de j var que o aceusado recebera no.
4 Vo % do emnrestimo da li- 

'' v('ni'1 1!bras esteiIlnas em troca» /2 /o ao empréstimo aa ii- dog sogreaos >iue proporcionou a
berdade em outros dc 3 V. %. j uma potência estrangeira. Citou

Washington, 21 (U. X, B.) f^éutros actos de traição at-
tnbuldos ao aceusado, para o qual— O presidente Roosevelt as- pediu a pena de quatorze annos de

signou hontem o decreto pelo Prisão;
,..,.., .1 Entre ns testemunhas chama-

qual sao introduzidas na ad- Uti a depor figura o tenent^-co-
rninistraçãô publica economias ! ronel Sims, cujas declarações são
na importancia de 105 milhões I ;™^J~™ttcdoras 

para °

de dollares, pela reducção dos j Na correspondência approhendl-
vencimentos dos funecionarios .íla em, "?(ler d0 poçusãdo íoram

. . encontradas nmludadainente as
civis, suppressão e reforma de i palavras "obst" ("fruta, em alie-
varias repartições, e diminui- müo), "Polret" ("pequena pera,

- I em francez) e Marie Louise, queçao das pensões de çucrra. U 0 no.nc de uma variedade de
Juntamente com essa reducção, Iperas. Segundo a aceusação, os-

tou a favor
Constituição
tugal.

Os golpes na lei secea

Uma resolução sobre a
percentagem de álcool
na cerveja, vinhos e

suecos de frutas
"Washington. 21 (U. T. B.) —

Em reunião conjunta dos princl-
paes leaders do Senado e da Ca-
mara foi resolvido uniformizar em
2.2 % a percentagem do uleuol a
ser permittido na fabricação da.
cerveja, dos vinhos e dos suecos
de frutas

Atô uqui havia divergência nes-j - - | as palavras nertencem a um co
sa percentagem, nos projectos ap-1 O goyemo. espera restabelecer^^,* PpXquS 

o temente
provados separadamente pelas
duas casas do Congresso.

Washington, 21 (U. T. B.) —
O projecto de lei que permitie a
fabricação e a venda de cerveja,
vinhos e suecos de frutas, com a
percentagem alcoólica dc 3.2%
foi approvaclo em ultima diseus-
são na Camara dos Representan-
tes, com as emendas que rece-
beu no Ser.-fdo.

Falta agora apenas a promul-
gação pelo presidente Roosevelt,
para que o mesmo.so torne lei.

o equilíbrio orçamentário por i Stewart se correspondia com ai-
intermédio dos impostos sobre' s"i;m nD estrangeiro.

Em sua detesa, o tenente Bail-
lie Stewart disse que é Innocente,

le que as noventa libras quo rece.
|beu lhe foram mandadas por uma
| moça allemã com quem tivera
¦uma aveni ura amorosa em um
I parque de Berlim, tendo ainda ne-
gado quo tivesse tido qualquer

Tendo chegado hontem de Tripo- entendimento com o "serviço de
li, prosegue hojo em vôo para' intoliigencia" állemãq.
Gertebruk o "az" italiano Ric- : O Julgamento continuara nma-
card!. " Inhã. ¦•;"¦¦'¦'. '

a cerveja e o petróleo

0 vôo do "az" italiano
Riccardi

Èenghási, 21 (U. T. B.)

DEBATE-SE 0 IMPOSTO TERRITORIAL
¦ ¦ ¦ ¦ In.i iw-iw I' —-.———.

0 QUE 
"SE PASSOU NA REUNIÃO HONTEM REALIZADA NO GABINETE

DO INTERVENTOR NO DISTRICTO FEDERAL, SOB SUA PRESIDÊNCIA
-o.

Faltam ainda todos os elementos em qne possam ser baseados os estudos
da commissão delles incumbida
O.

AS TROPAS PARAGUAYAS ABANDONARAM
0 SECTOR DE SAAVEDRA

,> , .
ESSA OPERAÇÃO FOI EFFECTUADA SEM PERDAS DE VIDA

_ E DE MATERIAL DÈ GUERRA

A ALLEMANHA SOB 0
GOVERNO HITLE-

RÍSTA

Como será a lei de plenos
poderes que o Reichstag

vae votar
Berlim, 21 (A. B.) — O texto

da lei il" plenos poderes que, com
a approvação ilo governo, serã
apresentado ao Reichstag é extre-
mamente breve;

Sou alcance político, todavia, é
Wso.nÉIdcravbl". Essa lei, cuja ap-

provação nãò offerece duvidas, ou-
tórga ao governo faculdades pa-
ra assumir as funeções leglslatl-
vas, que segundo ã
e:'tão reservadas ao Parlamento; e
promulgar toda sorte do leis, in-
chiâlve a modificação dos estatu-
tos do proprio Parlamento, assim
como do Conselho Federal.

o período de duração da lei de
plenos poderes seríl de quatro an-

attentado, embora frustrado con
tra a vida do chefe do governo.

Dix essa notu não haver na Al-
lemanha autoridade com força
sufficiente paru conter o desenca-
deaincnto da Indignação popular
que naturalmente so daria cm tal
caso.

Berlim, 21 (A. B.) — O sr.
Snhm, prefeito de Berlim, deter-
minou que sejam collocados nova-
mente na sala de sessões da mu-
nlclpalidado desta capital, os re-
tratos dos soberanos da Prússia,
quo haviam sido removidos du-
rante a revolução ile 1918.

Amanhã, quarta-feira, por ocea-
sião da sessão solenne, jã figura-
rão os referidos retratos.

Berlim, 21 (A. B.) — Por oc-
caslão dn solenne abertura do
novo Reichstag foi pronunciado
um vibrante discurso pelo presi

A POLÍTICA DE INTRI-
GAS E BOATOS

Um desmentido de Paris
á' fantasia de uma Al-
liança militar franco-

russa

Paris, 21 (TJ. T. B.) — Po!
officialmente desmentida a noti-
cia de um tratado secreto de ai-
liança militar entre a França e
os Soviets, bem como uma outra
pela qual estaria para ser en-
viado para Moscou uma missão
militar.

Como a luta se desenvolve segundo um commnnicado da legação da Bolivia
'¦. !

tmtmtÊmmmmÊ^ÊmimtmmmmmmmmÊmmmÊmmmmmimmmmii^mrt^KMmmmmmii^mm^Êmm^am^^^m^^^SS^^^^^

No gabinete do interventor, hontem, durante a reunião em que se tratou do
imposto territorial

Segundo havíamos antecipado, l feitura ndoptaria e tambem as vista de não ser completo ainda
reuniram-se, hontem, sob a pre-' suas necessidades financeiras. | o serviço de cadastro,
sidencia do interventor federal no] Ficou, além disso, mais umaj Rroseguiram os debates, mani-
Districto, os representantes das vez, claramente expresso nessa: festando-se os srs. Guilherme da
classes interessadas na reforma reunião, que as associações ahi Silveira, Álvaro Guimarães 9 pa-
trlliutarla dos immoveis, para or, i representadas, não se tinham ba- I dre Olympio de Mollo, de quando
detyfitw em.-torno da adopção do j tido contra uma equitativa e poè- em.quando apoiados pelos demais
lmRoiítif.jfiBlçcv. -j üivol modificação -do Imposto ter- a tavor de estudos que levassem a

Betavam prêesntes os srs. Dor- rltprial. , ; uma oonciliação de Interesses,
vai de Medeiros, director da Fa-| Havíamos discordado, apenas dò O sr. Pedro Ernesto teve de ln-
zenda Municipal; Amaral Peixo-1 Imposto unico, porque, goorglsta tervlr diversas vezes nos debates,
to, secretario da Interventorla; I ou não, teria por finalidade Isen- mostrando sempre que sua orien-
Amélio de .Moraes, director do j tar de impostos; riquezas jã crea- i tação visa o alcance de unia for-
Cadastro Municipal; Lourival j.dósi já acctimuladas, gravando,' mula quo absolutamente afaste
Fontes, chefe da secretaria rto, em substituição, somente n terra j qualquer possibilidade de sacrlfl-
gabinete do prefeito; Guilherme que em nosso paiz, não represen- cio rtos desafortunados, evitando
da Silveira, Pedro Viyaqua pelo ! la a fortuna de uma sô classe pri-! disparidades, incongruências e In-
commercio; Sebastião Moreira dc vllegiada, mas. principalmente a'jusllças.
Azevedo, pelo Syndicato dos I-o- j primeira e quasi unica economia i Fez sentir tafnbem que nada
jistas; José Milliet, pela Associa- teltà pelo pobre. seria resolvido sem que estudos
ção Immoblllaria do Brasil;-- Em nosso paiz não existe o ¦. completos e exactos fossem pro-
Adriano. Jeronymo Monteiro, pela "petit rontler", que,; na França, cedidos, porque era o primeiro a
União dos Proprietários; Moura é o depositário da mais importán. \ querer a adopção de um systema
Carneiro, pelos pequonus proprio- té, da. maior parte da sua rique-' equitativo o que consultasse, ao
tarios ruraes; padre Olympio de: za. Lã, é o titulo de renda que mesmo tempo, os interesses do
Mello e Álvaro Guimarães dii absorve os primeiros francos eco-! poder publico e da conectividade,
Oliveira pelos proprietários rião nomizndos pelo operário; aqui, a!sem prejuizo de uma classe qual.
filiados âs associações do classo. i seducção máxima para quem co-1 quer a favor de outra.

O sr. Pedro Lirnesto, abrindo oslmeça a vida é o pequeno lote de O sr. Lourival Fontes adduzlu
trabalhos, saudou os presentes o,; terra. j informes sobre os vicios e defel-
depois de explicar os fins rta re- i Iss-o vem provar que nem som- : tos da tributação actual e assim
união, affirmou que dos debates pre convém importar leis e theo-. provocou debates que vieram es-
deveria sair a orientação que le.' rias rte outras tenas, pois f re-1 clarecer de certa fôrma, os pro-
vasse o governo municipal a uma quentemente succede quo, ésfari- posltos dos innovartores.
solução segura e efficaz da quesr rto eni desaccordo com costumes ] De opinião que a tributação pe-
tão tributaria em evidencia, trarticionaes. ellas não podem en- lo processo seientifico da padronl-

As novas tarifas da
Jamaica

Jamitico, 21 (U. T. B.) — En-
traiam em vigor as novas tari-
fas alfandegárias, quo vêm favo-
recer a importação de artigos
britannicos em detrimento dos- de
origem jãponeza, sem entretanto
affeçtarem as Importações proce-
dentes dos Estados Unidos.

Constituição,' dente Hindenburgo, no qual de-
clarou esperar o advento de uniu
nova éra para.a Allemanha espe-
rando alnilii que tortos os partidos
convergissem os seus esforços pa-
ra os mesmos fins c — terminou
com a seguinte exclamação:

¦ "A Allemanlia livro o orgulhosa
nos, indo até primeiro de. abril rte! rte si mesma
1ÕH7. ou até o fim rto actual gabi
nete naclonãl-sociíilistu,

Afim de sondar a attitude do
Partido Catholico com referencia
a essa lei, o chanceller Hitler re-
cebeu o prelado Kàss cm compa-
nhia do ex-ministro Stegerwald.

Ambas essas personalidades re-
servaram-se, prometteniíp uma

Berlim. 21 fA. B.) — Foi pro-
riuncilido pelo chanceller Hitler.
na sessão inaugural no novo Rei-
chstag. um discurso cheio de en-
thusiasmo, por constatar a immen-
pa maioria alcançada, nas ultimas
eleições pelos naclonal-soclalistas,
quo juntamente com os outros
partidos irão empenhar todos os

Um canhão anli-aereo paraguayo e um posto avançado do general Esti-
garribia, cm' pleno Chaco

laboração do tortos os partidos
qtie realmente desejem a felicidade
ilii nação.

Terminou Hitler com as seguin-
tes palavras: — "Empregaremos
Iodos os meios e estamos resolvi-
dos a defender a honra e a llber-
rtade da Allemanha apezar de ser-
mos sinceros amigos da paz".

Potsdam, 21 (A. B.) — O che-
fe nazista Hitler o o ministro da
propaganda Goobbels. depositaram! co continuam desenvolvendo-se
antes de ter Inicio a cerimonia da fôrma seguinte

Pede-nos a legação do Paraguay
a divulgação da seguinte Infor-
maçqo recebida do seu . governo
com data de hontem:

"A retirada de nossas tropas
do sector de Saavedra operou-se
com toda ordem, sem perdas de
vida, nem de material do guerra,
frustrando-se assim o propósito
dos bolivianos de sitiar a posi-
ção. A mudança de posições não
significa uma derrota. Nossa si-
tuação se affirma em Toledo, Her-
rera, Nanawa e na nova frente
escolhida pelo commando — Rc-
lações,"

Um communicado da legação
boliviana

Recebemos da legação da Bo-
livla o seguinte communicado:

"As operações militares no Cha-

inaugural do novo Reichstag, no
cemllerlo do Loulze varias coroas
nos túmulos dos nazis tombados
durante os últimos acontecimentos.

Porfsdnm, 21 (A. B.) — O
chanceller Hitler resolveu não
comparecer ãs cerimonias rellgio-
sas realizadas na egreja desta ci-i

No sector rto AIlhuala, na par-
te sul do bosque (norte rto Cam-
po Jordão) o inimigo reiniciou o
fogo com grande violência para
impedir o irresistivel avanço da
infantaria boliviana, que conti-

resposta ao chanceller Hitler até I seus esforços em collocar a Alie-
ninnhn no seu logar no concerto
rias demais nações.

O chanceller Hitler refuta o tra-
tado de Versailhes que attrlbue a
culpabilidade rta guerra í. Allemã-
nha.

Declara ainda que empenhara
tortos os seus esforços na reorga-
nização do paiz, acerescentando
que se torna para isso necessária
uma longa época de socego e 

"de

paz, esperando para isso a col-

quo tenham consultado os prin-
cipaes chefes do referido partido.

.Viinlcfc, 21 (A. B.) — A ehofn-
tura de policia, desta capital, no-
ticiando a tentativa contra a vida
do chanceller Hitler, levnrta ft ef-
feito por trcs Indivíduos que col-
locaram bombas no pé da esta-
tua de Wagner nas proximidades
rto domicilio do chanceller Hitler.
chama a attenção sobre as conse-
'luenciasque poderia ter qualquer

ãade por motivo de terem os pre-1 núa tomando novas e Importán-
lados, catholicos declarado ser oius posições paraguayas, não ob-
o chefe nazista Inimigo da egreja. |sta,Up defesa aesesperada <loBerlim, 21 (A. B.) — Acabam|.
rte ser assignados dois decretos de]lnim'so-
emergência peln presidente Ilin-{ Algumas esquadrilhas da avia-
denburgo sendo que o primeiro i;.:i0 boliviana bombardearam com
concede amnistia aos presos poli-
ticos Implicados nos ultimos ncon-
tecimentos. afim do iniciar desta
fôrma uma nova éra de reconstru
cção rta Allemanha.

O segundo decreto prohihe i
uso de todo e qualquer emblema
ou uniformo de partidos.

muita efficacia as columnas pa-
ragu.iyas que se retiram precipi-
tadamente do Campo Jordão.
Na retaguarda das posições aban-
danadas encontrarain-se cemite-

I rios com numerosas cruzes or-

thodoxns, que constituem prova
evidente do elevado numero de
baixas entre officiaès russos a
serviço do Paraguay.

Em Nanawa o nos demais se-
ctores, as forças bolivianas man-
têm o controle do inimigo, sem
que se registrem novidades de
importancia.

As baixas bolivianas são Insl-
gnificantes."

Quinze officiaès paraguayos
mortos nos ultimos combates

Assumpção, 21 (A. B.) — Os
diários desta capital, dedicam
chronologlos a memória de quinzeofficiaès mortos durante os ulti-
nios encontros travados no Chaco.

Celebram-se officlos religiosos
íl memória dos primeiros tenentes
Alberto Etienne, Ramon Cabailc-
ro. Victor Islã, Silvio Bscõbàr e

ção boliviana bombardenram com
muita efficiencia as columnas pa-
raguayas que se retiram precipi-
tadamente de Campo Jordan. Na
retaguarda das posições abando-
nadas tem-se encontrado com-
mentarlos com numerosas cruzes
orthodoxas que constituem prova
evidente do elevado numero de
baixas entre officiaès russos ao
serviço do Paraguay.

Em Nanawa. e nos outros secto-
res as forças bolivianas mantêm
o controle rto inimigo, sem quo se
registrem novidades de Impor-
tancia.

As baixas bolivianas são insl-
gnificantes. tendo um morto e
seis feridos. "

Os paraguayos c suas posições
de Campo Jordan

adeantando que, "querendo admi-
nlstrar com o povo o tudo fazen-
do pelo seu beneficio estava rtis-
posto' a acceitar as suggestfles e
os alvltres que assegurassem a
melhor formula conciliadora dos

contrar um ambiente favorável.

Os primeiros golpes na nova
(rl Imln ção

Manifestada «. opinião do sr.

zação tudo solucionará, sem pre-
I juizos e sacrifícios, o sr. Louri-
vai Fontes apontou exemplos que

| positivaram diversas falhas do
j actual regimen, taes como o ar-
bllrio das avaliações, a disparirta-

interesses da conectividade! com o Jure Jülliot, talou'o sr. Pedro Vi- de entre taxações de immoveis si-
afastamento de disparidades
justiçns e desègualdades

iri

Fulu o director da Fazenda
Municipal

sou, então, a proceder ft leitura
de um trabalho que elaborara, la-
zendo a apologia do imposto crea-
do, pela recente lei orçamentaria.
Apontou os dados quo até agora
foram reunidos pelo Cadastro
Municipal e citou exemplos e re-
sultados estatísticos da pratica do
imposto territorial cm diversos
paizes e cidades.

Declarou que a innovnção la
simplificar o processo rte tributa-
ção, achando que não havia atê der publico, deante" da vexatória
agora, em parte algumn, se che. ; tributação.
gado a um systema tão efficaz
e equitativo como o que fora ado-
ptado pelo Districto Federal, em
seu orçamento vigente.

Encaminhando unia solução
razoável

raqua, que começou salientando toados numa mesma zuna e com
I diversos inconvenientes rto novo o inesmo valor, etc.
regimen, declaràridq quo viril fa-1

. vorecer os grandes proprietários,)
I quo tom dominio sobro os arra. i
i nha-céos, emquanto prejudicara '

O sr:.J3orval.de Medeiros pos- em toda a linha os pequenos pro- j A' certa altura, veriticava.se 
prietarios, os donos de terrenos ' 

que os debates estavam sendo
nas zonas suburbanas e ruraes. i contraproducentes e pelo sr.

Citou exemplos, evidenciando Moura Carneiro foi proposto quecom casos concretos a falta de a matéria fosse rtividirta em di-
equidade quo no Districto Fe- , versas partes, confianrto-so o es-
deral serft evidenciada com o no-' tudo do carta qual a unia.commis-
vo imposto. : s;-l0 de entendidos, pára.-'quo rte-

Disso que, em Sãn Pauln, ieiila- pois fossem congregados' e har-
tiva semelhante fracassara, a'rnonizados os estudos parclaes.Iiunto rtos pequenos e pobres Ia- i .
vradores preferirem fazer entre- objeirões que calaram fundo~a de seus tratos tle teria ao po-

' Silencioso, o dr. Sebastião Mo-
i reira dé Azevedo ;.acompanhara;Afiirmou por fim que era a ía- 00m attenção todos os debates o¦••ur rte um imposto progressivo,

de modo que o pobre não fosse
prejudicado em proveito do rico.

por fim falou, levanlamlo .obje-
cçôes, que se nos. afiguram. logi-
cas e irrefutáveis.

Ld Pai. 21 (A. B.) — O alto
. commando do Éxefclto ein opera-
j çõos no Chaco, enmmunlca que

,,,.,,., ,, - [ se vem realizando tortos os objeSilverio Bastos o aos segundos ctivostenente;
odoro Jimenez,

... , , , I cuvos previstos. Desde quo scVietoriano Coronel, Ele-1 iniciou a offénsiva, ha uma se-Bloss Assis Dunr-

Escobar. Jorgo Ayuln Baez, Irtiun-
do Dfivulo.-), Argentino Árista-
gueta e Enrique Ortiz.

O que Ah um communicado do
estado-maior boliviano

mana. caiu em portei- dos bolivia-
nos o fortin Allliuatft que é uma

I posição rte summa importância
para o dominio militar dos boll-
via nos. ns paraguayos abando-
nam precipitadamente as fortes
posições entrincheiradas que têm
em Campo Jordan, deixando em
sua fuga. numeroso material bel-
lien.

Objecçõcs do sr. .José Milliet j

O sr. José Milliet enalteceu a i
bôa vontade de acertar, manlfes-'
tada pelo interventor federal, des-
de os primeiros debates em torno
do imposto unico e disse qne, pe-
la commissão Incumbiria rte estu-
dar o assumpto nada linha a apre-
sentar de positivo. Bra partida-
rio de uma conciliação dc inte-
resses.

Proseguindo avançou:
"E como, naturalmente, pôde-

rão dizer que deverei submetter-
me, em these, aos princípios que
orientam a Associação de classe
a quo pertenço, devo declarar, de
anto-mão, que a influencia des-
ses princípios sô poderá, sor he-
nefica; como sõ visam o bem pu-
blico, elles hão de contribuir, se
necessário, para quo se consiga
evitar qualquer injustiça na dis-
trihuição do novo Imposto, o que,
alias, serft a realização rio desejo

(expresso por v. ex. em no;

Apparece um defensor do
Imposto unico

O sr. Moura Carneiro fez a se-
guir, o elogio rto lmnosto unico,
achando que não prejudicaria ao
pequeno proprietário e facilitaria
a collecta; ctc.

Eloqüente o sr. Moura Carneiro
.'.ii'i um exemplo que logo pas.
.-mi a ser aproveitado como nniu.
pelos presentes contrários ao im-
pasto unico.

Disse qúe n imniovel Muni-
nelll, em São Paulo, em vez de

HO o muitos contos de imposto

Evidenciou, primeiramente, que
o Código dos Interventores não
estava sendo cumprido em todos
os Estados, estando, porém; no
Districto Federal.' Acontece, rtis-
se, que outras unidades '' não o
cumprindo, como o Estado dò Rio,
que não porte iniciar A èktiricção
do imposto rte exportação, sub-
stitiiinrto-o pelo territorial, o fa-
cto eslava provocando a evasão
cie capitães e braços rto Districto
Ferter.nl, para Nilopolfs', Nlctlieroy
e outras zonas clrcilriivizlnhas.

Em seguida ulTIrmou que era
precisa', ou por outra, Imperiosa;

sp.crtial rte locução, passou a pagar a PV01'PSasãp rto prazo para n
cento e poucos e que um edifi-- declarações relativas ás proprie
cio da praça Mauá iria em vez de
LliS:OOOí)$000; pagar menos de
50:00050001 ...

Nesta altura houve contusão,
porqne todos os contrários apfir-
tearam, querendo tirar partido,
entenrtenria que os grandes eram
favorecidos o o poder publico ia
buscai1 a differença rta qv-rta rte

rtades rta zona A, porque dentro
rte quatro ou cinco dias, que res-
turiv, o Cadastro ficaria' InVpossi-
billtado de ministrar 'ciados ' 

por
onde ^e pudesse levar avante ura
estudo criterioso e exacto, solire
as conveniências e inconvenlen-
cias do imposto unico.

Ailurtiu depois íl improficui.la.
! primeira reunião, desejo que se sua receita rta ::on.i A na bolsa de dos trabalhos na hora

Succcssivos contra-ataques
paraguayos rechassados

La Paz, 21 (A. B.) — Segun-
do communicado do Estado-Maior
do Exercito ns operações milita-
res no Chaco se verificam da se-
guinte maneira:

"No sector rte Alihuatâ, na pnr-
te sul rto bosque "norte rto Campo La Paz. 21 (A. B.) — Noticias
Jordan" o Inimigo reiniciou a! chegadas do Chaco, e que já fo-
fuga com grande violência para i ram plenarrierite confirmadas"pelo
impedir o irresistível avanço da { Estado-Maior, dizem terem sido re-
infantaria boliviana que continua! chassados novamente os successl-
tomando novas e importantes po-jvos contra-ataques paraguayos,
sições paraguayas no obstante a que na sua fuga violenta pro-
desesperada defesa do inimigo. | curavam conter o avanço lrre-

Vários ataques nocturnos foram j sistivc-1 da infantaria boliviana.
rechassados facilmente. : Os paraguayos batem em retira-

Algumas esquadrilhas da avia-' da c. soffrem grandes perdas.

I resumia em não sobrecarregar rie
! contribuições os monos favoreci-
dos pela fortuna e de fazer justi-
ça a,todos os contribuintes.

rios proprietários das zonas ,-,uh-
urbanas e ruraes.

O sr. Moura Carneiro ívhii.eu
us objecçííes, mas não éhdgnrãrii

De bôa vontade, a commissão, «r contendòres a unia harmonia
então escolhida, entendeu que lhe
cumpria suspender toda e qual-
quer discussão sobre esse pro-
blema. E foi assim que, por oc-
caslão da sua ultima reunião, com
a assistência da referida commis-
são e por proposta rta mesma, np-
provarta pelos presentes, o Con.
selho Deliberativo ria Associação
Immobiliarla do Brasil, resolveu,

! como uma attenção especial a
|v. ex., que não
qualquer aspecto
nem se estudasse qualquer* sus
gestão, sem se conhecer, prévia
mente, o novo critério que a Pre

de vistas.
Outros oradores passaram a to-

mar parte nns debates li foi -mii-
citado

presen-
te, visto que tudo deper.de d»
Constituinte, não se sabendo co-
mo a futura Constituição da He'-
publica fará a distribuição daa
rendas publicas entre a Uniãr,. os
Estados e os municípios, o que é
de capital importância e sem o
que nada se poderá fazer com

ao director da Fazenda qii,-; caracter definitivo. Referiu-se
informasse sp de facto t>s dois
grandes predios citados eram tn-
vorceldos pelo imposto unico u se
estava feito um levantamento
completo rta zona A, desta irida-
rte, de fôrma a se chegar a uma
conclusão corta se a nova renda

se discutisse nossa zona será superior ou in-
rto assumpto, terior á proveniente rto Imposto

predial.
Veriflcòu-se, então, que nadai

podia ser avançado rte positivo, á

t.Miihem aus contrates de locação
vigentes dos prédios ria zona A a
dns Imniediatas, os quaes não
podem scr affêctados por uma
nova ordem de coisas, sem causar
grandes transtornos. Sendo 09
impostos paços quasl sempro pe-
los locatários, a mudança do re-
glmen irá causar uma verdadet-
ra convulsão, o que é neressarioi

(Continua na i' pagina)
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Como devem ser feitos os serviços de inspe-
cção e fiscalisação do Departamento

Nacional do Trabalho
O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO BAIXA A ESTE

RESPEITO AS INSTRUCÇÕES NECESSÁRIAS

I

M

O sr. Custodio Viveiros, dire-
ctor-geral interino do Departa.
mento Nacional do Trabalho, bai-
íou hontem as seguintes instru.
cções sobre o serviço d© inspe-
cção e fiscalização do mesmo De-
partamento:"O director geral, interino, do
Departamento Nacional do Tra-
balho, afim dc uniformizar o ser-
viço de fiscalização o inspecção,
flesta repartição, recommenda aos
senhores Inspectores, fiscaes e
auxlliares da fiscalização, a fiel
observância das instrucções abai-
xo mencionadas:

a) — Sendo o termo o recurso
extremo que deve lançar mão a
fiscalização para obrigar o com-
merclanto a não transgredir pre-
celtos regulamentares, deverão os
senhores funecionarios instruir as
partes, visando na sua primeira
visita os documentos que lhes fo-
rem apresentados;

b) — O termo de que trata o

stancia que será additada da sc.
guinte forma:"Em additamento a esto ter-
mo, declaro que, o havendo apre-
sentado ft notificada para assi-
gnar, recusou-se esta a fazel-o,
allegando (ou dizendo) quo

Pinyos li tepiap
Republica real

Berlim, 20 — A Praça
da Republica passou a cha-
mar-sc Praça do Rei.

(Telegramma)

O fiscal
As testemunhas 

e) — As testemunhas sô serão
dispensadas quando o auto fõr
lavrado por fiscal; (art. 6o).

f) — O termo serft entregue,
nesto Departamento, mediante re-
clbo, e será presente, depois, do
protocollado, ft Inspectoria a
quem compete autuar e registrar
o mesmo termo, cabendo a esta
Directoria offerecer ao contra-
ventor o prazo do 48 horas para
defesa; (art. 3");

C) — Apôs á intimação, o ter-
mo será remettido á Inspectoria
e ahi aguardará a defesa, que,
apresentada neste Departamento
ao protocollo geral, será enviada,

A CHEGADA DO
SR. JOSE' AMÉRICO

A JOAO PESSOA

As homenagens que lhe
foram prestadas na ca-

pitai parahybana

deste anno, deverá ser lavrado
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obrigatoriamente no local, isto ê,
no estabelecimento, com muita
clareza, a tinta, não conter entre-
linhas, rasuras, emendas ou bor.
rões, relatar minuciosamente a
oceorrencia da contravenção, so
havia falta de livro, irregularlda-
de ou qualquer contravenção pu-
nível pelos regulamentos flscall-
zados por este Departamento,
mencionando o dia c a hora da
sua lavraturo, bem como o nome
da firma em cujo estabeleeimen-
to fôr vorificada a falta., as tes-
temunhas, se houver, e tudo mais
que oceorrer na oceasião e possa
esclarecer o processo;

c) — o auto poderá ser lm-
presso em relação fts palavras in-
variáveis, conforme o modelo an-
nexo, devendo os claros ser pre-
enchidos â mão, e as linhas em
branco inutilizadas por quem o
lavrar, sendo encerrado oom a M-
signatura do funecionario que o
subscrever; podendo, comtudo,
ser mais desenvolvido, conforme
as circumstancias do facto ou fa.
ctos occorrldos, sem afastar, jft-
mais, da matorla ou Incluir oon-
sideraçSes estranhas ao osBumpto
tratado;

<*) _ os termos serão aubmet-
tidos á assignatura dos contra-
ventores, ou sous representantes,
ou das pessoas que assistirem &
sua lavratura, não implicando a
assignatura, que poderá ser lan-
cada sob protesto, confiBsão da
falta arguida, nem a recusa ag-
gravação da falta; oe, porém, o
infractor ou seu representante se
recusar a assignar o termo, far-
se-â nesse acto menção dessa olr-
cumstancla e do motivo, clroum-

a qual fará a devida
lavrando o competente

pectoria,
juntada,
termo;

h) *— Se findo o prazo o infra-
ctor não so defender, será tal
olrcumstanoia mencionada no pro.
cesso, que deverá subir à Dire-
ctoria para o devido julgamento;

1) — A Intimação ou notifica-
ção será sempre pessoal, ou, não
sendo possível, por edital; (para-
grapho 1" do art. 3°);

j) —- Na confecção dos proces-
sob não se deverá tratar de ma-
teria estranha aos mesmos; pa-
va evitar a sua organização tu-
multuarla as informações não de-
verão ser deficientes, mormente
quando se tratar de assumpto
cuja solução exija o conhecimen-
to do facto e da legislação que o
rege. Além do histórico da ques-
tão, a informação deverá conter
a Investigação do direito da par.
te, com Indicação o transcripção
dos dispositivos legaes ou regu-
lamentares, bom como rs doei-
sõos que tiverem applicação ao
caso;

k) — O» funecionarios sô de-
verão usar de linguagem cortez
e moderada, e os papeis serão re-
unidos em volumes, ft semelhan-
ca de autos forenses, de modo
que os documentos, Informações e
pareceres sejam presos por or-
dom chronologlca, ou_ pela con-
nexão daa matérias, não ae ad-
mlttlndo Informações á margem
daa mesmas, /ícm linhas em
branco.

A falta das formalidades acima
monclonadas, quanto á lavvatura
do termo, tornará o processo
nullo; cabendo a responsabilidade
do facto ao funecionario que o
houver lavrado."

Quem disso entenda as conjectu-
[ras faça;

Registro apenas, porque nada sei:
Do marco desce a cotação na

[praça,
Sobe na "Praça" a cotação do rei!

Um cavalheiro annuncia no
"Correio da Manhã" precisar,
para dar nomo a uma pharma-
ela, de uma pliarmaceutica que
tonlio o sobrenome Mendes.

E' possivel que haja por ahi al-
guma pliarmaceutica solteira, pre-
cisando do emprego; essa, para
liabllltar-se, annunclarâ, por sua
vez:

"Precisa-se de um penhor sol-
teiro ou viuvo, de sobrenome
.Mendes, para casar-se com uma
pliarmaceutica que quer dar o
nome a uma pharmacia."

Perfeitamente "yankee"...
* * *

Organizou-se no Pará a "Fe-
deração dos Capacetes de Aço".
Estamos capacitados de que os
citados capacetes são de cortiça,
para attender âs circunstancias
olimaterleas locaes.

s* * *
O Brasil continua a ser um paiz

essencialmente agrícola. Quem
duvidar que leia estas duas no-
Uclas:

"Foi extineta a Inspectoria
Agrícola do Acre."

"Foi limitado a 20 o numero
de formaturas na Escola de Agri-
cultura e Medicina Veterinária de
Nictheroy."

Effeitos da technica ou da py-
rotechnica fulminante?

Nt * *
Da "Noite", descrevendo a ele-

ctrocução de Zangara:
"Collocado na cadeira electrica,

commandou, elle próprio, em voz
ríspida, a aua eliminação:

— Apertem o botão!
Ao mover-se o executor:
~ Ad...
Ia dizer — adeus!"
Vejam sô a que ponto cheja

a emoção da morte! O desgraça,
do, no momento supremo, chegou
a talar portuguez!

O ar. Plínio Lemos, do gabinete
do ministro da Viação, recebeu
hontem de João Pessoa cate tele-
gramma:"O ministro chegou hontem ss
5 1|2 da tarde. Recebeu extraor-
dinarla manifestação de todas as
classes aoclaea e de formidável
massa popular. Hoje, íi. noite, te.
r$ logar úma grande homenagem
das classes conservadoras. Na oc-
casião da passagem, hontem, por
Campinas, Santa Rita e Guará-
blra teve 8. ex. carinhosas reao-
pções por parte do povo daquei-
las cidades. Abraços ¦—.Gratuita*
no Brito, Interventor federal."

As carteiras de identidade ou
profissionaes da Ordem dos

A ELOQÜÊNCIA DAS
CIFRAS

Os homens que fizeram tao
acerba campanha contra a politi'
ca de propaganda do café segui-
da pelo Conselho Nacional, tèm
que optar por umas das duas se-
guintes alternativas: ou nada co-
nhecem da situação do nosso ca-
fê em face da concorrencia que
elle soffre do de outras proceden-
••ias, e sobretudo do suecedaneo,
ou conhecem dados precisos e
terão de reconhecer a dlspllcon-
cia dos nossos agentes que não
procuraram attenuar os effeitos
dessa concorrência e assim jus-
tiflear a actuação enérgica e até
aggressiva do conselho na propa-
ganda do produeto brasileiro.

Estou lendo nçste momento
uma monograplila do sr. Isalüno
Costa, intitulada "As nossas ex-
portações" "Inquéritos Jia Euro-
pa", trabalho interessantíssimo
publicado ha 11 annos — 1932*

Estou em apostar que essa le-
gião de "technicos", que tem
discutido o assumpto, não a co-
nhece.

No entretanto os dados estatis-
ticos que esse trabalho encerra
são bastante suggestivos.

O quo elle diz sobre o suceeda-
neo é tanto mais impressionante
porque são dados colhidos antes
da ultima grande valorização quo
determinou a derrocada de 1929*

Não so poderá assim justificar
o augmento de consumo do sue-
cedaneo, com o encarecimento do
nosso café.

A média de preço do café por
10 kilos no quatrlennio compre-
liendido entre 11116 e 1910 foi
mais ou monos de 10?000 por 10
Ullos. Não estávamos, assim, no
periodo regio da valorização.

Vejamos agora como foram su-
bindo as porcentagens de mlstu-
ra dc chicória ao café, nos diver-
cos paizes:

ALLEMANHA:
Café Chicória

1Ü16
1317
mu
11*13

CO %
50%
30 %
20%

40%
ÕO %
70%
80%

ALSACIA- LORENA:

Café Chicória

1916
1917
1318
1919

BO %
60%
20 %
10%

1-0%
40%
80%
90%

BÉLGICA:

Café Chicória

1916
1917
1918
1319

30 70 %
30 70 %
25 75 %
25 75 %

A falta de trabalho nos
Estados Unidos

Uma mensagem do presi-
dente Roosevelt que.
permittirá o aprovei-
tamento de um quar-
to dos desoecupados

Washington, 21 (U. T. B.) -
Numa tentativa suprema para
sobrepujar as difficuldades oriun-
da* do phenomeno do desempre-
go, o presidente Roosevelt enviou
ao Congresso uma mensagem em
que pede autorização para ado-
ptar immediatamente medidas que
permlttirão dar trabalho a pelo
menos a quarta parte dos doze a
quinze milhões de desempregados
que os Estados Unidos ora con-
tam.

Entre as providencias prevls-
tas pelo presidente, figura a
creação de um "Corpo Civil de
Conservação", constituído pelos
"sem-emprego", e quo será uti-
llzado em obras de conservação
florestal, provenção contra lnun-
dações, e outras obras publicas,
para as quaes a administração
federal obterá fundos addlcionaes,
o que tornará possível minorar a
situação affllctiva dos desempre-
gado?, realizando ao mosmo tem-
po Importantes obras de um vas-
to programma de melhoramentos.

O julgamento do sr.
Bonilloux Lafont

Paiifr, 21 (A. B.) — O Tribunal
Correccional do Sena Iniciou o Jul-
gamento do processo de falsifica»
ção cm que está çompromettldo o
sr. André Bouilloux Lafont, com
referencia á aviação.

Principal testemunha, sr. Col-
lin manteve todas as aceusações,
contestadas energicamente pelo
réo. Tombem foram consideradas
como da maior importância as
declarações do ex-ministro Chau-
mié, contra quem o aceusado ha*
viu, proferido, por sua vez, Impor-
tantes aceusações. O sr. Bouil-
loux Lafont, entretanto, retirou o
(•ue havia dito precedentemente
com referencia a esto iminlstro, do-
clarando ter sido induzido em erro
por um de seus antigos auxiliares.

Nos círculos avlatorios o pio-
cesso desperta particular interesse
fazendo-se prognósticos contrários
ft absolvição do réo.

— <»i m.

Explosão de uma caldei-
ra cinco operários

feridos

Cyrano & Cia.

AS MATRÍCULAS no insti
TUTO DE EDUCAÇÃO

Revogado o art. 7" do decreto
n. 3.976 de agosto de 1932

FltANfJA:

1917
1918
1919

INGL.ATEKRA:

I91S
1919

Café Chicória

40%
:ir. «•'

60%
65 %
75%

Café Chicória

50'
•10'

50%
60%

A demonstração obtida com es
talisticas mais recentes é de arre-
piar os cabellos.

Emquanto ficamos a discutir
os methodos do propaganda e se
ella deve continuar entregue a
agentes que não souberam aeau-
telar nossos interesses, e comba-
ter essa concorrência formidável,
os fabricos de suecedaneos e a
actuação dos nossos concorrentes
vão expulsando do commercio
mundial o café brasileiro.

Emfim, o que é de gosto...

ní. Roqüette Pinto

São Paulo, 21 (A. B.) — Um
grave incidente oceorreu na fa-
brlr.a assucareira da Penha, oc-
casionado pela explosão verifica
da numa das caldeiras, resultando
ferimentos graves em cinco ope-
rarios que na oceasião ali traba-
lliavani.

As victimas foram soecorrida»
na Assistência Publicai o, mais
tarde, internadas no Hospital Al-
lcnião.

E' este o decreto assignado pelo
Interventor no Districto Federal,
dispondo sobre a matricula no
Instituto de Educação:

"Artigo único — Fica revoga-
do o artigo 7° do decreto n. 3.976,
de 9 de agosto de 1932, que fixa
em cem logares a matricula da
primeira série do cyclo fundaqien-
tal da Escola Secundaria do Ins.
tltuto de Educação."

EXOMOU-SE UM DOS DIRE-
CTORES DO DEPARTAMENTO

DO CAFÉ
Soubemos, hontem, 4 noite, que

o dr. João Tvozende Tostes, um dos
novos directores do Departamento
do Café , pediu ao ministro da
Fazenda exoneração do sen car-
go.

O ministro recebendo o pedido,
nada decidiu, por ora, á respeito.

O rei da Itália visita
a exposição dc pre-
ciosidaden) sçieri"

tiíicas
Roma, 21 (U. T. B.) -r Hoje

pola manhã o rei Victor Manoel,
visitou a exposição de preclosida-
des e documentos seientificos, pre-
parados pelo Conselho Nacional
do Pesquisas, e que se destinam
ã Exposição Mundial de Chicago.

O soberano maiilfcstou*»se extre-
mamento interessado pela exposi-
ção, tendo apresentado ao aena-
dor Marconi, presidente, daquelle
Conselho, as suas mais vivas fe-
licitações.

O KIO TRANS-
BORDOU

Seteccntas casas des-
tríadas pelas águas
Clnclimttl, 21 (U. T. B.) — O

rio Ohlo, que ha dias vinha apre-
sentando um excessivo volume de
águas, transbordou de hontem pa»
ra hoje cm vários pontos de «eu
percurso, Inundando terrenos ri
qulsslmos e varias pequenas cida»
des das margens,

Foram destruídas pelas nguas
cerca, de setecentas casas de resi-
dencia. elevando-se a milhares o
numero de pessoas que ficaram
completamente desabrigadas.

A BALANÇA COMMERCIAL
FRANCEZA

O chefe do governo provisório
assignou decreto, no pasta da
Justiça, declarando que a apre-
sentação d.%s carteiras de que
trata o artigo 30, 8 7° do decre-
to n. .20.784, de 14 de dezembro
de 1931, nas secções da Ordem dos
Advogados, em que se não hou-
ver ultimado até á data fixada
para o Inicio da obrigatoriedade
do regulamento respeotlvo a ex-
psdlção das carteiras de ldentlda-
de ou profissionaes, a falta das
mesmas, e para todos os effeitos,
será supprlda até 30 d» abril do
corrente anno, pelas relações dos
inscriptos nos quadros da or-
dem, as quaes os presidentes das
secções, ou das sub-eecções, re*
metterão aos Juizes competentes,
ou certidões authentlcadas pelos
mesmos presidentes, expedidas
mediante solicitação dos interts-
sados.

O ministro da Suissa no
gabinete do ministro do

— Trabalho —
Esteve hontem no gabinete do

ministro do Trabalho, em confe-
rencia com o respectivo titular, o
sr. Albert Getsch, ministro da
Suissa.

O ministro dos Estrangei*
ros da Hungria parte

de Roma
fíoiiwi, 31 (U. T. B.) — Re-

gressou hontem â noite para Bu-
dapest, via Trieste, o sr. De Ka-
nyla, ministro das RelaçõCí Ex-
terlores da Hungria,

O sub-sècretario Suvicli, das
Relações Exteriores, o embaixa-
dor Lotai e outras altas autorl-
dades acompanharam o sr. De
Kanyia até a estação ferroviária,
onde lhe apresentaram as despe-
didas do governo Italiano.

_-,—. .m tmt mt»

A DEFESA DO
ALGODÃO

Vae ser recommendada
pela Commissão Inter-
nacional a adopção

das ferias na pro-
ducção

Bruxeilas, 21 (U. T. B.) —
com os votos dos representantes
da Inglaterra, da Franga, da Bel-
glea, da Allemanha, da Itália, da
Hollanda, da Sueola, de Tcheco-
slovaquia e da Suissa, a Commis-
são Internacional do Algodão re-
solveu i*ecommêndar a adopção
das "ferias" na producção desse
artigo, com o fim de diminuir o
excesso dos "stocks" mundiaes
em relação ao consumo.

A Policia Especial de S.
Paulo será organizada

dentro da Guarda
Civil

São Paulo, 21 (A. B.) — A
Policia Especial de São Paulo
será organlsada dentro da Guar-
da Civil, com um effectivo de 100
homens, que receberão instrucção
rigorosa de gymnastica, luta çor-
poral eto.

Essa nova organisação policial
se baseia em moldes semelhantes
aos da Policia Especial Carioca e
nia alterará os orçamentos da
Guarda Civil, de onde serão re-
cintados os elementos mais ca-
pazes.

A EVASÃO DÒS PRE-
SOS DA ILHA DOS

— PORCOS —

0 problema do nordeste
e as suggestões da

experiência
s. P. Las*

A CAMINHO DA
CAPITAL AR-

GENTINA

Falta de sellos do
consumo

Os principes do Piemonte
a caminho de Ale-

xandria
BHnãtsl, 21 (U. T. B.) — A

bordo do vapor "Ausonia", parti-
ram hontem para Alexandria, no
Egypto, o príncipe Humberto e a, a sua segunda etapa
princeza Maris. Benghazl.

DUQUE DOS ABRUZZOS
Será sabbado a comme-

moração solenne, em
Roma, do seu falle-

cimento
.Roma, 21 (U. T. B.) — O sr.

Mussolini, chefe do governo, de-
terminou que o sabbado, 25 deste,
seja destinado á commemoração
solenne do falleciménto do duque
dos Abruzzos, com a realização de
um acto religioso na Basílica de
Santa Maria dos Anjos.

Loring venceu a segunda
etapa do vôo a Ma-

nilha
Madrid. 21 (U. T. B.) — O

aviador hespanhol líeln Loring,
que está tentando uma viagem a
Manlllia, venceu hojo facilmente

de Tunis a

Paris, 21 (A. B.) — O balanço
recentemente apresentado cor-
respondente ao mez de fevereiro
do commorclo exterior aceusa
1.11*1 milhões de francos sobro a
Importação, sendo que o total se
eleva a 2.154 milhões,, aceusan-
do a exportação apenas a som-
ma do 1.500 milhões.

Nos dois primeiros mezes ac-
cnsa o balanço total 2.155 ml-
Ihões de francos, sendo que a
uma grande parte corresponde a
industria turística.

A exploração do sub-so-
Io em Riacho,

Alagoas
João Pessoa, 21 (A. B.) —

Respondendo ao convite que lhe
fez a Companhia Petróleo Nacio-
nal, para no seu regresso ao sul
dn paiz visitar as Installações dn-
ciuella empresa de exploração do
r.osso sub-sólo, em Riacho, na ca-
pitai alagoann, o ministro José
Américo de Almeida, da cidade de
Princeza, onde se encontra, em
viagens de inspecção üs obras
contra a secea, dirigiu o seguin-
te telegramma:

"De Princeza — Se tiver op-
portunidade visitarei com maior
prazer as Installações da comp»-
nhla Petróleo Nacional, em Ria-
nho Doce. Saudações José Ame-
rico."

Ao ministro fla Fazenda, a As-
sociação Commercial de S. Pau-
lo dirigiu em data de honteni o
seguinte telegramma:

"Sua excellenola sr* dr. Os-
waldo Aranha — Ministro Fa-
zenda — Rio. — Confirmando
seu telegramma 16 corrente As-
sociação Commercial São Paulo
lem honra vir presença v. ex.
afim communicar fabricas cigar-
ros desta capital estão fechando
e affixando cartazes com os d|r
zeres fechada Por falta de sellos.
Imprensa noticia estes factos sa-
llentando grandes prejuizos es-
tão oòcasionando ontre os quaes
desoecupação milharea operários.
Tomamos liberdade em face lm-
possibilidade Casa da Moeda at-
tender requisições Delegacia Fis-
cal S. Paulo insistir convenien-
cia se utilizarem cintas outras
taxas carimbadas valor vinte réis,
para cigarros. Aproveitamos op-
portunidade communicar v. ex,
que egualmente repartições arre-
cadadoras estão desprovidas sei-
los de vendas mercantis de vários
valores o que tambem está cau-
sando graves perturbações ao
commcrolo, Agradecendo antecl
padamente áttenção v. ex. se dl
gnar prestar presente temos hon
ra apresentar protestos alta con-
ílderação. — Antônio Cintra Oor-
dinho, presidente."

0 VliTcRüÍADÒR "BAR.

ROSO" AINDA VAE PRESTAR
SERVIÇOS

Sua entrada, hontem, para o
dique Guanabara

O cruzador "Barroso" Já teve
baixa do serviço activo da Ar.
mada. Ainda assim, porém, a
velha unidade vae, prestar ser.
viços, tranformada em aloja-
mento doa alumnos do ourso
prévio da Escola Naval.

Afim de preparar-se para esse
novo mister o "Barroso" entrou
hontem para o dique Guanabara
onde soffrerà rigorosa limpeza e
diversas obras internas do ada-
ptação. Bm princípios de abril
próximo, quando deve deixar
aquelle dique, o referido navio
atracará ao cães da Ilha das
Enxadas, ali recebendo, então,
os mencionados aspirantes.

DR. COCIO BARCELLOS
Avisa haver reassumido o

exercício de sua clinica (doenças
venereas c dos órgãos genito-
urlnarios). Av. Rio Branco, 33,
d"). T. 3-0001.

(SS7J2)•m <•»» —

Ecos do manifesto da
commissão de lavra-

dores do Instituto
do Café

São Paulo. 21 (A. B.) — Con-
tinúa repercutindo com a maior
intensidade no interior do Estado
o manifesto lançado pela com-
missão de lavradores do Instltu-
to, dirigido aos fazendeiros, em
prflpda syndicallzação da Lavou-
ra paulista.

Pormenores da rebellião
verificada naquelle

presidio
Sno Praiilo, 21 (A. B.) — Es-

tio sendo agora divulgados os por-
menores da rebelião verificada na
Ilha dos Porcos, pelas narrativas
feitas pelos próprios presidiários
capturados e recolhidos á Dele-
gacla Regional,

O presidiário Álvaro Teixeira
Gomes, alcunhado "Commissa-
iio", e que foi recapturado além
da Serra de Guaratlnguetá, nas
proximidades do Ubatuga, qm
companhia de um grupo de eva-
didos, narra que o encontro en-
tre a escolta da policia e os pre-
sldiarios asslgnalou-se por um
sangrento combate, morrendo dois
ppllclaes e tres evadidos.

Capturado por essa ocçasljo,
"Commissario", tido oomo ohefe
da rebellião, inquérito pôr repre-
sentantes da Imprensa historiou o
movimento, declarando que seu
unlco objectivo cra libertar os de-
tentos e não maltratar qualquer
funecionario do presidio, a não
ser o Ia sargento que, natural-
mente por ser máo para os de-
tentos, estaria passível de qual-
quer represália. Isto, todavia,
não aconteceu por não ae achar
6 referido sargento no presidio
por pceasião da rebelião, tendo,
s-aslm, escapado, llleso. As depre-
dações praticadas no archivo, na
sala da directoria, no f icliario, na
administração, nos xadrezes a nou.-
trás dependências foram inevita-
veis dadas as expansões de ale-
grla de que estavam possuídos os
detentos.

São Paulo, 21 (A. B.) — A
policia continua no encalço dos
demais foragidos da Ilha dos Por-
coa, agora em reduzido numero.

0 cônsul argentino em
Santos embarcou para

o seu paiz
Santos, 21 (União) — A bordo

do "Western World", seguiu para
o seu paiz, no goso de féria*, o
cônsul da argentina am Santos,
dr. Jorge Mones Gazon.

0 fornecimento do leite
á capita] paulista

Soo Poulo, 21 (União) — Está
completamente afastada a possi-
bllitlade dç vir a ser privada a
população de São Paulo do forne-
cimento de leite, que só deixou de
vir para esta capital um único
dia. Os entrepostos concoi*daram
com um pequeno augmento no
preço, para cobrir as despesas do
transporte ferroviário.

«W i»i 

No quartel da Guarda
Civil paulista

São Paulo, 21 (A- B.) — Re-
a]lzou-se hontem, no quartel da
Guarda Civil de S. Paulo, a fes-
ta a que foi dado o nome de
"Festa da Confraternização".

Do proramma constava uma
parte cívica, durante a qual se
fizerem ouvir vários oradores,
explicando a significação da fes-
tividade,

Seguiu-se a parte sportivá com
a exhlbição de athletas perten-
Bentes A corporação, em interes-
santes provas do gymnastica, bar-
ra, partidas etc.

0 GOVERNO DO ESPI-
RITO SANTO LIQUIDA

OS SEUS COMPRO-
MISSOS FINAN-

CEIROS

Estão sendo pagas as di-
vidas de exercícios

findos
Fícíorio, 21 (União) — A se-

cretarla da Fazenda está liqui-
dando este anno todas as dividas
de exercidos findos relativas a
vencimentos; está tambem amor-
Usando e renovando todas as an-
tlgas promissórias vencidas do
Estado.

Vae agora Iniciar o pagamento
do todos os antigos processos por
fornecimentos, empretadas etc.
No intuito, porém, de attender ao
maior numero possível de recla-
mantes vae, preliminarmente, 11-
quldar todos os processos e con-
tas de 500J000 ou menos, medlan-
te requerimento dos interessados.

Victoria, 21 (União) — A se-
cretaria da Fazenda pagou até
hontem os juros do titulos von-
cidos om 1032 e 03 alrazados. Os
possuidores de apólices que não
receberam os seus créditos terão
de rcquerel-os por exercícios flll-
dos, a partir de hoje.

Victoria, 21 (União) — A se-
cretaria da Fazenda concluiu o
pagamento do professorado refe-
rente ao mez de fevereiro ultimo.— m »»* m 
Sobre o Instituto de As-

sucar e Álcool
Maceió, 21 (A. B.) — A Asso-

clnção Commercial, desta capita],
realizou ,hoje, uma sessão ex-
traordinarla.

Nessa sessão applaudiu-se a nt-
titude do governo relativa á defe-
sa dos Interesses da agricultura c
industria cannaviclras do Estado,
pela creação do Instituto de As-
suecar e Álcool, consubstanciada
por um telegramma dirigido pela
Interventorla ao ministro da Agri-
cultura, major Juarez Tavora.

Dirigiu, ainda, a Associação
Commercial, um telegramma ao
titular da pasta da Agricultura,
apoiando os pontos de vista da
Sociedade Auxiliadora de Agri
cultura de Pernambuco e outras
corporações de classes conserva
doras daquelle Estado que sc mani-
festaram contra o ante-projecto
do Instituto de Assucar, afim de
que o mesmo tenha caracter pra-
tico para que não venha crear
maiores embaraços aos produ-
ctores.

Escreve-nos o dr.
carls*."Sr. redactor. — De quando
em voz apparecem artigos quo se
referem ás obras contra as sec-
cas, no ponto de vista da utill-
dade publica. E' paradoxal que
ainda nasçam Idéas novas, pre-
conlzando methodos modernos,
propondo a mudança ãe rumo na
orientação dos technicos, que es-
tão á frente dos trabalhos. An-
tes de tudo, ê falta de confiança,
pois os nomes ligados ao proble-
ma do Nordeste san celebres na
engenharia do Brasil. Será pos-
sivel que estes homens tenham
seguido um rumo errado 7

O sr. Pimentel Gomes coleccio-
nou dados interessantes que se
referem á meteorologia mundial,
e no seu artigo intitulado "Pro-
blema do Nordeste", no "Correio
da Manhã", promette-noo em ar-
tigos subsequentes resolver o
problema, com methodos moder-
nos por elle experimentados, e
com èxcellente resultado. Que ha
a fazer? Mudar inteiramente de
rumo, esse é o lemma do sr. PI-
mentel Gomes. E porque desço-
briu que no Nordeste do Brasil,
não ha em regra, falta de chu-
vas, e sim distribuição defeituosa,
preconiza o Dry-farmlng moderno
e barato, desprezando a irriga-
ção antiga e cara.

O Dry-farmlng, como solução
do problema do Nordeste, seria
negativo.

Como methodo do cultura, o
Dry-farmlng, é appücado natu-
ralmente cm todas as regiões se-
ml-aridas, e por conseguinte no
Nordeste por alguns agricultores,
para economia da agua de Irri-
gação.

Sem irrigação e drenagem, a
applicação do Dry-farmlng é im-
possível no Nordeste. A irriga-
ção ê necessária mesmo nos pai-
zes onde a agua das chuvas ê
abundante.

A sua applicação liga-se á eco-
nomla rural, o seu dosenvolvl-
mento transforma por completo o
coefficlente econômico do paiz
onde cila e praticada. Vemos o
oxemplo evidente do Egypto e das
índias, que resolveram o proble-
ma das seccas com a irrigação.
Os assyrios e persas construíram
canaes, fazendo communicar as
redes da Mesopotamia, cuja des-
crlpção detalhada dos seus tra-
bslhoi do hydraulica A citada
pelos historiadores gregos. Ale-
xandre, que penetrou na Scythla,
mudou o curso dos rios para o
aproveitamento dos terrenos ln-
cultos.

Os exemplos da historia, nesse
particular, servem de estimulo;
quanto ao presente, seria super-
fluo realçar o valor da irriga-
ção. Qunsl todos os paizes t-ppll-
cam a irrigação, em grande ou
poquona escala. No Nordeste
está provado que a Irrigação é o
único recurso econômico, capaz
da resolver o problema das sec-
cas,

Talvez poucos conheçam aa
possibilidades de um açude no
Nordeste, uo ponto de VÍ3Ü1 hu-
inanitarlo e no ponto de vista
econômico.

Os trabalhos publicos, em quasi
todo o Nordeste, não são mal
executados, e nem sempre cone-
tam de rodovias c ferrovias, co-
mo cita o sr. pimentel Gomes.
Os trabalhos, desde o inicio do
combate ás seccas, consistiram
em construcçõea de grandes bar»
ragens, barragens médias e par-
ticulares. A construcção dos ca.
naes de Irrigação e drenos, assim
como a das rodovias e estudos
que' se prendem ao problema das
seccas, foram sempre cuidadas
por profissionaes de mérito, que
í*,lím dos trabalhos technicos dei-
xariam publicações de grande va-
lor. A solução do problema das
seocas basea-se no programma
traçado pelos actuaes technicos,
para melhor aproveitamento das
bacias do irrigação, dopois de
fechados os boqueirões, edas com-
municações para o facll escoa-
mento dos produotos agrícolas.

Armazenar agua, Irrigando as
terras por meio de canaes, cs-
coando-as por melo de drenos, o
permlttlndo as communicações fa-
cels, essa será a solução áo pro-
blema. O sertanejo não gosta de
InnovaçOes; a lavoura secea já
foi experiementada no Nordeste,
sem resultado.

O agricultor precisa de ensino
e de auxilio do governo, até po-
der libortar-se, quando o flagello
das seccas tiver os seus effeitos
muito attenuados, devido aos tra-
balhos emprehendldos com Inten-
sidade pelo Inspector Arrojado
Lisboa, proseguidos pelo actual
inspector, graças á visão do dr.
José Américo.

Por que descrer das conclusões
da commissão dc engenheiros que
percorreram o Nordeste, affir-
mando que os trabalhos prose-
guem com methodo, economia e
acerto, quando os próprios nor-
destinos se curvam reconhecidos
perante a realidade das coisas ?

E' um dever de humanidade não
provocar a confusão nos planos
do governo quanto ao Nordeste

Nada de innovações, deixemos
oe dirigentes seguir o rumo
que traçaram.

São obras comparáveis ás dos
antigos egypcios; é a luta do ho-
mem contra a lnclemencla da na-
tureza, é um dispendlo justo de
energias, dinheiro e vidas pre-
ciosas do technicos, que se sacri-
ficam nos sertões longínquos do
Nordeste, tendo porém a certeza
que a solução é uma unica e ln-
confundlvel: a irrigação. — S. P.
Lascaris."

O sr. Assis Brasil passou
por Pelotas

Porto Alegre, 21 (Do corres-
pondente) — Communicam de
Pelotas:

"Em trem especial passou por
esta cidade, com destino a Bue-
nos Aires, o ar. Asais Brasil,
acompanhado de sua família. O
sr. Assis Brasil poucas horaa se
demorou aqui, sendo multo ouro-
prlmentado pelos seus amigos."

A SITUAÇÃ0P0LITICA
0 SR. FLORES DA CUNHA IRÁ HOJE A PETRO-

POLIS TRATAR DE VÁRIOS ASSUMPTOS

_ DA ACTUALIDADE -

Vae ser fundado em S. Paulo mais um partido politico

O próximo Congresso
Syndicalista

O ministro do Trabalha rece-
beu de São Francisco, Santa Ca-
tharina, o seguinte telegramma:

"Compartilho da geral satlsfa*
ção do operariado pelo próximo
Congresso Syndicalista, acertala
medida e grande aspiração da
classe. Venho congratular-me uoro
v. ex. — -Unharei, capitão 6*
mar e guerra."

DEIXOU 
"Àr 

DIRE-
CÇAO DO DEPARTA-
MENTO DO MATE-

RIAL DA PRE-
FEITURA

Foi convidado já o seu
provável substituto

Como noticiamos ha dias, pediu
demissão do cargo de director do
Departamento do Material da
Prefeitura, o capltão-tenente Gar-
ola Vidal, sendo Irrevogável esse
seu pedido.

O Interventor, hontem, em vis»
ta das razões apresentadas pela
commandante Vidal, resolveu dls-
ponsal-o daquelle cargo, copvl-
dando para substituil-o o primeiro
tenente Malvlno Rols Netto.

Generaes que estiveram
hontem com o ministro

— da Guerra —
Estiveram hontem cum o minis-

tro da Guerra os generaes João
Gomes Ribeiro Filho, comman-
dante da 5» região; Olympio da
Silveira, cheio, interino, do Esta-
rfn.Ma|nr, a Felippe Xnvler de
Barros, director da Intendencia
da Guerra.

Desmente que a policia
de costumes tivesse
varejado a sua séde

São Paulo, 21 (União) — A dl-
rectoria do Club Portuguez, em
nota aos jornaes, desmente que a
sua séde houvesse sido varejada
pela policia de costumes, na sua
campanha contra os jogos de
azar, açcrescentando:"Ou houve erro nn Informação ou
a mesma foi fornecida de má fé,
porquanto o Club Portuguez é
um centro de cultura e não uma
casa de tavnlagem. Mantém uma
academia de esgrlma, de onde
sairam os melhores esgrimlstas de
São Paulo; um orpheão inegua-
lavei, dirigido por uma notablli-
dado italiana, expressamente con-
tratado para esse fim; salas de
esportes de salão e uma bibiio-
theea como poucas aqui no Bra-
sil: doze mil volumes de obras
escolhidas, obras essas ã dlsposi-
ção de qualquer pessoa que quei-
ra consultal-as. O Club Portu-
guez 6 um verdadeiro centro de
cultura e podem-se contar pelos
dedos os clubs que com elle ri-
valizam."

A Corte Suprema dos
Estados Unidos am-
para um deportando

Washington, 21 (U. T. B.) —
A Corte Suprema dos Estados
Unidos Julgou favoravelmente a
appellação a ella dirigida por .1.
Factor contra a resolução de ins.
tanclas inferiores que lho nega-
ram "habeas-corpus" contra sua
projectadá extradição para a In-
glaterra, onde deveria ser julga-
do por fraudes quo ali commct
teu.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ'

Recebemos o seguinte tele»
gramma:"Ponte Nova, 21 — Ao sr. João
de Rezende Tostes, pela sua in
vestldqra no cargo de director do
Departamento Nacional do Café,
foi transmltttdo o seguinte des-
panho:"A vossa nomeação para o De-
partamento Nacional do Café
vem encher de júbilo a lavoura
cafêelra de Minas, por ver Inte-
grado na direcção daquelle Instl-
tuto um dos seus membros mais
respeitáveis e autorizados, que
bem fará sentir as suas neçesal-
dades e melhor defenderá os seus
Interesses, Inspirando a precisa
confiança para a solução dq mo-
mentoso problema <Jo café.

Asseguramos a v. ex. e nosso
Inteiro apoio e solidariedade.

Manoel Marinho Camarão, Ray-
mundo Lopes, Jo&o Braz; Cama-
rão, Jullo Martins.Messias, Fran-
cisoo Nery Godoy, Alexandrina
Maria, Agenor Messias,. Fábio
Vieira Martins, Ju)io Messias Fi-
lho, Bernardlno Senna Carneiro,
Luiz Vieira Martins, José Mes-
sias, Maria Carmen Martins, Ma-
noel Ignacio Ribeiro, José Godoy
Sobrinho, Sebastião Vieira Mar-
tins, Balthazar Alves Cl* aves,
Francisco Cotta Gomes, Compa-
nhla Agrícola Poqtenovense, Aur
gusto Mayrink, Affonso Vascpn-
cellos, Eml]io Chelon), Francisco
Salles Martins, João Llsardo Go-
mos, Marcos Glardlnlo, Adolpho
Soares, José Chlgerini, Pedro
Soares e José Mariano Iianna."

0 LEVANTAMENTO DA PLAN-
TA HYDROGRAPHICA DA

ILHA GRANDE
Estão concluídos os trabalhos

de levantamento da planta hy-
drographlca da ilha Orande, que
foram considerados os mais per-
feitos até hoje executados pela
Marinha. Os mais modernos en-
slnamentos technicos e práticos
foram ali observados.

Tendo cm vista o valor dessa
obra, o ministro da Marinha
mandou elogiar o chefe do Ser-
viço, capitão de fragata Manoel
José Nogueira da Gama e os of-
ficiaes que nó mesmo collabo-
raram e que são: os capitães de
corveta Alfredo de Miranda Ro-
drigues e Nelson Slmas e Souza
e os capltãas-tenentes ¦ Edgard
da Paula Oliveira, Aldo de Sá
Brito e Souza, Flavio de Santos,
Paulo Mario da Cunha Rodri-
gues, Mario de Faro Orlando,
Joaquim Carlos Rego Monteiro,
Fernando Saldanha da Gama
Frota, Sylvio Borges de Souza
Motta, Paulo Antônio Telles
Hardy, Augusto Lopes da Cruz,
Levy penna Aarão Reis, Djal-
ma Garnier de Albuquerque e
José Santos Saldanha da Gama.

O general Flores da Cunha se-

gulrft, hoje, cedo, para Petropo-
lis, afim de continuar os seus en-

tendimento» com o chefe do go-

verno a respeito de assumptos da

administração gaúcha. O inter-

ventor do Rio Grande trouxe va-

rias questões para serem aqui re-

solvidas, de accordo com o gover-

no central.
Na sua primeira ida á cidade

serrana não pôde o sr. Flores da

Cunha tratar de todas as ma-
terlan, cuja solução definitiva dc-

pende da opinião do chefe da na-

ção. Hoje, entretanto, espera elle

poder dar andamento a maioria

dos assumptos que determinaram
sua vinda a esta capital, depois

de uma ausência de dez mezes.
No tocante a política, sabemos

que esta sô foi objecto de con-

versa do sr. Flores da Cunha

com o sr. Getulio Vargas de um

níodo geral. O interventor no Rio

Grande do Sul tem Idéas forma-

das sobre determinadas medidas
de caracter politico, quo somente

com vagar poderão ser aprecia-
das. Os seus pensamentos sobre

a amnistia, por exemplo, são co-

nhecidos. Falta, porém, ser estu-
dada uma formula de applicação,

que attenda ás necessidades na-

cionaes. Por meio de um decreto

do governo, evidentemente a

questão não poderia sor resolvi-
da, uma vez que não ha nenhum

processo em andamento para apu-
rar responsabilidades dos iinpll-

cados na contra-revolução. A
amnistia, no caso actual, pelos
modos, significará uma revisão
nos actos governamentaes prati-
cados apôs o movimento paulista
e alguns mesmo anteriores, bem
como na permissão para a volta
de todos os exilados ao paiz.

A verdade, entretanto, é que o
sr. Flores da Cunha não teve
ainda nenhum entendimento com
O chefe do governo a tal rçspel-
to, sendo certo, porém, que es-
tuda, neste momento, unia for-
mula que favoreça a contratem!-
zação dos brasileiros.

E' possível que, da conferência
que hoje tei* logar na cidade
serrana, entre os srs. Getulio
Vargas e Flores da Cunha, resul-
te alguma coisa de pratico subre
o assumpto.

As disposições do Interventor
gaúcho são conhecidas e é certo
que empregará todos os esforços
no sentido de pôr em execução
aa suas Idéas confraternUadoras.

Ainda bontem, em palestra com-
r.osco, o general dizia:

— A verdade ê que a nação
está cancadá de agitações e quer
paz e ordem, para poder traba-
lhar com segurança.

candidato seu c eompronietter.se-
á a não votar nenhum, dos nomes
escolhidos na grande convenção
dos delegados dc* todos os parti-
dos paulistas.

São Paulo, 21 (A. B.) — App-
zar de algumas difficuldades qua
se manifestaram desde o seu lan-
çamento o persistem nindn, conti-
mia em marcha a idéa da forma-
ção de uma chapa unica com a
qual S. Paulo, se apresentará üs
próximas eleições oonstltuintcs.

O plano dessa iniciativa foi ela-
borado pelo Partido Liberal.

De accordo com esse plano, as
delegações dos vários núcleos da
capital e do interior escolherão,
por melo de votação, os cândida-
tos escolhidos, uma vez que te-
nham sido indicados em conven-
çno do eleitorado estadual.

Para. que não possam existir
duvidas quanto a veracidade des
seus resultados, essa convenção
deverá ser dirigida e presidida
pelo presidente do Tribunal Elei-
tbral do Estado.

LIVROS NOVOS
Jono lyra FUho — "O Ferino

- .social" — Ensaio d» psyeholoslacollcctka,

O mt. João Lyra Ptllin acnbrt dc pn*
blii-nr um livro InterpfisnnHflítirto O urr-
táo sociatt 1'htmlo dr pujTlioloyla colle-
etlrn cm <]\\c. tllo flemiuclA nmilft ob-
lorvnçiio p muita culttirn. Ucu*lht o ca-
meter iIp 'lit-alo, qunmlo nf) verdndfl t
nm estudo hem lnn<;íitlo dit uob«ii forma*
r\~,c> rtlinifii, Km linguagem detprrten-
ciriFfi, iircnde clln a nttencSo do leitor
nuh lõT puijliiai deBRB bou uovo livro,
porniio, Iniciada a eira leitura, vat>-se n(í
o fim, com muito prazer, pela seEurançu
e Biípcriurúladp dç ma ob-*rv»cAo. Ura
bom livro O Sertão Siocial, do ar. João
í.yrn Filho.

Gtift Ma.-.rline — "Let Lovpt1'
DUtribuUIoreí, tiorta & Bufíoni,
11133.

T,*n toupn .': o romnnce com que Cíiijr
Mnzftlne tirou em Frnnça o ultimo pre
r, lo Goncourt o fjunel tirou o Premio Fô
mina. 1'ubllcudo, pouco nnt-B do Jul^ii
mento, Les Loups alcançou um suecesso
extraordinário, trn to mais dc aislpinlir
quanto o scu nutor era ¦ primeira vez
cjue surgia em publico com um livro.

Na ei-colba do Premio Femina, o Jurr
dividiu-se <|iinsl pela metnde. Por um
voto, venceu l.e Pari, de Ramon Fernnn-
de», o conhecido critico de La SouiieUe
/íc -te Française. No dia iinmediuto, a
Academia Goncourt uuffrnvava u obra de
Mmteline.

Les Loups ( um romance de quasi ttOO
paginas. Uma infinidade de perflonasen»
siir^nm em sct>na. Ha deserjpjõea de
uma Rrande vhacldude e de um grande
l-olorldo, O certo 6, porém, que o livro
íiiz furor, ne>to momento, era Paris, t' delta y\ s" tiraram mais cem mil Mem-

lllurfí.

VAE SErv FUNDADO EM SAO
PAULO UJl NOVO PARTIDO

POLÍTICO

Os srs. Harrey Junior, Anto-
nio Feliciano e outros membros
da dlí3ldeneia ultimamente havi»
da no Partido Democrático do São
Paulo ha dias vêm tendo supees-
slvas conferências com alguns
membros do governo. Ainda ante-
hontem estiveram no Itamaraty,
á hora em que ali se realizava
a reunião da sub-commissão en-
carregada de elaborar o ante-pro-
jecto dia futura Constituição, á
procura do sr. Oswaldo Aranha,
que, não podendo attendel-os na-
quelle loeal, recebeu-os hontem,
pela manhã, no seu gabinete, no
Ministério da Faaenda, com os
mesmos palestrando algum tempo.

Mais tardo, os referidos politi-
cos conferenclar.im lambem com
o ministro da .lustiça, no Monroe.

Elles estão dispostos a fundar,
em São Paulo, um grandç parti-
do, no qual figurarão elementos
de destaque em todo o Estado.

Sabemos mais que esse partido
terá um programma semelhante
ao Partido Republicano Liberal do
Rio Grande do Sul, circumstancia
essa que parece deixar subenten-
dido que a nova agremiação vae
nascer com possibilidades do scr
mais tarde filiada ao P. R. L.,
portanto, i, União Civica Na-
cional.

O GENERAL GÓES MONTEIRO
ESTEVE NO MONROE

O general Gões Monteiro este-
ve, hontem, no Ministério da Jus-
tiça, conferenciando rom o sr.
Antunes Maciel. No momento em
que ali eslava o ex-comma:irtan-
te em chefe do Exercito de LGs-
te, chegou o interventor de Ala-
goas, ora nesta capital, que tam-
bem foi Introduzido no gabinete
do ministro.

O GENERAL ANDRADE NE-
VES EM VISITA AO SR. FLO-

RES DA CUNHA

Esteve, hontein, em visita ao
general Flores da Cunha, no seu
apartamento, o general Andrade
Neves, chefe do estado-maior do
Bxercilo, demorando mal» de uma
hora a palestra entre us dois, nuesão velhos amigos.

OS PARTIDOS PAULISTAS ID A
CONSTITUINTE

Sio Paulo, 21 (A. 13.) _ AIdéa da organização de uma cha-
pa unica com quu São Paulo de-
verá concorrer üs próximas elei-
ções constituintes foi bem rece-
bida pela maioria dos circulos po-UticoB do Estado.

PROROGADO ATE' 10 DE ABRTIj
O PRAZO DE INSCRIPÇÕES

PARA O ALISTAMENTO

O chefe do governo provisório
assignou o decreta que se ee-
gue:'•O chefe do governo provisório
da Republica dos Estados Unldoa
do Brasil, usando das attribuições
que lhe confere o art. Io do de-
creto n. 19.898, de 11 de novem.
bro de 1930; e,

considerando que, nos cartórios
eleitoraes do Districto Federal, ft
evidente a desproporção entre o
numero de cidadãos já qualifica-
dos e o daquelles que têm conse-
guldo a respectiva Inscripçâo;

considerando que, segundo os
appeilos recebidos de outros pon-
tos do paiz o mesmo faoto se
verifica em todo o território na»
cional; c,

considerando que a providen-
cia indispensável, no caso, não
acarretará perturbação aos tia-
balhos preparatórios da eleição 4
Assembléa Nacional Constituinte,
na' data fixada;

Decreta:
Art. Io — Os cidadãos alista-

veis que jâ se achem qualifica»
dos, ou cujos requerimentos te-
nham sido recebidos pelos carto.
rios, até o dia fixado para o cn.
cerramento da qualificação, po-
derão promover suas inscripções
até o dia 10 de abril próximo fu-
turo.

9 1' — Durante esse praxo de
exeuuçâo fica suspenso o recebi-
mento de petições de qualifica-
Ção.

12" — Para o descongestiona-
inento dos trabalhos a cargo doa
Cartórios Eleitoraes, e o apressa-
mento das medidas preparatórias
da elotção, fica suspenso o servi-
ço do alistamento durante o pe*-
rlodo comprehendldo entre os dltU
10 de abril e 3 de maio do cor-
rente anno.

Art, i° — Para attender aos
trabalhos decorrentes da presente
providencia, e aos preparatórios
da eleição prefixada para 3 de
maio vindouro, oa presidentes dos
Tribunaes Regionaes ficam autori.
zados a designar novos juizes vi.
tallclos que terão funeções Iden*
ticas âs dos já designados paracada zona eleitoral, vigorando pa*.
ra os do Districto Federal, o dis-
posto no art. 4o do decreto nu-
mero 22.397, de 26 de janeiro de
corrente anno.

5 Io — O juiz eleitoral de cada

(Continua na 4.* pag.)
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NO THKBOUBO NACIONAL — Ni
1" Pncadotia Her.ío pasa» tioje aa folhai
do olluvo dia util: Atrazadue, excepto ea
do dia anterior.

NA miSFlüITURA — Pnit«m-B» hojl
as leguintes íollms do mea de fever.lto;
Directoria Geral de AsaÍsteiu;U» cotupr»
licndendo Inapectorlaa Tcclinlcas, Hospita]
de Prompto Soccorro, nuxillnrea ncademl
con, Apylo K3o Fruneifteo do Aasia, cemli
terloa munidpiiOB e Inn poe lor* a Veterlna-
ria; Directoria do Kniíenliaria, lncÍilüÍT<
titulados; IHrectorlu de Mattas c AfírÍcul«
turn, inclusive titulados e Prooitraduris
Geral dos Feitos da Fazenda Municipal.

LEILÕES
nenl1zara>s« oa seguintes:

VIANNA, IRMÃO 4 O. — P*nli«s
no elia 38 tio corrente, l rua redro 1
28 i! 110.

vi;uvn i.otus T.rctn * o. — rmi.-,.
rcs, Iwjc, 'J- do corrente, a rim Imiwl*
tri/. Lcopuldlun n. 'ZV>.

FRANCISCO DU ACiUIAR * Cia. —
fenlioroai amanhã, 23 do corrente, á rua
Cuia de rainõca, 1(0.

POLICIA CIVIL
pn districto fedurat. — Ertt

ile -serviço boje, un Repartirão (.'cutril
du 1'tdiclii. o ;i° delego do aitiilitir.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PA1U HOJB

Dnltorme 6».

Piscai -.Io Rpniçn cxternn, capitSft Jl*
«nino: nffWui do dia un Qnitrt-l General,
capitão Lopoa da Cosia; medico dc dia»
1° tenente dr. Cunha Itod^ííPCS; deiitií"
ta dc din. 1" tenente Sajüo; pim ri na «tu*
tico di* din, civil Emmanuel; interno do
din, n.'ad-*.MiiÍcÉf> Nicola; romlnm oa fíma*
dnh tenente» Juvenal o Osmnr c aspirante
Ywildyr; Kuurdn dn Policia iVntrai, -° tc-
iir-nl" tiiuirHcj-: pmrdn dn Casa da Mue*
dn, 2" tenente Nobre; rondn de íanjoa*
tos: \t\\\?, Gomea, do 2" batiubno, e Mana(
do It. (!.; rondn do empre' idos: hHrgin-
tos Ktnlling, ila I. O., e Burra, ilo 1'
batallião; motoc,vclUta« dn Olo, soWndoí
Wlldíimlro c Snutoy; auxiliar do official
de dia an Quartel Onerai, sargento ri*
tch, da A. I'.; mímica de piomptldâo, a
d" Io bntnlli.no! plíjucíe no Quartel One*
ral, dois còriiçtetroa du tí" ijatullifi*1; nr*
iIciih à A. ilu 1'cKfiünl, soldados ComuCi
Avelino c Lourival.

NOS CORPOS:

Dia -- So t° bntnlliãn, cai.ltlio TellHS
no ;!" bntalliiio, fnpttíio Ilícito; uo '•'•" !'«•
tnlliilo, I" tenente Hegulto; no I" bati*
lliifof cnpHilo Astnn; nn 5" batalhão, ¦•»
jill/lo Santos: no v," lialallnl'». capitio 01'
eero; nn regimento <lu eu vn.laria, es pitão
Alcebiades; no C. S. Ausllhirr;*;, 1" t8*
nente Cntsetio.

rromptidãn — "So ln batalhão, Io tí*
neute l'*. de Araujo; nn ii" h:itnÍli*io, 1"
U-fieiito. Alclndo; no 3" hafaihão, 2" te*
nente l.lrlo; nn l» batalhio. '-" tcaonU
OllTolrn; nn ti" batalhão, l» tracuto
Ctmlm; ao U" batalhão, l« tenente •!"<•
tiniam'; no regimento de -.mihilária, as[il*
riinte Açenor.

SERVIÇO POSTAL
A niractorto Regional noa ÇorreM!ex[iedirá malnn pelo» eegulniea vaporei*

Amanhã :
"llanuera". pnra SantoR. raranaent

Antònina, Imbituba. Itlo Grande, W*
e Torto Alegro, recehendp mpresMí ata
:íb 8 horas; objectos para regfutrar utó *H
ln tiot-HA de hoje: cartas unrn o iuteri-v
da ltepiiblleu atí ii* » linrut: ldem. Id'»!.
Vtli porte duplo atfi ás !l lin^tit-."Raatem Trtnee", paur Tftnidnd e Not*
York, recebendo impreiaoi ati* fia f horaií
objectoa pnra registrar ate na If horil
de hoje: carta» pnra o cxt<rí.»r da llep*
btiea atfi ns i> horac"Slailrllf, para Ballla, Madeira M*
bnn. Vigo *. Bremen. recebendo linprMiol
a tf fts H boniH; objectos para registrar
alC» áa IS horaa de hoja: eartna |UK »

hnr»»!

Espera-se, assim, que todos os
obstáculos que se antepõem á
sua realisação sejam removidos,
deixando de existir a lmposslblli-
dade apparente que se manifestou
Uo so lançada a idía,

São Paulo, 21 (A. B.) — Como
mais uma adhesSo Importante á
Idéa da organisação de uma chupa
unica com que Hão Paulo deverá
so apresentar nas próximas elei-
çBes constituintes, notlcia-se quc
o Partido Democrático se propOc
a collaborar na sua realização.

De accordo com essas noticias,
colhidas em fonte merecedora de
toda a confiança, o Partido De- \ !","'ri"r,!" Bopublloi'jtí í» 8 lj--
r,.r,«,.n«t«« ««„A « n* . ií ldem, ldem, com porte duplo ate ns ¦mociallco. caso a Idêa se.ia victo- I ,,„rnh; car,„s p„tt' „ nterior da Re'pa-
r.osp nnf nnresentara nenhum bii™ nto ás 9 bora/

mv-



CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 22 de Março dé 193?

Uma importante decisão do Tribu-
nal Superior de Justiça Eleitoral
Satisfeita a aspiração dos universitários, com a con-

cessão do direito do voto aos cidadãos
maiores de 18 annos

ECOS DOS ACONTE-
CIMENTOS DE SAO

— PAULO —

Como está redigido o voto do ministro Eduardo Espinola
sobre o assumpto

Reuniu-se hontem mais uma.
voz o Tribunal Superior de Juatl-1
Ca Eleitoral.

Despachado o expediente Bobre'
_ mesa, o mlnlstro Hermeneglldo I
de Barros deu a palavra ao ml-1
nistro Eduardo Espinola, relator
riu processo referente ao direito
do voto aos estudantes, attenden-
do íl solicitação do governo no
sentido de ser conhecida a opi-
jnlão do Tribunal a respeito.

O minlstro Espinola, que se ex-
.emlcu cm largas considerações
sobre a questão, disse que, antes
mesmo de ser promulgado o Co-
digo Eleitoral, já a matéria tinha
eido objecto de exame. Reporta-
pe ao antl-projecto organizado

¦'¦— ¦¦ ' ¦————^—¦_-_¦¦—— t

O ministro Eduardo F-.plnoln

pelo sr. Assis Brasil o J. Cabral
em que se reconhecia o direito de
voto aos menores de 21 annos,
quando emancipados pela lei cl.
vil. Mais tarde foi negado esse
direito pela commissão de júris-
consultos presidida pelo ex-minis-
tro Mauricio Cardoso. Ficou então
como matéria vencida que só aos
maiores de 21 se concederia o dl-
reito de votar.

O serviço militar, quanto aos
futuros eleitores, é tambem foca-
lizailo pelo ministro Eduardo Espi-
nola, que accentúa ser lndispen-
savel ao futuro eleitor, que pre-
cisa provar que ja o cumpriu.

Quando, porém, alguém já pres-
tou o serviço militar e, no entan-
to, tem menos de 21 annos? In.
daga o relator. Commenta o de-
creto n. 20.330, de 27 de agosto
de 1931, referente ao alistamento
e sorteio militar e expõe o que se
pretende fazer na futura Consti-
tulnte. Depois de outras consido-
rações, diz que reconhece aos es-
tudantes menores de 21 annos o
direito de voto. O governo pôde
perfeitamente reduzir para 18 an-
nos a edade para quo o cidadão
se faça eleitor, sem precisar ab-
solutamente esperar pelo pronun-
clamento da Constituinte a res-
peito, á semelhança do que jâ fez
quando concedeu o direito de vo-
to .1 mulher e reduziu para IS an-
nos a edade para o alistamento o
sorteio militar.

O VOTO DO MINISTRO EDUAR.
DO ESPINOLA

E' este o voto do ministro
Eduardo Spinola:"O mlnlstro da Justiça mandou
encaminhar a petição dos acade-
micos a esto Tribunal, para que
emitta parecer sobre suas preten-
ções relativas ao alistamento elei-
toral.

Desejam os estudantes de am-
bos os sexos das escolas superlo-
res, que se lhes conceda o direito
de voto "nas próximas eleições",
bastando para Isso o facto de te-
rem sido admlttldos a um curso
superior, sem attenção â edade.
E', sem duvida, multo louvável e
francamente animador o Interes-
se da mocidade acadêmica pelo
pleito eleitoral, em quo so devem
escolher o.s deputados constituln-
tos; merece applausos o enthuslas-
mo com que manifesta o desejo de
trazer para as eleições sua Intel-
Ilgente contribuição; cumpre evi.
tar que se amorteçam os anseios
de civismo e patriotismo, oriun-
dos de fonte tão pura.

Essas preoecupações, porém,
não devem Ir ao extremo de re-
pellir quaesquer outras conslde-
rações.

Sem duvida, o nível de cultura
e de Inlelligencla appa. olhada pa-
ra a comprehensão dos phenome-
nos scientlflcos é, nos acailemi-

cos, superior ao commum em Indi-
viduos da mesma edade.

Quanto â comprehensão da vi-
da, do commercio social, dos ln-
teresses econômicos, das conve-
nlenclas políticas, em seu aspecto
pratico, não será, comtudo, sen.
slvelmente superior ao do algu-
mas outras classes de jovens —
jornalistas, empregados na Indus-
tria e no commercio.

Não basta a cultura, sem atten-
ção ao desenvolvimento material
da intelligeneia, â faculdade de ra-
cloclnar, â comprehensão real dos
factos da vida social e política,
que somente se adquirem com a
edade (mais tarde nalguns, mais
cedo noutros), para que se consi-
dere o individuo apto ao exerci-
cio de votar, escolhendo aquelles
a quem se deve confiar o destino
do Estado.

Parece-me, em todo caso, at-
tendlvel em parte o desejo dos
acadêmicos.

Na situação om que nos encon-
tramos — a terminar o períodode Inscripção — não lhes apro-
veltart. qualquer decreto do go.verno que lhes facilite o alista-
mento, salvo tomadas providen-cias outras, como, por exemplo,
adiando o prazo do encerramento
da inscripção, ete.

O que, porém, merece apoio, ao
meu ver, é o dispositivo redigido
pela Commissão Constitucional,
conferindo o direito de voto aos
maiores do 18 annos, como tam-
bem o fez a lei argentina.

Penso que, neste sentido, deve
ser o parecer do Tribunal, sollci-
tado pelo mlnlstro da Justiça; Is-
to é, não será aconselhável me-
dida de excepção, que se appllque
exclusivamente aos acadêmicos,
embora com 18 annos; mas quecomprehenda todos os Indivíduos
maiores de 18 annos, no gozo dos
direitos políticos, que saibam lêr
e escrever."

Conclue então, o ministro Espi-
nola, depois do ler os pareceres
favoráveis da secretaria, firma-
dos pelos drs. Gomes de Castro e
Edmundo Barreto Pinto, no sen-
tido de se responder ao governo,
declarando que "merece apoio o
dispositivo redigido pela Commis-
são Constitucional, conferindo o
direito de voto aos maiores de 18
annos, como tambem faz a lei ar.
gentina, não sendo assim aconso-
lhavel medida de excepção que se
appllque exclusivamente aos aca-
demicos."

O voto foi approvado pelo Tri-
bunal Superior.

O REGISTRO DE PARTIDOS
POLÍTICOS

Na sessão do hontem foi orde-
rrulo o registro dos seguintes par-
tidos pdliticos: Republicano do
Maranhão e Republicano Cathari-
nense.

O TENENTE CABANAS TEVE
UM REQUERIMENTO IN-

DEFERIDO

Por unanimidade de votos o Tri-
bunal Indeferiu um requerimento
em que o tenente Cabanas sollci-
tava permissão para colher dados
no archivo eleitoral do Tribunal
Regional de S. Paulo. Funecio-
nou como relator do pedido d sr.
Affonso Penna Junior.

O tenente Cabanas disse no seu
requerimento quo esses dados
eram destinados ao chefe de Po.
licia de São Paulo, ao coronel
Mendonça Lima e ao major Estil-
lac Leal, mas não provou estar
autorizado por esses cidadãos a
fazer semelhante pedido.

AS LISTAS DE QUALIFICAÇÃO"EX-OFFICIO" DEVEM
CONTINUAR A SER

PUBLICADAS

O ministro Hermenegildo de
Barros declarou hontem aos Tri-
bunaes Eleitoraes que as quali-
flcações "ex-officio" -devem con-
tlnuar a ser publicadas, no Bole-
tim Eleitoral e na Imprensa, co-
mo anteriormente.

OUTRAS DELIBERAÇÕES DO
PRESIDENTE DO TRIBU-
NAL SUPERIOR DE JUS-

TICA ELEITORAL

O sr. Hermenegildo de Barros,
despachando a representação 16,
dos juizes eleitoraes desta capi.
tal, deliberou que devem ser con-
siderados como inscriptos os elei-
tores para os quão» hajam sido
expedidos titulos nus termos do
decreto n. 22.1(18, paragrapho 6°
o artigo 4".

Resolveu ainda que se deve de-
clarar o numero de pedidos de
inscripções até agora recebidas,
eom discriminação de zona, men-
oionando-se tambem o numero de
eleitores já inscriptos.

ASPECTOS DÂ CAMPANHA
ELEITORALFEMININA

O Conselho Superior de! As actividades da Liga Elei-
Justiça Militar absolve toral Feminina e as decla-

rações de sua dirigente,
dra. Bertha Lutz

e condemna
O conselho Superior de Justiça

Militar, que funeciona no Supre-
mo Tribunal Militar, esteve re-
unido, hontem, demoradamente,
julgando dois recursos de appel-
lação: um, Interposto pelo promo-
tor da 2' auditoria de guerra, dr.
Fernando Moreira Guimarães; ou-
tro, interposto pelo advogado mi-
litar, dr. Victor Nunes.

No primeiro julgamento, o re-
ferido advogado pleiteou, oral-
mente, a confirmação da senten-
ça absolutoria de 1* instância,
com o que concordava o procura-
dor geral, dr. Octavio Murgel de
Rezende, Nesse processo respon-
dia pelo crime previsto no art 177
do Código Penal Militar o nego-
clante Francisco Petlnatti, esta-
belecido no municipio de Rezen-
de, Estado do Rio. O Conselho
Sjiperlor, acompanhando o voto do
juiz relator, dr. Sylvestre de Gões
Monteiro, decidira, unanimemen-
te, confirmar a sentença absolu-
toria de 1* Instância.

No segundo julgamento, em
cujo processo respondem pelo cri-
me de morte os soldados Manoel
do Almeida Moreira e o cabo Ca-
valcantl, oceorrido na Fazenda de
Santa Maria, tambem no munici-
pio de Rezende, o mesmo advoga-
do, oecupando a tribuna de defe-
sa, sustentou as razões do seu
recurso, estendendo-se, em demo-
rada analyse na prova dos autos,
para pleitear a absolvição de am-
bos, dizendo, entretanto, que se o
Tribunal entendesse de modo di-
verso, não poderia, comtudo, con-
firmar a sentença condemnatorla
de 1* Instância, quanto ao soldado
Moreira, visto como este não ha-
via praticado actos de coautoria,
podendo o Tribunal, quando mui-
to, julgal-o cúmplice. Apôs a
oração do dr. Victor Nunes, fa-
lou o dr. Octavio Murgel de Re-
üende, que, demoradamente, sus-
tentou ns razões do seu longo pa-
recer, opinando pela reforma da
sentença condemnatorla, quanto
ao soldado Moreira, por entender
que este era cúmplice do cabo
Cavalcanti, e não coautor do mes-
mo tendo o juiz relator dr. Gões
Monteiro, votado neste sentido,
no que foi acompanhado pelos de-
mais juizes.

Asslin, o soldado Moreira obte-
ve diminuição da pena, o mesmo
não se dando com o cabo Cavai-
canti, cuja pena de 30 annos de
prisão, não foi alterada.
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VÃO SER CREADOS OS REGI-
MENTOS DE AVIAÇÃO

0 ministro da Guerra sub-
metferá o respectivo decreto á

approvação do chefe do
governo

O ministro da Guerra, ao que
se informa, .já tem prompto oj
decreto que reorganiza a Aviação
Militar, o qual deverá ser sub-
mettido â assignatura do chefe doj
governo provisório no despacho
do amanhã, quinta-feira, no Rio
Negro.

Ao que se sabe, devem ser crea-
dos tres regimentos de aviação,
com séde respectivamente em Por-
to Alegre, Curityba e Districto Fe-
deral e mais um grupo amphiblo,
isolado, com séilo em Belém.

A aviação do Exercito ha multo
que necessitava do taes melhora-
mentos.

Em varias reportagens, nõs
mesmo fizemos ver que a grande
aspiração dos novos aviadores ml-
litares era a da organização da
Importante arma, dotando-a de
um quadro mais amplo e melhor
distribuído, afim de attender â
defesa, do paiz de maneira segura
e ef ficlénte.

A reforma que vae ser submet-
tida, agora, á approvação do go-
verno já constava dos intuitos do
actual titular da pasta da Guer-
ra, que fez Incluir no orçamento
para o corrente exercicio as ver-
lias necessárias o- creação de dois
regimentos de aviação, estando
tambem previstas as promoções e
augmento dos quadros do offi
ciaes o subalternos.

Approvados que sejam esses pia-
nos, a Aviação Militar entrará
numa phase nova de actividade,
que resultará, sem duvida, prof!-
eua para o nosso Exercito.

AS COMMISSÕES DEVIDAS
AOS DESPACHANTES

Uma circular do ministro
da Fazenda

O ministro da Fazenda baixou a
seguinte circular:

"Declaro aos srs. Inspectores
das alfândegas e administradores
das mesas de rendas, para os devi-
dos effeitos, que fica revogado o
item n. 9 da circular n. 6, de 12
de janeiro ultimo, para o fim de
não mais serem recolhidas aos
cofres públicos as commissões de
vidas aos despachantes e relativas
aos despachos de cabotagem.

Outro sim, ás primeiras vias das
guias de exportação de cabotagem
deverão ser manuscriptas e assi-
gnadas pelos despachantes devi-
damente autorizados".

O Bureau Internacional
de Protecção a Natureza

e a dra. Bertha Lutz
A dra. Beatha Lutz, que como

membro da commissão elaborado-
ra do ante-projecto da Constitui-
ção, foi quem lembrou as meih-
das de protecção á natureza e a
monumentos naturaes, a serem
Incluídos da Constituição futura,
acaba de ser eleita membro cer-
respondente do Bureau Interna-
cional de Protecção á Natureza.

Esta instituição que é o órgão
internacional technico sobre o
assumpto, fundado pelos selentis-
tas e especialistas na matéria e
quem hoje orienta os governos
dos paizes mais esclarecidos em
tudo que se relaciona com a pro-
lecção á natureza e tem a sua
séde em Bruxellas.

A dra. Bertha Lutz que oecupa
nm cargo technico no Museu Na-
cional, tem estudado o assumpto
não sõ aqui mas na Norto Ame-
rica, que ainda recentemente es-
teve, como premio de viagem,
para estudo dos museus ao ar li-
vre, parques estaduaes. etc.

ISZIIE

A participação da mulher
brasileira nas próximas eleições
de 3 de maio constitue um dos
aspectos mais curiosos do actual
processo de renovação política,
qua domina todo paiz.

Saber, no momento em. que
se proroga o alistamento elei-
toral, qual a experiência obtl-

COMMISSÃO MIXTA DE CON-
CILIAÇÃO DO Io DISTRICTO

Resolvido satisfatoriamente
um caso levado ao seu

conhecimento
A Commissão Mixta de ConcI-

Ilação do Io districto, do Districto
Federal acaba de resolver satis-
fatorlamento mais um caso levado

0 novo director geral da
Secretaria do Gabinete

da Prefeitura
Foi effectivado no cargo o

sr. Lourival Fontes
Por acto de hontem, o dr. Pe-

dro Ernesto, Interventor no Dis-

'*•<¦ '

rival Fontes director geral da
Secretaria do Gabinete da Pre-
feitura, cffectlvandô-o, assim, no

J)rn. Berlim I.uU

da pela concessão do direito de
voto feminino, seria para nós
um interessante Inquérito jorna-
llstlco.

O panorama das actlvldades
eleitoraes do noosas patrícias
pôde ser observado na Liga
Eleitoral Independente, instai-
lada na séde da Federação Bra-
silelra Pelo Progresso Femini-
no, á rua Pedro I, 7.

O "bureau" feminino, que ali
attende ás alistandas, é dirigido
pela sra. Georgina Barboia
Vianna e secretariado pela so-
nhora Beatriz Pontes de Jli-
randa.

A' hora, em que ali entrámos
as dependência» estavam literal-
mente tomadas por numerosos

ao seu conhecimento. Tratava-se| tricto Federal, nomeou o dr. Lou-
de um dissídio entre a firma Al-
ves, Lamas & Comp., estabelecida
com fabrica de moveis, e o syndl-
cato dos Trabalhadores em Mar-
cenarias e Classes Annexas, re-
sultante da demissão de operários
da alludida fabrica e do questões
de salários, e que provocou uma
greve dos operários dessa fabrica,
estendida por 48 horas a todos os
marceneiros.

Apôs entendimentos vários da
j Procuradoria do Departamento
! Nacional do Trabalho, e não ha-
; vendo as partes dissidentes chega-
I do a accordo, o procurador Aggrl-
; pino Nazareth, oplnlou fosse en-

caminhado o respectivo processo
á Commissão. o que foi feito por
despacho do director geral, em
26 de janeiro.

Convocadas as partes interessa-
das na solução do dlssldjo, a re-
clamada não se apresentou. Con-
vocada novamente, ainda não
compareceu, o que veiu a fazer
apenas na terceira reunião, acom-:
panhada de seu advogado, o dou-
tor Noredlno Camara. Foi então
discutido se a Commissão devo-'
ria ou nâo admittir a presença de
patrono das partes, tendo a mes-
ma rejeitado essa admissão por
cinco votos contra um. Em con-
seqüência o dr. Noredlno Cama-
ra raquereu habeas-corpus ao juiz
da 1" vara civel, havendo o dou-
tor Moltlnho Doria, presidente da
Commissão, Informado a petição,
fundamentando a recusa da Com-
missão no caracter secreto que
o decreto 21.390, do 12 de maio de
19..2, Impõe ás reuniões para re-
solução do dissídios e na sua fina-
lidade, que outra não é que a de
conciliar e não de julgar de dl-
reito.

Nessa reunião, depois de ouvi-
das as partes, foi nomeada uma
siib-çoriimlssão de inquérito, de
accordo eom o artigo Kl paragra-
pho 3" ilo decreto n. 21..'106, for-
mada pelos vogaes Luiz Roberto,
Julião do Baérc e Antonio Fran-
cisco Carvalhal, para investiga-
ções e verificar a procedência dos
factos allegados por umn, das pnr-
tes. Reuniu-se, em dia posterior,
a Commissão para tomar conheci-
menlo do relatório da sub-commjs-
são de Inquérito o esta, depois de

Debate-se o imposto
territorial

(Continuação da 1.' pag.)

grupos de
ficação.

candidatas 4 quali-

A DIRECCAO DA LIGA ELEI-
T011AL INDEPENDENTE

No momento, não nos foi dado
depararmos, pessoalmente, com
ns dirigentes da Liga Eleitoral
Independente, sras. Bertha
Lutz, Maria Eugenia Celso,
Carmen Portinho, Orminda
Bastos e Carmen Carvalho.

Sabemos, entretanto, que a
direcção da Liga trabalha ln-
cansavelmente.

As orientadoras dos primeiros
passos da massa feminina no
terreno politico conduzem seus
esforços no sentido de arrasta-
rem á tona da 

"vida 
publica do

paiz um amplo contingent
mulheres.

i fazer uma longa exposição ver-' bai, Informando sobre todos os
pontos, apresentou como compro-
vante a relação, em cinco laudas
ilactylographailas, de Iodos os em-
pregados da fabrica, com os no-
mes categorias o salários. Disse
então, o relator da suli-commissão
que a empresa já espontaneamen
to augmentára os salários de to-
dos o.s empregados da fabrica, co.

I«_-_M«M_______M_____^__M_________M____M»

, ________________________-___-____W_-M_____-M .

O sr, ----urlvnl Fontes

cargo que o nomeado vinha exer-
cendo Interinamente.

A escolha recaiu, de certo, nuiu
funecionario com relevantes ser-
viços crestados á municipalidade,
pois o dr. Lourival Fontes, até
assumir a gestão dos negócios da
Secretaria que lhe foi agora de-
finltivamento confiada, exercia as
íuneções de sub-director adminis-
tratlvo da mesma Directoria, ten-
do sido, antes, delegado fiscal.

O novo director geral da So-
eretarla, que é tambem jornalista
ç escriptor, tendo sido fundador
e um dos directores da revista
"Hiernrchia", reúne as quallda-
des capazes de lhe assegurar pie-
no exito.

E' um espirito culto o ponde-
rado e lem longo tlrocinlo na ad-
mlnistração, pois a ella, desde
longa data, vem dedicando o me-
lhor ilo seu esforço o Intelli-
gencia.

Do quo será a sua acção na
effectlvldade do posto, já 6 um

mo fora verificado pela relação! penhor a passagem por elle, du-apresentada o pelas folhas de pa- ...
gamenlo anterior, havendo para! ''ante mals de tres mezes' como
certas categorias augmento de, interino.
cerca de 40 °|°, i

com ello concordado o represen-1 PELA PRODUCÇÃO DE CAFÉS
tanto da empresa, o sr. Augusto

seja desde logo encarado, desde
que muitos desses contratos ainda
vigorarão por longos annos.

Por fim se referiu aos contra-
tos de Emphyteuse de terrenos
do patrimônio municipal, achan-
do que haverá complicações no
seu resgate e multas questões Irá
o novo Imposto levantar nesse
sentido. Citou exemplos de outros
paizes que para a adopção de
Imposto territorial tiveram de dis-
pender muitos annos, Indo grada-
tlvamente fazendo a mudança de
um regimen por outro.

O alvltre vencedor

O sr. Pedro Ernesto alvltrou e
conseguiu ver apoiado o seu pen-
samento por todos, isto é a pro-
rogação do prazo, para as decla-
rações, sem que as mesmas im.
portem em quaesquer compro-
mlssos por parte dos declarantes.
Serão ellas encaminhadas e rece-
bldas com o fim unico de permit-
tir uma analyse directa do pro-
blema,' Applaudido o seu alvitre, man-
dou, então, que o seu gabinete
redigisse e publicasse a nota
abaixo e deu por finda a re-
união:

A nota official

O gabinete do Interventor fe-
deral divulgou, em conseqüência
dessa solução, esta nota official:"O dr. Pedro Ernesto, inter-
ventor federal, resolveu prorogar
atê 1 de abril o prazo de entrega
das collectas terrltorlaes das zo-
nas A e B. Afim de desfazer
quaesquer equívocos ou Interpre-
tações tendenciosas, a administra,
ção municipal se sente no dever
de declarar quo essa medida não
visa alteração ou modificação no
systema tributário vigente, mas,
apenas, o recolhimento de dados
e elementos que sirvam de base
ao exame a ser procedido pela
commissão especial para o estudo
das possibilidades de execução e
applicação do Imposto territorial
progressivo do Districto Federal.
A substituição ou nâo do systema
vigente de tributação dependerá
dos resultados o conclusão a que
attlnglrem os trabalhos da com-
missão especial."

A previsão da Saúde Publica
sobre a marcha da grippe

Entrou a epidemia em franco declinio — Curiosas

observações de alguns technicòs do Departamento

Quando Irrompeu, apôs o ear-
naval, o surto de grippe que tan-
to alarmou a cidade, fomos ou-
vir as autoridades da Rauile Pu-
blica, afim de bem Informar os
leitores sobre a marcha e os pe-
rigos da moléstia.

O dr. Raul de Magalhães, di-
rector do Departamento, nos de-
clarára, então, que a epidemia
era benigna e que podia a po-
pulação estar tranquilla, por-
quanto a moléstia havia de pas-
sar dentro de algumas semanas.

A repartição a seu cargo, dis-
se-nos, estava apparelhada para
qualquer eventualidade, tendo já
organizados os planos de defesa
e os consequenlHs meios mate-
riaes para executal-os.

Com effeito a grippe tem de-
crescido. São poucas as pes-
soas que ainda se encontram
afastadas de suas actividades,
por motivo de "resfriados". A
cidade já Be refez do collapso
manifestado nas primeiras se-

Dr. nnnl de Almeida Mngnlhfles,
director do Departamento de

Saude Piilillm

manas e, hoje, quasi todas as
repartições publicas e casas com
merciaes funecionam com o qua-
dro integral de seus funeciona.
rios.

Essas nossas observações, no
emtanto, poderiam ser suporfl
ciaes e ineoncludentes. Dahi a
resolução que tomamos, hontem
de lr ouviro, outra vez, as pa-

dos ' tèchnlcos hyglenls-

Reis, por parte do Syndicato dos
Trabalhadores em Marcenarias e

, Classes Annexas, examinou
de 

j sultado a quo tinha chegadi
sub-commissâo u declarou achar

As perspectivas, pelo que pu-jso de accordo com elle. O presi-demos verificar na séde da Liga; dente consideruu então terminado
o dissídio e mandou que se lavras

- FINOS -

0°le,; Uma prelecção do sr. Rogério
Camargo

Eleitoral Independente, são ani-
madoras o Indicam que, a par-
tlr de agora, a mulher'brasilel-
ra tomará seu logar á frente de
todos os acontecimentos, que se
desenrolarem no scenario poli-
tico brasileiro.

so a acta a que se refere o artigo
13 do decreto regulamentar.

A Commissão, conseguiu assim

Amanhã, quinta-feira, âs 4 ho-
ras, o sr. Rogério Camargo, di-
rector da Repartição Technica do
Departamento Nacional do Café,
offerecera, a convite da Socieda

OS ÊXITOS DA EXPERIEN-! ro lle ccrca (le '10°. cuja deslntelli-
CIA ELEITORAL FEMININA I -enoja, quo nnu fora possível _ê-

restabelecera harmonia entre uma'de doa Amigos de Alberto Torres,
firma de marcenaria desta cidade na sua séde de trabalhos (Edlfi-
o os seus empregados, em nume-'cio da "A Noite", 21° andar

nma demonstração de todos os

BRASIL - ESTADOS UNIDOS

Troca de telegrammas entre os
srs. Getulio Vargas e

F. Roosevelt
O sr. Getulio Vargas, chefe do

governo provisório, enviou o se-
guinte telegramma ao sr. Fran-
klln Delano Roosevelt, presldente
da Republica dos Estados Unidos] lavras
das America, por motivo do terre-' tas
moto em Los Angeles: "Queira; 

0 QUE N0S mz Q SBCUBTA_v. ex. acceitar as expressões dei mo GERAL D0 DEPAR-
profunda sympathia que em meul TAMENTO
nome e no de todos os brasileiros i L' '¦",'-.
tenho a honra de apresentar-lheI s Assim que chegámos ao edlfi-
por oceasião do terremoto que aca- ci° aa rua.do Rezende, fizemo-
hn rin nh.l.i- T n= An.ni.i . r. nos annunciar ao director do De-
toVo* Va^L°chífft 

'^en?.1^— NaCÍ°nal " ^

provisório." | O dr. Raul de Magalhães ha-A esse telegramma respondeu o 
|via saido momentos antes. At-

presidente I-ranklin Roosevelt,' tendeu-nos, solicito, o secretarionos seguintes termos: — "Multo geral, ilr. Phocion
apreciei as generosas expressões
de sympathia de v. ex., por ocea-
sião do terremoto na Califórnia e,
em nome do povo americano o no
meu próprio, apresento-lhe os
meus sinceros agradecimentos por
essa attenclosa cortezia — Fran-
klln D. Roosevelt".

»*-.»

sol ver perante o procurador doi
A dra. Bertha Lutz, com I Departamento Nacional de Traba-

quem mais tarde nos avista-! ]ho> ameaçara dilatar-se em um
mos, deu-nos o primeiro infor

Graças aos esforços dos pedia-
trás e â Intensa propaganda fei-
ta pelos medicos e pelos servi-
ços sanitários, os óbitos Infantis,
causados pelas diarrhéas, estão
decrescendo em varias regiões
do paiz, Ha, lugares, entretanto,
onde 90% dos óbitos ainda são
devidos a essas desordens intes-
tinaes, por culpa da ignorância j dirigentes da Liga Eleitoral In-
das maes, que desconhecem a dependente, a crer firmemente
maneira de alimentai-as conve- mima ,.apjda. aseenção do mo-

me sobre os êxitos da experien-
cia eleitoral feminina:

— "A mulher brasileira accor-
re, neste Instante, aos postos de
alistamento com uma compre-
hensão clara de seus direitos po-
lltlcos. Não vem dominada por
nenhum enthusiasmo momenta-
neo. Ago conscientemente, e
sabe qual o importante papel,
que lhe cabe na participação da
segunda constituinte.

ara se ter uma noção de que
esta clarlficaçâo política pene-1
trou toda a massa feminina, sem
distineção de classes, basta at-
tender-se á simples composição
social de todas as nossas alis-
tandas: professoras, funeciona-
rias de Correios, Telegrapho..,
companhias de navegação, ope-
rarlas, empregadas domesticas.

A Liga Eleitoral Indepen-
dente, prosegue. a dra. Bertha
Lutz, ainda não elaborou seu
prograuima de acção, nem cogl-
tou, por emquanto, de seus can-
didatos á Constituinte.

A Liga "tem trabalhado com
o auxilio de organizações e asso-
ciações como a União Universi-
taria Feminina, a Escola Dona
Anna Nery, a Prõ-Matre, a As-
sociação de Enfermeiras Brasi-
Ieirao, porém não tem compro-
mlssos partidários quo não so-
jam os quo se enquadram em
sua linha central sobro a cam-
panha feminista.

Para dar corpo a toda sua
organização, a Liga Eleitoral
Independente realizará, nos pri-
meiros dias de abril, a sua Con-
venção Nacional, com a presen-
ça das delegações de suas fl-
líaes dos Estados.

Sô este órgão nacional pode-
rá elaborar o nosso programma
definitivo e dar-nos directrizes
sobre nossos candidatos á Con-
stltuinte. Vamos, apenas, ago-
ra, no inicio da jornada fem!-
nina no terreno politico. Os
êxitos, que vimos assignalando
diariamente, levam-nos a nõs,

boycotte geral por parte da classe
o provocara um Incidente sobre a
presença do advogado nos traba-
lhos secretos das Commissões.

CONFERÊNCIAS NO MINISTE-
RIO DA FAZENDA

Conferenciaram hontem com o
mlnlstro da Fazenda, os srs. Otto
Schilllng, presidente da Commis-
são Central de Compras, Virgílio
de Mello Franco e Luiz Spcranto.

Tiro de Guerra N.° 7
Os atiradores da turma de 1032

devem comparecer á séde desse
Tiro, hoje, das 6 1|2 horas da tar-
de em deante-

Está em viagem para o Rio o
interventor em Santa

Catharina
Recebeu o chefe do governo

provisório o telegramma abaixo:
"Florianópolis, 18 — Tenho a

honra de communiear a v. ex.
que, designado de accordo com o
art. 19 do Código dos Interven-
tores, assumi hoje as funeções do
cargo de interventor federal Tes-
te Estado, duranto a ausência do
major Ruy Zubaran, que segue
para essa capital no dia 20 do
corrente a bordo do "Pará". At-
tenciosas saudações. — Manoel
Pedro (Silveira, secretario do In-
terior."

nientemente. Sõ os medicos po-
deráo orientar as mães nesse
particular. Remédios para essas
diarrhéas só so recommendain,
modernamente, os caselnatos de
cálcio e o Eldoformio da Casa
Bayer, que combatem as fer-
mentações, defendendo a muco-
sa intestinal das irritações.

(52970)

EM VIRTUDE DA CREAÇÃO
DAS ESCOLAS DE ARMAS

Oíficiaes da missão franceza
designados para directores

de ensino
Em virtude da recente creação

das Escolas de Armas, o minis-
tro da Guerra, de accordo com a
proposta do chefe do estado
maior do Exercito, approvou a
seguinte distribuição de officiaes
francezes: o coronel Corbé, para
director das Escolas de Arma
o tenente-coronel Momo, para
cargo de director do ensino da
Escola de Artilharia; o major
Brigos, para director do

vimento politico feminino em
todo paiz.

De 13 de fevereiro ultimo até
hoje a media de nossas allstan-
das tem sido approximadamen-
te de cineoenta pessoas. O nos-
so contingente acerca-se de
3.000 eleitoras. Ainda é pouco,
reconhecemos. Mas o interesse,
que cada uma de nossas candi-
datas ao alistamento eleitoral
tem demonstrado, é o melhor
indico que contamos para, em
pouco tempo, augmentarmos
consideravelmente nossas for-
ças."

A dra. Bertha Lutz havia ter-
minado, mostrando, assim, ao
"Correio da Manhã" os primei-
ros aspectos da campanha elei-
toral das mulheres.

FALLECIMENTO EM S. PAULO
São Paulo, 21 (União) — Fal

leceu com a edade de 77 annos,
d. Benedlcta Augusta de Almeida
Telles, viuva do major José de
Almeida Telles.

— Com a edade de 73, falleceu
o sr. Luiz de Souza Gonçalves,

ensino ] natural de Vianna do Castello,! das credenciaes
da Escola de Engenharia, e o^em Portugal. O extineto era so-
major Colin. para director do en-; gro do jornalista Plinio Cavai-

ALISTAI-VOS!
Cumpri o vosso dever de
cidadão, requerendo um
titulo de eleitor, e o dc
ECONOMISTA, adquirindo

um
CARNET-CREDIARIO

Â Exposição
(Avenida Esq. S. .Tosei
RIO — SAO PAULO

(55273)

UMA INAUGURAÇÃO NA NOS-
SA EMBAIXADA DE ROMA

Monumento aos italianos liga-
dos á nossa historia

No dia 15 de janeiro do cor-
rente anno, segundo noticias que
nos chegaram por carta, embora
tardiamente, soubemos que na
embaixada brasileira de Roma foi
inaugurado um monumento aos
italianos beneméritos da nossa his
toria. A inauguração transcorreu
dentro do maior brilhantismo.
Compareceram o rei da Itália —
sendo esta a primeira vez que
Victor Manoel vae pessoalmente
a uma embaixada — e os vultos
mais representativos do mundo
social e politico do paiz.

Depois da troca natural dos
discursos em que os oradores —
o embaixador brasileiro e um re-
presentante do corpo diplomático
italiano — traduziram a alta sl-
gnificação que tinha mais esta
prova de amizade entre as duas
nações, toi offerecido aos presen-
tes um brinde commemoratlvo.

AS CREDENCIANDO NOVO
MINISTRO DA HESPANHA

NO NOSSO PAIZ
O novo ministro plenipotencla-

rio da Hespanha no nosso paiz
entregou, hontem, suas creden-
ciaes.

Teve logar a cerimonia em Pe-
tropolis, no palácio Rio Negro,
ende o sr. Alcente Saias chegou,
ás 4 horas da tarde, em carro do
Estado e acompanhado do sr.
Rubens de Mello, segundo intro-
duetor diplomático.

Recebido, á entrada, pelo offi-
ciai de dia, foi conduzido ao sa-
lão de honra, onde o chefe do
governo provisório se encontra-
va em companhia do ministro
Mello Franco e de membros das
suas casas civil e militar.

Depois de haver feito entrega
e de palestrar,

processos preconizados para a ln-
tensificação cultural do cafeeiro
e producção do typos finos.

Demonstrará, pela prova de
ehicara, o valor do café pela qua-
lidade, comparando os cafés es-
trangeiros com os nacionaes, seu
rendimento em chicaras, a vltali-
tla.de dos cafés racionalmente pre-
parados e os demais detalhes pa-
ra o conhecimento technico do
café, inclusive o seu preparo, e
discorrerá, sobre os processos de
colheita e seccagem desse nosso
principal produetor, fazendo sa-
Mentar a influencia nefasta das
fermentações e bem assim a dos
verdes, ardidos e pretos.

PROROGAÇÃO DE PRAZOS, NA
PREFEITURA DE NICTHEROY

Para assignatura de termos e
pagamento de taxas

O prefeito de Nictheroy, assi-
gnou hontem uma portaria, pro-
rogando o prazo para asslgnatu-
ra de termos na Procuradoria
dos Feitos, até o dia 31 do cor-
rente, podendo ero egual prazo
ser pagos, independente de ad-
diclonaes, os Impostos e taxas
devidos no exercício de 1932,

Findo esse prazo, a Procurado-
ria enviará immediatamente os
processos á Directoria de Fazen-
da para extrair certidões, afim
de se iniciar a cobrança exe-
cutlva.

Foi egualmente prorogado o
prazo para o pagamento, sem ad-
diclonaes, da taxa de esgotos do
primeiro sofestre vigente'.

VAE COMEÇAR 0 JOGO...

Ãs empresas que exploram o
Electro-Bali, a Pelota e o Ram
Bolk e o Cycle-Ball tiveram
permissão para funecionar dia-
riamènte, das 5 horas da tarde

á meia noite
Ao chefe de policia desta capital

enviou hontem o Interventor ca-
rioca o seguinte officio:

"Cabe-me levar ao vosso conhe-
cimento, para os devidos fins, que,
por despacho de hoje, foi concedi-
da permissão ás sociedades abaixe
para exploração de jogos desporti-
vos permitidos pelo regulamento
do jogo, publicado no "Jornal do
Brasil", de 12 do corrente.

1) -— Empresa Brasileira de Dl-
versões, com séde á rua Visconde
do Rio Branco n. 51, para expio-
ração, no mesmo local, do Jogo
desportivo denominado "Electro-
Bali;

2) — Empresa Sportiva de Dl-
versões Ltda, com séde á pra-
ça da Republica, n. 67, que vae
explorar o jogo desportivo denoml
nado "Pelota", no predio de sua
séde; e

3) — Empresa Paschoal Segre
to, S. A., estabelecida á rua Pe
dro I. n. 11, sobrado para fun-

FALLECEU HONTEM 0 AL-
MIRANTE ÍNDIO DO

BRASIL
O extineto, que dispensou
honras militares, será sepul-

tado hoje em S. João
Baptista

As remoções para o São Se-
bastião, São Francisco de Assis
e Santa Casa, até á data de hon-
tem, foram em numero do 46,
asism distribuidos: dia S, oito ca-
sos; dia 9, cinco; dia 10, quatro;
dia 11. zero; dia 12, nito: dia 13,
dois; dia 14, tres; dia 15, tres;
dia Iti, sete; dia 17, cinco; dia
18, zero; dia 19, um; o dia 20,
zero. Total 4 6.

O numero de óbitos, por outro
lado, não tem sido grande. Na
primeira semana, isto é, na que
precedeu o carnaval, foi de quin-
ze; em seguida, 22; depois 34 e,
finalmente, na semana termina-
da sabbado ultimo, 58.

No domingo, 1!) dn corrente,
registraram-se sete óbitos e an-
te-hontem, segunda-feira, cinco.
O total de óbitos, nesi as quatro
semanas e dois dias, foi de 141.

Essa cifra pouco significa
relativamente ãs proporções que
attingiu a moléstia, a qual, como .
se sabe, propagou-se rapidamen-
te a todos os bairros da cida-
de, af firma-nos o dr. Phocion.
No anno passado, quando nin-
guem absolutamente falava em
grippe, houve semanas em que
so registraram sessenta e até oi-
tenta óbitos causados por essa
mesma Infecção.

Como se vê, concluiu o secre-
tario geral do Departamento, as
nossas autoridades sanitárias fi-
zeram uma previsão exacta e a
população está dc parabéns pe-
lo desappareclmcnto. quasi inte-
gral, dessa onda de "resfrla-
dos".

OUVINDO O INSPECTOR DA
DEFESA MARÍTIMA SA-

NITARIA

O dr. João Pedro de Albu-
querque, chefe da Inspectoria de
Defesa Marítima Sanitária, acha-
va-se casualmente no Departa-
mento, hontem, o resolvemos
tambem ouvll-o sobre o assum-
pto.

Muita gente suppõe — prin--'
clpiou s. s. — que nõs Importa-
mos da Europa essa recente epi-
demla grippal. E' um erro, que
convem esclarecer.

Quando, nas semanas anterior
e posterior ao carnaval, a grippe
Invadiu a oldade ilo Rio, em
caracter benigno, já ella multo
antes estava grassando no Rio
da Prata.

Dali passou-se para Matto
Grosso attingindo os corpos de
tropa da guárnição federal ali
aquartelada.

Além do mais. como foi facll
de se verificar, a recente epide-
mia em nada se assemelha á que
grassou no paiz em 1918, quando
as formas graves eram as mais.
freqüentes, oceasionando enorme
mortandade. O numero do obl-.
tos, agora, foi diminuto. No an-
no passado, sem epidemia grave
ou benigna, deram-se SOS óbitos
de grippe!

Aliás, na Europa a grippe ap-
parece todos os annos, na época
do Inverno, quando a tempera-
tura começa a baixar. Chamo a
Isso "grippe sazona-la'!. Nos
Estados Unidos tambem ê fre-
quente, com a differença que,
este anno, assumiu proporções
mais amplas, registrando-se porvezes, cerca de vinte mil casos
por dia.

Os francezes começaram os es-
tudj.s, que os americanos agora
estão continuando na Universi-
dade da Columbia, com o apoio
da Commissão Rockefeller, em
torno do ".esfriado" (o rhume"
dos francezes), afim de o sepa-
raiem da grippe. O professor
Dochez já tem adiantados os
seus trabalhos e espora collo-
car a grippe como entidade, â

Serpa, que,
inteirado dos nossos desejos,
promptificou-se gentilmente a
conceder-nos as informações de
que necessitávamos.

— O surto grippal, realmen-
te, está em franco declínio, dis-
se-nos. Isso vem confirmar as
previsões do Departamento, não
sendo, pois, surpresa para nin-
guem, aqui dentro, o facto de
haver baixado sensivelmente o
numero de remoções de enfer-
mos para os hospitaes.

Proseguindo, o dr. Phocion
Serpa demonstrou-nos, com qua-
dros estatísticos, o que foram os
serviços prestados pelo Departa-
mento á população pobre desta ..... .. „..,.,..capital. A repartição dispunha parte, plils'efia"t¥tn"seu_"càracte-de cerca de quinhentos leitos,
distribuídos, pelos hospitaes de
São Sebastião, S. Francisco de
Assis, Graffrée-Guinlo e Santa
Casa de Misericórdia. Pois desse

T, avultado numero sô foi utili-Hontem, pela manhã, falleceu \ zada a décima parte,
menos.na casa de sua residência, á rua

Voluntários da Pátria n. 118, o
almirante Arthur Indlo do Bra-
sil e Silva, marquez pelo Vati-
cano. Nascido no Pará, a 23 de
janeiro de 1855, adoptou a car-
reira da Marinha, sendo aspi-
rante a 22 de fevereiro de 1869.

* ________M_____M____-_M____-___M_a___-_______-_p_- f

O cx-Kciiatlor Iiiiiio do Brasil

Reformou-se no posto de almi-
rante. No regimen republicano
representou o seu Estado na
Camara dos Deputados, sendo
um dos signatários da Consti-
tuição de 24 de fevereiro de
1891. Elevado ao Senado, sub-
stltulu ali o sr. Manoel Barata.

Foi proposto para soclo cot-
respondente do Instituto Histo-
rico em 27 de Junho de 1888,
pelos srs. Calhelros da Graça,
João Severiano da Fonseca e
Teixeira de Mello, servindo de
titulo á sua admissão a memo-
ria Intitulada "Descrlpçâo dos
principaes portos do Brasil e
levantamento hydrographico do
porto de Paranaguá". A 31 de
agosto do mesmo anno tomou
posse, juntamente com n mar-

ou pouco

risticos e sua symptomatologla
próprias.

— Não_ tenha duvida, concluiu
o dr. João Pedro, o que nos as-
solou não foi a grippe mas um
simples "resf riado", que em
poucos casos acarretou compll-
cações pneumonicas.

A REUNIÃO DE HONTEM DA PARA TRATAR DOS
COMMISSÃO REVISORA DAS

TARIFAS
Os assumptos debatidos e o
adiamento da discussão sobre

os tecidos de algodão
Reuniu-se hontem, sob a presi-

dencia do sr. Oscar Weinschenck,
a commissão revisora das tarifas.

O sr. Lenhoff Britto leu a
acta da sessão anterior e, em se-
guida, um telegramma da Fe-
deração dos Industríaes de São
Paulo e do Syndicato de Indus-
trias Textls do mesmo Estado,
pedindo o adiamento da dlscus-
são sobre tecidos, por não poder
comparecer á reunião o sr. Pupo
Nogueira, representante dos in-
dustriaes paulistas.

Passou-se a tratar da taxação
de fios de algodão, tendo o sr.
G. Azeredo lido umas cartas con-
firmando suas affirmações, feitas
em relatório anterior, cartas
essas que o presidente mandou
que fiquem apesas ao trabalho
do representante dos Importa-
dores.

Foram lidas, depois, pelo sr.
Lenhoff Britto ¦ diversas suggos-
toes relativas â tarifa. Entre
ellas figurava a do Centro Indus-
trial de Fiação e Tecelagem de
Algodão, pedindo a manutenção
da taxa vigente de 185000 por
kilo.

Pelo sr. Galllor foi esclarecido
o ponto de vista dos Industríaes
brasileiros, no sentido da taxação I
do filo fino e do filo grosso á I
proporção de 1 para 4.

O sr. Azeredo tambem se re- \
feriu á

SEUS INTERESSES

Chamados com urgência
a séde da 1." Circumscri-

pção de Recrutamento
A 1* Circumscripção deRecru-

tamento (2* secção) chama, com
urgência, á sua séde, á Avenida
Pedro Ivo (junto a Quinta da Bfla
Vista), afim de tratarem de nego-
cios de seus interesses, os seguin-
tes cidadãos: Aprigio da Costa
Ferreira, Egidio Rodrigues Gas-
par, Eurico, filho de Oscar Can-
dido de Azevedo; Marinho, filbo
de Cláudio Almeida Paiva; Wal-
demar, filho de Luiz Pereira Car-
doso e Alfredo, filho de Raul de
Taunai.

"^ «¦»>»-»_
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Os empregados da No-
roeste do Brasil telegra-

pham ao chefe do
— governo —

Ao ciiefe do governo provisório
foi dirigido o seguinte telegram-
ma:

"Bauru-' (São Paulo), 19 — Os
empregados da E. F. Noroeste
do Brasil, que se contam em nu-taxa do filo, entendendo ¦ mero superior a tres mil quinhen-que a actual é probibltiva, pois tos ferroviários, commemoram aquo corresponde a 100S000 con- j grand» data de 19vertido o ouro cm papel. Hn7|lle foi aeoretadoapartes contrariando as affirma- \ syndlcalização

ções Jo sr. Azeredo quanto ao
calculo. Este fala novamenle, dl-
zendo que a taxa elevada do filo
fará com que o produeto tenha
o monopólio de uma única fa-
brica nacional.

Passou-se depois a tratar das
Iscas para accendedores. O sr.
Lenhoff justifica a passagem
desse artigo da classe 34 para 14
e demonstra a justiça da eleva-
ção da taxa. Falou a. seguir o re-
presentante de Arp & Cia., que
affirmou a existência de fabrica-
çãn de Iscas para isqueiros, arti-
go que é vendido a preço baixo

com o es-

sino da Escola de Cavallaria.
Todos esses officiaes exercerão

suas novas funeções Independen-
te dos cargos que Já vêm exer-
-?ndo.

canti.
— Falleceu em Piracicaba, on-

de era abastado fazendeiro, o ma-
jor José de Miranda Rolla, anti-
go vereador municipal.

momentos, com os srs. Getulio
Vargas e Afranio de Mello Fran-
co, o novo representante diplo-
matlco da Hespanha retirou-se.

Uin contingente do Io B. C.
prestou-lhe as continências de-
v^tas, i

quez de Paranaguá e o sr. Luiz
Cruls. No corpo social da velha: para poder concorrer
associação chegou até grande j trangeiro.
benemérito.

Exerceu na Marinha varias e
Importantes commissões e pelos
serviços prestados em diversas

eclonamento dos jogos desportivo, funeções tinha a condecoração
denominado "Ram-Bolk" e "Cy-;de Christo, Rosa e Avis, e gran-
clc-Bail", respectivamente ás'de commenda de Simon Boll-

^nnnen''0.- 
6 VÍSC°nde d° R'°iVar r-t- ' ™do o aUBmento de 33 , % paraBranco n. 53. Era v ttvo da sra . C!arl_se haver ajustamento com a razãoCumpre, ainda, communiear-; Lage índio do Brasil, trágica- da tarifavos que o horário para funeciona-1 mente eliminada, ha annos. O Quanto'ás luvas, o sr. Meiss-mento das referidas casas é, nos. almirante Indlo do Brasil dis-1 ner faz objecções sobre o artigodias uteis, das 5 horas da tarde pensou as honras militares a' sg, pedindo que se considerassemá mrH noite e nos domingos e fe-,que tinha direito e será sepul- as bainhas reforçadas das luvas

Outra sugestão abordou a quês-
tão dns roupas feitas, pleiteada a
minoração da taxa com a allega-
ção de quc Interessava ao publico
a comparação de artigos e pre-
ços da parte do publico. O sr.
Lenhoff demonstrou que sobre o

de março, em
o direito de

com uma assem-
bléa geral, para approvação dos
estatutos do Syndicato dos Em-
pregados da referida ferrovia, ten-
do comparecido á assembléa
grande numero de ferroviários,
sendo acclamado os nomes do che-
fe do governo provisório, do mi-
nistro do Trabalho, eom votos em
acta, de louvor e agradecimentos
pelos elevados propósitos estatuí'
do.s no decreto n. 19.770, que veiu
beneficiar os que trabalham pelo
engrandecimento deste própria
nacional e mais rica região de S.
Paulo e Matto Grosso. — .1. min.
tio Wanlcl;, secretario geral."

luvas simples, Isto é. não as con.
siderando como enfeites.

_Houve, depois, rápida dlscus.
são em torno da suggestão sobre
torcidas para lampeões, pedindo

I ali gmento dc taxa.
i O sr Lenhoff propoz, por fim,

riados, das
mela noite."

horas da tarde ai tado hoje, pela manhã, no ce- nas mesmas condlcções nue as'mlterio de S. João Baptista. ' 
baguettes que são permittidas nas

j caso as camisas lisas tinham sof-1 a creação de uma taxa para as
correias de algodão, tendo sido
acceita a suggestão.

Finalmente, a commissão não
tomou em consideração a sugges-
tão sobro as peças cylindricas,
por já existir artigo próprio nn
proposta.

Terminou a reunião ao metor
dia.

7ll



JORREIO DA MANHÃ •— Quarta-feira, 22 de Março de 1933

EXPEDIENTE

il

m

:t

áBSIGíUTDtSAS
Aos nossos aitjltrnant<'« pedimos mao*

dar reformar as sua» •sslgnnturna ante»
da termiunrem, aíiw da evitar a lotar*
rup_íio nas r_meB_íiB.

O preco dt assicoatUM annual fi de
70ÍOOO • o da tomostral de 40501)0

Toda corrnspondencla nua se returlr a
oRte HBHumpto, quer ordinária, quer re*
jrlfitrada, c bem a»»im o» vale» conta»,
devo üír dlrlflda ao geronU Lula Ajrd.
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TIAJANTE8
Oecuj» o logar do nono atente d» tatl-

enaturaa, em Ponte Nova, o sr. Dljsaes
Drummond.

A serviço desta folbt percorrem o Ea-
lido do Ulnas, o ar. Enrico Baeta ds Fa-
ria; «o Eatado do Blo dt Janeiro, o
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' Vri

A profissão medica conetllue,
em nosso paiz, com raras ex-
cepções, um calvário, onde, em
troca de remuneração escassa e
de uma lllusorla e desconsoladora
retribuição moral, se fazem todos
os sacrifícios: o do tempo, como
o da arte difficilmente adquirida,
e o da saude, quando não o da
própria vida. Portanto ê de toda
a jústliai e merecedora de applau-
bob, a cruzada em favor do que
ee convencionou chamar a "Ca«a

do Medico", onde o velho cllnl-
co, desllludldo, tendo chegado
exhausto ao termo da jornada,
nem poder accumular as mlga-
lhas que lhe tornariam a velhice
menos amarga, está condemna-
do p. miséria e até á mendlcan-
cia, depois de ter distribuído a
manchelas o esforço de seus dias
de valldez e saude, sem um tecto
onde possa aguardar, num am-
biente de serenidade e de paz, a
sua grande viagem para o des-
conhecido.,.

NSo se contam os profissionaes
da arte de curar que, depois de
horas diárias empregadas em
porflada luta para defender a
saude do proximo, mal ganham
para o sustento da família: e ante
essa desoladora canselra quotldla-
na facll, seira, prever o que os es-
para no fim da existência quan-
do, perdidas as forças, desfeita a
confiança dos doentes, mesmo
daquelles que nada fazem em fa-
vor de quem os soecorre e trata,
se vêem sôs e abandonados, sem
um recanto onde possam tran-
quillamente esperar o termo da
velhice ou da doença. Nada mals
Justo, repito pois, do que a crea-
çâo desse recolhimento, feito pe-
los próprios medicos, á custa de
recursos angariados entre os re-
presentantes da classe, para be-
neflclo dos collegas que não pu-
derem garantir o descanso de seus
Ultlmos dias. E' apenas lamenta-
vel que, dada a extensão do pau-
perismo entre os : médicos, ele-
vada a expressão numérica da-
q nelles que não lograram prepa-
rar a sua retirada, não uma casa
mas urna pequena cidade, pelo
menos uma villa, uma, aldeia,
uma colônia se construa para
abrigar oa Esculaplos em condt-
ções de merecer semelhante am-
paro.

A profissão £• daquellas que não
tem lioras para seu exercicio,
quando todas as demais hoje re-
clamam horários, quando o ope-
i-arlo quer limitar seu dia de tra-
halho a oito horas, quando os
bancários reclamam apenas seis,
quando os empregados do com-
mercio obtêm reducçõos propícias
á. sua saude e suas aspirações
sociaes. S0 o medico, o que tra-
balho, disponha de clinica re-
muneradora ou apenas açambar-
cadora, não pode dispor de ho-
ras para as refeições e para o
descanso, estando em todas ellas
a mercê do eeus doentes, possam
ou não possam, queiram ou não
queiram recompensar o trabalho
que lhes é prestado. E essa de-
dlcação, que não obedece a hora-
rios e que prescinde de prazos
certos e regulares para a alimen-
tação, num exemplo unico a con-
traslar com todas as actividades
na vida contemporânea, que pro-
cura cercar o trabalho das ne-
cessai-las garantias, é na maioria
dos cajos 

"desenvolvida com todo
o deslnteroiisc c abnegação. Nada
mals justo pois que so congre-
guem os médicos para organizar,
sob a forma da "Casa do Medi-
co", um retiro onda possam des-
cansar aquelles que arrastaram
sem tréguas, e tambem sem pro-
veito, a cruz (lo seu longo calva-
rio profissional.

Temos aqui no Brasil, sem pre-
cisar procurar exemplos identi-
cos, e egualmente numerosos,
muitos clínicos que tiveram sua
carreira profissional e mesmo a
sua vida Interrompida porque, no
exercicio da arte hlppocralíca,
suecedeu-lhes adquirirem as doen-

tas que estavam tentando curar
nos enfermos que lhe foram con-
fiados. Um dos maiores vultos da
medicina brasileira, grande e no-
tavel Intelligencia que elevou bem
alto o nome da medicina nado-
nal, era ainda bem moço quando
pereceu victimado por uma pes-
te pneumonlca que lhe transinlt-
tira um enfermo da clinica, hos-

pitalar. Do um medico hyglcnls.
ta que tinha a scu cargo certos
serviços hospitalares da Saúde
Publica, trabalhando em seus
hospitaes ds isolamento, conhece-
se a desoladora e longa tragédia,

pois, tendo recebido em seus es-
tabelecimento nòsocomlal alguns
leprosos, viu-sa uresa do baclllo

de Hansen, que, na fôrma dq cos-
tume, lhe tornou a vida em mar-
tyrlo para, finalmente, abreviar-
lhe a existência que, sem essa
circumstancia, teria sido prova-
velmente longa, dadas as cxcel-
lentes condições de seu organis-
mo. Ob - casos de tuberculose
adquiridas á cabeceira do doento
ou nos hospitaes, esses são lnnu-
meros. Apenas, dada a frequen-
cia da enfermidade, raramente se
lhe podem filiar as origens. Não
ê como na lepra ou na pcslo. De
cirurgiões que se contaminam e
morrem em conseqüência do acto
humanitário que praticam, con-
tam-se egualmente varios casos.
Bacterlologlstas que egualmente
se Infectam nos laboratórios, me-
dicos leglstas e anatomistas que
adquirem infecções graves nos
cadáveres que examinam e es-
tudam, tambem são exemplos
para robustecer os perigos da me-
Undrosa profissão. Nenhuma ou-'
tra se apresenta com tantos es-
colhos, tão cercada de perigos,
dos quaes multas vezes a vi-
ctlma prevê as conseqüências
sem que todavia possa evltal-as.
Não conta a medicina francesa
com tantos casos de morte de me-
dicos por dlphteria adquirida jun-
to ao leito de seus enfermos? Tra-
ta-se, no entretanto, de uma
doença perfeitamente conhecida,
mas quo ãs vezes, partlcularmen-
te nessas clrcumstanclas, se re-
veste de tão accentuada. gravi-
dade. que debalde lhe são oppos-
tos os recursos conhecidos da
sciencia.

Profissão tão cercada de peri-
gos, tão fatigante, sem nenhuma
garantia, despida das limitações
que as leis modernas de prevenção
social concedem aos trabalhadores
de todas as espécies, nenhuma lhe
levaria a palma das desvantagens
no scenarlo da vida moderna.
Assim pois, com intolra justiça,
conhecendo os espinhos da jor-
nada, cujo termino raramente se
vê coroado, resolveram os medi-
cos brasileiros organizar um ro-
tiro, onde possam descansar os
companheiros que não lograram
obter o merecido conforto e que
ttriain de arrastar até á beira
do túmulo, trabalhando, os seus
passos já oscillantes, se a nova
e bemfazeja instituição não viesse
om seu soccorro. Que a gratidão
cubra de bênçãos aquelles que
tiveram tão feliz iniciativa, para
que a grande obra de beneme-
rencia não fique, como certàmen-
te não ficará, om meio do ca-
minho.

Antônio Leão Velloso

fe de Policia o prosegulmento da-
quella acção, por julgal-a neces-
sarla á fiscalização.

rpm outros tempos, o chefe da-
quella repartição arrecadadora
teria, sobro o assumpto, feito sen-
Ur á autoridade polloial que a
fiscalização das rendas internas
tem um corpo especial de fis-
cães, a cujos funecionarios as
lois e regulamentos de Fazenda
conferem competência para requl-
sltar o auxilio da policia no
exercício de suas funeções, sem-
pre que se sintam embaraçados
para exercol-as. Porque, om ver-
dade, nessa materia a lnterferen-
ela policial não pôde e não deve
ter logar senão quando solicita-
da a garantir o respeito • obe-
dlencla que o contribuinte deve
às leis fiscaes e aos agentes de
sua execução.

Avalle-se, por exemplo, o dei-
assocego em que o commerolan-r
te se verá mettido a*ôra, sé todo
investigador da policia, amparado
no officio. do director da Recebe*
dorla, dêr na mania de fiscalizar
as rendas federaes.

slderal-as verdaüehííinénte ox-
torsivas, principalmente com re-
ferencia á faculdade de Direito.

Estudado o assumpto por uma
commissão, organizado o quadro
das novas taxas, era de suppor
que o respectivo decreto não
ficasse esquecido em Palácio,
í Infelizmente assim estâ oceor-
rendo, annullada no caso toda a
boa vontade do sr. Washington
Pires, que desde que assumiu a
posta da Educação prometteu
acabar com a'sltuaçáo creada pela
ultima reforma que tornou o
estudo superior accessivel í>pcnas
aos ricos e remediados.

Evidentemente forças oçcultas
conspiraram contra essa sua boa
intenção e os interesses dos estu-
dantes.

Preparo de
Constituição
Attribtte-se ao general Góes

Monteiro uma referencia aos
trabalhos morosos e dispersi-
vos da sub-commissão do ante-
projecto constitucional, refe-
rencia que ironisa o grupo de
juristas e sociólogos encarre-
gados de preparar o esboço da
futura carta politica do paiz. Imargo de 1931, dispunha so-
O general é membro effectivo bre o assumpto-. Fala-se tam-
da commissão, ali representan- bem que a egual trabalho cor-

escolas médias e superiores, a
União, os Estados o as communas
devem estabelecer verãos em seus
orçamentos especialmente do au-
xilio ao ensino para os paes das
creanças, que forem reconhecida-
mente aptas para receber educa-
çao nas escolas mencionadas e ls-
to até ao fim do curso."

No capítulo da legislação
social, muita coisa de novo já
estava admiltida pela própria
Revolução de outubro de
1930. Fala-se em reconheci-
mento official das organiza-
ções operárias e patronaes. O
decreto 11. 19.770. de 13 de

(Continuação da 2.* pag.)

outras soluções já apresentadas o

postas em pratica na Europa.
Será para ella que vamos canil-
nhar?

Não sabemos se com o dia de

quatro horas, a semana de qua- j ?0TítL poderá designar um ou mals
tro dias, a abolição do systema escreventes para subscreverem os

áos preços e a utilização do tem- 
j 
~SsSío 'so&mX

po-encrgla attlnglremos o bem-, f]atlli a cor,clusão, a remessa, a
estar econômico. O que porém j juntada o a entrega de processos
não Ignoramos ê que, ante ale certidões,

actual situação interna da sua

pátria, os americanos não recom-

A SITUAÇÃO POLÍTICA

A falta d'agua

A capital de Ooyax

-

O tempo

BOLETIM DIÁRIO DA DIRECTOBIi
DE METEOROLOGIA

PrevIaSes para o período de 14 toras
do dia SI ás 18 horas do clia 23 r

Estado do Rio àe Jflneiro — Ttempn;
Dom, com nebulosidade. Temperatura: et-
tarei á noite e um ascenrfto de dta.

Bjlailos do Sul — Tempo: bom com
nebulosidade. Temperatura: estuTel á
noite e om _I_v*ç5o dc dia. Ventos: de
_U-fite i nordeste ntô Hanta Catharina
e do quadrante norte no itlo Grande do
Sul.

Synopse rfo tempo oceorrido no Dis*
tricto Feitcrot tde 14 lioraa do «Iln
20 üa 14 horaa do dia 81) — O tempo
(ol bom com nebulosidade. A temperatura
foi estável. As médias das temperaturas
cxremns observadas non poBtos do Distri-
cto Federal, foram: máxima ii'1 * ml-
nlmri 10°4 e us temperaturas extremes
registradas no Observatório McttorotrRi.
co de Avenida daa Nações, foram: n>mi-
ma 28«6 e mínima 21»0, respectlvnmen-
te, is Jl horas e 35 minutos e ás 7
horas. Oi ventos sopraram do quadrante
aal, frescos, por veies, havendo períodos
de calmaria pela mailriimini.

Synopse do tempo ocoorrido cm todo o
Pnlz (de I) horns do ilin 20 Ss 8 hnrns
do dia 21) — Zona Norte: NSo « feita
a synopse, devido & deficiência do Infor*
runcõe» meteorológicas. Zona Centro: O
tempo nas 21 horas, foi hom e assim
continuava hoje, ns 0 horas. A tempero-
tura foi, em geral, estarei. Oa ventos
foram variáveis e fracos. Nüo G feita n
ttynopse de Goyae o Mnt to Grosso, devidu
A falta do Informações meteorológicas.
Zona Sul: Nos 24 horns. o tempo decor-
reu. em geral, bom, continuando nsnlm,
hoje, ís 0 horns. A temperatura manteve,
se estável. On ventos predominaram dc
sul a IGste, com fraca Intensidade. Nfio
6 feita a synopse do Wo Grando do Sul,
devido i falta de Informações meteoro-
lógicas.

Coiiuersiio c unificat/tn

dc dividas estaduac»

A propósito da Iniciativa do go-
verno paulista, no sentido de pro-
mover a conversão e unificação
da divida interna e externa do
Estaão, tendo sido já publicado
um projecto para receber sugges-
toes, começam a apparecer com-
mentarlos sobre o assumpto, quo
condensa um problema, não ex-
cluslvamente de ordem regional,
mas tambem de grande interesse
nacional.

Tratando-se do caso especial
do São Paulo, já lia criticas rete-

rentes ao processo adoptado,
consoante os termos do projecto.
Mencionasse por exemplo — e

Isso é digno de grando pondera-

ção — que a economia paulista,
vencedor o plano elaborado, sof-

freria uma perda Immediata de

quasi com mil contos, em conse.-

quencia de uin rebaixamento do

nível dos valores cotados na Boi-

sa. Nâo seria preciso encarecer
o alcance de todas as consequen-
cias desse collapso financeiro.

Neste commentario não faze-

mos, é claro, um exame do plano
de unificação da divida paulista,
limitando-nos a apreciar o caso .1

margem de criticas jâ vulgarizar
das doutro do Estado, e ali me-

llior se sentirá a importância do

assumpto em relevo. Por que se

colloca o governo de São Paulo,

afinal ainda uma interventorla,
em completo afastamento do go-
verno federal, ao tomar uma re-

solução de tamanho vulto?
E' isso mesmo qtte se adverte

nos círculos paulistas mals- ein

contacto com os grandes proble-
mas da economia do Estado. De

resto, lia um contraste nessa fal-

ta de entendimento prévio entre

os dois governos, o paulista e o

federal, quando é certo que este

Intervém ostensivamente cm

questões econômicas de vulto na

existência do Estado, como
cedeu com o caso do cafí.

Opportunamente publi-
cámos uma nota a respeito do
empréstimo realizado pela inter-
ventorla de Goyaz, estranhando
que parte do dinheiro resultante
dessa operação se destinasse a
obras com a mudança da capital.
Parecia-nos, como ainda nos pa-
rece, que era luxo escusado pedir-
se dinheiro para transmudar uma
cidade de um para outro ponto,
quando as contingências flnancel-
ras não comportam semelhante
Iniciativa. Agora nos dizem de
Goyaz que a mudança da capital,
ao contrario de ser uma Império-
sa necessidade, como querem fa-
zer acreditar, ê antes um erro
grave, sem Justificativas que o
amparem. Pouco Importa que a
mudança da capital fosse uma
aspiração dos antigos administra-
dores do Estado, desde o general
Couto de Magalhães.

O que se deve examinar, pre-
sentemente, é a lnopportunldade
dessa mudança, tanto mals lnjus-
tificavel quanto é certo que o the-
souro de Goyaz não dispõe de re-
cursos para essa realização, ten-
do a respectiva interventorla pe-
dido dinheiro para esse fim.

Agora, as objecções, irrecusa-
veis, de ordem geographica e eco-
nomlca; longe de estar longe do
resto do Estado, como se insinua,
a capital de Goyaz oecupa,
approximadamente, o centro da
figura geographica alongada do
Estado, distando poucas horas, de
viagem pratlcavel em automóvel,
do ponto terminal da E. F. de
Goyaz, a unica viação férrea que
percorre uma insignificante par-
te de Goyaz, cuja superfície é
uma das mals apreciáveis do

paiz.
Em relação a salubridade da

capital goyana, e de seus arredo-
res, a melhor prova está na au-
sencla de endemlas e na difficil
propagação de epidemias. O co-
efficlcnto da mortalidade, em
Goyaz, 6 de pouco mals de 12 por
mil.

De resto, se um dia fõr neces-
sario mudar a capital de Goyaz,
deverá ella ser, de preferencia,
transplantada mals para o norte
do Estado, visando as grandes
artérias fluviaes, o Araguaya è o
Tocantins, solução que collocarla
o Estado mais em contacto com
o Pará e portanto com o mar.

E' indefensável a iniciativa da
mudança, numa ípoca de crise
financeira, quando a intervento-
ria pede dinheiro emprestado para
regularizar o pagamento aos
funecionarios públicos. Repetimos
a phrase da nossa nota anterior,
em vista das assignaturas de va-
rios goyanos, pessoas qualifica-
das, â margem de cujo appello
fazemos este novo commentario:
"Não se trata de uma despesa
imprescindível... logo ê luxo e
vonfade de gastar".

Nunca o clamor contra a falta
d'agua foi tio grande e tão ge-
nerallzado. De todos os bairros da
cidade chegam-nos reclamações:
da Penha c de Copacabana; da
estação de Riachuelo e da Tijuca;
da Boca do Matto e de Botafogo.

As queixas são em alguns casos
brados.de. protestos, pois a irre-

çularidade demora ha dias;
outras apontam como causa a in-
sufficlencla de pressão nos regis-
tros; confessam outros que *a
torneiras pingam duranto o dia
e seccam á noite.

Mesmo durante as grandes
estiagens a falta d'agua nunca
se generalizou pela cidade Inteira
como suecede presentemente.

Não poderia o director de
Agua attender em parte á nossa
população dando-lhe pelo menos
alguma agua? As promessas e as
notlolas do Inicio de obras para
fortalecer o volume dos nossos re-
servatorlos daqui a cinco mezes
bastam, e jâ aborrecem.

O que a população qiior é agua:
agua e não promessas, nem noti-
cias.

tio o pensamento das classes
armadas. Habituado a racio-
cinar com rapidez e a tomar
decisões immediatas na Casa
da Ordem, teria elle dito que
os constituintes de nomeação
do governo lembravam os le-
gisladores do Congresso dis-
solvido. A semelhança provi-
nha, naturalmente, da abun-
dancia de rhetórica, do confli-
cto de idéas, da escassez de
orientação, do tempo perdido
em minúcias, denotando os
eruditos ali reunidos mais sa-
bedoria livresca do que senso
exacto das realidades e neces-
sidades nacionaes.

Não impugnamos a senten-
ça, se ella passou em julgado,
desse chefe militar. Tambem
pensamos que o prazo para a
elaboração do ante-projecto se
tem dilatado em excesso e a
obra largamente annunciada,

A quem vendemos e a quem

comprámos

Os nossos principaes freguezes
em 1932, em ordem decrescente,
foram:

Estados Unidos, 1.173.129 con-
tos; França, 224.878 contos; Alie-
manha, 223.618 contos; Grã Bro-
tanha, 175.826 contos;'Argentina,
149.894 contos; Hollanda, 102.497
contos; Italia, 94.981 contos;
Uruguay, 91.258 contos; Bélgica,
65.489 contos; Suécia, 48.308
contos; Argélia, 29.677 contos;
Hespanhà, 20.5-7 contos; Dina-
marca, 19.995 contos; União Sul
Africana, 19.207 contos; Flnlan-
dia, 16.748 contos; Chile, 12.211
contos; Portugal, 10.243 contos;
Egypto, 7.872 contos; Polônia,
7.248 contos; Noruega, 6.070 con-
tos, e outros de menor Impor-
tancia.

Foram nossos principaes for-
necedores de utilidades o anno
passado:

Estados Unidos, 456.912 contos;
Grã-Bretanha, 292.498 contos;
Allemanha, 136.461 contos; Ar-
gontlna, 113,058 contos; França,
77.354 contos; Italia, 61,657 con-
tos; Bélgica, 59.942 contos; Ve-
nezuela, 50.861 contos; Hollanda,
47.857 contes; Portugal. 32.511
contos; Terra Nova, 19.208 con-
tos; índia Ingleza, 18.942 con-
tos; Hespanhà, 17.188 contos;
Noruega, 16.514 contos, e outros
de menor importância.

Nâo fizeram o anno passado
acqulslçoes de produetos brasi-
leiros os seguintes paizes: Bulga-
ria. Grécia, Áustria, Suissa, Indo
China, Iralc, Equador,, Panamá,
São Salvador, Falkland, Guate-
mala e Mombaça.

Habitações operárias

Com o Departamento do Café

sue-

Innovações da Reccbctloria

Aqui está um problema velho,
sempro debatido com Interesse e
bo:. vontade, mas que atê hoje
não encontrou soluçBes praticas.
B\ nâo obstante, um problema
que to tem agitado em varios

pontos do paiz, sobretudo onde ha
mals intensa nucleação industrial.
Em São Paulo, por exemplo. An-
tes da revolução houve varias
tentativas para solucionar a gran-
de questão, tornando-se esta maU
momentosa com a elevação dos
alugueis.

Veiu depois a depreciação do
valor da propriedade, que ainda
perdura, e consequentemente a

queda dos preços da locação pre-
dial, naquelle Estado, como aqui,
como em toda a parte do paiz.
E' preciso notar, porém, que essa
fhictuiição quasi não se foz sen-
tir no valor das pequenas casas.

Dizem-nos de São Paulo que o
Departamento Estadual do Tra-
balho, por determinação do inter-
ventor, vae estudar o problema
da construcção de casas opera-
rias. Na Republica velha tam-
bem se procedeu a mals de um
estudo, nesse sentido, aqui, como
lá, como talvez em outros pon-
tos do paiz. Infelizmente, ficou
tudo em relatórios, cm planos e
cm boa vontade.., O tecto, quer
nas classes de mals recurso, quer
tias que dispõem de exíguos orça-
mentos, ainda absorve mais de
um terço dos rendimentos de

qualquer família.
Dar-se-á que o general Waldo-

miro Lima, nesse caso de habita-
ções operárias, tenha descoberto
o maravilhoso ovo de Colombo?

O ministro da Fazenda deve

procurar conhecer ato que ponto
são verdadeiras cortas versões
correntes em torno do Departa-
mento do Cafe, relativamente a
liquidações mediante commissão
aos encarregados de as conseguir.
Da denuncia que nos chega ao
conhecimento consta liue essa
commissão é do 4$000 por sacca.

Quando foi extineto o Conselho
Nacional do Café, apparelho auto-
nomo e instituído pelos Estados
signatários dos convênios refe-
rentes â defesa do producto. mos-
Iramos os nossos receios, quan-
to â burocratização do mesmo
apparelho.

O sr. Oswaldo Aranha, agora

orientador, supremo do Depar-
tamento do Caíé, como minis-
tro da Fazenda, não toleraria,
estamos dlS6o bem seguros, he-

gocios escusos em torno da poli-
tica econômica que o govorno fe-
deral tenha resolvido seguir, a

propósito da defesa do producto.
Como correm, porém, versões

que chegam a positivar factos,
não seria lnopportuno um des-
mentido categórico. Porque, afi-
nal, o Departamento do Café é

actualmente uma repartição fe-
deral...

Turistas franceses

O director da Recebedoria aca-

ba de dirigir um officio ao chefe

de policia, agradecendo a actua-

ção de dois Investigadores que j
ápprehendêram algumas lâminas I as respectivas matrículas,

ífííleíír. ou coisa parecida, em po- i Os estudantes pagaram

der de um vendedor ambulante,
sem que a referida mercadoria
estivesse sellada. Louvando a

acção dos investigadores, o dire-

clor da Recebedoria pediu ao ciie-

As taxas do ensino

As nossas escolas superiores jâ
iniciaram suas aulas, encerradas

as ta-
xas antigas, recebendo uma vaga

promessa de restituição no caso
do governo barateal-as. Nada Jus-
lifica semelhante retardamento,
upia vez aua ha accordo em con-

Entre aa Informações de impor-

tancia econômica para o paiz
apparecou liontem, quasi desper-

cebida no noticiário dos jornaes,
a seguinte: o ministro das Rela-

ções Exteriores communicou ao

interventor no Districto Federal

que. por um communicado proce-
dente do consulado geral do Bra-

sil em Paris, está sclcnte de ha-

ver a Société Générale de Trans-

ports Jlarltlmes organizado uma
viagem especial ao Rio.

Explica-se essa viagem pelo
desejo que manifestam numero-
sos negociantes fráncezes de vl-

sitar a próxima feira de amos-
trás. A 5 de julho partirá de

Marselha o vapor que conduzirá
os turistas. Por mais de um pon-
to de vista nos deve Interessar a

visita dc altos representantes do

commercio francez, sendo de e?pe-
rar que lhes proporcionemos
agradável estadia, procurando
approxlmar ainda mals as rela-
cões de amizade

como coisa maravilhosa, se di-
lue, afinal, acabando por não
interessar á opinião publica.

Ninguém pede hoje uma
Constituição operada por for-
ça de milagre, com o sabor de
novidade e ineditismo, da pri-
meira á ultima linha. No pri-
meiro governo provisório da
Republica, quando a dictadura
de então encarregou a Rliy
Barbosa de escrever as bases
do Pacto Fundamental, o nos-
so incomparavel jurisconsulto
foi accusado de assimilar e
trazer para as instituições aqui
creadas tudo quanto servia á
solidez e á grandeza da demo-
cracia norte-americana. Ruy
não precisou defender-se. Ex-
plicou clara e irrefutavelmen-
tc o seu prograjnma de acção.

E' mister realizar a federa-
ção americana, declarava elle,
mais tarde, tendo por modelo
os Estados Unidos. Identifi-
cava-se, sustentava Ruy, o
plagio literário, o industrial, o
seientifico, o artistico. Mas o
politico? E argumentava, des-
afiando os críticos que o que-
riam demolir: "Todas as re-
formas inestimáveis são copias
ou adaptações da experiência
effectuada noutros tempos, ou
por outros povos. Ha alguma
coisa original na Constituição
do Império? No acto Addi-
cional? Toda a nossa legisla-
ção administrativa, parlamen-
tar, econômica, todos os nos-
os projectos de reforma, não
ão reproducções modificadas

uu trasladadas mais ou menos
fielmente dos grandes exem-
plarés legados pela sabedoria
dos séculos ou creados, em
nossa época, pela intelligencia
das grandes nações?"

Ruy tinha razão. Mesmo as
innovações de caracter philo-
sophico e religioso, que tenta-
ram introduzir em seu traba-
lho, com os preconceitos que
as distinguiam, eram dogmas
dc importação. O comtismo
velava, intransigente e irredti-
tivel.

Uma Carta Politica não é,
cm rigor, uni livro de arte.
Quem a faz, não obedece aos
seus sentimentos cstheticos,
nem se deixa guiar, exclusi-
vãmente, pelos seus instinetos
literários. Não improvisa phi-
losophias, nem religiões,. Obra
duradoura, é certo, destina-se
á sociedade que a reclama, ao
aperfeiçoamento de usos e
costumes, ao bem-estar colle-
ctivo com os direitos e deve-
res que estabelece. O consti-
tuinte está na obrigação de in-
tlagar c aprender o que em
outros povos, neste particular,
se ha conseguido de melhor no
mundo moderno e civilizado,
recolhendo os subsídios precio-
sos para tornál-os acceitos pelo
seu povo.

Assim, quando a sub-com-
missão approvoú a parte rela-
tiva á organização do ensino,
da familia e da religião, não
nos surprehendeu a influencia
nella exercida pela legislação
de Weimar, e pelos constituiu-
tes da Yugo-Slavia. Na men-
cionada organização, o art. i,
por exemplo, prescreve: "São
livres a arte, a sciencia, e o en-
sino". E' o mesmo do texto
aliemão: "Art. 142 — a arte,
a sciencia e o respectivo ensi-
no são livres". O art. 4 da
organização está redigido des-
sa maneira:

responderia salário egual, sem
distineção de sexo. O decreto
n. 21.417, de 17 de maio de
1932, já o determinara. Sobre
salários, tudo velho. No Mi-
nisterio do Trabalho eitistc
um plano de lei nesse sentido.
Na sua exposição de motivos
de 2 de setembro de 1931,
apresentada ao sr. Getulio, o
ex-ministro Collor armara o
problema em equação, por sua
vez apoiado na doutrina e na
legislação de outros paizes
mais adeantados. O principio
das 8 horas e da percentagem
addicional sobre os salários,
que a sub-commissão adoptou,
sempre que houver necessida-
de de se trabalhar maior nu-
mero de horas, vem de mais
longe. Conhecemol-o desde o
decreto n. 21.364, de 4 de
maio de 1932.

Não é fácil, é até arrisca-
do, em materia de familia, de
ensino e de religião, mudar a
face das coisas, substituir o
consagrado pela novidade. O
essencial é que o traduzido, o
compilado, o adoptado, o co-
piado, seja como fôr, venha de
onde vier, traga utilidade, be-
neficio, importe em corres-
ponder plenamente ás aspira-
ções da sociedade para a qual
se forja a nova Carta.

A censura, por este lado, aos
methodos da sub-commissão,
seria improcedente. O que
procede — e dessa culpa, que
se vae tornando clamorosa a
dita sub-commissão não se exi-
me — é a critica, perfeitamen-
te juçta, a um trabalho confu-
so, incoherente, não raro vago
e impreciso, que sc o governo
acceitar, para o offerecer inte-
gralmente á futura Assembléa,
correrá o risco de vel-o re-
cusado por imprestável e até
tumultuado. '

O menos que se perdeu, no
caso, foi o tempo com as dis-
cussões estéreis e massantes,
dentro de uma sala conforta-
vel do Itamaraty.

mondam mals o "Iceep smlllng"
dos cartazes azues de antlgamen-
te. Se alguma coisa tivessem que
recommendar, seria: "Estudem

tc-chnocracla. Sejam teehnocra-
tas". Dentro de alguns mezes
fdentro de algumas semanas, tal-
vez) os fans irão ver um film
"Ali about teehnocracy" que os
habilitará a discutir o assumpto,
sob o ponto de vista cinemato-

graphico...
Os apóstolos da technocracla

apparecerão aos cardumes. Li-
vros serâo escriptos. Conferen-
cias serão feitas em salões-nobres
de instituições respeitáveis. Mas
a solução do problema complexo
nâo deverá ficar apenas nessa

parada de exhibiçao technocratl-
ca... para deslumbrar o indígena.

O expediente d-js Cario-
I rios Eleltoraes, no Districto Fo-
deral, poderá ser prorogado até ás
24 horas, sempre que a affluencia
dos allstaridos o exigir, providen-
ciando os juizes da Conunissão
Especial para a divisão (los func-
clonarios em turmas que so subs-
tituam

Justiça Militar

A matricula no" Cóllegio Militar

Os exames de admissão ao Col-
legio Militar tiveram este anno
uma concorrência extraordinária.
Cerca de novecentos candidatos
se Inscreveram na disputa das
cem vagas existentes.

As provas se realizam com des-
usado rigor, mas é fora de du-
vidas que a percentagem dos
approvados ê superior a 60 %.

Como agirá a dlrecçâo do Col-
legio, entregue neste momento â
intelllgente e dedicada dlrecçâo
do marechal Bsplrldião Rosas?

Alvltrámos a creação do dois
turnos, seguindo o Cóllegio a
orientação adoptada pelo Colle-

gio Pedro II para resolver dif-
ficuldade idêntica. Pela creação
desse segundo turno se manifes-
tara os professores, deante da im-

possibilidade material de atten-
der a vultosa concorrência de
candidatos.

Espirito superior, amigo do
Cóllegio, ao qual tem emprestado
multo de sua actividade o intelll-

gencla, o marechal Esplridlão Ro-
nas estará naturalmenlo propen-
so a acceitar a unica solução des-
sa difficuldade, que ê a creação
de dois turnos no Cóllegio Mili-
tar.

A tcchnocracia e a crise

O acto do governo provisório,
mandando archlvar o» processos
que em 1931 haviam sido instau-
rados, pela Justiça militar, afim
de se apurarem as responsabili-
dades dos culpados doa suecessos
políticos e militares desse anno
em Pernambuco e Matto Grosso,
teve uma divulgação discreta.
A esse respeito, ha commentarios
que são de todo em todo oppor-
tunos.

Sem duvida, a medida equi-
vale a uma amnistia. Com o
exemplo do que aconteceu com o
caso de São Paulo, que foi muito
mais grave, sob qualquer ponto
de vista o contraste é extraordi-
nario. No da contra-revolução de
9 de julho, a punição do governo
vlctorloso se limitou â reforma
dos militares, com a deportação
de alguns e tambem dos civis
sous cúmplices mals graduados.
Não houve processo regular, syn-
dlcancla formada. Os menos res-

ponsavels foram mals severa-
mente punidos. Assim, emquan-
to generaes eram reformados
administrativamente, aspirantes
eram excluídos das fileiras, Se

por um lado se demlttia um audi-
tor da Guerra, por outro conser-
vava-se o Inspector da Alfande-

ga de Santos, aos olhos do go-
verno mais culpado do quo o re-
ferido magistrado.

No propósito de subordinar ft

justiça militar os crimes contra
a ordem publica previstos no Co-
digo Penal de Armada e de sujei-
tal-os ao processo de tempo de

guerra, o governo tem feito saber
que ê o mais amplo possivel o seu
direito de defender as institui-

ções, acautelando a tranqulllida-
de do paiz. Acontece, no entre-
tanto, que o governo adoptou as
disposições do Código de Justiça
Militar, persuadido de que podia
abreviar os Julgamentos dos
aceusados sem prejudicar-lhes a
liberdade. Qual foi o resultado?
Ell-o: tendo começado em no-
vembro de 1931 o Inquérito mili-
tar de Pernambuco, detidos os ln-
dlciados, sõ em fevereiro de 1933
era iniciada a formação da culpa,
apezar de acceltas todas as con-
dições do tempo de guerra prevls-
to no tumultuario Código de Jus-
tlça Militar. A experiência pro-
vou cumprldamente nesses casos
as inconveniências de semelhante
apparelho judiciário.

Liquidando os processos de
Pernambuco e de Matto Grosso,
o govorno consente, porém, que se
appllquo a chamada legislação do
tempo de guerra sô a crimes dos
civis e militares que se encontra-
vam durante a revolução de julho
na. zona das operações de guerra.
B' certo que não se applicarâ a

pena de morte, mas tudo mais

quanto aggrava as outras penall-
dades em todos os seus gráos
entra em linha de conta.

E os conselhos de guerra que
foram creados? O acto de clemen-
cia do govorno colllde com a in-
subsistência delles, se é que os
mesmos não são tolerados por
uma questão de apparencia...

Nas demala regiões eleitoraes
OS6.1 providencia poderá ser toma.
dá pelos juizes eleitoraes.

Art. 3" •- A Commissão Es-
pecial de Juizes no Districto Fe-
deral, e os juizes eleitoraes, nos
Estados, poderão impor aos func-
clonarios dos Cartórios Eleltoraes
as penas de advertência e sus-
pensão até cinco dias, com recur-
bo para o presidente do Tribunal
Regional,

Art. 4o — O presente decreto
entrará em vigor na data de sua
publicação, cumprindo ao Tribu-
nal Superior' de Justiça Eleitoral
transmlttll-o telegraphicamente
aos Tribunaes Regionaes que,
por sua vez, tranemlttll-os-ão,
tambem por via telegraphlca, aos
juizes eleltoraes, para immediata
execução.

Art. 5" — Revogam-se as dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de março de
1933, 112* da Independência e 43»
da Republica. — Getullo Vüiíto.
e Francisco Antunes Maciel."

íão? acadêmicos o professores nor-
Imaiistas, menores de 21 annos.

OS CANDIDATOS MINEIROS A*
| PRÓXIMA CONSTITUINTE

Bello Üorlaonte, 21 (A. B.) —
. Acredita-se com visos de segui-an-
iça quo a lista dos candidatos â

I Constituinte apresentada pelo
Partido Progressista seja a se-
guinte: Virgílio de Mello Fran-
eo, Antônio Carlos, João Penido,

I Francisco Peixoto, Pedro Dutra,
] Gabriel Passus, Celso Machado
Guarany, Israel Pinheiro, Caries
Cunha Peixoto. José Allcmlm, Cie-
mente Medrado, Fldells Reis, Joã.i

COMO FOI RECEBIDO EM
ITAJUBÁ' O SR. THBODO-

MIRO SANTIAGO

Itajubá, 21 (do corresponden-
te) — Chegou a CBta cidade o
sr. Theodomiro Santiago. A re-
cepção que lhe foi feita foi ex-
traordinaria. Apezar de nos bo-
letlns espalhados pela cidade es-
tar termlnantemente prohibido
a pronunciamento de discursos,
o sr. Ernesto Coelho usou da
palavra dizendo não poder ficar
calado naquella hora em que
um dos filhos mals queridos da
terra voltava ao selo dos seus.

Agradeceu o homenageado
Improvisando um discurso em
que salientou a sua imparclall-
dado e espirito de renuncia nas
pugnas políticas. Visava sem-
pro nos seus actos públicos e
nas suas campanhas o bem do
povo. As conseqüências fossem
ellas quaes fossem ello não as
media nem nunca medira. A
sua finalidade não eram posi-
ções políticas, por isso mesmo
não temia o julgamento serenos
da opinião publica.

MOBILIÁRIO PARA O TRI-
BUNAL ELEITORAL

NA BAHIA

Tendo o presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do E«-
tado da Bahia communicado
não haver a Delegacia Fiscal
naquello Estado attendido â
ordem da Directoria da Despesa
Publica pondo â sua disposi-
çao a quantia de 15:?85?000,
para acquisição de mobiliário e
utensílios destinados á secreta-
ria do mesmo Tribunal o ml-
nistro da Fazenda decjarou ao
da Justiça que, tendo sido o
credito da referida Importância
concedido á conta de verba do
orçamento de 1932, torna-se ne-
cessarlo providencie o Ministe-
rio da Justiça sobre nova coii-
cessão do credito, pela dotação
orçamentaria do anno fiscal em
curso.

UM CANDIDATO DO PARTIDO
NACIONAL DO TRABALHO

Alvos, Waldomiro Magalhães.
Francisco Senna, Júlio Bueno
Brandão, Alelxo Paraguassu', José
Christiano, João Bcraldo, Newton
Pires, José Braz, Antônio Morei-
ra Abreu, Puci Santos, Perlcles
Mendonça, Odilon Braga, Slmão
da Cunha, Belmlro Medeiros,
Theodolino Pereira, Mario Casa-
santa, Augusto Vlegas, Vieira
Marques, Francisco Negrão Lima,
Guimarães MOnegalB o Ribeiro
Junqueira.

Os candidatos acima são quasi
todos neophltos, pois dessa lista
apenas os srs. Antônio Carlos,
João Penido, Francisco Peixoto,
Bias Fortes, Fldells Reis, Waldo-
miro Magalhães, Jullo Bueno
Brandão, José Braz, Odilon Braga
e Ribeiro Junqueira Já fizeram
parte do Parlamento Nacional. O
sr. Francisco Peixoto era perre-
mista rubro, apparecendo, agora,
como provável candidato do Par-
tido Progressista. Diz-se, tam-
bem que o sr, Alclno Salazar, tal-
vez entre na chapa daquelle par-
tido, para o qüe trabalha, o qüe
parece estranho por ter sido gran-
de adversário da Alliança Ltoe-
ral e da Revolução de outubro e
candidato da Concentração Con-
servadora a deputado federal.

americano.

Em sua ultima a_sembléa, o
Partido Nacional do Trabalho, es-
colheu os seus candidatos á As-
sembléa Constituinte.

Entre os escolhidos, figura o
nosso collega de imprensa Eu-
plironio Povoas de Siqueira, es-
pirito de lutador que tem par
ticipado de todas as campanhas em
que os brasileiros se tém empe-
nhado contra 03 máos sovemos
No regimen omlnoso do bernardis-

mo, ello foi victima da policia
política o percorreu os presídios
da tyrannla. E na ultima campa-
nha quo culminou com a revolução
victoriosa de outubro de 1930. sua
acção em prol do movimento na-
cional íoi um dos mais efficientes.

O DIREITO DO VOTO A ACA-
DEMICOS E PROFESSORES

NORMALISTAS

Ao chefe do governo provisório
foi encaminhado pela Federação
Brasileira pelo Progresso Feniinl-
no um officio dirigido â presiden-
te da mesma por numeroso grupo
rto professoras diplomadas pela
Escola Normal de Victoria, pres-
lando a sua adhesão ao movimen-
to em prol da concessão do voto

ÕS ESCREVENTES DA JUS-
. TIÇA E A FUTURA

CONSTITUINTE

Reallza-se hoje, na sede da As-
sociação dos Escreventes da Jus-
tlça no Districto Federal, á rua
da Quitanda n. 96, sobrado, ía
8 1|2 da noite, a annunciada as-
sembléa geral extraordinária,
afim do deliberar sobre a attitude
a ser tomada pelos escreventes no
proximo pleito de maio.

Nessa assembléa será indicado
o nomo do ooorevento que deverá
representar a classo na próxima
Constituinte.

Por nosso Intermédio a directo-
ria daquella Associação solicita o
comparecimèntó de todos os su-
cios effectivos quites.

UM PADRE QUE SB DIZ
AMEAÇADO DE MORTE

Süo Paulo, 21 (A. B.) — O in-
terventor federal neste Estado,
general Waldomiro Castilho de
Lima, recebeu um pedido de ga-
rantia pessoal, feito pelo vigário
de Terra Roxa, nas proximidades
de Viradouro.

Esso padre, ao que allega está
ameaçado de morte por elementos
do Partido Socialista local.

VEM AHI O SECRETARIO DA
AGRICULTURA DA BAHIA

Bahia, 21 (A. B.) — Como pas-
síageiro do "Itapagé", da Com-
panhia Nacional de Navegação
Costeira, segue para o Rio de Ja-
neiro o sr. Álvaro Ramos, secre-
tario da Agricultura do governo
bahiano.

A viagem do sr. Álvaro Ramos
á capital da Republica, que será
de curta demora, se prende a in-
teresses do Estado de que aquelle
titular vae tratar pessoalmente
com as autoridades do governo
provisório.

QUANTOS ELEITORES PODE-
RA* DAR A CAPITAL

ALAGOANA

O caíé cm janeiro

Um dos característicos mals
notáveis das pessoas de compre-
hensão limitada ê encararem uni-
lateralmente os problemas sociaes
e econômicos, julgando-os ape-
nas pela sua face externa o com
um optlmismo ou um pessimismo
exaggerados.

Desencadeada a actual crise

americana, que desde 1929 se com-

plica e assumiu proporções dra-
matlcas nas horas que precede-
ram e seguiram proxlmamente a
entrada do sr. Roosevelt na Cnsa
Branca, — não faltou quem sup-

puzesse os Estados Unidos pres-
les a despenhar-se num abysmo
de onde nunca mais poderiam
erguer-se. Combatemos, então,
esse pessimismo Insensato, pois
somos dos que firmemente acre-
ditam no dynamlsjnio creador e

no potencial do energia daquelle

grande paiz.
O nosso optimlsmo, porém, não

nos leva nem de longe a sonliar

que a ultima crlso americana
foi placldamente

no
de
de
a

Maceió, 21 (A. B.) — Pro-
curando dados sobre o movimen-
to do alistamento eleitoral, neste
Estado, o representante da Agen-
cia Brasileira aqui, procurou ou-
vir o juiz do Tribunal Eleitoral,
conseguindo do mesmo a seguinte
estatística:

"Inscriptos 1.654; qualificados,
1.165; em andamento, 2.000."

Disse ainda o entrevistado que,
caso se verificasse a prorogação
do prazo de inscrlpção a capital
dará seis mil eleitores.

EMBARCOU COM DESTINO A
SANTA CATHARINA O
SR. ADOLPHO KONDER

Pelo Cruzeiro do Sul embarcou,
hontem para São Paulo, o sr.
Adolpho Konder, ex-governador
de Santa Catharina e Irmão do
sr. Victor Konder, ministro da
Arlação no governo do sr. Was-
hington Luis.

O sr. Adolpho Konder, de Sao
Taulo, seguirá para a sua terra,
natal.

A nossa exportação de café
mez de Janeiro ultimo foi
1.290.OOO saccas, no valor
182.47G contos, equivalentes
2.819.000 libras. Houve em con-
fronto com o mez de janeiro dc
1932 uma differença para menos
este anno de 55.000 saccas, 33.316
contos e um augmento, na equi-
valencla ouro, de 30.000 libras.

A sacca de café, que em 1932
tivera nesse mez o valor médio
de 1C0Í, caiu agora para 141$000;
mas, • na equivalência ouro, em
1932 cada sacca de café deu-nos
£ 2-1, e em Janeiro do corrente
anno £ 2-4.

Comtudo ha a asslgnalar que
em volume foi a menor exporta-
ção. feita no quadriennlo 1930
1933.

cheio de appellos affllctos dos

prejudicados. E' verdade que, se-

gundo estamos Informados, o
chefe do govemo determinou que
se pagassem os vencimentos atra-
zados por conta da renda da pro-
pria estrada. A providencia não
está, porém, completa. B' preciso
novo credito que permitta o pro-
longamento daquella estrada —

aspiração muito justa dos goya-
nos, como reconhecem os minis-
tros da Viação e da Fazenda, cm
telegrammas divulgados pela im-

prensa daquelle Estado. E o go-
verno deve resolver o assumpto
com rapidez para não aggravar
a situação dos operários dispen-
sados.

não agiu nem tem agido por meio

de plstolão; assim praticaria mais

um acto de justiça se mandasse
tornar sem effeito os referidos
decretos."

Seííos do consumo

Nomeações no Policio Ciuií

Estrada dc Ferro dc Goyaz

Em princípios de fevereiro,
tivemos ensejo de chamar a atten-
cão do governo provisório para
a necessidade de ser aberto novo

resolvida com I credito quo pormlttisse o prolon
dois ou tres decretos dc emergen-
cia firmados pelo novo presidente.

Não! Ella está de pê e o sr.
Edouard Herriot, ainda não lia

ramento da Estrada de Ferro de
Goyaz. Mostrámos que a demora
dessa medida acarretaria a dis-

pensa, em massa, de cerca de 500

"Art. 4o — Para permittir, aos j
menos favorecidos da sorte, o ac-1
coeso ás escolas secundarias e su-
periore3, devem a União, os Esta-
dos e os municípios estabelecer
verbas em seus orçamentos, de
auxilio ao ensino, destinado aos
paes cujos filhos sejam reconheci-
dos aptos para a instrucção nns
referidas escolas. Manter-se-á
até o fim do curso a concessão
desse auxilio, sempre que o edu-
cando o merecer.''

multo, analysando-a num inte- trabalhadores, o que seria cruel

ressaptlsslmo e3tudo, a Julgava por se tratar de homens que, do

ciuasl Insuperável. Acautelemo-1 varios pontos do paiz, inclusive

nos, pois, desde já contra as suas j do nordeste, para ali se haviam

pavorosas conseqüências. O sr. | transportado na esperança de

Howard Scott, engenheiro ligado ! encontrar trabalho.., E, mais
do que cruel, seria Injusta aquel-
Ia dispensa, porque os trabalha-
dores estavam sem receber os

fi Columbia University e chefe re-
conhecido dos technocratas ame
ricanos, declarou alto pela im-1

prensa que o desmantelo eco- ; seus salários desde dezembro.
nomlco do sceulo "não pOde ser 

' 
Assim elles seriam postos na ru;'.

'resolvido dentro do regimen cn-! sem recurso de espécie alguma.
F,' O que está HO art. 146 da j pita.IÍKta. vigente". A technocru- | O governo provisório não to-

intercâmbio i Constituição allemã i cia apresenta, para os modernos j mou, entretanto, nenhuma provi-

existentes entre
França.,

o Brasil • a ,r,,ra permittll. aos menos fa- t,foble,nas

. 1 vorecidos da sorte o accesso áa I Ca0 lue
do mundo, uma solu-
em pouco dlftére de,

dencia e deu-se o que esperava-
moa. O noticiário dos jornaes está

A propósito das ultimas no-

meações oceorridas na Policia
Civil, recebemos a seguinte
carta:

"Sr. redactor do Correio da
Manhã. —. E' um velho vício

administrativo cm no3so meio a
nomeação de elementos estranhos
ás repartições para o preenchi-
mento de cargos novos. O illus-
tre capitão João Alberto scria o
unico administrador, se mandas-
se tornar sem effeito as cinco
ultimas nomeações de pessoas
estranhas ao quadro de commis-
sarios-lnfrpectores.

Essas nomoaçOes multo entria-
teceram aos velhos commissarios,
pois, de accordo com a ultima re-
forma, só poderão galgar o cargo
de commlssarlo-lnspector os com-
mlssarios effectivos e de con-
curso. Para o auadro do delega- j
dos serão nomeados os commiESU-
rlos-tnspeclores. Como é que,
estando em pleno vigor a dita

1 reforma, o existindo grande nu-
mero de commissarios effectivos

' e dezenas delles formados em dl-
1 reito, entram elementos estranhos j
!ao quadro?
i Não. O iliustre capitão João
• Alberto, (justiça lhe seja feita.''

Publicou-se ha dias a noticia

de que estava na immlnencia da

fechar, achando-se na imposslbl-
lidade de attender ás numerosas
e inadiáveis encommendas, uma

grande fabrica de cigarros de São
Paulo. Agora é a Associação Com-
mercial desse Estado que ee di-
rige ao ministro da Fazenda.
communicando que varias fabri-
cas do artfgo, dã capital, come-

çaram a affixar cartazes com os
seguintes dizeres: "Fechada por
falta de sellos".

Os Jornaes paulistas, por sua
vez, registram essa grande ano-
malia, salientando os prejuízo»
avultados quo delia decorrem,
além de ficarem sem trabalho
milhares de operários. Aquella
Associação, dada a lmposslblllda-
de da Casa da Moeda attender as
requisições da Delegacia Fiscal
de São Paulo, suggere a utiliza-
ção de cintas de outras taxas,
carimbadas com o valor de 20
réis para cigarros. As reparti-
ções arrecadadoras tambem estão
desprovidas de sellos pura ven-
das mercantis de varios valores,
outra anomalia que perturba
grandemente a vida commercial
110 Estado.

AGENCIA A
BANCO BOAVISTA
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A passagem de Amy Johnson por Lisboa Alistamento
—o

A FAMOSA AVIADORA, ESPOSA DO CELEBRE PILOTO JAMES MOLLISON,
FAZ INTERESSANTES DECLARAÇÕES AO "CORREIO DA MANHÃ"

—o —
(Especial para o "Correio da Manhã", do nosso correspondente Armando d'Aguiàr)
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Titulos expedidos
liontem

zona

:itu!os de eleitor aos alls-l
seguintes: I
Alves, João LiclO dc .Te-J

A aviadora ingleza Mrs. Amy Mollison (x), esposa do celebre aviador James Mollison, des-
embarcando em Lisboa na companhia do nosso correspondente naquella cidade e de Mme.

Bleck, esposa do aviador civil portuguez Carlos Bleck
Lisboa, janeiro de 1933 — Amy

Mollison, a grando aviadora in-
gleza que acaba de passar em Lis-
boa a bordo do "Andalucia Star",
em viagem para a Ilha da Madel-
ra, a Pcrola áo Atlântico, figura
hoje entre as primeiras aviadoras
de todo o mundo e deteve até ha
poucos dias nas suns frágeis mãos
o "record" da distancia, no me-
nor tempo de vôo.

Amy Mollison que eu conhecia
sflmèrile através o noticiário te-
legraphico, encheu de espanto e
de admiração os meus olhos la-
tinos. Confesso que sonhava uma
Amy quasi masculinlzada, de mo-
dos signos século XX, fumando
cigarros fortes, falando superior-
mente aos jornalistas, do alto do
.seu pedestal de gloria.

Sempro pensei que a mulher que
sozinha percorreu de avião mi-
lhares de kilometros, voando so-
bre continentes e mares, ouvln-
do o ruglr da procella e o fragor
das tempestades, fosse como que
um phenomeno do sexo frágil, um
sexo quo afinal o rodar dos an-
nos vem egualarido ao do ho-
mem ...

Amy Mollison que eu confundi-
ria com qualquer elegante dè Co-
pacabana, Estoril, Biarritz ou Li-
do, 6 uma mulher como .qualquer
outra, extremamente feminina e
bastante formosa.

A celebridade, que ainda lm ein-
r.o annos não a linha tentado,
sorriu-lhe pola .primeira vez,
quando um bello dia bateu o "re-
cord" do seu actual marido, num
vôo dc milhares dc kilometros —
Londres-Japão.

Depois, Amy. 'perseguiu tenaz-
mente, teimosamente, o aviador
Mollison, nos seus cruzeiros so-
bre todos os continentes e sobre
todos os mares, e arrebatou-lhe,
vltífprlosamente, os mais bellos
triumphos conquistados.

Amy Johnson, solteira ainda,
transpoz definitivamente as por-
tas da gloria com a realização do

"raid" Londres-Australia, que as-
sombrou o mundo e accrescentou
mais uma pagina de ouro ft his-
toria das conquistas femininas do
século XX.

O resultado desse duello aéreo
entre Amy Johnson e Mollison,
teve o epílogo lógico, o remate
natural: o casamento de ambos e
mais, talvez, por admiração mu-
tua, do que por amor...

Suecede até que depois desta
apotheose que devia fazer desap-
parecer de vez todas as rivalidn-
des na anda, de um e outro ob-
terem novos triumphos, Amy Mol-
iison, ainda recentemente, batia
todos os "records" de velocidade
em distancia, e entre elles um de
seu marido, e cobria em tres dias
e meio os milhares de léguas que
separam Londres da cidade do
Cabo.

Amy fez o regresso e aterrou
trlumphalmente. em Croydon,
Immediatamente Mollison, depois
de beijar sua mulher que acabava
de chegar coberta de gloria, aba-
lou, sozinho, a caminho de Bue-
nos Aires, num vôo fantástico, e
na esperança de lhe arrebatar o
"record" que ella brilhantemente
tinha alcançado.

¦Mas desta vez a sorte não o
favoreceu. Mollison teve primei-
ro que aterrar em Barcelona, ba-
tido por uma violenta tempestade
que lhe retardou a viagem duran-
te dois dias.

E depois, jí, lio Brasil, apôs o
salto formidável dc África a Na-
tal, sozinho, no vôo para o Rio
de Janeiro, foi outra vez força-
ilo a descei» em Caravellas, per-
(lendo assim o tempo absoluta-
mente Indispensável para vencer
sua. esposa.

Mrs. Amy Mollison vae desta
vez, e de barco, num confortar
vel e luxuoso - transatlântico, até
á Madeira, para ali aguardar, a
regresso do esposo e passar com
elle alguns dins, num Peilõtíàò me- j
recido e confortador.

A própria aviadora revelou-me,
quando me acerquei delia num
dos decks do "Andalucia Star",
oue os dois têm agora um plano
de partirem pelos espaços fora e
sem competência. Juntlnhos.
Para onde? Por emquanto — dls-
se-me sorrindo — ainda 6 segredo.

Mas perante a minha natural
curiosidade, Mrs. Mollison res-
pondeu-me que certamente no
seu regresso da Madeira, passaria
novamente em Lisboa em com-
panhia de seu marido, e poderia,
talvez, revelar-me o seu plano.

No decorrer da nossa conversa,
Amy Johnson recordou a recepção
carinhosa que lhe foi dispensa-
da em Angola pelos portuguezes.
E affirmou-me que ainda hoje não
esquece a sua breve estada na-
quella província portugueza do
uitramar.

A parte mais difficil do sou ul-
timo vôo, accrescentou, foi a pas-
sagem sobre a costa occidental da
AI rica. na zona dos trópicos, on-
de snffreu os effeitos das cons-
tantes e violentas chuvas oqua-
toriaes. seguidas, quasi sempre,
por vendavaes que transforma-
vam o avião num bailarino aéreo.
Depois, emquanto numa roda viva
de jornalistas bebiàmos um cálice
de vinho do Porto com a mais ee-
lebre aviadora, tive a feliz op-
portunldade de offerecer a Mrs.
Mollison alguns exemplares do"Correio da Manhã" cnm as lar-
gas reportagens da chegada dc
seu mitrido á Natal e ao Campo
dos Affonsos, no Hio de Janeiro,

E Mrs. Mollison, sorridente!, sa-
tlsfelta, orgulhosa da proeza de
seu marido, disse-me;

— Mande dizer para que o seu
jornal publique, que eu aguardo
anciósamente o momento de po-
der beijar o meu esposo.

E a formosa e famosa aviado-
ra abalou para o Estoril com uni
grupo de údmiradòràs e udmiru-
dores. Inglezes e portuguezes.

COLHIDO E MORTO
POR UM AUTO-

OMNIBUS

A fuga do motorista

culpado

Quando atravessava hontem, á
noite, á rua Lins de Vasconcellos,
esquina de Cabüçú, foi o colle-
Bial Mauricio, do lã annos, filho
do sr. José Genofro Braga, colhi-
do pelo auto-omnibus n. 390, da
"Viação Popular", dirigido pelo
motorista José Annibal Affonso
Torres, vulgarmente conhecido
por "Carramona".

Populares quo presenciaram o
lutuoso desastre solicitaram in-
continente os soecorros do posto
da Assistência do Meyer, que en-
viou ao local umn. de suas ambu-
landas, conduzindo um medico.

Ao chegar, porém, foi o facul-
tativo encontrar sem vida o des-
veuturado menor.

Maurício, que soffrerá gravissi-
mos ferimentos pelo corpo, mor-
reu quasi que instantaneamente.

ü chauffeur culpado, aprovei-
tando-se da confusão do momen-
to, conseguiu fugir.

Sclentificado da dolorosa oceor-
reu, foi ter ao local o commissa-
rio Carlos de Oliveira, de serviço
na delegada do 19" districto. Es--.i
autoridade fez remover o cada-
ver do inditoso colleglál para o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal.

Naquella delegacia foi instau-
rado inquérito, estando a polida
em diligencias para a captura do
motorista do auto-o'...nibus.

Passagens grátis na
Central do Brasil

A estação D. Pedro II forneceu
hontem, por conta, dos diversos
Ministérios 172 passagens, na im-
portancla de 8:401$000. Essas re-
quislções foram assim distribui-
das: Ministério da Viação 1 pas-
sagem por 359400; Ministério da
Guerra 119, na Importância de
5:502$200; Ministério da Mari-
nha 2, na quantia de 3165200; Mi-
nisterio da Justiça 3, no valor de
2S3S200; Ministério da Agricultu-
ra 5, na somma de 2955200; Ml»
nisterio do Trabalho '12, num to-
tal de 1:9995800.

Concurso para matricula
na Escola de Saude do

— Exercito —
Chamada a prova oral do con-

curso para a matricula no curso
de formação de officiaes para o
quadro medico do Exercito.

Os candidatos abaixo deverão
effectuar hoje. ãs 12 horas, a pro-
va oral, na E. S. E.:

r»rma Supplementar — Dr-s.
Nicnnor Presidio de Figueiredo.
Manoel Ezequiel da Costa, E,1'i-
ardo Góes de Campos, Waldemi»
ro de Oliveira Chastinet Gui.na-
rães e Hyppolito Gomes Fcrrelr,-,
de Azevedo.

Ordem sobre sargento
Passou a ,-tddldo, por dois mo-

zes a bem da sua saude no Depo-
sito de Convalescentes de Campo
Bello o sargento escrevente Theo-
doro José Barbosa, que serve no
I>. G.

HOSPITAL DA CKUS VERME-
LHA BSiASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Serviços de medicina i>. cirurgia gcral, partos c glneeo-

logia, olhos, ouvidos, nnri** c garganta, pele e sifilis, vias
urinarias, pi-otologin, aparelhos i». massagens, dlnlcu de cri»
nnçns, Halos X, dlntci-niin, alta freqüência, ultra-violcla c
laboratório dc analises clinicas.

Quartos dc 1* c il* classes c enfermarias geraes pni-ii
Indigentes. Atende diariamente a grande numero dc neces»
sltados. Medico permanente., Ambulatórios abertos das 8 ás
12 horas. Aceita qualquer donativo que lhe auxilie u ohi-a
caridosa. (46Ms>)

0 CAMINHÃO CAPO- POBRE CREANÇA
TOU NA ESTRADA
RI0-PETR0P0LIS

No desastre sairam feri-

dos o chauffeur e seu

ajudante
Dirigindo o auto-caminhão nu-

mero 4.186. passava hontem, á
noite pela estrada Rio-Petropolls,
o chauffeur Custodio Florim du
Silva, morador na estação da Es-
trella no Estado do Rio.

Ao chegar o vehiculo â altura
do corte 8, próximo de Caxias, ve-
rifleou-so um accldente. E' que
tendo escapulido um dos pneus,
o caminhão capotoi'.

Em conseqüência do desastre,
saiu ferido, além do chauffeur,
que soffreu contusões e escoria-
ções, o seu ajudante, José Perei-
ra, residente ã estrada do Areai
casa s|n.

Ambas as victimas foram soe-
corridas no posto da Assistência do
Meyer. Pereira cujo estado era
mais grave, pois sotfreu fractura
de uma costella e contusões e es-
corlações diversas, foi recolhido ao
Hospital do Prompto Soccorro.

Dispensados da Central
do Brasil dois prati-

cantes
Por abandono de emprego fo-

rain dispensados da Central do
Brasil os praticantes de i.gento
extranumerarios, Rubens Silveira
Mello e Jorge de Souza Maga-
ihães e o trabalhador extranume-
rario da estação Maritima, Lu-
percla.no Marinho Peixoto.

VICTIMAS 
"ÔÉ 

AUTOS
Na rua Marechal Floriano,

liontem, á noite, foi colhido por
um auto, Waldemar Deslander,
morador á rua Gregorio Neves 37
casa VI.

A victima quo soffreu escoria-
ções e contusões generalizadas, de-
pois de soccorrlda pela Assisten-
cia retirou-se para a residência.

O jornaldro Shile Lorens, na
rua dn Pasesio, esquina de Se-
nador Dantas, foi hontem, à noite,
colhido por um auto. que lhe pro-
rua do Passeio, esquina de Se-
esquerdo e escoriações na região
inalar esquerda.

Medicado pela Assisteni-ia, reti-
ro-i-se, em seguida para a resi-
dencia. â rua Joaquim Silva nu-
¦nero 18.

Morta por auto na esta-

ção Barão de Mauá

Hontem, ao deixar a "gare"
Barão de Mauá. eni companhia
de sua mãe, d. Kaymunda .\mado
de Oliveira, a menina Luiza Ma-
rianna, de 13 annos, foi colhida
por um auto-caminhão da Lim-
jieza Publica, vindo a fallecer na
Assistência quando recebia soe-
corros. Soffrerá lesões graves pe-
lo corpo e não resistira aos soC-
frimentos.

E' facll de imaginar o eslado
de nervos em que ficou a senho-
ra, testemunha impassível da-
quella immensa desgraça. Em
pranto, el. Kayuiiuida acompa-
nhou o corpo desfallecido de sua
adorada filhinha até vel-a expl-
rar na Assistência.

O fado consternou profunda-
mente a quantos a elle assisti-
ram. A pequenina vie.tlma se dl-
rlgia á escola que freqüentava,
e procedia de Olaria, subúrbio da
Leopoldina, ondo residia, á rua
Phiiomena Nunes n. 214.

Luiza Marianna completava,
precisamente hontem, 13 annos de
edade,

O auto que a colheu tem o nu-
mero 194 e é, como dissemos, da
Limpeza Publica. O "chauffeur"
conseguiu fugir. A policia local
teve conhecimento do facto.

Sofferam quedas nas
residências

A menina Leda, de 4 annos de
edade. filha de Epaininondas Bar-
bosa Padua, hontem, quando
brincava na residência, á Avenida
28 do Setembro n. 182, foi victima
de uma queda soffrendo fractura
do ante-braço direito, pelo que foi
soccorrlda pela Assistência, reti-
rando-so depois.

Na rua da Capella n. 1.19, ond»
reddo com seus paes, a menina
Maria de tres annos, filha de
João Figueredo, foi victima tam-
bem do uma queda, fraetúrando o
anto braço direito.

Chamados a exame de
dentistas práticos na
Assistência Dentaria

— Infantil —
Amanliã, 23, ãs 8 horas, na sede

da Assistência Dentaria Infantil,
serão chamados os candidatos ins*
criptos a prestarem exame de
dentista pratico, de conformida-
de, com o edital publicado no
"Diário Official" de hontem.

Os drs. liochn Lagoa Filho
Vieira Braga, juizes da 1"
eleitoral, mandaram liontem ex
ncillr títulos de eleitor
tá ridos

Josô
sus, Antônio Azevedo Cru»Ar.-as, Fernando Cruz do Car-
valho, Damazlo Jaiisen da Silva,
Augusto Guilherme da Silva, VI-
conte Brètas Cupértliio, Solon
Ferreira Cornará', Benedicto Pe-
reira, Francisco de Assis Perdi-
São Nogueira, José de Aguiar
Uarcez, Raymundo Hermellho

I Ribeiro, Annibal Barreto, Joa-
I quim do Amaral Fontoura; (Jo-
! dofredo Monteiro, Franklin'For-
| nandes Barata, Justino Teixeira

Machado, I.uperclo da Silva
França, Edgar da Silva Palmei-
ra, Julio Cezar Férráclnl, Sylvia
Cruz, Benedicto Carlos da Silva,
Manoel Tercnclo da Silva Ba-
hlana, Antônio Alves da Silva,
1'onipHlo de Albuquerque, Alfro-
do MaurelI Filho, Jorge Padillia
Marques, Tcotonio Teixeira Oul-
marães, Antonio Lopes de Almei-
da, José Ferreira da Silva, An-
tonio Martins do Rego, Mario de
Aquino, Moysés Fellsberto da
Fonseca, Vicente Ferreira Bue-no, Haroldo Mauro, Luiz Naval'-
ro Pinheiro do Melrelles, Fl-áp-
cisco Theodoslo de Abreu, Ro-
berto Luiz Pinto, Luiz Affonso
(VEsc-raiiBiiolle, Augusto Serafim
da Silvo, Konieu Vieira da
Cunha, Henrique José Teixeira
Guimarães, Electro José do Pa-i
trocinlo, Ottallna Roc-kort Bar-'
roto, Francisco Augusto Mon-
teiro Barros, Joiiutlius Duarte
Carneiro, Diogenes Martins Net-
to, Arnaldo Franga, Pedro Saint
Clair de Freitas, Luiz Vieira,
Dimns Pauíino do Rosário, Pio
Dutra da Rocha, Sllfredio Alfre-
do de üledéííuâ, Eugênio I?eS8$a,
José Maria da Silva Rosa Ju-
nior, José Ferreira, José Anto-
nlo da Gama, Luiz Augustòn de
Freitas Pereira Jr., Luiz Marcai
Ferreira, Aristides Serzedello,
Armando Gantols Nogueira da
Gama, Leopoldo Vieira, Álvaro
José da Silva Cunha, Manoel no-
drigues Barroca, Luiz de Souza
Loureiro, .Toíío Gonçalves de
Freitas Junior, Lydio Luiz de
Senna, Francisco Raul Peasòai
Daniel Lens de Araujo Osiir,
Bernardo Pereira Feltal, Josó dai
Cruz Cordeiro, Antonio ííessa,
Affonso Magalhães, Alfredo Gui-
marães, Henrique íiampaio Sil-
va, Álvaro de Araujo Vianna,
João Umiulpho de Oliveira, Ma-
noel José de Araujo, Margarida
Maria Ribeiro da Silva, Etelvina
.Siqueira Mathias, IjUÍjí Antônio
.Macedo, Sylvio Homero Netlo,
Adherbal de Cerqueira Teixeira,
Tito Llvio de Almeida e Silva,
Decio Fernandes Guimarães, Vir-
gilio Aiulronlco de Negrelros,
lioinualilo Felinto Carrilho de
Ü1I veira, Colombiano Vasquos
Negrão, Krnesto de Araujo Fu-
millar, Antônio Roleniberg, Ma»
noil da Roolia, Álvaro do Rego
Macedo, Arlindo Ribeiro Saraiva,
Evaristo da Veiga e Souza, As-
tolplio Ferreira de Pinho, Jorge
Kenato Coimbra de Couveia.
Joaquim Ferreira de Andrade,
Ràndqlphlna Paiva, Looncio de
Umá Fernandes Tavora, Raulin-
do Leopoldino á. Souza, Azul!
Bernacclii, Olga de Andrade Bo-
telho, Arthur Theodorlco da
Costa, Mario Solar dc Almeida
ClonitíK, Antônio da Costa Brlt-
tes, Octavio Lima Serzedello,
Itodolpho Chainbellaud, Luiz
Gonzaga Borges Filho, Ernani
Conde, Milton Torrep, Horacio

] da Cunha Valente, Eduardo Pai-
va, Joaquim Magalhães Gomes,
Augusto Drummond, Paulo Eve-
rard Nunes Pires, Frandsco Bri-
glitmon, Bernardo de Mdio Çus-

I tello Braneo, Arthur Egypto Rosa
jde Carvalho, Walter Andrade

Mello, Josó Nery Machado, Car*
los Alves Moreira, Oawaldo
Kraemer Guimarães, Roberto
Barreto Pinto, Álvaro Alberto
Teixeira. Coelho, Octavio Penna
Botto, Arlovaldo Neves, Irineu
Barbosa, Simão Alves de Araujo.
Alfredo Brum da Silva, Aurélio
Braz da Cunha Soares, Nelson
Vianna Freire, Heitor Machado
da Silveira, Antonio Rodrigues
Corrêa da Cunha, Ignacio Joa-
quim Pereira, Gentil do Rego
Monteiro, Agrícola Catlllna, Ar-
lindo Gonçalves da Silva Vianna,
Francisco Flanslno Cortes, Carlos
Frelro Seldl, Luiz Cardoso de
Cerqueira, Otto Gomes do Oli-
veira, Antônio Rélio de Paula
Araujo, Alberto Schinldl Malhei-
ro, Waldemar Barbosa de Souza,
David Antonio de Faria, Mario
Reis da Cunha, Ernani Duarte
Pinheiro, José Francisco da
Rosa, Augusto Gonçalves de Al-
meida, Pedro de Freitas Abreu,
Maria de Lourdes Azevedo,
AbrahSo Januário da Silva,
Francisco Mario da Gouveia,
João Antonio dos Santos, Justi-
nlano da Silva Gomes, Antonio
do Bulhões Costa, Ruy Campista,
Pedro Fernandes do Oliveira,
Luiz Vieira Simões, Manoel Do-
minguès da Silva, Mauricio RI-
beiro do Almeida, Joaquim de
Souza Lima, Joio Neves Junior,
Marin Leal Pereira, João Baptls-
ta Barifouse, Anísio Cardoso de
Macedo, Luiz Vallandro Sobrinho,
Pedro Galhanone de Oliveira,
Oswaldo Perzewodowskl, Alber»
to Aleneastro Guimarães, Custo-
dio Camillo Dantas, José Len-
nardo de Castro, Henrique Do-
mlngues ila Silva, Manoel Fran-
cisco Mendes, Hélio de Alliiiquer-
nuo Lima, Mariano Adolpho Phi-
ligrét, Joaquim Itob.J.lo Ferreira,
Luiz Avô I'1-echt, Mario de Mi-
randa, Izidro Mascarenhas dos
Santos Silva, Pedro José de Sou-
za Mello, Olympio Augusto Lo-
pes, Antônio José Cordeiro, Ro-
dolpho de Alencar Coimbra, José
Gomes Ayres da Gama, Herna.nl
Oscar Pinto, Olegario Vieira do
Nascimento e Antônio Pereira
Bacellar.

Os títulos seráo entregues no
respectivo cartório, aos próprios
eleitores ou a quem apresentar
a senha-reclbo correspondente
aos pedidos do Inscripção, tra-
zendo H assignatura do eleitor.

IMIllíl-}..^t]KIMÁJ... ....
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famitía
eurtir

privações
Seja bom chefe dõ família. Hi

*.os recursos dc que dispõe nfu
chegam para cercar todos cs
seus do conforto necessário, á
Casa Guimarães jamais delxart

A COMMEMORAÇÃO DE
WAGNER EM CURITIBA
Curilyba talvez fosse, até agora,

a unlca cidade do Brasil em que
so eommemorou na data precisa,
a 13 de fevereiro deste anno, o
iiiilnquagcslmo anniversario da
morte de Wugner, Isso graças ,1
iniciativa e aos esforços Intelli-.
gentes do maestro Romualdo Su-'
rianl, director e regente da Or»-;
chestra Symphonlca daquella ca-'
pitai. A homenagem, desta sor-

1- 'de auxiliai-., nosso sagrado obje.|tèi t,Ve, além do mais, o mereceivo. Na Esquina da-Sorta .mentbfeda pontualidade. Nutria(Ouvidor BOrPrlmel.ro de Mar-,Ujadrá ein qué rittoé'habitual cs-
ço 27) sé existem bilhetes pre-
mladoü. Adquira um delles »
verá, podendo para isso apro-
voltar a opportunidade que na
offerece hoje, quando a Lote-
ria Federal do Brasil extrahlrú
um plano com dois grandes
premio?, de duzentos c cem con-
tos, pelo preço unico de qua-
renta mil réis, fracções a dois
mil réis. Enveloppes "Talis-
man'' contendo dez números
fsòrtidÕH com finaes de 1 a 0 poi
vinte e quarenta mil réis.

Para sabbado um plano Iden-
tico ao de hoje.

Paia podidos e Informações
queiram dll-iglr-so á Casa Oni-
marães, Ltda,, Rua do Ouvi-
dor 50, esquina de Primeiro cie
Março. Caixa Postal 1273. En-
dereço telegraphico "Kasanova".
Rio de Janeiro. (55271!)

cima

a melhor agua gazosa na*
turai do Brasil, excellente
agua de meza, paladar sa-
boroso, só contem gaz na-
tural, não produz dilalação
do estômago, saudável, dl •
gestivo.

O uso constante dc Agllii
dè Cambuqulra regularlsa c
revigora o organismo Intei-
ro. Ehciommendas telepho-
nar 4-2013.

A FALTA DÁGUA

Os moradores da rua

Araujo Leitão, no En-

genho Novo, pedem

providencias
Os moradores da ruu Araujo

Leilão, hn uma semana, quer pe-

tarem funecionando os theatros e
salões de concertos, resalta ma-
gnlficamente a acção artística do
illustre maestro Surianl, desojãn-
do prestar a sua contribuição de-
vota ao grande gênio de Bayreuth
e levando-a a effeito na data pro-
pria.

A excellente orchestra curltybn-
na executou, sob a regência segu-
ra e expressiva do maestro Ro-
munido Surianl, o seguinte pro-
gramma:"Crepúsculo dos Deuses''. Mor-
te de Siegfrled"; "Io Prelúdio de
Lohengrin''; "Ouverture dos
Mestres Cantores": "Prelúdio do
Parslfal": "Siegfrled-Idyll" e"Ouverture do Ta..nhauser".

A bella festa, como é do pre-

(52910)

NOTICIAS DE •
MIRACEMA

Preparam-se as festas da
Mi-Caiême

| .lfiracCTio, 21 (Do correspon»!
dente) — O Jardim da Infância
já está em vias do acabamento;
Construcção moderna, vae enfei-
tar a Praça D, Ermelinda. |

I Pólos preparativos quo estão
• animadíssimos, julgamos quo so-'
I rá magnífica a Ml-Carême este
anno em Mlraeema, O bloco "Vue

vêr, foi dedicada á importante co- I6/" *?*'! I'rom0Vcndo °s feste-
lonla allema do Paraná. I í°,f;Jt ]kJà S6 

Tr°\"° 
C°"'

O maestro Romualdo Surianl é |%£,%%!?.£££ S^
SSfflS tai^iío^ 

«SS 
o0SídeaaoTve„^: I

conhecido para os nossos meios i
artísticos, pois já teve oceasião

!dc apresentar, no theatro Munici-
pai, uma das suas creações — a
Hmtía ca Policia Militar do Pa-
raná.

POR DESGOSTOS DE FAMÍLIA

Suicidou-se um passageiro
da "Imbuhy"

Da barca Imbuhy, na viagem
das 4 horas da tarde 'de hontem,
para Nictheroy, atirou-se ao mar
um passageiro. A barca parou e
todos os esforços da tripulação
para salvar o tresloucado foram
inúteis, porque o mesmo desap-
pareceu immediatamente.

Sobre um dos bancos delxcu o
suicida um chapéo preto de fei-
tro e um bilhete mal redigido, no
qual declara ter-se suicidado por
desgostos de familia.

O bilhete está assignado por
Rodrigues Azevedo e no mesmo
consta a seguinte direcção: rua
Angélica Motta n. 142 — Olaria.

O chapéo e o bilhete foram
mandados para a Inspectoria de
Policia .Maritima, a quem o facto
foi communicado pela Companhia
Cantareira.

A ESCOLA PRI-
MARIA

Recebemos o li. 11, anno XVI,
da conceituada revista pedagógica"A Escola Primaria", que se pu-
blica nesta capital sob a direcção
do inspectores escolares do Dis-
Lido Federal.

O presente numero, que é cor-
respondente ao mez de fevereiro
próximo passado, traz o seguinte
summario: — "O professor e a
administração", Anísio Teixeira:
"Discurso pronunciado no encer-

jramento da 5a Conferência N. de
Educação", commandante Ary

| Pari eiras; "O systema escolar d*;
I uma grande cidade", Anislo Tei-
I;xeira: "A creança e os perigos a
,que está sujeita", Arthur Mag-
gioli; "O inglez pela sentencia-

jção'', Costa Sena; "O Instituto
João Pinheiro", A. Ci "O tra-

jbalho escolar por melo de fichas '
R. Dottrens; "O methodo de pro-

Ijectos", Consuelo Pinheiro.

os outros menos votados mas
muito sympathlzados.

Aqui esteve uma caravana da
Liga Eleitoral Catholica de Por-
cliincula, Fizeram os seus com.
ponentes discursos no coreto da

... . i Matriz, explicando ao povo osO qulnquagesimo anniversario'fjns;,ja Ligada morte de Wagner teve assim | o Gymnasio Mlraeema estáo sua primeira celebração no passando por varias reformas. Oitheatro Ouaryro, de Curityba, na professor Lontra não se descuidadata precisa do fallecimento do um s0 instante da sua missão demestre pm Veneza. educador.
O Paraná deve mais este relê- I Acha.se nesta cidade, a pes-

lo teleplione. quer por Canas, feVa"tet,.SernVÍÇ0 d,6, *** 
i™,illU3tre i seio' em ^sa de seu filho e nos-

vem solicitando a nossa interte-, We?tl° R°""I!»(1'> Surianl, So confrade sr. José Negle, a sra.
renda, junto da Repartição de „PE,VTOT. n. ,(,,,„„,,„,„ d- Elril'a Langsdorff Naegele,'REVISTA DA ASSOCIAÇÃO proprietária em Santa Rita do

BRASILEIRA DE MUSICA" |Rio Negro onde reside.
I »V data de 21 do corrente mar-

Acha-se publicado o numero ca a passagem do anniversario
quatro desta excellente revista, I natalicio do capitão Altivo Linha-
órgão da Associação Brasileira de I res» prefeito de Santo Antonio de
Musica. Padua. Em Petropolis, onde se

Do seu summario destaca-se a encontra veraneando ao lado dei
onterencia magnifica de Luiz sua esposa e filhos, receberá cum- •

Aguaà, pura nuo lhes forneçam
um pouco da-;ua, de que ha lon-
gos dias sc Vêm privados.

Temem òs males que pedem ad-
vir da falta do Indispensável li-
quldo.

Dizem que estão cansados e ve-
xndos de carretarem agua de ou-
trás ruas, importunando os res-
pectlvos moradores.

Pensam que a falta dágua seja
devido uo abastecimento ser leito
pelo reservatório do Engenho de
Dentro, quando podia ser feito
com vantagem pelo reservatório
do Andarahy, que fica mais pro-
ximo do bairro.

Pedimos no dlreotor da Repar-
tição do Águas, que sejam atten-

Heitor, blbliothecarlo do Institu-
to Nacional de Musica, sobre a
personalidade de Luciano Gallet.
A referida palestra pertence á sé-
rie promovida pela Associação
Brasileira de Musica e foi reali-
fada a 29 de outubro do anno pas-
sado, no salão do Instituto Nado-
nal de Musica.

O movimento musicai é tratado
didos o mais breve possível, os em synthese, neste numero da re-
moradores da rua
tão.

Araujo Lei-

As agitações na índia

Um coronel inglez e sua

esposa assassinados

Lambes. 21 (C. T. B.) — O
Departamento da índia recebeu
do Bombaim a noticia de haverem
sido assassinados lioje de manhã,
em Quetta, o coronel T. W. Ab-
bott, do exercito britannico, e sua
esposa.

Faltam maiores detalhes.

vista, por Arnaldo Estrella. Enlo
de Freitas e Castro subscreve uma
Interessante "Carta do Porto
Alegre". Commentarios o infor-
mações são dados por Antonietta
de Souza e Octavio Bevilacqua.
As edições recentes são noticia-
das por Noemi C Bittencourt.
Luiz Heitor e frei Pedro Sinzig,
que so oecupa mais particular-
mente dos "Cinco Cânticos Sa-

primentos.
O dr. Oscar Barroso, campeão |

americano de 1311), dotou Mira-
cerna de mais um melhoramento
em matéria de sports. Inaugurou,!
nos fundos do predio pertenceu- ]te â familia Giudlce, um campo jde volleyball, com illuminação pa- jra jogos nocturnos. Domingo ve- jriflcou-se a inauguração do mes-1
mo, jogando dois quadros do ¦
"Nosso Club" uma partida amis. Jtosa. Brevemente receberão os
miracomenses o visita dos canta- j
gallenses e o jogo ao que nos'
consta será nocturno.

Em assembléa geral dc sodos ]o S. C. Flamengo resolveu mu-!
dar de nome passando a chamar- jse Mlraeema F. C. A reunião ve-
rlficou-so em casa do sr. Chi-
cralla Salim. dia 10 do corrente.!
ficando eleita a directoria do club'

A INSTALLAÇAO DO
NOVO REICHSTAG

Como decorreu a ce-
rimonia na cidade

de Poísdam

Reriíi-1, 21 (U. T. B.). — »V
installaçao do novo Reichstag,
hoje, no egreja da guarnição de
1'otsdam, revestiu-se não sú de
grande solennidade como de um
caracter festivo que deu á histo-
rica IbcoMdode algumas horas dn
intensa, vibração, só comparável
ás que a Allemanha experlmen-
tava tão a meude antes da Gran-
de Guerra.

O cx-kroniprlnz e os principes
Imperlaes August Wilhelm e Os-
car de Hohenzollern, o primeiro
delles oom o uniforme do "hur-
sards da morte", e outras altas
figuras dos tempos monàrcHlcòs
deram ás cerimonias de Potsdam
um aspecto que a muitoB dos ns-
sistentes fez relembrar os grandes
dino dc Qullhuruit* II.

O presidente Hindenburg, em
seu discurso inaugural do Reich-
stag, exprimiu suas esperanças dn
qua os novos representantes do
povo allemão hão de se collocar
ao lado do governo, na defesa dos
interesses nacionaes. Disse mais
que o próprio local em quu se
realizava o sessão Inaugural era
o scenario adequado a íazer re-
cordar os tempos da velha Prus-
sia, cujo espirito devo Influir
sobre a nova geração allema. II-
vrando-a das dissenções internas.

O discurso do chanceller Hitler
foi em parte unia repetição de
outras orações anteriores, Insis-
lindo elle em repellir a "mentira
pela qual foi a Allemanha julga-da como responsável pela guer-ra". Ao terminar, disse o chan-
celler:

"Pretendemos restaurar a uni-
dado de espirito e da vontade na
Allemanlia, preservar os caracte-
res raciaes em todo s?u valor e
potência, e reivindicar para o
povo allemão a sua autoridade
inabalável."

Depois da sessão Inaugural, o
Reichstag reuniu-se em sessão
na Opera de Kroll, com a pre-sença do ex-kromprlnz, tendo sido
eleito o sr. Goehrlng para a pre-sidencia, suspendendo-se em se-
guida a sessão.

O Reichstag rounir-se-a nova-
mente n.'. proximr. quinta-feira,
quando o chanceller Hitler apre-
sentará o projecto que concede
poderes dictatoriaes ao governo,
pelo espaço de quatro annos.

m <«¦» f
COLLEGIO MILITAR
DO RIO DE JANEIRO

>> et—

A grippe em Maceió

Maceió, 21 (A. B.) — A Saude
Publica deste Estado está to-
mando serias providencias contra
agrippp, que se vem manifestando
neste Estado.

Os jornaes publicam, diária-
mente, mancliettes advertindo a
população.

•H% *m* om

Voltaram as chuvas com

abundância no inte-

rior bahiano

Bahia, 21 (A. B.) — A Supe-
rin tendência da Este Brasileiro
recebeu communicação de que
voltou a chover com abundância
ein Alaolnhas, São Francisco,
Agua Comprida, Passagem e
Cammassary, onde o inverno ha-
via sido interrompido por alguns
dias.

NOTICIAS DA GUERRA

cros". a quatro vozes mlxtas, e „ lodo de 19.3.33 a ,9.3.Mdo "Hymno a Jesus", para vozes la qua, ficou Mg,m constItuida:
presidente, Custodio F. Cruz; viinfantis, de Octavio Bevilacqua.

A MUSICA NOS ESTADOS

O niiijof Al.dmi.tr Pires Fcrreirn foi
nomrncln proRÍdunfo <i:i çominlssão tle com»
rrn de uiiinine» destinniloB á 1." reglüo,

Fom ni designados os majores: Theo-
doro Pacheco Ferreira, para servir n.i
Araenn! ila (iiierr.i; Krnftsto Peretrn Ro-
•irigucB, para mib-ilirector üo Tiro üe
Guerra e J»s6 de Almeida Figueiredo,
paru cnntlmmr como estagiário no Kstado
Mnlor do Kwrcito.

Foram rlti-ssíflriido», por convenien-
cia absolu tn do serviço, os seguintes pri-
meiros tenentes contadores: João Evan»
cellstii da Silva Fillin, no Hospital Mili*
tar de S. Paulo; Oswaldo Jq»(> Monta-
no, nn lí. C. dn C.» brigada de infnn-
tario, na cidade du Ttlo Grande; Daniel
OhrlfltovÃo, no Hospital de Santa Maria,
no Kio Grande do Sul, c Valentim I.eüo
dc Lima, uo 8° It. C. I., em Alegrete.

A serviço dn commiseão de llinitcfi
entre os Estados de São Paulo e Minas,
Hepitiram em missão technicà revisora os
engenheiros militares capitães Cbristovão
Falcão Castello Branco e João Masson
JacQUcs,

(I auditor cin a.» nmlltcrla ,1a 1."
elrcumscripcão Judlclirln cot*irnnicou ao
chefe do Uapartamento do Pessoal que
mandou nrchlvnr o Inquérito, promovido
pelo Ministério Publico, para apurar rea-
ponsabilidndes dos membros do conse-
lho administrativo da 1.» companhia fer-
rovinrln, capitão João de Freitas Wal»
ker r primeiros tenentes ilermocenlo Ro-
drigues Peixoto e Adalberto Mendes, visto
o Supremo Tribunal Militar ter decidido
nfio mais haver necessidade do prosegul-
mento de tnl inquérito,

Foi tornada sem effeito a designa-
çuo do tenente-coronel JosG Vicente dc
Araujo c Silva para (l.efe da 5.» Divi-
são do Departamento do Pessoal.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amnrnl
Rua Uruguayana 25-1°, de 1 âs 6

(5348S)

fallecÍmentos
No Instituto Paes do Carvalho,

onde se achava em tratamento,
falleceu hontem o sr. José de
Oliveira Campos, cujo sepulta-
mento se dará hoje, ás 5 horas da
tarde, saindo o feretro da capella
do mencionado Instituto, á Ave-
nida Mem de Sá n. 335, para o
cemitério de São Francisco Xa-
vier.

Será sepultado hoje, no ce-
miterio do S. Francisco Xavier,
Ss 4 horas da tarde, o corpo de
d. Alexandrina da Silva Santos
Barreto, cujo obitn se verificou
hontem, na residência da..familia
enlutada, á rua Pontes Corrêa,
n. 135, de onde sairá o feretro.

A' rua Natalina n. 19, Muda
da Tijuca, falleceu hontem d. Zul-
mira Augusta da Silva, cujo en-
terramento se dará ás 4 e 1|2 da
tarde, no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier.

Chega hoje a esta capital, a hord*»
(h "Siqueira Campos", o sr. Sylvio
Silva, commerciante nesta capital, tiue
esteve na Europa -em viagem de ¦*¦:•
creio, acompanhado de sua familia. No
cáes terá a demonstração do quanto ê
estimado pelos seus amigos.

O maestro Morti.i Braunwieser,
com a collaboração dos seus coros
e da orchestra do Centro Musical
de São Paulo, levou a 10 do cor-
rente, no theatro Municipal, "A
Creação", de Haydn.

An partes de solo foram desem-
penhadas pela soprano Martha
von Gusseek, tcnòr Vicente Sca-
gliusi, baixos Frederico Wenger e
Gotthitt Ruemelin.

O exito foi multo llsonjeiro.

PIANOS

ESSENFELDER
Preços desde 5:500$000r
Vendas a prazo longo

CASA

RUA CARIOCA, 47

(5223-1)

TATTWA NIRMÃ-
NAKAIA

Essa sociedade scientifico do
estudos supermentalistas já con-
qulstou o seu logr • de dedaíuo
em nossos meios culturaes, e cada
vez mais se accentuando pela eC-
ílclente acção que desenvolvo no
levantamento da cultura seienti-
fica em nossa terra, quer no cam-
po theorico e doutrinário, como
no experimental e pratico.

A ultima reunião em sua sede
social, á rua "1" de março n. 4, 2o
andar, teve, como sempre, nume-
rosa o selecta assistência quo ap-
plaudlu os oradores. O clinico
desta capital, dr. Pedro do Mara-
Ihães, proseguindo nas suas po-
lestras sobre as "Verminoses",
tratou nessa oceasião do "Asca-
ris", descrevendo sua constituição
a maneira pela qual age, os tran-
stornos que pôde causar e ind!»
cando a therapeutica mais em
evidencia.

O engenheiro dr. João de Car-
valho Junior apresentou uma the»
se de alcance e absoluta opjortu-
nidade, subordinada ao titulo "a
verdade sobro a vida", na qual,
baseado em factos experlmentaes
e nas investigações de outros tra-
balhadores da sciencio como,Wil-
liam Crooks, Aksacoff, RÍchet,
etc. procurou demonstrar a uni-
dade da matéria. .Segundo o ora-
dor, o "organismo humano é o
produeto ideoplastlco do psychls-
mo subconsciente", e paro com-
provação dessa afülrmativa cita
diversos factos observados e ve-
rifleados com toda segurança.

O dr. Bernardo Assumpção ad-
vogado, tratou "das relações dos
homens entre si".

Por fim, o presidente da Socie-
dade, dr. Gerson Paula I,lma,
apôs agradecer a collaboração de
todos e a visita da escriptora Ra-
chel Prado, fez o commentarlo dos
themas apresentados, destacan-
do os pontos mais notáveis, esda-
recendo-os para os menos conhe-
cedores do assumpto o fornecen-
do uma orientação para aquelles
que desejassem estudar verdadei-
ramente o supermentalismo.

Para attender a um pe-
dido do commando da

1.* região militar
Aos delegados fiscaes da Prefei-

tura expediu, hontem, o sr. Lou-
rival Fontes, director da Secre-
taria do gabinete do Prefeito, a
seguinte circular:

Afim de attender a um pedido
do commando da 1* região milhar
solicito-vos providencias com a
necessária urgência no sentido de i
ser remettida a esta secretaria i
uma relação 'das fabricas e offlci-
nas existentes nessa clrcumscri-
pção e em condições de produzir
material de guerra.

Esta relação deverá conter to-
das as indicações."

ce-presidente, Amim Assad-, 1°
thesoureiro, Francisco Luiz Ho-
mem: 2" thesoureiro, Marcellno
Pereira Tostes; 1° secretario, Jo-
sê Lopes; 2" secretario, José Ro-
drigues do Cruz. Conselho fiscal:
— Rubens Alves, Rubens Carva-
lho, José A. Coimbra, Aristóteles
Brandão, Eudorico Manoel Alves,
Chicralla Salim, Nilo Garcia Bas-
tos, Wady João. Commissão de
sports: — Rachid Elias, Theodu-
reto Santos e Aniceto Carvalho.
Director sportivo — Chicralla
Amlm.

Baixou ao Hospital
Central —

Por tor dado parte de doente,
baixou ao Hospital Central o
capitão medico dr. Alberto Anto-
nlo Mario Vaissié quo serve na
Fabrica de Cartuchos e Artefa-
ctos de Guerra.

Uma série de complica-
ções em torno de uma

herança —
Bahia, 21 (A. B.) — (Pelo

Correio Aéreo) — Em dezembro
de 1331 fullecia nesta cidade o
luncdonarlo publico Luiz Manoel
Lima Gonçalves, casado com d.
Edith Gonçalves Lima, deixando
uma herança de 34:0005000 em
moeda.

Como o casal não teve filhos e
pela razão de se julgar não haver
poi: parte de Luiz nenhum paren-
te, como é de lei áquella quantia
ficou Inteiramente para a viuva
do funecionario morto.

Tal informação, aliás, foi dada
&. d. Maria, pelo próprio Luiz,
quando, vivo, declarando não ter
sequer primos.

Sabedora da morte de Luiz, d.
Maria Augusta da Gloria Floren-
ce sua mãe legitima, que ha mui-
tos annos reside á rua do Bispo
n. 34, apresentou-se, então, em
caso da viuva de seu filho, decla-
rando-lhe ser a progenitora de
Luiz.

Deante das continuas affirma-
tivas, em vida de seu marido de
que não tinha nenhum parenle
no mundo, d. Edith não quiz dar
credito ás palavras de d. Maria
Florence, julgando-a até uma
impostora.

A' vista da relutância de d.
Edith em não querer recolhe-
cel-a como progenitora do func-
cionario, d. Maria Florence mu-
niu-se de diversos documentos ro-
lativos a filiação de Luiz e mais
ainda de urna caderneta da Caixa
Econômica Federal e apressou-se
em notificar do facto o juiz com-
petente. Feito o Inventario, e re-
conhecida d. Maria Florence
como verdadeira mãe de Luiz,
coube-lhe a metade da herança
ou seja a Importância de réis
17:000$000.

Sciente de que d. Maria Fio-
rence estava "cheia das notas",
sua neta Altamira Maguo dos
Reis, casada com o "chauffeur"
João Damasceno Reis, entrou a
captar-lhe a confiança. E da Cal-
xa Econômica por duas vezes
cóm consentimento de d. Maria
Florence, retirou a importância
de 1505000, do cada vez, sendo
este dinheiro da caderneta a que
acima nos referimos.

Apôs a retirada ultima, Alta-
mira não mais restltulu a cader-
neta a sua avô. __, talvez por
lhe merecer confiança, por sua
vez, d. Maria Florence não mais
a procurou. E os niezes decor-
reram.

Proseguindo nas suas investi-
das aos cobres da sua nvó, Alta-
mira conseguiu desta-lhe ser en-
tregue o quantia de 6:500?000,
resto dos 10:000{000, primeiro pa-
gamento da herança deixada pelo
funecionario no sentido de pol-a
ná Caixa Econômica, e no dia se- i
guinte ao do recebimento daquella :
importância sem nenhum motivo, i
Altamira não mais compareceu á
moradia de sua avô. i

Isso foi ha niezes.
E agora, d. Maria Florence

vendo que de nenhuma forma sua
neta queria dar conta da cader-
neta e dos 6:5005000, resolveu
quelxar-se á policia. Dahi a quei-.
xa, apresentada na delegacia da
1* circumscripção policiai.

Exames dc segunda época —
Chamada para hoje, quarta-feira:

2° anno — Ss 11 lioras —
I)ranceis ¦— Prova oral para osseguintes alumnos ns: 708  923¦¦¦- 95S — 978 — 988 -— 1014 —
H20 — 1072 — 1073 — 1112 —
1170 — USÍI — noi — i-i*;? lo02 — Supplementares: — 1320-¦ 133S — Banca drs: Dedo, S.Jean e Guimarães.

Arltlinictloa — Prova oral paraci; seguintes aluninos us: — 1 U2 — 89 — 106 — 183 — 223 —
£65 — 372 — Supplcte. — 480 —
C79 — Banca drs: — Serra, Quin-tella e .Tapir,

Geographia — Prova oral paroos seguintes alumnos ns: — r>0õl — 11(1 — 282 — 383 — 407579 — 006 — 620 — 639 —
710 — 731 — 735 — 771 — 778 —
Supplementares: — 829 — 841Banca drs: Palm, Lessa' eFerraz.

4" anno — -Vlgebra — Provaoral para os seguintes ns: — 8321010 — 1156 — 1370 — Banca
drs: — Alonso, Pauíino o Ar-
mando.

5o anno — Literatura — Pio-
va oral para os seguintes alu-
mnos ns: — 500 — 629 — c pro-va escriptã para o alumno nu-
mero 107 — Banca drs: — S.
Llmn, Sevilha e Alcides.

Chamada para candidatos á
admissão ao 1" anno — ils 11
lioras — 1» banca — José de Oli-
veira Lopes, José Thomaz Ivan
Espirito Santo Cardoso, Sydnei
Freire, Walter Freire, Antonio
Balbino da Silva, Augusto Mar-
ques de Carvalho, Augusto Faus-
tino Santos e Silva, Adriano Go-
mes da Silva e Álvaro Mou-
tlnho.

2* Dança — Leopoldo CorrOil,
Amaury Figueiredo do Almeida,
Bernardo Person Jlachado Bas-
tos, César de Azevedo França,
Calo GracclK) de Araujo, Eny
Pimenta de Moraes, Claudionor
Tavares, Mario França KnneS,
Genlcio Moreira da Coe to Lima e
Francisco Escobar Duarte.

3* Banca — Isanor do Araujo
Oliveira, Luiz Gonzaga Bastos
Gonçalves Mello, Jorge Campos
de Oliveira, Alfredo Alberto
Moore, Gilvandro Martins Porei-
r.i, Pinho Borges, Jorge Araujo,
Castellar de Sousa Carmo, Ilolio
Cunha Uosa, José Alencar de
Paiva e Luiz Augusto Parga Ro-
drigues.

4» Banca — Fernando Montai-
vão, Gitahy da Silva Valente,
Nelson Antunes Guimarães, Ge-rardo Gamboa Palm Parnplona,
Ivan Gualberto do Couto, Luiz
Gonzaga de Andrade Serpa, Car-
los Napoleflo Mazza Ferllch, Mn-
rio Marino Miranda, Wilson Frei-
ro Carvalha! e Octavio Fortuna
Pitanga.

5" Banca — Pedro Richard
Netto, Romulo do Hego Mcdei-
ros, Victor Frederico Lorena
Kastrup, José lencnrelll, Octa-
cilio Azevedo Gonçalves, José
do Carvalho Rias, Armando Sil-
vano Patricio, Vlniclo Gualberto
do Couto, Robson Alves Pessoa e
Hilton de Carvalho Borboreina,
supplementares — Mauri Sabl
Muse, Homero Vinagre Almeida.

Exame do Francez do 1" anno(Para candidatou a admissão
ao 2" anno ás 11 horas).
. Os tegulntes:

Mario de Mello Mattos, Mauri-
cio Pinheiro Guimarães Filho,
Nilton Peçanha, Orlando Alves
Carneiro, Orestes Luis da Rocha
Lima, Oswaldo Terra de Faria,
Paulo do Lima Pacheco, Pedro
Augusto Blthencourt, Paulo José
Xavier, Rubens Patrony, Roberto
Henrique V. Kopp e Roberto
Cozzlono Hall.

Examo do Geographia do 1"
anno — para .candidatos a ad-
mlssfio ao 2» ánno — Prova es-
cripta — ás 11 horas — paratodos os candidatos que faltaram
a primeira chamada por motivo
justificado.

Chamada para o dia 23 do cor-
rente ás 11 horas — (Examesde segunda época).

Io anno — Arithmetlca — Pro-
va escriptã — ás 11 horas paratodos os iiluinnos e candidatos,
que faltaram a primeira cha-
mada — Banca drs: Julio, Tos-
cano e Uuys.

2" anuo — Geographia — Pro-
va oral para os seguintes ns: —
1131 — 1175 *— 1185 — 1224 —
1245 — 1257 — 1260 — 1261 —
1291 — 1330 — 1334 — 13..0 —
1361 — 1368 — 1373 —• Banca
drs: — Palm, Lessa e Ferraz.

3" nnno — Francez — Prova
oral para os seguintes alumnos
ns: — 46 — 61 — 436 — 438 —
486 — 699 — 776 — 780 — 800

819 — 830 — 867 — 896 — 908

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da
Justiça e da Educação

Ò chefe du governo provisório
assignou os seguintes decretos:

, "Va 
vasta da Justiça:

Exonerando, a pedido, Maria
Ignéz de Faria, de escrevente ju-
ramentadn do escrivão do. Io ofíi-
do da provedoria e resíduos desta
capitai, e nomeando para o refe-
rido logar Fernando Sebastião de
Faria.

Nomeando Uiraçaba Miranda
para escrevente juramentado do
escrivão do juízo da sexta prelo-
ria eivei, na freguezia do Enge-
nho Novo.

Exonerando do logar de 3° ofii-
dal da Secretaria de listado ila
Justiça Augusto Leal Coelho da.
Rosa, á vista da sentença do jiih:
federal na secção tle Sergipe, cen-
firmada pelo accórdão do Supremo
Tribunal Federal, f»m virtude <la
qual foi o mesmo condemnado,
aif-ni das penas do prisão cellula*
o multa, í perda do emprego com
llihabilllação para exercer duran-
te 12 annos, qualquer funeção
publica.

Declarando sem effeito a porta-
ria de 26 de março de 1929, que
expulsou do território nacional o
portuguez Albino de Souza Frei-
re, visto ter o niesmo provado seo
brasileiro naturalizado.

Nomeando Corina Marianna
Abolt, para escrevente juramon-
indo, extranúniel-áfio, do escri-
vão da oitava pretoria criminal,
sem ônus para os cofres publicos. !

Concedendo reformo no podo de
cabo de esquadra e respectivo
soldo, o soldado da Polida MIU»
tar Pedro Baptista Palma,

Concedendo aposentadoria ao
Investigador de Ia classe Horacio
Antonio da Rocha; ao guarda cl- .
vil de 1' classe Sebastião Gomes
de Almeida o ao inspector de ve-
hiculos, actualmente guarda de 1*
classe da Inspectoria do Trafego,
Manoel Luiz de Menezes, todos da
polida civil desta capital.

Declarando transferido para o
logar de chefe do secção da Se-
cretaria do Tribunal Eleitoral de
Minas Geraes, o official da Secre-
taria do Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral José Slzenando
Teixeira.

Concedendo naturalização a
Paul Hermann Haehling von Lan-
zenauer, natural da Allemanha; a
Eliane Breton Touchord, natural
da Alexandria; a Boluciano Perez
Pupo o Paulo Rodrigues de Cas-
tro, naturaes da Hespanha; a
Hilário Bottesini e Rosário Vee- .
chio, naturaes da Italia; o Geor-
ges Selzoff, natural da Pérsia; a
José Santos Rodrigues e Juan
José Maguina, naturaes do Peru';
a João Manoel Pires, Joaquim
P.odrlgues Lobo, José Rodri-
gues Mathcus, Boaventura Pa-
checo Redondo, Manoel Tho-
maz da Graça, Luiz Antonio Soa-
res, João Custodio da Silva, Luiz
Areias, Laurinda Torres, Manoel
Fernandes Cadilho, Antonio de
Barros Gomes, Manoel Henrique
dos Santos e Josô Rodrigues Ma-
theus, naturaes de Portugal; a
Guers Lerner o Miguel Carnos,
naturaes da Rumania; a Abrahão
Blay, Mayer Jakeblchvlll e Ana-
tolU Romanltsky, naturaes da
Russia; e a Azlz Abras, natutal
da Syria. Os naturalizados de nó-
me egual José Rodrigues Mntheus
um reside no Amazonas e o ou-
tro no Rio Grande do Sul.

Xa pasla rta Educação:

Creando dois logares de .enfer»
meira no Hospital Paula Candi-
do; extinguindo um Iogar de sor-
vento do li classe, um de serven-
te de 2" classe, um logar de ser-
vente, todos no referido Hospital
Paula Candidn e um de desinfo-
ctador de 2* classe na Inspecto-
ria de Saude do Porto do Rio de
Janeiro; bem como fixondo em
4:8005000 annuaes a remancração
das roupeiras dos Hospitaes São
Sebastião,'Paula Cândido, D. Pe-
dro Segundo e Abrigo Hospital
Arthur Bernardes.

Exonerando o dr. Fábio Mar-
tins Palhano, de sub-inspector de
Saude dos Portos dos Estados, por
ter aeceitado outro emprego.

Nomeando em virtude de con-
curso, Internos do Hospital Na-
cional de Asslstoncla â Psychopa-
thas, José Uns de Gusmão Lyra,
José Henrique Maslnl, José Tei-
xeira de Mattos, Antonio Miran-
da Motta, Wilson Silva e Denis
Malta Ferraz.

Concedendo aposentadoria a
Arthur Silva, escripturario da
Escola do Aprendizes Artífices de
Sergipe.

Tornando sem effeito o decreto
que nomeou o dr. Manoel Fran-
cisco Medeiros e Câmara, para
exercer cm commissão, o Iogar de
Inspector de estabelecimentos da
ensino secundário em S. Paulo.

m m m 
Desligamento de um

— medico —
Por ter de seguir para o Rio

Grande do Sul, afim de assumir
a direcção do Hospital de Santa
Maria, foi desligado do Hospital
Central o major medico dr. Er-
nesto de Oliveira.

A renda industrial da
Central do Brasil

A renda industrial da Central
do Brasil, inclusive as estradas
de ferro filiadas, no dia 20 do cor-
rente, attingiu a importância de
823:188$000.

MUSEU NACIONAL
O Museu Nacional acaba de re-

ceber do sr. Vital Rodrigues de
Souza da Barra do Paraopeba, Ml»
nas, uma collecção de borboletas
nocturnas é outro material s;oolo-
gico.

— 924 — Banca drs: S. Jean,Milton o Sovllhn,
Graphlco de desenho — paraos alumnos que faltaram a pri-meira chamada por motivo jus-tlflcado — Banca drs: Blas,

Alonso o C. Neves.
6» anno — Cosmographla —

Escriptã — ás 11 horas — paratodos os alumnos — Banca drs:Ararlpo, Japlr e Quintella.
FACULDADE DE MEDICIKA

DO UIO DB JANEIRO

Communica-se aos interessados
que hoje, 22, ás 11 horas, naPraia Vermelha, haverá colação
de grau. »

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

«.ÍWÍ»

CASA DF SAUDE E MATERNIDADE
DR. PEDRO ERNESTO

Tel. 2-9950
(88976)
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VIDA JURÍDICA
CORTE DE APPELLAÇÃO (Machado Marques e outros — Ne-

gado seguimento ao aggravo, em
PRIMEIRA CÂMARA

. t

§a_

§

Sob a presidência do desembar-
gador Cesario Alvim, secretariado
pelo chefe de secção lgnacio Pe-
reira da Costa, presentes os des-
embargadores Vicente Piragibe,
Arthur Soares, Costa Ribeiro e o
procurador geral, reuniu-se hon-
tem, ils 12 1|2 horas, a sessão da
1* Câmara.

Foram julgados os seguintes
feitos:"Habeas-corpus". N, 7.821.
Relator, desembargador Costa RI-
beiro. Paciente, Edmundo Ayres
da Cunha. Dcnegaram a ordem,
unanimemente.

N. 7.833. Relator, desembarga-
dor Costa Ribeiro. Paciente, An-
tonio Fernandes de Moraes. Adia-
do por indicação do desembarga-
i'.oi- Piragibe depois do relator ver
dado seu voto dpnegahdo a or-
dem, o depois do Tribunal ter se
reunido em conselho.

N. 7.S;)C. Relator, desembarga.
dor Costa Ribeiro. Paciente, An-
tonio Pereira da Silva. Não co-
nhecoram dõ pedido, unanime-
mente.

N. 4.475. Relator, desembarga-
dor Artliur Soares, Paciente,
Onofre Jose Lopes. Denegaram a
ordem, unanimemente.

Recurso fie "habeas-corpus''.
N. 1.521. Relator, desembargador
Vicente Piragibe. Recorrente, o
Juizo da S» Vara Criminal. Ro-
corridos, Álvaro Monteiro E.nto
à outros. Negaram provimento;
unanimemente.

N. 1.522. Relator, desembar-
gador Arthur Soares. Recorreu-
te, Edgard Costa. Recorrido, o
Juízo da 1* Vara Criminal. Foi
adiado, por Indicação do relator.

N. 1.523. Relator, desembarga-
dor Costa Ribeiro. Recorrente, o
Juízo da 7* Vara Criminal. Ro-
corrido, Clnudionor José de Al-
meida. Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 1.524. Relator, desembarga-
dor Vicente Piragibe. Recorren-
te, o Juizo da 8* Vara Criminal.
Recorrido, Diogenes José Pereira
dos Santos. Negaram provlmen-
to. unanimemente.

AppelIaçOes criminaes. ("Sur-
sls"). 1° appellante, a Justiça.
2o appellante, Jorge Medeiros.
Appellados, os mesmos. Concede-
ram pelo prazo de um anno, pa-
gas as custas pela fiança e o ex-
cedento so houver no prazo dc
seis mezes.

N. 4.467. Relator, desembar-
gador Cosüi Ribeiro. _• appellan-
te, Manoel de Magalhães. 2o ap-
pellante, Manoel Soares Guerra.
Appellada, a Justiça. Converto-
ram o julgamento em diligencia,
unanimemente.

N. 4.520. Relator, desembar-
gador Arthur Soares. Appellan-
te, Evaristo Moura. Preliminar-
mente, Julgaram prescrlpta a
acção.

N. 4.52S. Relator, desembar-
gador Artliur Soares. Appellante,
Manoel Alves Ribeiro. Negaram
provimento, unanimemente.

N. 4.532. Relator, desembarga-
dor Arthur Soares. Appellante,
Tancredo Ribeiro da Rocha Lyra.
Negaram provlmonto, unanime-
mente.

Accordãos publicados. Appella-
ções criminaes. Ns. 4.509, 4.606,
4.497, 4.488, 2,648, 4.290, 4.463,
4.472 e 4.481.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA O

Juiz: fir. Emmanuel Sodré. Es-
crivão: B. James.

Inventários — Domingos Tel-
xeira — Indeferido o levantamen-
to. Antonio da Silva Duarte —
Julgado o calculo. Guiomar da

.: Cunha Torres — Como pede o pro-
curador. Rosa Carneiro — Ao dr.
Carlos Paulo Belache.

Desqulte — João Ferreira fia
. Fonseca — Voltam ao promotor.

Fallencias — Concetto Cagno.
Decretada. 20 dias pai-a as habili-
taçOcs de créditos. AsBembléa em
1 do maio. Dr. Cunha — Julga-
dos os créditos não impugnados.
Daniel & Primitivo — Nomeado o
dr. Edgard de Oliveira Lima,
curador de Menores.

Reintagraçâo — Aut. Carlos
Orselli. Réo, Jacintho Rosa — Ao
tir. Inlniít de Oliveira.

TERCEIRA VARA

conformidade do parecer fio cura-
dor das Massas, que adoptou co-
mo razües de decidir.

Acção executiva — Aut. Ra-
phael Jaccucl. Réo, Tácitos R.
Gouveia & Cia. — Juntando-se o
auto de penhora, para que foi
marcado o prazo de 2 horas, vol-
tem conclusos,

Fallencias — Piedade & VnH-
concellos — Julgados procedentes
os créditos não Impugnados e de-
signado o dia 3 do abril de 1933,
fis 2 horas da tarde para a assem-
bica do credores. J. D. de Oil-
veira & Cia. —- Baixado a carto-
rio para que o syndico, em 72
horas, promova as revalidações do
sello que aponta em suas infor-
mações aos diversos credito».
Abílio & Irmão — Deferido o'po-
difio de fls. 42: arbitrada a remu-
ucrução de proposta em 2B*»000 e
bem ,-iHslm a dos fallldos. Accacio
A. Pereira — Deferido o pedidi
do leilão.

Polirão por Unha na fallencia de
J. T. do Oliveira & Cia. — Cor-
tada a Unha, intime-se o fallldo
para prestar declarações no dia
24 (lô OOi'1'ent'e, ãs 2 liornti da, tiu--
de. sciente o synfilco que deverá
trazer os livros de que trata esta
petição o o curador.

Impugnação de credito — Fal-
lencia de Piedade & Vasconcel-
Ios. Réus, Gaio Marti & Cia. —
Julgada procedente a impugna-
ção. Aut., J. P. de Oliveira &
Cia. os syndicos. Réo, Banco fia
Província do Estado do Rio Gran-
de do Sul — Julgado Improcedeh-
te a impugnação.

i Febre ? Indisposição ?
Tome

PÍLULAS REGULADORAS
RADWAY

Dlo alllvlo Imme.lntn
(53583)

ACADEMIAS
& ESCOLAS

•i.vrnici i,as xo iNTt.itr.ATo
OO COLLEGIO 1-KllllO II

AOS LAVRADORES DE CAFÉ *vm*soaAL
DE S. PAULO

-£•¦>•

Lavradores!
Premida por

QUINTA VARA
Juiz: dr. José Burle de Kiguel-

redo. Escrivão: dr. Edison Men-
dss de Oliveira.

Fallencias — J. P. Albonl -—
Nomeados em substituição, Costa
Santos & Cia. Theodorico Lobo —
Nomeado liquidatario em substi-
tuição, Jayme Affonso da Silva.
Antonio de Mattos — Prove qual
o valor da reivindicação.

Inventários — Anna ou Annita
Rodrigues — Digam os interessa-
fios. José de Oliveira Aradas —
Proslga-se. Dejanlro X.essa de
Vasconcellos PUlar — Deferido

o pedido de fls. 14, expedindo o
alvarã de autorização ao inventa-
riante pessoalmente. Julia Ama-
lia da Silva Pego — Ratificando
o processado, proslga-se, funecio-
nando o 4o procurador da Fazenda.

Dissolução — Nerêo & Fernan-
des _ Digam os interessados. No-
rêo & Fernandes — Vista ao dr.
Virgílio Barbosa.

Alimentos provislonaes — Aut.,
Amelal Hlntz Mourão. Rêo,_Joa-
qulm Ferreira Cardoso Mourão —
Indeferida a petição de fls. 86, e
deferida a de fls. 84.

Excussão de penhor — Aut.
Henry & Armando. Réo, João
Chagas Pereira do Brasil — De-
ferida a petição de fls. 67.

Acção revocatorla — Antonio
Dalsy do Castro, liquidatario da
fallencia de A. Alexandre fie Oli-
veira. Joaquim de Barros — Des-
entranhe-se os quesitos de fis. 50
e entregue-se á parte.

SEXTA VARA
Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.

Escrivão: J. S. Pinto Junior.
Inventários — Américo de Me-

delros Pereira — Diga o procura-
dor da Fazenda sobre o pedido de
venda de fls. 53. Jules Perot —
Mandado desentranhar o que ê
pedido a fls. 33, ficando trás-
lado.

Fallencias — Brenno & Cia. —
Diga o liquidatario sobre o pedi-
do do officio de fls. 609. Antonio
Coelho de Mattos & Cia. — Ao
curador das Massas. João Emílio
de Andrade — Nomeado syndico
o credor Alexandre José Sâ Agua.
C. Reis _ Cia. — Indeferido o
pedido de destituição do liquida-
tario e mandando prosegulr como
de direito.

Foram mandarins admittir os
seguintes candidatos:

I" serie — .Manuel Rodrigues
Corquelráj »)oi!o da Hora Santos,
Carlos de Ansls Pereira, Romeu
llarbosii Beato, Francisco Luc-
cli-sl, Evanlr Laranjeira Ba-
ptista, Domingos Duque Estradai•Jmií» Torres Marques, Ulysses
Santos Mnlagutl, Antônio Col-
leia de Almeida, José Peixoto
Vlegas, Iilallo dc Oliveira Alves,
KHtevAo Lyrio da Luz, Hello de
Carvalho Lima, Jayniõ Itoilrl-
gilfis, Hcnato Horta Lopes, .lar-
bas Rodrigues Mnrtlns, José Ce-
raldo do Araujo Costa, Joüo Al-
fredo Libanlo Gudes, Adalberto
Alves Ferrelrn, Auter Barbosa
Bento, Geraldo Sebastião Perel-
ra Bezerra, Luiz Fernando No-
gueira Serra, Aralteni Domingos
Custn, nubcnri Moraes Illbelri-,
Nelson da Oama c Souza, Anto-
nio Carlos do Oliveira, Utaldo da
.Silva Couto, Diogo de Andrade,
Geraldo de Araujo Leiigruber,
Lauro BulcBo Figueiredo, Paulo
Tí.jilo da Gama, Adolpho de
Lima Câmara, Aloysio ile Arau-
jo Cordeiro, Jorge Marcello. Adll
Salgado Dias, Waldyr Cardla
Santos, HUo Câmara de Souza,
José Alai-la do Rego Barros Mar-
tlns, José San severino, Josó Mu-
chado Cltnhy, Mario Casal, Eslo
Selze.Jonir Gusmão de Barros,
Antonio de Angelis, Antonio
sMastrangelo, Mouro Coutinho,

! Octavio Alonso Rodrigues, Léo
Motta, Nelson Mendes da Motta,
Walter Vieira do Azevedo, Luiz
Vergueiro Silverio, João Mauri
cio Campos do Medeiros, Jade-
rico Pires Ferreira Machado,
Paulo Avlla dc Malnfala, Luiz
Gonzaga Portella Santos, Joel
de Mattos Alvarenga, lGchlel
Mcllmaiin, Odilon Corrêa da
Costa, Wilson Gomes de Olivei-
ia, Othon Corroa Netto, Ray-
mundo Floresta de Miranda Fl-
lho, Manoel Bruno Alipio Lobo,
Hans Loehnoflnke, Vasco Alves
de Faria, Gllsom Joaquim Dias,
Carlos Alberto Gulllera Moreira,
Hello Camillo de Souza, Fernan-
do Mattoso Bittencourt, Antônio
Luiz Coolho, Marcello Campos do
Amaral, Maurício Franco Ber-
nardlno, Liilz Moreira Lima, Odi-
lon Barcellos Pinheiro, Alcyone
Mario d eGouvéa, Maurício Po-
dro dos Santos, Dakil de Paiva
Rlodades, Dalker de Paiva Rio-
dadea, Luiz Pedro dos Santos
Notto, Augusto do Rego Barros
Martins, Augusto Serões, Jayme
Segura, Augusto do Nascimento,
Álvaro Moreira Tavares, Antonio
Basilio da Silva, Milton Estrel-
la, Alfredo Rodrigues da Motta,

Souza, Mario

unia crise sem
igual na historia du café, criuo
que so vem prolongando ha jfi.
diversos anos, trazendo a ruina
0 a desolação para muitos lares
cutrõra felizes, a Lavoura Pau-
lista, maior força econômica des-
to valoroso Estado e deste gran-
de Pais, encontra-so a braços
com difleuldados qua insupera-
veis seriam não fossem o heróis-
mo calmo e raciocinado, a te-
nacidade o o labutar Incessante
daqueles que confiantes na uber-
dade da feraz terra bandeirante
construíram nesto" rincão ma-
ravllhoso do Brasil, um edifício
de. trabalho quo honraria a na-
çâo mais civilizada do Globo.

Bem mais do um século per-
correu depois que os pioneiros
da lavoura caféelra deitaram os
fundamentos da atividade» disoi
pllnada e progressista constitui-
da pelo conjunto de quasi com
mil propriedades agrícolas, on-
dc, de sol a sol, os fazendeiros
paulistas dirigindo com inteli-
gencia a vida e o labor dc unia
população rural de alguns ml-
lhões, demonstram, do maneira
Ineludlvel, o quanto vale uma fl-
bra herdada daqueles quc, em
outra éra, devassando sertões,
recuaram os limites de nosso
território para multo além da 11-
nha que lhes traçaram, por actlr-
do as duas monarquiatau quc
mais dilataram, na idade moder-
na, a civilização do velho conti-
nente europeu. Esta atividade
disciplinada e progressista ora
assoberbada por uma série do
circunstancias o fatores, hostlll-
zada pelos eternos aproveitado-
res dos resultados do honesto
trabalho da terra que segundo
Emerson constitue "a profissão
quo mala aproxima o homem de
Deus", porque cm maior o mais
intimo contacto o põe com a Na-
tureza, quo de Deus deinana, —
esta atividade, que tem feito o
progresso dc São Paulo o rto
Brasil, está na iminência de su-
cumbir. Não são necessários de-
talhes nem ha necessidade de es-
mtuçar fatos para demonstrar
quanto é delicada a sua situação
atual. Devoradas estão sendo,
pouco a pouco, os recursos dos
lavradores paulistas pela êxigen
cia insaciável dos seus creado
res. Explorados, iludidos, anos a

está a lavoura, caféeirá dc ver! pois é o seu trabalho ciclopico
permanentoincntc acesas essas! que lhe assegura tranqüilidade
fornalhas Bl outras providencias' econômica prosperidade. O
não forem tomadas urgentemen-
te no sentido de ser assegurada
ao nosso café a sua expansão no
Mundo, quo o reclama mas que

Brasil esta. se reorganizando, dis-
posto a não mais voltar nos ve-
lhos processos politicos quo lan-
to o enfraqueceram. A lavoura

os direitos de entrada noa cen-mão pôde não deve permanecer
tros consumidores, afastam. NãoIindiferente a esse movimento, sl
basta, entretanto, promover-se quizer defender os seus próprios
uma política alfandegária mais
Inteligente para conseguir-se o
fim collmado: é preciso, tnm-
bem para que possamos ter au-
toridade para reclamar contra os
tributos proibitivos quo no es-
trangeiro incidem sobre o café,
que se promova, dentro do pais,
uma campanha tendente a Uber-
tar a produção dos impostos que,
encarecendo-a, impossibilitam a
sua livre circulação dentro do
nosso proprio território. Urge,
pois, dar combato a» loilus as ta-
xas nocivas e lutar em prol da
remodelação do nosso rançoso
sistema tributai-lo e fiscal quo
imobilizando todos o.i movimen-
tos do produtor serve de trin-
cheira invulnerável aos que en-
riqueoem _ custn do seu traba-
lho fecundo c mal recompen-
sado.

Mas. pugnando pela reniodc-
lação desse nosso sistema, pela
expansão do nosso produto (len-
tro e tora do pais, pela supres-
são dos ônus quo asfixiam a pro

e legítimos interesses c sl quizer
dispensar do vez, o interessoiro
patrocínio de apóstolos que vi-
vem de braço dado com o capi-
tal absorvente e avassalador.
Precisamos, pois sacudir o jugo
mie duranto tantos lustros ro-
duziu a nossa classe a força ln-
expressiva. Para Isso conseguir-
mos devemos organizar em cada
município um sindicato de la-
vradores de oafé, ligados, todos
eles, a sindicato central, quo
será a União dos Sindicatos dos
Lavradores de Café do Estado
de São Paulo.Cerca de cem mil
cafelcullores, representando mais
dc um bilhão e quinhentos mi-
lhões do caféeíros c exprimindo
unia população rural de alguns

:milhões, uma vez unidos e irmã-
rados pelos mesmos Ideais serão
aiguma cousa de verdadeira-
monte grande dentro de São
Paulo e do Brasil, que desejamos
rada voz maiores. Assim arre-
gimehtadòs, poderemos defender
com autoridade os nossos direi-

poderemos ter ingerência

O centenário de Agra-

rio de Meneses

.tos c ,
(lução, pelo restabelecimento do ativa na vida politica o iidniinls-
equilíbrio estatístico, pela liber- tratlva do nosso Estado o do
dado de comercio, que não podojpaís. Por essa arregimonlaçao

i não dçve permanecer amar-],: que deveremos lutar sem des-
ada nos caprichos de'uma poli-1 falecimentos, afim de quo den

Instituto do Cate do Estado de
São Paulo, serão nele deposita-
das", Este dispositivo esclarece
perfeitamente que as sobras da
taxa ouro servirão para finan-
ciumento ao lavrador, através do
novo banco a ser Instalado. E
outra'prova do empenho do sr.
Interventor bm zelar pelos In-
tm-osses do nosso Estado, tive-
mo-la no gesto com quc, em no-
mo de S. Paulo reclamou con-
tia a transformação do Conselho
Nacional em Departamento Na-
cional do Café, deixando bem
acentuado que toda c qualquer
transformação sô deveria ope-
rar-se por um novo Convênio dos
Estados Caféeíros, Outro serviço
notável esta o sr. general Wal-
domlro Lima prestando com a
sua patriótica Iniciativa concer-
nente a unificação c nacionaliza-
ção da divida externa de São
Paulo, que nesto momento, me-
reco todas as suas atenções. —
projeto esse que recebeu aplau-
non unanimes que reduzira para

¦ 13 % o serviço da divida do Es-
tildo, quando atualmente recla-
ma 32 % do orçamento. Os em-
prestimos contraídos em moeda
estrangeira, é quo compromete-
ram as finanças e a economia
estaduais. A lavoura, foi e estft.
sendo por eles duramente sacri-
ficada. E' preciso, pois, apoiar
e prestigiar a sua ação de que,
uma vez coroada de exito, re-
sultàrão apreclablllssimos bene-
ficios para a lavoura caféelra

r
tica econômica quo todos os mes.
tres condenam, não devemos, não
podemos esquecer a situação an-
gustiosa cni que se debate a
maioria dos nossos valorosos
companheiros de classe o que
duramente castigados por essa
política estão ameaçados, dc, co-
mo a outras jii tem acontecido,
perder as suas propriedades,
cobiçadas pelo olhar sinistro o
pelas unhas áduncas dos devotos
ile Shvlolt. E' preciso, pois, ba-
talhar afim de conseguirmos
uma dllação de prazo para o
cumprimento dos compromissos
hipotecários contraídos pelo la-
vrador, com as facilidades con-
cedidas, pelos respectivos gover-
nos, ainda recentemente, aos
agricultores da Alemanha e da

tro de breves dias se torno uma
realidade. Este ê o apelo quo
S. Paulo dirige aos construtores
da sua grandeza, nos abenega-
dos. e valorosos mourejadores
que das vísceras da sua terra,
ineòmp.ravelmonto rica, arran-
oam, de sol a sol, o ouro que o
torna a mais pujanto clrcunscrl-
ção da Republica.

duto, pelos exageros do uma po-
litica aduaneira que, empobre-
cendo a Nação e o povo: brasi-
lêiro sô tem servido para enri-
quecer privilegiados arranjado-
res de negócios, sujeitos a im-
postos o a taxas asflxlantes, os
lavradores do Sâo Paulo, na sua
resistência hercúlea, se têm vis-
to, além disso, amarrados ao fra-
de do pedra do capitalismo ves-
go, insaciável e egoísta, que sô
se rejublla com a desventura
alheia.

Ary Azevedo Franco.
Antonio Rello Paula

Juiz: dr
Escrivão:
Araujo.

Autos com vistas — Ao fir. Or-
lando Carlos da Silva.

Extlncção de usofruto — Maria
José Nery Eubank da Costa.

Liquidação e dissolução — Aut.
Leitão & Martins Limitada. Réos,
syndicos da Massa Fallida de Ma-
noel José Martins, dr. Gaspar

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Gonçalves
Sl _ Cia., credores da quantia
de 1:000$, foi decretada, hontem,
pelo juiz fia 1" Vara Civel, a fal-
lencia do negociante Concreto Ca-
gno, suecessor do Cagno, Severlf
_ Cia., estabelecido fl. rua do Mat-
toso, n. 10. O termo legal -da
fallencia foi fixado a partir do
dia 7 de janeiro ultimo, sendo
marcado o prazo de 20 dias para
a habilitação dos credores, quo
dovorão comparecer 6. assembléa
no dia 1 de maio próximo

Assembléa
Estão marcadas para hoje nas

Varas Cíveis as seguintes assom-
bléas: 1*, T. P. Bastos e Luiz
Pustilnle; 4", José Fernandes &
Companhia.

Julio Camillo de souza, aiario-, j - 
Mundo

Silva O Rellly de Souza, Wilson *.a™tt°* n0 Muml*'
Pereira, Heraclito Hastenreiter
Filho, Israel de Barros Corrêa,
Lycio de Albuquerque Soares,
Atlas Vasconcellos, Antônio José
Guimarães Garcia, Walter VI-
cente Savlno, Alexandre Carone,
Wilson de Mattos Villanova, José
Lopes Sambaquy, Pelly da Silva
Vianna, Salah Elias Miguel,
Fausto Rodrigues Teixeira, Cy-
prlano Osirls Josophson, Ivan
Villela da Silva, Luiz José
Watson, Emygdio de Magalhães,
Christovão Dias de Salxas, Rey-
naldo Martins Netto, Raymundo
Rocha Santos Filho, Edgard Me-
lhen Courl, Waldyr Luiz Ma-
cahyba, Luiz Henrique Pinto
Lucas, Nelson Ranuccl Peres,
José de Mello Carvalho Moniz
Freire, Luiz Figueira Machado,
Mario de Menezes Coelho, OreB-
tes da Rocha Lima, Paulo César
Ribeiro Nunes, Jomar Lopes Le-
mos, Paulo Augusto Ruy Barbo-
sa Baptistà Pereira, Edson For-
ster Coinette, Herval de Barros
Machado, Paulo Martins Tavares,
Antonio Carlos Slgmarlnga Sei-
xas, Oscarino Kunst, Ollndo Mu-
rl Kunst, Hello Malsonette, Ar-
thur Azevedo Villela, Paulo Pe-
reira Leite, Adaury Celio de
Queiroz, Aloysio Campos do
Amaral, Joflo de Lavor Rela e
Silva, Eduardo Bergalo, Amaury
Rodrigues Pinheiro, Aloysio Cha-
vob Fernandes, Fornando n°dr'*
gues Pinheiro, Mario Torren
Lamas, Luiz Cabal, Paulo Pinto
de Azeredo, Estevão Gomes dos
SantOR, Waldyr de Castro Fl-
gueiredo, Annlclolio Capella
Campos, Carlos Fontes Louren-
ço, Herlych Lopes, José Lula
Fracarollt,

Pediram gratuidade e foram
mandados matricular como con-
tribulntes:

fio, por politicos, inexperientes Columbia, o outros países. E
alguns, deshonestos outros; per- necessário ainda promover-se
turbados profundamente na ex- entendimento com os credores

de seu pro- externos da lavoura., de maneira
a conseguir-se, dentro dos llml-
tes do possível, prazos maiores e
juros e amortizações mais razoa-
veis.

Na luta sem tréguas e des-
igual entre o banqueirlsmo ten
tacular entre a agiotagem c o
trabalho, CBte tem sido, até hoje:
o unlco sacrificado, os proble-
mas vitais da nossa classe não
tiveram soluções satisfatórias,
não se tendo- saido ainda das
medidas de emergência cujos
resultados nâo corresponderam
completamente á espectativa do
otimismo que de muitos se apo-
derara. Não ha duvida que é
de medidas definitivas e hão de
paliativos que a lavoura café-
eira necessita. Isto sempre pen-
síimoB, todos nôs, lavradores, que
nos entregamos ao cultivo da
terra para dela retirar os fru-
tos que asseguraram e asse-
gurarão sempre, tranquillldade
econômica o prosperidade ao
nosso Estado e ao Brasil. A sl-
tuações do momento, entretanto,
é que se incumbem, nãp de raro,
fie aconselhar a adoção de re-
médios transitórios que embora
evitando sincopes mais graves
lião logram, nunca, impedir

Natlianlel dos Santos, Benedi- desfecho fatal. E foi exatamen-
cto Salomon da Costa e Silva, ta num desses períodos agudos

TRIBUNA JURIDIÇAJ
Dispositivos absurdos da lei

de syndicalisaçãe
Na discussão das leis de traba-

lho feitas á galope, nos albores da
Republica Nova, pelo sr. Lindol-
fo Collor, o argumento mais sur-
rado pelos quo se inculcam "lea-

ders" trabalhistas, é a affirma-
tiva dc quc sô os reacclonarios
inimigos do operariado, oomba-
tem as leis vigentes.

E' um argumento gracioso, sem
o mais remoto vislumbre dc ver-
dade, mas quc, ainda assim, im-
pressiona aos desprevenidos. Não
perderemos tempo em alinhar, ci-
1'ando todas as associações ope-
rarias que chefiara representa-
ções e quo se dirigem ao Gover-
no, pedindo a alteração desse ou
daquelle dispositivo das leis so-
ciaes em vigor, porque o facto é
do todo o dia c por todos conhe-
cidos peia sua larga repercussão
na imprensa. Mas, argumente-
mos com as regras officialmente
consagradas.

O dlrolto A vitalloidado, por
exemplo, foi em todos os tempos,
garantido somente áquelles quo
tivessem dez annos de serviço.
Sobro esso critério nunca foi
apresentado em contrario, argu-
mento procedente ou valioso. Pois,
a lei de Syndlcalização estatuiu a
vltalicidado dos empregados syn-
dicados — avós um anno dc ser-
viço. E' como se vê, um absur-
do sem defesa, esse dispositivo da
lei quo, além de outros muitos
inconvenientes, tem o do implan-
tar, ou melhor, o de incentivar a
desordem e a indisciplina entre os
empregados. Por maior esforço
quc se faça, não so consegue ap-
prehender qual o motivo porque
so consubstanciou em lei, seme-
lhante absurdo. u

Um anno de serviço», em muitos
casos, não dã sequer para um em-
pregado fazer mais do que uma
aprendizagem e, no entretanto,
por lei, decorrido esse diminuto
lapso dc tempo, já se lho garante
a vitallcidade no emprego. Sao
evidentes os males dahi decor-
rentes não sô para os empregado-
res, como principalmente para a
boa harmonia do trabalho e con-
sequenteniente para a marcha as-
cencional do progresso.

Ademais é de uma injustiça
clamorosa, usar o Governo de sua
autoridade para estabelecer re-
gras differentes para si e para a
.•ommunhão. Sim. poroue » ver.

Jayme Porciunctila Filho, Moa
cyr Barroso de Almeida Reguf-
fe, Cleto Muniz Braga, Adriano
Fortes do Bustamante, Archime-
dos Joaquim Delgado, Luiz Cid
Gonçalves de Carvalho, João
Francisco Gomes de Mattos, Ma-
rio José Destrl, Cicrl Elno Bi-
i-harn, Pedro Gomes dos Santos,
Germano Horta Lessa Waldeck,
Octavio Pereira da Costa, LIclo
Barreira, Rubens Florentino Vaz,
Waldemar Pinto Monteiro e
Raphael Borlandez dc Freitas.

EXTERNATO DO CO-LEGIO
PBDHO II

Chnmn-la pnrn «manh.) i-ulntn-
lelrn

que todos nôs, Já sacrificados
pela politica rotenslonlsta, quo
nos aniquilou e empobreceu,
aceitámos, com estolcismo es-
partano, primeiro, a compra
compulsória do nosso café por
preço inferior ao seu custo de
produção, e, depois o pagamento
da taxa dez "shillings'', por saca
de café exportada, tributo pesa-
dissimo, malB tarde elevado pa-
ra quinze "shillings". Foi nesHe
porlodo angustloso para a vida
da lovoura quo, relegando para
plano inferior todos os princi-
pios de economia, nos encami-
nháinos para as fornalhas des-
truldoras, assistindo _ queima da

EXAMES DO CURSO SERIADO "t*8»* *-"lueí*a' na <*P«rança do
— ALUMNOS DO COLLEGIO podermos **"¦

dndeira situação é esta: — os
empregados do Governo somente
têm regalias da vitallcidade apôs
dez annos de serviço, emquanto
que os empregados das empresas,
de fabricas, do commercio, etc,
se tornam vitalícios com um anno
de serviço, quando syndicalizados.

Ha, comtudo, na lei de syndi-
callzação, aberrações talvez ain-
da mais graves. Citaremos ao
acaso a seguinte: um maclilnls-
ta da Leopoldina, nessa qualidade,
so Inscreve no quadro do Syndi-
cato dos Empregados dessa om-
presa; passados um, dois ou tres
mezes, se despede da companhia
e, por qualquer razão, não mais
quer ser machinista; arranja um
logar no cáes do porto ou no
Lloyd Brasileiro, por exemplo.

O mais elementar bom senso es-
tá a indicar que esse empregado
deveria perder, automaticamente,
a sua qualidade de syndlcallzado
na Cia. Leopoldina Railway. NSo
ê, no entanto, o que prescreve a
lei, a qual permitte que o mesmo
continue no Syndicato a que pri-
meiro se filiou.

Assim, não será Impossível, que
determinado syndicato passo com
o correr dos tempos, a ser consti-
tuldo, na sua maioria, por ex-
empregados da empresa ou com-
panhia a que pertence.

E, como o syndicato ê a entida-
de a quem compete defender as
reivindicações da classe, resultará,
em muitos casos a anomalia do
svndlcato não cumprir a sua fi-
nalldade porque a maioria de sous
.associados não tem interesso em
Jogo, por não mnls pertencerem
4 classe.

Essa situação aliás, se desenha
com essas características porquo
a lei teimou em crear a syndiea-
llzação por empresas, ao invés de
o fazer por profissão. Seria de
facto, muito mais racional e logl-
co que houvesse os syndicatos dos
pedreiros, dos padeiros, dos ma-
chinistas e etc... ao invés do que
existe, Isto é, dos syndicatos da
Leopoldina Railway, da B. de
Ferro Therezopolis, fia Cantarei-
ra, e etc.

A*S 9 HORAS

Portuguoz — 1* serie — pro-
vas escripta e oral — dia 23 —
ta D horas — Sala 6 — Com»
f-xmda; José Oltlclca, Antenor
Nascentes o Quintino do Valln.
Dovera comparocor o nlumno de
li» 1089.

Portuguez — 1» serie — prova
oral — dia 23 — ás 9 horas —
Sala 8 — Com» exmda: José OI-
tlclca, Antenor Nascentes e Quin-
tino do Valle. Supte: Clovis Mon-
toiro. Deverão comparecer ob
alumnos dc ns: llll — 1452 —
1087.

Portuguez — 2» serio — pro
va oral — dia 23 — ás 9 horas

Sala 3 — Com» exmda: a mes-
tna acima. Doveráo comparecer
os alumnos de nn: 972 — 991 —
1434 — 940 — 911 — S97 — 927
_ 944 _ 1387 — 1388 — 971 —
988 — 978 — 954 — 986 — 977 —
781 — 975 — 940 — 924.

Portuguez — 3» serie —_*,ro"
vas escripta • oral — dia 23 —
íis 0 horas — Sala 5 — Com»
exmda: a mesma acima. Devera
comparecer a alumna de n» 594.

Portuguez —- 3» serie — prova
or(ll _ dia 23 — ás 9 horas
Sala ! — Com» exmda: a mesma
acima. Deverão comparecer ott
alumnos de ns: 731 — 716 — 707
_-. 732 — 730 — 712 — 733 —
729 

'_ 
737 - 72» - 722 - 735

— 708 — 741 — 710 — 593 — 736
_ 743 _ 695.

Portuguez — 4» serie — prova
oral — dia 23 — ás 9 horas —
Sala 3 — Com» exmda: a mesma
acima. Deverá comparecer o
alumno de n. 445.

promover, dontro de
curto prazo, o restabelecimento
do equilíbrio estatístico compro-
metido pela massa impresslo-
nante de café golado nos ce-
miterios reguladores. Os benefl-
cios decorrentes dessa provlden-
cia, que somente uma situação
gravíssima poderia aconselhar,
não corresponderam, entretanto,
ao sacrifício folto o ameaçada

Tudo isso é possivel ser rea-
lizado. Da nossa ação é que de-
pende a solução satisfatória dos
problemas que dizem diretamen-
te respeito á nossa classe. Para
essa solução, entretanto, a la-
voura, deve dispensar a tutela
do advogados sem procuração.
A lavoura ( .e agir por sl, deve
ser a orlei lora dos seus pro-
prlos destino.-» e sontinela vigi-
lante na defesa dos próprios in-
teresses, em todos os campos:
nas associações de classe, no par-
lamento, nas corporações admi-
nistrativas e na tribuna da im-
prensa. Mola propulsora que é
da engrenagem que movimenta
a maquina da administração pu-
blica municipal, estadual o na-
cional, a lavoura caféelra deve,
de uma vez por todas, gritar que
enquanto fôr ela essa mola for-
midavel ha de ser ouvida e res-
peitada. Mas para poder ser ou-
vida e respeitada deve unir-se,
congregnr-se, arreglmentar-se de
maneira a constituir um sõ biô-
co, sejam quais foram as convi-
cções pessoais de cada um dos
niembros da grande e nobre
classo a que temos o orgulho de
pertencer. Somente unidos c
coesos é quo poderemos paten-
tear a força invencivel que so-
mos, política, social o economi-
camente. O Mundo evoluiu. De-
pois da conflagração que duran-
te quatro annos ensangüentou a
velha Europa e que abalou os
alicerces de todas as nações, as
mais sólidas organizações pollti-
cas rulram por terra, impoten-
tos para reBlstir á avançada vi-
toriosa democrática e humana
dos sindicatos. Nos centros mais
civilizados, o sindicato dos por-
telros é uma força ponderável
quanto o sindicato dos homens
de letras ou o dos agrários. No
Brasil, como em todos os países
novos, não existem, por assim
dizer, classes organizadas, por-
que não existem, em rigor, pro-
fissões estáveis. O sapateiro de
hoje será o banqueiro de ama-
nhã, o quo não se verifica nos
velhos países onde o filho, o ne-
to e o bls-neto de sapateiros sc-
lão sapateiros. A lavoura é uma
rias poucas classes estáveis do
Brasil. Apesar dos azares da
sorte, uma fazenãa de café per-
maneco. dezenas e dezenas de
anos nas mãos da mesma fami-
lia, passando de pai para filho
e de filho para neto. Classe es-
tavel, não esta, entretanto, ain-
da agromiada ela que de direito
deveria ser a orientadora dos
destinos do Estado e ão Pais,

Para o exito dessa cruzada pa-
triotlca, a lavoura teve a ven-
tura de contar com a inicio tiva,
Jft por ela aplaudida, do senhor
general Waldomiro Castilho dc
Lima. Interventor Federal em
Sâo Paulo, que com o decreto
5.841, dando novas e salutares
diretrizes ao Instituto de Café
traçou o programa de sindica-
llzação da possa classe, manl-
testando, assim o seu sincero
desejo de vê-la governar e diri-
gir sua própria casa e defender
os seus próprios interesses. E da
sua sinceridade não se pôde du-
vidar, pois antes disso, com um
ato do coragem que nenhum
paulista até então nem siquor
tentara ensaiar, limpou o orça
mento da receita da nodôa des
toante que era o antl-economlco
Imposto de exportação, llbertan-
do a lavoura dos celebres nove
por cento "ad-valorem" que,
além de constituírem um atenta-
do a todos os principios dc eco-
nomla, representavam uma ex-
tersão, pois esse tributo não erd
cobrado sobre o valor real do
produto exportado, mas sobre o
valor arbitrário que o fisco lhe
atribula. Bastaria esse gosto pa-
ra torna-lo merecedor da grati-
dão e do apoio da nossa classe.
Mas, bem antes disso, no seu
programa lido no Rio, a 21 de
novembro, declarava-se contra-
rio a todos os tributos que Inci-
dem sobre a produção prome-
tendo bater-se pela sua abolição,
promessa que, como vimos, não
deixou de cumprir. _E, dando
mais uma demonstração do sou
devotamento 6. lavoura caféelra,
mandou proceder â elaboração

Ide um projeto para a organiza
çâo de um Banco Hipotecário
Agrícola', dizendo no_ discurso
pronunciado por ocasião da sua
posse no cargo de interventor:
"Incumbi uma comissão de pre-
parar as bases para a fundação
de um banco do credito hlpote-
cario agrícola, com capacidade
emissora de cédulas. Consltem
os elementos fundamentais desse
novo aparelhamento de credito
facilitar aos lavradores os meios
Indispensáveis de intensificar as
suns culturas e promover a poli-
cultura, ãesonvolver a pecuária
e ativar as fontes de riqueza,
provenientes do trabalho conve-
nlente e racional do solo. Sem
amplitude o desenvolvimento das
instituições de credito, não se
conseguirá a evolução economi-
ca do pais". E no decreto
5.841, traçando o plano de orga-
nlzação dos sindicatos munici-
pais de lavradores, estabeleceu,
expressamente, no seu artigo 24:
"o patrimônio e renda do Insti-
tuto não se Incorporarão, em hl-
poteso alguma, aos bens ou re-
celta do Estado, nem serão apll-
cados a quaisquer outros fins,
quo não os relativos aos interes-
ses gerais dos produtores de
café".

E, relativamente ao credito
agrícola, já asegurado no dis
curso -a que acima nos reporta-
mos, diz-nos citado decreto, 8 2°
art. 7° "logo que seja fundado o
banco para o financiamento á
lavoura, todas as importâncias
arrecadadas e pertencentes ao

A' nossa classe deve a glorio-
sa terra de Piratininga — gio-
riosa e forto na paz como na
guerra— todos os seus surtos
maiores. Nos quc, em pleno ser-
tüo, mourejnm, mãos calosas, no
amanho do solo, é que São Pau-
lo sempre confiou, nas horas de
tristeza, como nos momentos de
júbilo. E elos nunca deixaram
do responder aos seus apelos.
Chovendo ngua, ou chovendo fo-
go, a lavoura paulista sacrifica-
da, humilhada, esquecida, vill-
pendlaãa, semeou, tratou e co-
lheu para o bem do nosso Es-
tado e da Pátria comum, que
desejamos forte, grande e Indls-
aoluvelmente unida. E si assim
sabe proceder quando olvidada,
com entusiasmo maior saberá
cerrar fileiras em torno daqueles
que, com patriotismo e sinceri-
dade, derem a São Paulo todos
os seus esforços, toda a sua ca-
pacldade, todo o seu carinho.
se essa foi sempre a nossa lnva-
rlavel norma de proceder, sai-
bamos, neste delicado momento
da vida nacional, corresponder
ao gesto de quem nos proporcio-
nou os meios de podermos dlrl-
gir o que é nosso, unindo-nos
para a defesa de nossos legitl-
mos Interesses e prestigiando,
conclentemente raclocinadamen-
te, sem servllismos e sem Incon-
dicionaiismos, que sô nos pode-
riam enfraquecer, o atual go-
verno de São Paulo, empenha-
do como se acha, no resurglmen-
to da lavoura caféelra, coluna
mestra sobre que repousa a tran-
quilldade econômica do nossos
Estado e do Brasil.

Fonio» coinmcuioi-af fi» 1934 o

centenário tlc At/rario dc Jíene-
zes.

Escriptor, poela. thoàtroloi/o,
Agrário foi, no seu melo, uma fl-
gura interessantíssima. Tirou na
Bahia, tua terra natal, o indefe-
ctlvcl diploma de tacharei. En-
tron, depois, na política e teve
accesso d Cantara pi-oplnclol.
Houve um tempo cm quc elle era
tudo na velha província brasilei-
ra: advogado, jornalista, deputado,

poeta, escriptor c autor theatral.
Foi, porém, como homem dc

theatro que Agrário de Menezes

principalmente se destacou.
O palco, mais que outra qual-

quer coisa, attrala-o. Agrário ti-
nha verdadeira paixão pela arte
«cênica. A cila consagrou o me-
lhor e o mais proveitoso de sua
actividade. E produziu, de facto,
algumas peças, como, por exem-

pio, "O Cuiabá,-", quc obtiveram

cm sua época o mais absoluto
suecesso.

Agrário morreu cm pleno thea-
tro, uma noite rm que no velho
São João, de São Salvador, (ltojc
demolido), assistia a, uma repre-
sentação, Não contava elle 30 an-
uos dc câadc,

O centenário do thcatrologo e

homem de letras bnlilano não
xpóde passar despercebido. Elle

merece bem que sc evoque com

svinpailiia o seu nome c qne sc

recorde a sua obra.

 Transcorre amanhã a anniversa»
..»> natalicio .le d, Santinha l.essa, ts-
nesa do ailvojailo Urbano Les*-.

 ü .-poitnian Jusis Di niinnoiiil .\i-t-
to, quc militíiu longo teinr»»» na impren-
fnortiva e na chronica policial, perten»
erniio, actunlmcntc, íi contadoria Ja
Central üo Brasil, fas- annos lioje. mo-
tivo mir i|iic será alvo lie snindcs e
niercciilas fclicitagõ»-s dos seus col,c,7.-.s
-: amigos,

Prof. Godoy Tavares cp°uimã°;
rins, estômago e Intestinos (coli-
tes, dlsentcrlas chronlcae, hemor-
rholdes). Av. lllo Branco 183, sa-
,_v 808. 803 e M. Te. 2-0369

ONDAS ULÍfíCÜRTAS E
RAIOS ÜLTRA-VERMELHOS
Trat: pirt. menstruacs, ovarl»

tes, metrltes, gastrltcs, colites ra-
tltes, prostatites, aortltes, pleurl-
tes, furunculos, eozomas f_uma-
tlsmoe, nevralglas. Drs. Reddo Cid
i Aristides Tavares, IX &s 1-»*AV.
Klo Branco 1S3 (secçio clect. Pror.
O. Tavares). Tel. 2-1*69. 

m;m

Noivados
Amadeu Pauliuso, doutorando ei»

pedicina, residente em JahoticaDal, Ks-
tado de S. Paulo, contratou casamenio
com a senhorita Maria de Lour.lei-
Pinto Alvim, filha do ar. llaipba A»,
vim, funecionario do 3» officio de» no»
IM desta capital e de d. Maria P'nic.
Alvím'. .— Contratou casamento o sr. Au
custo Alves Féliciano, auxiliar da tir-
nl. Norton Mêsaw co ma Icttnoiita
Aurora, (ilha do sr. Joat|iiiiii Perara
i»i, Rocha, estimado coinllierciailtc ile-»»
ti capital.

Nascimentos
Ruccmar será o nome dc um rooust»

Lf.be honteni nascido, filho do dr. Ru-
hem Gomes Pereira, mc-iico da AHiii?
lencia Municipal, c di» sua esposa, yi
professora U. Iracema Torrentes bn-
rr.es Pereira. —®—

JOÃO JOS1Í'
-<_-

O dia da America
Havendo o sr. L. S. Rowe, dir-ct..

nua! da União 1'an-Americana, df
Washington, convidado o Instituto His-
t»-rico a participar das festas còmtlie»
niorativas do Dia da America, que >£
celebra a 14 de abrir próximo, resolveu
o presidente perpetuo, conde de Affon-
aj Celso, nue a 15 daquelle meí (n5o
a 14 por «er sexta-feira da PaixSo) se
le-lize uma sessão especialmente desti-
i.ada aquelle fim. Será orador, pro-
ferindo uma conferência allusiva i
ephemeride, o ministro Rodrigo Octa-
:-,¦ .)• vice-presidente do mesmo Ins-
t-.tuto. Com essa reunião, que se effe-
clnari ás 5 lioras, iniciar-se-ão os
trabalhos normaes do Instituto no cor-
tente anno.

—®-
Exposição Hernani

NA GRIPPE
só resiste quem

bebe leite
(5Í7S6)

Banquetes

de Irajá

Dentro ile poucos dias, será offere-
c!dc no salão nobre do Automóvel Club
<|i Bra*il, ao capitão Dulcidio Espirito
Santo Cardoso, um grande banquete era
virtude de sua nomeação para director
geral de Educação. Será orador offi»
ciai, o dr. Renato Almeida, chefe do
'bureau" de imprensa do Ministério
das Relações Exieriores, que offerecerá
o agape. O banquete será presidido
pelu dr. Washington Pires, ministre da
Educação e Saude Publica e serão cou»
vidados de honra os srs.: general Es-
pirito Santo Cardoso, ministro da
Guerra e o capitão João Alberto, chefe
de policia do Districto Ftnicral. Oa
discursos proferidos por essa oceasiãe
serão irradiados para todo o territono
nacional, pela Radio Educadora do
Brasil.

Viajantes

Lavradores 1
Unindo-nos e arregimentando-

nos em sindicatos municipais e
unidos e arregimentados apoian-
do, sem abdicações, um governo
que tudo procura fazer para o
bem de São Paulo, nao nos es-
nueçamos do que é das urnas
que deverá resultar a completa, o
perfeita reorganização politica e
administrativa do Estado e do
País. O voto conciente e livre
é que ha de escolhar os futuros
elaboradores da lei básica de um
Brasil novo, maior e melhor. A
lavoura cafficira fonte assegura-
dora da grandeza e da prosperi-
dade nacionais, não pode per-
nianecer indiferente ao pleito
que se anuncia. .Saibamos cum-
prir o nosso dever, ailstando-nos
o congregando-nos para a esco-
lha dos legisladores do amanhã.
Milhares e milhares do lavrado-
res jã cumpriam esse dever pa-
triotico. E' preciso não esmore-
cer, é indispensável não divergir.
Da perfeita harmonia de vistas
é quo resultam as soluções pron-
tas e praticas ãe todos os proble-
mas. Trabalhemos inspirados e
movidos pelo mesmo ideal, que

a restauração da ordem cons-
tltucional, abandonados, porém,
definitivamente, os velhos pro-
cessos que tanto concorreram
para o desvirtuamento do regi-
men.

Como já noticiámos, i sabbado pre
x-mo que a Associação dos Artistas
Brasileiros inicia a sua série de ex-
posições individuaes» Escolheu ella o
teu ex-presidente do departamento de
aues plástica» o dr. Hernani de# Iraii
nara inaugurar a estação ipetorlea do
nnno. Hernani de Irajá que se vem
dedicando lia annos quasi que exclnsi-
vãmente ao nú, e ao senero fUura,
exporá no salão do Palace Hotel ce.-ca
do 25 quadros dos quaes destacam-se
os seguintes:

_oiriJ, Aforciia, 'fciíic-, Mulata, Do-
tirida, Estnttalda, Abandono, No Ca-
i>.ariin — todos estudos do nú; Rctta-
ío dc -. I., Aitto-rtttato, Roíiuniticisiro,
Kctrato dc I. R. Pão de Assucar, Praia
Vermelha, Anoitecer, Synthese carw.a,
Fntardcccr chuvoso — paysagens. Essa
exposição é a 28» que realiza o arlisis»
varias vezes laureado cm nossos sa'."-s
officiaes. Inaugurar-se-i no dia 25 do
«.nente ás 5 horas e será encerrada r.o
dia 7 de abril próximo,

Parte hoje com destino ao Estado dt
Rio Grande do Sul pelo vapor "Arara-
quara", onde pretende realizar uma
serie de coníereucias,_ o escriptor Lld
Corrêa Lopes, acadêmico da nossa Fa»
culdade de Direito, e jornalista.

Enfermos
Atacado de grippe, guarda o leito }&

ha alguns dias, o sr. Moysés Jacintho,
chefe da 1» secção da sub-directoria oe
Despesa da Prefeitura. .-®-
Fallecimentos

Botafogo F. Club
O departamento social do Botifogo

F. C. offerece esta noite uma iute-
ressante sessão de cinema aos socios e
suas familias, fazendo exhibir no isa-
lão de festas do club o seguinte pro-
íjramma: — Nas bandas do Oeste (de-
senhos animados) e o Rei dos Dados,
com Richnrd Dix, em oito partes. A
stssão começará ás 9 horas, entrando
».s socios na fôrma dos estatutos, apie-
str.tando a carteira de identidade social
c titulo dc quitação do mez.

-tS—

Tijuea Tennis Club

São Paulo,
1933.

18 de março do

Salvador do Toledo Piza c Al»
meida.

Aluando Simões.
Dr. Antoniu da Gama Rodri-

gues.
Raul Fiiiquiin.
•Tosé Procopio Ferraz.
Virgílio de Aguiar.
Luiz Figueira de Mello.
Armando I.cnl Pamplona.
João de Souza Meirelles Neto.
Mnclo Whitaker.
.Toão Silveira Prado.

A directoria do Tijuea Tennis Club,
ritribuindo a homenagem co mo que o
America distinguiu o grêmio cajutl,
cfferccendo-lhe uma festa carnavale-r-i
r*n janeiro ultimo, resolveu dedicar _o
club da rua Campos Salles a "soir?.!1*
a realizar-se em 25 do corrente, li-is
10 ás 2 horas da manhã. Os socios do
America e respectivas¦ familias terão
it.gresso na séde do Tijuea, nessa no*.-
,.', mediante a apresentação do titulo
social acompanhado da quitação de
março. Trajo de passeio.

Orplieão Portuguez

O Governo, Interessado como
está na reforma da lei, deve at-
tender aos reparos que vimos de
fazer, por sua procedência e por
traduzirem a opinião corrente nos
mt-ioa Interessado».

A'S 14 HOBAS

Sociologia — «• serie — |>ro-vas escripta e oral — dia 23 —
âs 14 horas — Sala 18 — Com»
exmda: Delgado de Carvalho,
Nelson Romero e Raja Gabaglla.
Deverft comparecer o alumno de
n. ioo — 3» e ultima chamada

EXAMES PE CURSO SERIADO
CANDIDATOS ESTRANHOS

A'S 3 HORAS

Mathematioa — J* „aerl9. 
~

prova escripta — dia 23 — âs 8
horas - Sala 8 — Com» exmda.
C Thlré, J. Mello e Souza e G.
Sumner. Deverfio comparecer os
candidatos dc ns: 8350 —_ 83o3

S354 — S356 — SS57 — 8358 —
8359 — 8360 — 8373 — 8376 —
S381 - 8386 - 8388 - 8383 -
«393 — 8394 — 8338 — 8403 —
jiní — 8406 — 8407 — 8409 —
8411 - 8414 - 8416 - 8416 -
8413. „„

Mathematica — 2* serie — prp-
va escripta — dia 2- — »'
horas - Sala 6 - Com» e*mda:
a mesma acima. Deverfto eompa-
recer os candidatos de ns. 8361

1_ 8363 — 8392 — 8110 — 8412.

Mathematica
prova escripta — dia 23 — ás
9 horas — Sala 4 — Com» exmda:
n mostiia acima. Doverço com-
parecer os candidatos fle ns:
1,306 —- 8375 — 8378 — 8380.

Mathematica — 4» serie —
prova escripta — dia 23 — as
9 horas — Sala 2 — Com» exmda:
a mesma acima. DeverJ compa-
recer o candidato de n. 8408.

A'S 14 HORAS
Historia de Civilização — 1»

serie — prova escripta — dia
£3 — fts 14 lioras — Sala 8 —
Com» exmda: P. do Coutto, H
Silvestre e Raja Gabaglla. Do
verão comparecer os candidatos
do ns: 835* — 8366 —- 8358 —
8374 — 8376 — 8406 — 8407 —
8415 — 8416.

Historia de Civilização — 2»
serie — prova escripta — dia 23

fts 14 horas — Sala 6 — Com»
exmda: a mesma acima. Deve-
rão comparecer os candidatos de
ns» 8361 — 8363 — 8392.

Historia de Civilização — S»
serio — prova escripta — dia 23

fts 14 horas — Sala 4 — Com»
exmda: a mesma acima. Deverft
comparecer o candidato de nu-
mero 3375.

HABILITAÇÃO NA 8» SERIE

Hlstorlt de Civilização —» ha-
biiltaçao na 3» serie — provas
escripta e oral — dia 23 — as
20 lioras — Sala 18 — Coni»
exmda: Othello Reis, O. Perel-
ra o Macenas Dourado. Deverfto
comparecer os candidatos d« ns:
4343 — 8325 — 8338 — 8395.

3» serie —• comparecer os candidatos de ns:
8324" ¦— 8333 — 8347.

Álgebra — Decretos 20.014 e
22.106 — prova escripta — flia
83 — fts I) horas — Sala 2 —
Com» exhida: a mesma acima.
Deverá comparecer o candidato
de numero 8323.

Historia do Brasil — Decreto
22.106 — prova escripta — dia
23 — fts 14 horas — Sala 2 —
Com» exmda: Pedro do Couto,
Honorio Silvestre e Raja Gaba-
glla. Deverfio comparecer os
candidatos de ns: 8333 o 8847.

Historia Universal — Decre-
tos 20.014 e 22.106 —- prova es-
cripta — dia 23 -» ás 14 horas
— Sala 2 — Com» exmda: a mes-
ma acima. Deverá compareoer o
candidato de numero 8323.

Aviso — Os estudantes cha-
mados para prestar provas ea-
criptas deverfio trazer caneta-
tintelro e mata-borrfio.

ARTIGO
21.241,

30,
DE

DO DECRETO
D-D-32 (4|4|32)

Historia do Brasil — art» 80,
do decreto 21.241, de 4|4|32 —
prova escripta — dia 23 — fts
14 horas — Sala 2 — 

Çom'exmda: Pedro Couto, H. Silves-
tre e Raja Gabaglla. DcverA
comparecer o candidato de nu-
mero 8329.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS

2014, deDecretos 22.106
1931 e 1932. ...

Arithmetica — Decreto 22.106
 prova escripta — dia 23 —

Ss 3 horas — Sala í — Com»
exmda: C. Thlré, J. Mello e
Souza • G» Sumner. Devera

CENTRAL DO BRASIL
A estaçSo de Bannual da Leo-

poldina Ralln-ay, passou a dono-
mlnar-se "Pacotuba", segundo
communicação feita pela Conta-
doria Central Ferroviária.

A. E. de F. S. Paulo-Pa-
raná communicou a estrada de
ferro filiadas de que foi aberta
ao trafogo em geral a estacio de
"Londrina", situada no Estado do
Paraná.Os despachos de mercado-
rias em trafego mutuo com a
Oeste de Minas, que estavam
eendo feitos na estaçáo de Bar-
bacena, da Central do Brasil,
deverfio ser encaminhados, de
ora avante, para a estação de
Sitio.

A Inspectoria da Receita da
Central do Brasil, expediu clr-
cular revigorando para o cor-
rente anno, as autorlsnçOos para
requlsIçBes de passagens, relati-
vas ao M. da IVaçfto e Obras
Publicas, concedidas para 193-,

Foi removido para a esta-
*io de Itaguahy, a pedido, o

guarda chaves da Central do
Brasil, Vlctallno Gomes, que ser-
via na estaçSo de Ressaquinho.

Foram admittldos como
trabalhadores extranumerarios,
para servirem em Lafayette, os
cldadSos Manoel Claudino e Jose
Antunes, pela directoria da Cen-
trai do Brasil.

APÓLICES QUE VÃO SER
SEQÜESTRADAS

E que respondem pelo alcance
do ex-cobrador

O ministro da Fazenda commu-
nlcou ao juiz da 3' vara do Dis-
tricto Federal, em referencia á
precatória do Juizo Federal da-
quella vara, que podem ser se-
questradas cinco apólices do typo
"Diversas Emissões", de réis
1:000$000 cada uma, de números
CO.694 a 60.698, pertencentes ao
ex-cobrador da Divida actlva da
União, Manoel Luiz Alexandre
Ribeiro Junior.

Outrosim, informou que quanto
Ss dez apólices de números 83.141
a 83.143, 120.508 a 120.612 e
433.825 a 433.826, quo conBtituem
a fiança daquelle ex-cobrador, e
a que allude a referida precato-
ria, acham-se ellas cauclonadas
no Thesouro e respondem pelo ai
cance porque é responsável o
mesmo ex-cobrador, e, assim, nao
ha necessldcide de serem seques-
tradas.

A secretaria desse club coniinunica»
tios que fica transferida para data a
«cr opportunamenle designada a ex.
cursão das suas escolas do canto e niu*
¦jca á Barra do 1'iraliv, que deveria
tealitar dominffo próximo, i?so devido
a sc adiarem atacados dc uri-ipe alguns
componentes das escolas referidas.

Colomy Club

-*•_-*¦

Uma commissão de commer-
ciantes de Santos no Ministério

da Fazenda
Esteve hontem, ft tarde, no MI-

nisterio da Fazenda uma com-
missão de commerciantes em
Santos que foi agradecer aquelle
titular a solução dada aos inte-
resses pleiteados por aquella
classe.

— MM» »*

0 presidente do D. N. C. no
Ministério da Fazenda

Esteve hontom no Ministério
da Fazenda, em conferência com
o ministro Oswaldo Aranha, o
sr. Armando Vidal, presidente do
Departamento Nacional do Café.

0 PROBLEMA CAFEEIRO

A orientação seguida pelo mi-
nistro da Fazenda

O ministro da Fazenda rece-
beu o seguinte telegramma:"_IlnÍBtro Oswaldo Aranha —
Ponte Nova — 18 — Seria indes-
culpavel omissão da lavoura ca-
féoira deixar de traduzir com ve-
hemencia e sinceridade a indele-
vel repercussão produzida pela
ncertada e inabalável orientação
dictada por v. ex. ao momento-
so problema cafeeiro. Estamos
possuídos da segurança feliz e
definitiva solução para nosea
maior economia graças â larga
visão do estadista e accendrado
patriotismo fartamente demons-
trado por v. ex. a quem apresen-
tamos nossos protestos de grati-
dão e solidariedade. — ilíanoel
Jfarinlio Camarão, Raymundo
Lopes, João Braz Camarão, Ju-
lio Martins, Messias Francisco
Nerv, Godoy Alexandrino, Maria
Agenor, Messias Fablo Vieira
Martins, Julio Messias Filho,
Bernardino Senna Carneiro, Luiz
Vieira Martins, José Messias,
Maria Carmo, Martins Manoel,
tgnacla Ribeiro, José Godoy So-
brinho, Sebastião Vieira Martins,
Balthassar Alves Chaves, Fran-
cisco Cotta Gomes, Companhia
Agricola Ponte Novcnse, Augus-
to Mayrink, Affonso Vnsconcel-
Ios, JSmiHIo Oheíonl, João Lizar-
do Gomes, Marcos Glardlnl, Adol-
pho Soares, José Jhigerini, Pedro
Soares, José Mariano Lana."

Quando termina o prazo
para a matricula de cães

Termina no dia 31 do corrente
o prazo para pagamento sem mui-
ta da matricula e do Imposto de
animaes.

Esse pagamento deverá sor ef •
fectuado â rua Senhor dos Pas-
sos n. 123.

Foi unia manhã de alegria a de do»
mingo ultimo, com a inauguração da
Barraca dc Praia do Colomy Club. Và-
r* sabbado próximo, está sendo pr-ua-
rada unia serenata, ás 9 horas, na bar-
rica. O nome dos artistas que parti-
riparão dessa fe.sta artistica, será publi-
chdo sexta-feira.

Club de. Santa Thereza
Para completar o sen proRratnma fes-

tivo do corrente mez, já está annun-
d?da para o próximo sahbado uma
reunião dansante na qual se exhibirão
interessantes números de arte. Sera
uma reunião de apurado gosto, pi"!,
promette ter a presença do que ha de
iclecto na sociedade do bairro de San-
ta Thcresa. Caso o tempo permitta,
será ejla levada a effeito no rink de
dansas, ao ar livre, sendo animada por
e-plendida orchestra. Para o ingres-o
seri exigido recil» de quitação relalivú
ao m« de março, sendo permittido o
traje de passeio.—®—
Natalicio»

Falleceu hontcm com a avam-adi»
cdade de »2 annos d. Leonor Rodri-
gues da Fonseca Lessa, mãe do nosso
c.llega de imprensa dr. Mario I_íb»
e do official da Armada Luiz Rodri-
6Ues de Queiroz e sogra do sr. Nahor
Silveira e avô do sr. José Lessa, am-
tios do nosso alto comnicrclo, A vene»
randa senhora deixou 26 netos c 14
bisnems. O enterramento sje_á f.*ito
lnje ás S horas no cemitério de São
Jcão Baptistà, saindo o feretro de sua
residência, á rua Cândido Mendes nu»
mero 29, apartamento 57.

— Após prolongada enfermidade^ fal*
leceu honteni, em sua residência, a rua
Natalina n. 19, d. Zuimira Augusta
c'a Silva, mãe do sr. Leopoldo da Sil-
va. funecionario da Fiscalização do
Forto dó Rio de Janeiro, c avó de d.
Emilia Dulce Mares Guia, esposa do
sr. Ernesto dos Mares Guia, chefe de
secção do Banco Nacional Ultramarino,
e do dr'. Joaquim Cardoso Filho, cli-
nico em S. Paulo, e sogra dos srs.
Joaquim Aurélio Cardoso, funecionario
cl.. Departamento Nacional dc Portos;
Leopoldo Pereira da Silva, do Min!?t!-
ro da Guerra, e A. A. Rodrigues
Qulntans, sub-director da Empresa IV-
reira Carneiro. A pranteada senhor»
será sepultada hoje, saindo o íeretre
da rua acima, ãs 4 1|2 horas.

Falleceu hontem, no Hospital d?
Beneficência Portugue?.», de onde sair!
o feretro hoje, ás 4 horas da tarde,
para o cemitério do Carmo, a sra. Ale»
xandriua da Silveira, viuva Hygint
di Silveira. A veneranda extineta cri
mãe do sr. Osvaldo Tajardo da Silvei-
ra e de d. Alice Fajardo da Silveira.

Falleceu bontem d. Luiza Tavi.
res Guerra, Palm, mãe do sr. HeriritJU-
F-ederico Palm. tícu enterramento ?e
effectiiará hoje no cemitério de S. Jo5».»
Baptistà, saindo o feretio da rua S».»a-
ren Cabral n. 15, Laranjeiras, ás '0
horas do dia.

Pedem agua os morado-
res da rua Maria Vargas

Estão passando o supplicio da
séde, ha vários dias, os morado-
res da rua Maria Vargas, na ria-
dade. Sabem elles que o precioao
liquido corre nas adjacências mas
cmbalde as bicas açodem ao Et-u
appello e não deixam pingar uma
gotta.

Abi fien a queixa para ser at-
tendida por quem de direito.

POR FALTAM MAM
- LEGAL -

O ministro da Fazenda Infor-
mou ao da Guerra que, por falta
de amparo legal, não pode rer
attendido o pedido de relevação
da multa, já jutzada, Imposta ao
capitão da antiga Guarda Nacio-
nal, Agostinho Nunes Vieira, por
infracção do artigo 132 do regula-
mento approvado pelo decreto
n. 14.397, de 9 de outubro de
1020, quando a serviço na Junta
de Alistamento Militar no muni-
ciplo de Exú, no Estado de Per-
nambuco.

¦> tm* Wm
Sociedade Brasileira de

— Botânica —

A senhorita Amélia Mattos, filha do
dr. Silvino de Mattos, completa hoje
irais um anniversario.

For motivo de seu anniversario
receberá hoje os cumprimentos a que
far júi o sr. Ventura da Costa, por-
teiro do Arsenal de Guerra desta ei-
I ital, que tanto se faz estimado, como
vi-lho funecionario e excellente servidor
nn Estado.

Faz annos hoje o pequeno Emil,
alegria do lar do sr. Manoel Barreto
de Oliveira e de sua esposa, d. Ire.ie
Vianna de Oliveira.( Transcorre hoje o anniver!vio
n?talicio da senhorita Cotinha Macedo,
filha do fallecido dr. J. J. Macedo e
da viuva Marú Macedo. Por esse mo*
tivo será alvo de carinhosas dem-ns-
trações de amizade pelas suas tarnunc*
ias amlguinhas.

Passa hoje a data natalicia de
d. Alzira Silveira Spino, filha da sau*
doso engenheiro da Marinha Mercante
^f^X-e a sra. Conc.icã,, I Concurso de admissão
ín!eas".,°» rc^, dV^i,.:.e!rá.^dUí.; ao quadro de enfermeiro
cinta praça. Por esse motivo a anni» Inscrcvernm-í-e no concurso sl*
ye.Mrii.nte terá ensejo de ver quait*'. _amisstíó do curso para o quadroc estimada pelas pc_;oa6 de eua ann* . , ,-, ,„ ,* «,,,.
,a(!ei " ¦¦¦* Ide*enfermeiros, na Escola de aau-

—' Far anni-s hoje d. Carmen Or | dc do Exercito, os seguintes csr
men vtt le de Ahrcu, viuva do capttft.
1 íurval Ormenville de Abreu. A dia-
tfueta anniversariante offerecerá um
cliá as eik.í amigai, riuando recebeu na*
turalmenté Innumeros votos de felici*
dade.

Reune-se hoje na Sociedu'18
Nacional de Agricultura, d rua l'
de Março n. lõ, 1° andar, side
provisória da ,S. B. U. esta insti-
tuição, que fts 5 horas da tarda
solonnizará o 9° anniversario d«
sua fundação em 1824.

A sessão conimcmorativa seri.
presidida pelo presidente, sr. Ju*
lio Eduardo da Silva Àrsujo,

didatos: cabos Severino da Cot.!""
Maia, Eugcnlo Antônio de Cas-
tro, soldados Oldemar Teixeira
Soares. Jorge Pinto do Couto o
civil Mario Gabriel.
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Correio Sportivo
TURF

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Como ficaram organizados os
respectivos programmas

Para as suas próximas corridas
o Jockey-Club organizou hontem
oa seguintes programmas:

CORRIDA DE SABBADO

Premio Orgia — 1.400 metros
-~ 3:000$000 — Ivon 56 kilos, Fa-
moso 48, Damlatrlx 48, Enredo
52, Kahuana 52, Jura 54, Nehuen
52 a Alsca 48.

Premio Maracô — 1.500 metros
3:000.000 — Diagonal 52 kilos,

Salvaropa 62, Morador 50, Gavião
52, Lampreia 62, Herodes 49 e
Karina. 62.

Premio Little Jack — 1.400
metros — 3:000$000 — Sottéa 55
kilos, Xadrez 53, Andallck 65, Ubá
51, Ribatejo 61, Yara 51 è Kleops
50 kilos.

Premio Morador — 1.600 me-
tros — 3:000^000 — Oairino 62
kiios, Burby 48, Rapido 64, Ba-
talha 53, Portena 64 e Jundlâ 52.

Premio Masstgo — 1.500 metros
3:000(000 — Alstano 54 kilos,

Jaguaré 64, Acuerdo 60, Canaco
52, Ciumenta 60, Sun God 62 e
Kremlin 62.

Premio Tomyassü — 1.400 me-
tros — 3:000.000 — Little Jack
52 kilos, Golden Boy 61, Java 54,
Kl Negro 51, Tomyassú 52, Mas-
tico 52 e Hortencia 4S.

Premio Xadrez — 1,600 metros
3:O00$00O — Itararé 54 kilos,

Legislador 52, Maracô 64, Soltei-
rinha 49, Marlena 55, Weston 65
e Plume Dorée 64.

Prêmios do bettlng: Masslço,
Tomyassú e Xadrez.

CORRIDA DE DOMINGO

Premio Foragido — 1.500 me-
tros — 4:000$000 — Puro Tango
60 kilos, Milano 63, Zeppelin 55,
Cuauhtemoc 60 e Xire 51.

Premio Yuçi — 1.400 metros
6:000.000 — Yamundâ 62 kl-

Ios, Bohemio 54, Ami 54. Xamate
64, Vampiro 64, Alterosa 52, Ya-
pon 64 e Mina 52.

Premio Tricolor — 1.600 metros
4:000.000 — Farceur 61 kilos,

Roserale 49, Mllleman II 56, Dou-
ble Steel 55, San Salvador 66 e
El Ghazl 56.

Premio Vlsette — 1.600 metros
4:000$000 — Yoyft 61 kilos,

Sunny 53, Capibarlbe 54, Ladario
54, Yak 53 e Broadway 49. *"

Premio Tempero — 1.600 me-
tros — 4:000?000 — Foragido 53
kilos, Xarâo 54, Xlrô 64, New
Star 64 e Universo 54.

Premio Portena —1.500 metros
4:000$000 — Rex 51 kilos, Bi-

ribi 66, Triste Vlda 56, Tricolor
55, Sarcástico 61, Tempero 66 e
Kasslnla 63.

Premio Panache Royal — 1.600
metros — 4:000$000 —¦ Pommery
62 kilos, Xlpotuba 49, Ibérico 53,
San Salvador 52,. Orgia 66, Xan-
gO 62 e Tomyrlra 65.

Premio Xaperú — 2.200 metros6:000$000 — Caton 52 kilos,
Hoquendo 66, Duggan 50, Pana-
che Royal 52, Xenon 63 e Ube-
raba 48.

Premios do bettlng: Portena,
Panache Royal e Xaperú.

*
OS CONCURSOS PATROCI-

NADOS PELA A. C. D.
Os concorrentes que oecupam

as principaes posições
Com a corrida de saibadj e do-

mingo últimos no Jockey-Club, fl-
cou sendo a. seguinte a colioca-
ção dos concorrentes que oceu-
pam os dez primeiros logares em
dois dos concursos patrocinados
pela Associação de Chronistas
Desportivos:

TAÇA OLIVAL COSTA

— Alberto Smlth 66-81
— A. Corrêa .... 48—79
— C. de Carvalho 53—78
— C. Gonçalves . 50—78
— H. Campista . 46—77
— M. da Fonseca 63—79
— H. de Oliveira 41—74

S — Augusto Bastos 47—73
9 — Isaac Moutinho 45—72

Records — De rateios de duplas
(105$000) Carlos de Carvalho;
de pontos por dia de corridas
(média 1,3) Heitor de Oliveira.

TAÇA DANIEL BLATTER
• t — A. M. Dla3 . . 47-78

2 ~ G. Vereza .... 44—77
-1 — Aggeu de Souza . 47—76
•I — V. Gonçalves . . 46—74
5 — A. Sanlasusagna. 45—73
0 — Samuel Babo . . 45—73

— L. Ribeiro .... 47—71
— J. Almeida .... 44—70
— Oscar Ribeiro . . 43—67

10 - A. Alves 43—07

Records — De rateios do duplaB
ÜI8$100) Oscar Ribeiro; de pon-
tos por dia de corrida (média 1,1)
Aggeu de Souza.

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Chegaram hontem de S. Paulo

tres descendentes de
Taciturno

Chegaram, hontem, da capital
paulista tres robustos produetos
de propriedade do sr. Carlos
Guinle, oriundos do Haras Expe-
dictus e Iilhos do reproduetor

Taciturno, que nas nossas pistas
cumpriu brilhante campanha. São
elles, Acauan, nascida de Roca
em 17 de outubro de 1931; Cara-
pana, nascido de Semendrla em
20 do mesmo mez e Mucury, noa-
cido de Rafale em 13 de novem-
bro. Juntamente com esses pro-
duetos de anno e melo que aguar-
darSo nun ooohclras do entraineur
Américo Azevedo a venda em lei-
lão, velu a potranca Yokohama,
pensionista da Coudelarla Ramiro
de Barros.

Resoluções das autoridades do
turf paulista

A. directoria do Jookcy-Club de
São Paulo tomou, entre outras,
a seguinte resolução:

Convocar uma assembléa geral
extraordinária para o proximo
dia 7 de abril, áflm de resolver
sobre a proposta de modificação
parcial dos estatutos, no art. 18,
no sentido de ser ou não Indefe-
rido a representação dos sócios
por procurações, na sassembléas
da sociedade.

— ResoluçSes da commissão de
corridas:

chamar a attenção do tratador
.Tullo Gonçalves, para a indocili-
dade da égua Ampolla, na par-
tida;

suspender atê 3 de abril o jo-
ckey José Salfate, piloto de Veo-
man, no grande premio Plrati-
ninga;

multar, em 100$000 o jockey T.
Baptistá piloto de Festeiro no
premio Jockey-Club;

multar em 100$000 o jockey E.
Gonçalves, piloto de Haya, no
premio Jockey-Club; e

determinar aos tratadores que
entreguem na secretaria, até o
dia 26 deste, uma lista completa
de todos os animaes aos seus
cuidados, em condições de toma-
rem parto nas corridas de 2 de
abril, sem o que não serio Inclui-
dos no respectivo projecto de
InscrlpçSes.

Continua em estado grave o
sub-gerente do entraineur

J. Cherubim
O profissional do nosso turf

Manoel de Oliveira, victima ante-
hontem, de grave accidente no
hippodromo da Gávea e internado
no Instituto Paes de Carvalho,
teve os males aggravados na ul-
Umas quarenta e oito horas.
Deante de ameaço Immlnente de
grangrena resolveram os seus
médicos assistentes amputar a
perna íracturada, operação quefoi levada a effeito hontem.

Com os empregados da casa
das apostas do Jockey-Club
Os empregados da casa das

apostas do Jockey-Club Brasilei-
ro, deverão trocar as cartas de
fiança para a temporada deste
anno até o fim do corrente mez.

Tres defensores da jaqueta
ouro e costuras azues espera-

dos de S. Paulo

São esperados hoje, da capital
paulista, os pensionistas da Cou-
delaria Paula Machado, El Goua-
la, Trompito e Yooman que aca-
ba de levantar no hippodromo du
Mouca o grande premio Plrati-
ninga, sob a direcção do jockey
José Salfate.

Destinado á reproducção um
ganhador do grande premio

Dr. Frontin

Acha-se â venda o cavallo Gal-
llpoll, ganhador no anno atrazado
do grande premio Dr. Frontin,
no hippodromo do Itamaraty. O
filho de Testaferro e Galloplng
Girl que pela optima corrente de
sangue se recommenda como bom
reproduetor, pfide. ser visto pelos
pretendentes nas cochelras do en*
traineur Oswaldo Feljô.

Uma filha de Cirus que virá
correr no nosso turf

Seguiu hontem. para São Pau-
lo. o entraineur Fernando Azeve-
do, que de volta a esta capital,
acompanhará a potranca Lante-
joula, adquirida por uma coude-
larla carioca. A filha de Cirus
é ganhadora no hippodromo do.
Moôca.

Retirado do entrainement e
posto em cura

O potro Gandhi defensor das
cflres da Coudelarla II. Marge,
soffreu domingo passado applica-
ção de pontas de fogo om um dos
Joelhos. Tardará pois, o reappa-
reclmento em publico do pensio-
nlsta do entraineur Euclydes Fer-
reira da Silva.

O estado do jcckey O. Mendes,
victima dc um desastre

Segundo "O Estado de S. Pau-
Io" o estado do jockey Oswaldo
Mendes, victima de uma queda
quando montava a égua Helvetla
na corrida do ultimo domingo, é
grave. A propósito desse acclden-
te aquelle jorrta! escreve: |"No caso de Oswaldo Mendes
tambem é preciso que se faça
uma observação: a nossa pista
parece ser Insufficiente para com-
petições cm que figurem mais
de oito animaes, principalmente
quando os mesmos são pilotados
por numerosos aprendizes."

AUTOMOBI LISMO

0 grande programma de actividades automobi-
listicas para a quinzena internacional

-o-

FootbalS

0 profissionalismo n<) football
— paulista —

Um protesto da Asea contra a prepotência
do Conselho Superior da Apea

A emmade santlsta enviou á
directoria da Apea. o seguinte
protesto:

"Exmo, sr. presidente e de-
tnais membros da directoria da
Apea., — A Associação Santlsta
ds Esportes Athleticos, velha e
leal filiada a essa VRlnrosa en-
dada, viu com assombro e com
tristeza i|iie a justiça apeana
acabava de soffrer um terrível
colapso, sendo as suas l<;is des-
respeitadas o reputadas imiteis]
cumo se tossem meros impeis ve-
lhos.

HaÔltufda esta Associação a
cumprir religiosamente os seus de-
veres de filiada é justo que
s»Ja ciosa dos seus direitos e por
eliec reclame, dentro das normas
Miie lhe impõem as suas tradi-
cões e as suas responsabilidades.

Dirigente que é do sport san-
lista, tendo sob a sua guarda
a defesa dos interesses dos seus
club? filiados- —- ais uns delles
possuidores dc lão valiosos pa-
trlmonios quanto os dos grêmios
CHládos a Apea, — não pode íi-
car Inernie deante do acto vlolen*
lo. arbitrário, draconiano e ino-
mlnavel rto Conselho Superior
dessa entidade que, fora do to-
dns as leis que a regem, calcou
aos pés 03 direitos que essas
mesmas leis lhe asseguravam.

A Associação Santlsta de Ks-
portes Athlelleos. alheia qne está
aos cónclliabulos o ás negocia-
ções feitas em torno do novo re-
gimen que se tenta dèspÕtlca-
mente Implantar na Apea.,, viu
coin dolorosa surpresa que a dis-
posição prevista no artigo Gu dos
estatutos apeanos, e i"" "'« as-
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O Automóvel Olub do Brasll
acaba de organizar programnia
geral e official da quinzena au-
tomobillstica Internacional, a des-
tnvolver-so na temporada de tu-
rlsmo de agosto p. futuro.

PROGRAMMA GERAL E OFFI-
CIAL DA QUINZENA AUTOMO-
BILISTICA INTERNACIONAL

Primeiro prova — "Kllomelro
lançado" — na estrada Rlo-Pe-
tropolls, em 16 -7-933.:

Categoria — Corrida; premios
em dinheiro: Io logar, 1:000$: 2o,
500$; 3», 200$; premios em me-
dalhas: 1» logar, ouro; 2», 3o, 4o e
5°, prata.

Recreio doa Bandeirantes:
Categoria — Sport; premios em

dinheiro: 1° logar, 200$; 2o logar,
100$; premios em medalhas: 1°
logar, ouro; 2a, 3°, 4" e 5° loga-
res, prata.

Categoria — Turismo; premios
em dinheiro: 1" logar, 200$; 2° lo-
gar, 100$; premios em medalhas:
1" logar, ouro; 2°, 3°, 4° e 6" lo-
gares, prata.

Corridas de motoogcletas —- no
mesmo logar e na mesma data:

Categoria — Corrida; premios
em dinheiro: 1° logar, 200$; 2° lo-
gar, 100$; premioa ém medalhas:
1° logar, ouro; 2°, 3°, 4" e 5° lo-
gares, prata.

Segunáa prova — Grande pre-
mio "Cidade de Petropolis", su-
blda da montanha, na estrada
RIo-Petropolis, entre os kilometros
14 e 57, na mesma data anterior:

Categoria — Corrida; premios

em dinheiro: 1" logar, -1:000?; 2?
logar, 1;200$; 3° lognr. üOO?; pre-
mios em medalhas: 1° logar, ou-
ro; 2o, 3". 4° e 5" logares, pra-
ta (tropliéo).

Categoria — Sport: premios em
dinheiro: 1" logar G00?; 2" logar,
300$; 3" logar, 100$; premios cm
medalhas: 1° logar, ouro; "", 3".
4" e 5° logares, prata.

Categoria — Turismo; premios
em dinheiro: 1° logar, 600$; 2"
logar, 300$; 3» logar, 100$; pie-
rnlos em medalhas: 1° logar, ouro;
2°, 3°, 4" e 5» logares, prata.

f'l: 'ridas áe motocycletas — no
rm i logar e na mesma data:

Categoria — Corrida: prêmios
em dinheiro: Ia logar, 1:000$; 2°
logar, 400$; 3» logar, 200$; 4° lo-
gar, 100; premios em medalhas:
1" logar, ouro; 2", 3°, 6" e 6" lo-
gares, prata.

Em 23-7-933:
Grande premio — Circuito ei-

dade do Rio de Janeiro, Gávea-
Niemeyer:

Categoria — Corrida; premios
em dinheiro: 1° logar, 25:000$;
2" logar, 800$; 3° logar, 3:000$;
4° logar, 1:000$; 5" logar, 1:000$;
premios em medalhas: 1° logar,
ouro; 2°, 3°, 4° e 5° logares, prata.

Em 30-7-933:
Grande parada de elegância au-

tomobillstica na Praia dc Copa-
cabana — As bases para essa pró-
va de elegância sairão no regu-
lamento geral das corridas que o
Automóvel Club do Brasil fará
editar.

No primeiro sabbado de agosto
o Automóvel Club offerecerá um

grande baile cm honra á "Quin-
zena Automobilística Intcrnacio-
nal".
. .Xota — A prova no kilometro
lançado, referente aos carros de
corrida, tem a denominação de"Recreio dos Bandeirantes", de-
vido á offerta que es3.i entidade
fez de 5:000$ para augmentar a
cifra do grande premio do clrcul-
to, que passa de 20 para 25 con-
tos.

UM ALMOÇO, DEPOIS 'B AMA-
NHA, AOS JORNALISTAS

A commissão sporllva do Auto-
movei Club do Brasil, senslblli-
zada com o apoio que toda a im-
prensa tem dispensado aos mee-
tlngs sportivos automobilístico^
por ella dirigidos, não tendo ou-
tra maneira mais cordeal de a
homenagear offerece depois de
amanhã um almoço de confrater-
nização a realizar-se na séde do
Automóvel Club do Brasll, ás 12
e 30, que offerece, em seu nome
e no dessa Instituição.

Nesse almoço o presidente da
commissão espera receber dos
jornalistas presentes suggestBcs
que tenham por finalidade o des-
envolvimento desse sport que,
apezar do que se tem feito, nada
é em comparação com o quo em
as nações vizinhas e na Europa
se pratica, sport de propaganda de
nossa pátria, intimamente liga-
do ao turismo que todo o carioca
nato e todo o amigo sincero do
Rio de Janeiro deseja ver larga-
mente praticado.

AGUA CRYSTAL
A agua da bica é uma optima be-

bida, quando é optima.
Quando ha duvidas sobre a sua

qualidade, beba-se:
AGUA CRYSTAL

gazeiCicadaSeis vezes filtrada
CIA. CERVEJARIA BRAHMA

(54476)

Xadrez

Terminou empatado por lxl o match tele-
graphico de cariocas com cearenses
Brilhante victoria do Ceará na partida n. 1

segura a validade do registro dos
seus Jogadores pela duração de
tres annos, fora annullada por esse
mesmo acto do Conselho Supe-
rior.

Não são da competência desse
órgão dlrectlvo taes resol uçõp>.
pois ellas escapam 6, sua autori-
dade para se fixarem Inteira-
mente na Assembléa Geral, uni-
co poder que tem direito, para
tanto, assegurado pelos artigos
9,o, letra "D" e 84 dos Estatutos
apeanos.

A? resoluções tomadas pelo
Conselho Superior, e que ferem
de frente os direitos desta Asso-
ciação aberram não sô do bom
senso, como são um abominável
attentado ãs leis dessa entidade.

A vlda e os Interesses dos fl-
liados devem merecer da parte
dos poderes superiores a que es-
tão subordinados, mais attenção
mais respeito e mais amparo,
factores directos que são do pro-
gresso e do desenvolvimento do
sport paulista.

Os seus destinos não podem fl-
car â mercê do despotismo da-
quelles que se arvoram em senho-
res absolutos da gloriosa enti-
dade a que esta Associação ostã
filiada ha longos annos.

Pretendem alterar os prinei-
pios estrueturaes da Apea e no
entanto os apressados legislado-
res esqueceram-se de que a As-
sonlação Santista de Esportes
Athleticos é, nesta cldado de
Santos, a entidade diligente dos
sports terrestres e que sob a sua
bandeira se enflleíram centenas
e centenas de sportlstas, per-
tencentes aos gremloe que a inte-
gram.

Relegaram-na ao esqueclmen-
to. Era a política de vlndlctas.
Porque a sua força, a sua orga-
nização, a sua potencialidade spor-
tiva de ha multo causavam ln-
commudos âqucllcs quo sempre
agasalharam a tenebrosa idéa de
provocar a sua derrocada.

Os odlos e as vinganças redo-
braram quando essa Entidade,
num acto de alta Justiça, regula-
mentou o Regionalismo, ou seja
a organização do Campeonato do
Estado, assegurando, dessa fõr-
ma, a esta Associação, a tran-
qullldade da sua marcha spor-
tiva.

Por muitos annos a Associação
Santlsta suportou estoicamente a
política Imperlalista e absor-
vente que por longa data lm-
perou nos arralaes apeanos. To-
da a sorte de Injustiças ella sof-
freu. Esperlmentou as mais do-
lorosas contrarledaaes e deslllu-
s5es. E no momento em que a
Apea se via envolvida numa luta
sem tréguas e que a Incerteza era
mortlflcante, esta Associação, no-
bres dirigentes da Apea, não
se arredou do seu posto e fi-
cou resoluta, lutando desassom-
bradamente em prol da causa
apeana.

Conquistada que foi a victoria
élla continuou na sua jornada sem
alardear a sua cooperação, sem
exaltar e encarecer os seus servi-
ços.

Uma unlca ambição ella tinha:
que a delrnxsem tranquilla e ihe
tossem assegurados os seus dl-
reitos. Era esse o unlco premio
que reclamava fi sua comprova-
da lealdade.

Pois bem. Illustres directores,
nem mesmo esses direitos, que
lhes estão assegurados pelas leis
dessa entiuHtle, escaparam a sa*
nha demolidora dos que agora,
a seu talante. pretendem rasgar
essas mesmas leis e Imporcm a
sua vontade c a sua prepoten-
eia.

O nosuo protesto contra o es-
bulho feilo a Associação Sun-
tista de Esportes Athleticos, cujos
destinos nos fora.ni confiados,
aqui o deixamos patentes, ein-
bora certos de que o nosso eia-
mor não terá éco Iriter.mürus
dessa Entidade, mas não será com
o nosso silencio, que a prèpo-
tencia e a Iliegalldade hão de
triumpliar.

E se nos fõr negada a justiça
que reclamamos, ainda nos res-
ta tomar o rumo que esse acto
illegal e llllclto nos Indica — os
tribunaes. .

Pela Associação Santlsta de
Esports Athleticos.

Dr. Amazonas Duarte, presi-
dente — Ovidio Perez, primeiro
vice-presidente — Augusto Pinto
Ribeiro, segundo vice-presidente
— Alberto de Carvalho, secreta-
rlo-geral — Antônio Blu, secreta-
rio — Américo Marques, segundo
thesourolro — Francisco Silva,
presidente da commissão de syn-
dicancia — Rafael Paino, presi-
dente da commissão de sporta —
Virgílio Martins Pereira, présiden-
te da commissão de justiça".

UMA NOTA OPPÓRTUNA E
ENÉRGICA DO S. C.

BRASIL

O Sport Club Brasil, de accordo
com o que resolveu sua directoria
em sessão de hoje, torna publico
evitando explorações Inócuas da-
quelles que abraçam a causa pro-
flssionállsta que, a partir da pre-
sente data excluirá tod<- e qual-
quer amador que venha a par-
licipar de trenós ou jogos, mesmo
em caracter ainlst'oso como atê
aqui ha verificado, nos clubs que,
por um direito que lhes assiste,
abraçam a pratica do football
como melo de vlda.

O Sport Club Brasil multando
ha quasl um quarto de século no
scenario sportivo do paiz, tem
preparado em suas fileiras uma sé-
rle considerável de astros do foot-
bali nacional, nunca Impedindo,
como 6 facll de se verificar, que
seus elementos ingressassem,
quando entendessem, neste ou na-
quelle club co-irmão.

Entretanto no momento actual,
embora o Sport Club Brasll seja
multo grato ao esforço dos seus
athletas. não poderia admittir,
mesmo que venha a perder des-
tacados elementos — o que afflr-
ma com orgulho — que se façam
explorações â sombra do pavilhão
social que representa, incontesta-
velmente, um patrimônio moral
sportivo dos mais grandiosos do
paiz.

Não solicitou, nem solicitará, o
Sport Club Brasll, permaneçam
seus dignos amadores em suas fi-
lelras com prejuízo de seus ln-
teresses e possíveis remunerações
no football commercial, mas as-
segura a sua directoria que cum-
prirft plenamente o resolvido
quanto ft exclusão dos elementos
quo participarem de trenós ou Jo-
gos amistosos de clubs proflsslo-
nalistas, mesmo com prejuízo
para os quadros que se destina-
rem á disputa dos campeonatos
e torneios de amadores da res-
peltavel Associação Metropolitana
de Sports Athleticos.

A directoria declara egualmen-
te que a maioria dos nomes apon-
tados pela Imprensa como ele-
mentos do quadro principal de
football, ou a ello nunca perten-
ceram ou do mesmo foram ex-
cluldos, o que é facll de se consta-
tar pelas publicações feitas na
mesma imprensa dos quadros que
têm disputado provas officiaes.

Rio de Janeiro, sala das sen-
soes, 20 de niarço de 1933. — A
(Lircctorla.

TRENO DO C. R. DO
FLAMENGO

A direcção sportiva do C. R.
do Flamengo fará realizar, hoje, o
ultimo treno para preparar a tur-
ma que visitara o Prata, O dire-
ctor de football p .de o compare-
cimento dos seguintes jogadores,
no campo do Botnfogo F. C, is
4 horas da tarde:

Victor; Fernando, Newton, Moy-
sés. Bibi. Benedicto. Rubens, Ca-
iialli. Flavio I, Zézé, Luciano,
Arlel, Roberto, Vicente I, Vlcen-
t'e II, Gradin, Nelson, Jarbas,
Marcondes. Ca.--.slo, Thales. Alber-
to, Aristeu, SanfAnna, Hélio, Af-
fonso. Penha, Francisco e Fla-
vio II.

O SPORT NA FACULDADE DE
DIREITO DE NICTHEROY

O proximo trono do 1" team
do football

Estft marcado para amanhã, fis
4 horas da tarde, no campo do
Canto do Rio F. Club, um rlgo-
roso match-treno, entre o 1° team
desse club e o team da Faculdade
de Direito, escalado depois do tre-
no de sabbado passado para en-
frenfar a Faculdade Fluminense
de Medicina em 2 de abril.

O onze estft assim constituído:
Manoel Monteiro, José Crespo, AI-
bino Mesquita, Antonio Serodlo,
Alvarenga, Rlpper-Laud, List
Vieira, Mario Couto, Itamar Sl-
queira, Gastão de Carvalho.

O director sportivo do Centro
Acadêmico Evaristo da Veiga pede
o comparecimento dos academi-
cos acima escalados e de todos os
demais que praticam o sport bre-
tão, taes como: Alberlco, Mario
Cabral. Ascoll, Lemgruber, Joa-
quim Amorim, Faria, Nilo Palha-
res, Alamlr, A. Bragança, etc,

Outrosim pede que cada um le-
ve material próprio e camisa, se
posslvol, branca.

UMA FESTA NO S. C. AN-
TARTICA

Reallza-se sabbado, das 10 ft
meia noite, uma soirée dansante
no club da rua Riachuelo.

O ingresso dos sócios será me-
diante a carteira com o recibo
n. 3. Trajo completo.

*
A PRÓXIMA REUNIÃO DO
CONSELHO DELIBERATIVO

DO BOTAFOGO F. O.

São convidados os membros do
conselho deliberativa do Botafogo
F. C., para uma reunião ordina-
ria no proximo dia 24 do cor-
rente na séde do club, âs 9 horas
da noite, de conformidade com a
letra "a" do artigo 27 dos esta-
tutos em vigor, afim de ser tra-
tada a seguinte ordem do dia:
leitura e discussão do relatório
da directoria, referente ao anno de
1932 e do parecer da commissão
fiscal.

Sendo esta a primeira' convo-
cação, o conselho sô Be constitui-
rá coin a presença pessoal de me-
tade do numero total de seus
membros.

APPARECERÁ' AMANHA O"DIÁRIO DOS SPORTS"

Sob a direcção do nosso collega
de Imprensa, dr. Oliveira Santos,
apparecerá. amanhã o novo ma-
tutlno sportivo Diário dos Sports,
que serft um órgão de defesa e
propaganda do amadorismo.

Entre os seus redactores figu-
ram diversos dos melhores chro-
nistas cariocas, notando-se ainda,
na lista de collaboradores, nomes
de destaque no scenario dos sports
desta capital.

A FILIAÇÃO DA LIGA DE
PROFISSIONAES A* O. B. I>.

C mesmo vespertino que publicou
ha dias a noticia de que o sr. Fpr-
reira de Aguiar, do Conselho du
Julgamentos da C. B. D. e reli-
tor do pedido de filiação da Liga
Cariosa de Profissionaes, era fa-
voravel sua filiação no selo da
referida entldede nacional, publi-
cou por esquecimento, a seguinte
nota sensacionallssima que trans-
crevemos na integra, para maior
sabor dos leitores:

"O coronel Ferreira de Aguiar,
relator designado para opinar so-
bro o pedido de filiação feito pel'i
Liga Carioca á Confederação Bra*
sileira de Desportos, enviou ft
ehtldâde nacional um podido d"
informações, em que solicita de-
talhes sobre a organização o por-
sònalldade jurídica da nova Li-
ga, afim de juntar ao seu minu-
cioso parecer.

O coronel Ferreira de Águia?
tem sido assediado pelas duas cor-
rentes a que interessa a monisn-

Terminou ha dias o match te-
legrápíilco de xadrez entre en-1
xadristas do Rio, representando
a Associação Brasileira dc Xa-1
drez, e cearenses, defendendo as
cores do Centro Enxadrlstico do
Club dos Diários, do Fortaleza.

Ao Rio coube a victoria da
partida ri. 2, cujos lances jft tl-
vemos oceasião de registrar nes-
ta columna, cabendo aos cariocas
a cor branca, tendo como "ca-
ptaln" o distineto enxadrista co-
ronel Heitor A. Carlos.

Foi uma partida conduzida com
o acerto que estamos acostuma-
dos a ver no jogo de Heitor Car-
Ios, lmpacctivel solve todos os
pontos do vista, sendo sua victo-
ria eommeníarta cotn muitos elo-
glos em todos os meios enxadris-
ticos dò paiz.

: Ao Ceará, a victoria na partida
n. 1, foi o brilhante fecho do
match. Jamais tivemos ensejo de
i.preclar partida neste genero te-
legíáphlco, jogada com tanto en-
thusiasmo c perfeição. Magnlft-
ca, uma verdadeira jola do es-
crinio cearense.

Desde o inicio os cearenses im-
puzeram uni joso formidável ao
team carioca, vencendo palmo a
palmo a posição que lhes garan-
tiu o triumpho final. Walter
Olsen fo! o conduetor cearense
como "captain" do team da par-
tida n. 1, e Adolpho Berger o"captain"' dos representantes do
Rio na mesma partida, quo tinha
como complementos os enxadris-
tas srs. dr. ROças, P. Pinto e
M. N. Fonseca, que abandona-
ram todo o trabalho ao campeão
da A. B. X., quando Jft com-
promettida Inteiramente a parti-
da. Berger lutou até os últimos
Instantes, conseguindo uma posi-
ção mais ou menos equilibrada,
depois do correctissimo sacrifício
de material dos cearenses.

Segundo varias anaiyses poste-
riores, houve uma inversão de
lances, que os nortistas aprovei-
taram habilmente para Impor o
valor de seu jogo.

O sacrifício de uma peça no
lance 27°, foi o resultado de um
profundo estudo dos defensores
do C. E. C. D. e o resultado
desta partida ,não sô deve orgu-
lhar seus vencedores, como todos
cs enxadrlstas brasileiros, pois
sua repercursão no estrangeiro
serft melhor elemento de elevar
o bom nome do nosso xadrez. A
partida que oo pruuessou como
abaixo transcrevemos pôde ser
considerada, sem favor, uma"jola". O empate do match pêloscore de 1 x 1 foi uma demons-
tração de que os cariocas devem
tomar em conta o progresso que
se verifica por todos os Estados
e sirvlrâ de lição para o futuro,

El a partida n. 1:
Brancas: Ceará; pretas: Rio.

|B™A sua melhor armes B

B\V insecíos portadores U
gO^jjã de doenças fi||

(52Ü42Y

1, C3BR-P4D; 2, P4BD-P3R; 3,
P3CH-C3BR: 4, B2CR-P3BD; E,
P3-CD-CD2D; 6, B2CD-P3CR; 1,
00-B2CR; 8, P3D-00; 9, CD2D-
TIR; 10, P4D-C6R: 11, CxC-PxC;
12, CBR-BR; 13, P3BR-PXP; 14,
PXP-D2BD; 15, P4BR-TR1D; 16,
D2R-CXC: 17, PBxC-P3CD; 18,
TD1BD-B3TR: 19, T2BD-B3TD;
20, P4CR-TD1B; 21, PxP-PCxP;
22, T3BD-R1T; 23, DõTI-BIBR;
24, T3TR-D2CR; 25, T3CR-D2R;
26, B4R-T2D: 27, TxP! !-PxT: 28,
BxP-T(2D)2BD; 29, P6R-D3BR:
30, T2C-B5CD; 31, P5D-P6BD; 32,
P0D-D4R; 33, D2R-B5D xq.; 34,
UxB-DxB xq.; 35, R1T-P4BD; 30,
P7R-TxP?; 37, PxT-TIR; 38,
E4R-D3BR; 39, B5D-B2CD; 40,
BxB-TxP; 41, D4CR-abandonam.

E' justo tambem que saliente-
mos os esforços dos organizadores
desta bella realização, srs. dr.
Gilberto Câmara, director do im-
portanto órgão de xadrez "Xa-
drez Cearense" e Francisco Aga-
rez, director da revista naclonai
do xadrez, unlca no mundo quo
se edita na nossa lingua, "Xadrez
Brasileiro".

Um outro nome que muito
contribuiu para uma boa exe-
oução e rapidez na transmissão
dos lances foi o do sr. Armando
Peixoto, que esteve incansável
durante todo o transcorrer do
match organizando um serviço
especial de mensagem dos lances
recebidos do Ceará.

As partidas jogadas neste ma-
tch serão publicadas no n.° de
abril da revista "Xadrez Brasilei-
ro", devidamente analysadas pe-
los contendores, sendo acompa-
nhadas de um artigo da lavra do
distineto amador dr. Gilberto
Câmara, que Jft Iniciou sua valio-
sa collaboração nesta revista no
numero de março, prestes a sair
do prelo.

UM GRANDE CONCURSO DE
COMPOSIÇÕES E SOLUÇÕES

Acha-se em organização um
grande concurso de composições
(problemas) de 2 e 3 lances e de
soluções dos mesmos, que serft
levado a effeito pela revista "Xa-
drez Brasileiro" porém "Extra
revista", Isto ê, não constará do
texto da mesma senão o resultado
final.

Estão Indicados como organiza-
dores e directores do mesmo os
srs. J. Valladao Monteiro e F.
Agaroz, que estão elaborando o
regulamento para esta competi-
ção que abrangerá somente o
Brasil.. -

Sabo-se sõ que cada composi-
tor pôde mandar dois trabalhos
uo máximo para cada série de 2
e 3 lances. Os juizes dos traba-
lhos serão o "ciou" do concurso,
cujo regulamento que publicare-
mos opportunamente, declarará
quem são.

tosa questão, mas guarda abso-
luto segredo, não escondendo por
isso sua surpresa pela antecipa-
ção das preliminares e das con-
elusões, publicadas ha dias, em
virtude de esforço da reportagem
da "A Noite".

E' com "palpites" dessa ordem
qne "elles" — os profisslonalls-
tas, vão cavando a vida...

#
O CASO CAMPISTA

Recebemos hontem o seguinte
telegramma:"Campos. 18 — Acabamos de
telegraphar ao dr. Jansen Müller
solicitando que esse acatado spor-
tsman esclareça pela secção spor-
tiva desse brilhante órgão sobre
a attitude dos elementos que crtm-
põem a Liga Campista. Saudn-
ções — Domingos Guimarães, Al-
ves Dias."

ALERTA, CANDIDATOS!
Para ser "eleito" pela sorte

grande é Indispensável hablll-
tar-se no "Ao Mundo Loterico"
— rua do Ouvidor, 139 , que
venderá hoje mais 300:000$000,
em 2 grandes premios, inteiros
40f, meios 20$, fracções 2$.
Habllltae-yòs ali para os MU
conlos de réis da Paschoa, á ex-
trahlr-se em 8 de Abril pro-
ximo. (55274)

AthBetfsmo
CAMPEONATO ACADÊMICO

DE ATHLETISMO

Suas disputas, desde que foi
instituído — Dados interessantes

Iniciamos hoje, a titulo de cuior
sidade, a publicação dos resulta-
dos de todos os campeonatos aca*
demlcos de athletismo realizados
em São Paulo.

O primeiro delles foi disputado
nos dias 20 e 21 de abril de 1919,
nas sedes do C. R. Tleté e E. Es-
perla, sendo seu vencedor o athle-
ta Luiz Ararlpe Sucupira, então
da Faculdade de Direito desta ca-
pitai,

O resultado deste campeonato
foi:

Erguer o peso — Luiz Ararlpe
Sucupira, 19 vezes; Evaristo de
Oliveira Abrantes, 11 vezes; Ll-
no Levl, 6 vezes; Floriano F. de
Camargo, 2 vezes e Miguel Fa-
tica, 1 vez.

Salto de altura com corrida de
Impulso — Evaristo do Oliveira
Abrantes, lm.57; Floriano de Ca-
margo, lm.50; Luiz de Ararlpe
Sucupira, lm.415: Lino Levl,
lm.39; e Miguel Fatica, lm.34.

Salto de altura sem corrida de
impulso — Evaristo de Oliveira
Abrantes, lm.285; Luiz Ararlpe
Sucupira, lm.240: Floriano de
Camargo. lm.21R.

Corrida rasa, de 100 metros ¦—
Evarl»to de Oliveira Abrantes, em
12"; Sucupira, om 12" 1|5; Fa-
tica, 12" 2|2: Camargo, 12" 315;
Levl. 13" 2)5.

Arremesso do disco — Sucupira,
2l.ms.79: Evaristo, 2õmsi9'4; Le-
vi. 20ms.27: Fatica, ]0ms37:
Camargo, 16ms,25,

Arremesso dc peso — (Somma
de arremesses com ambas as

[mãos): Sucupira, 16ms.31: Eva-
! visto. 14ms.82; Levl, 12ms.58;
Camargo, 10ms,69; Fatica, 10 me-
tros c 54.

Salto com vara — Levi. ?ms.60;
Evaristo. 2ms*60; Sucupira, 2 me-
tios e ?¦!>: desiyiii-ani de tomar
parte Camargo c Fatica.

Salto de extensão com corrida
de impulso — Evaristo, 5ms.76;
Sucupira, Bms.42; Levi, 4ms.66;
Fatica, 4ms,56.

Salto de extensão sem corrida
de impulso — Sucupira, 2ms,68;
Evaristo, 2ms,61; Camargo, 2
metros e 57; Fatica, 2ms.4fl; Le-
vi, 2ms,41.

Corrida de 110 metros sobre
barreiras — Evaristo, 20"; Su-
cuplra, 21" 2|5; Camargo, 22"3|5;
Levl, 22" 4|5: Fatica desistiu.

Corrida rasa de 1.500 metros —
Sucupira, 5 13" 2|5; Camargo e
Fatica, 5 13" 4|5; Camargo,
5 23" 1|5; Evaristo e Levi desls-
tiram.

Corrida rasa de 400 metros —
Sucupira, 56" 2|5; Fatica, 61" 1|5.

Luiz Sucupira representava a
Faculdade do Direito de S. Pau-
lo; Evaristo Abrantes, a E?cola
de Medicina desta capital; Lino
Levl, o Instituto MeaííSr*Floria-
no Camargo, a Escola Superior
de Mechanica o Electricidade;
Miguel Fatica, a Escola de Phar-
macia.

Foi a seguinte a collocação dos
concorrentes:

Luiz Sucupira: seis primeiros
logares, quatro segundos e dois
terceiros.

Evaristo Abrantes: cinco pri-
meiros logares e cinco segundos
logares.

Lino Levl: um primeiro logar,
tres terceiros e um quarto.

Miguel Fatica: dois segundos
logares, um terceiro, dois quartos
e um quinto.

Floriano Cam rgo: um segun-
do. Ires terceiros, um quarto e
um quinto logar.

Foram estes os juizes officiaes
da Commissão de Educação Phy-
sica da Associação Paulista de
Esportes Athleticos, que funecio-
liaram nesta competição: T, Ras-
munsen, Leon Worward, Antônio
Moulathlet, Germano Manderb::-
ch, Heitor Sanchez, Raul Mace-
do de Carvalho, Amadeu Silveira
Saraiva, R. Maer, Decio Ferraz
Alvim. Estes resultados foram
i" '-trados 

pela Apea, em 10 de
maio de 1919. (Vide o "Estado
de São Paulo", do 11 de maio do
1919).

Ao aoademlco Luiz Ararlpe Su-
cuplra, vencedor deste primeiro
campeonato foi entregue uma ri-
qulsslma taça de prata, gentil-
mento offerecido pelo Br. Gre-
gorio Perestrello de França.

A directoria do campeonato es-
tava assim constituída: présiden-
te, Decio Ferraz Alvim, da Fa-
culdade de Direito de São Paulo;
vice-presidente, Antonio Bahia,
da Faculdade de Medicina; 1" se-
cretario, Luiz Sucupira, da Fo-
culdade de Direito: 2» secretario.
Tito Xavier Paes de Barros, da
Faculdade de Direito de São Pau-
lo; thesoureiro, Christovam Ivan-
clco, da Escola Pòlytechnicâ.

_Quando se tratou da organiza-
ção deste campeonato, o athletis-
mo em São Paulo e no Brasil
n?o estava organizado. Não ha-
via uma entidade constituída que
o dirigisse. Algumas provas athle-
ticas eram realizadas aqui e aco-
lá, principalmente nos clubs Tio-
té e Esperia.

Foi a 16 de maio de 1918 que
Decio Ferraz Alvim. então acad>
mico de Direito dirigiu uma cir-
cular aos centros universitários,
comlilniulo-os a se reunirem na
séde do C. Ií. TieK-, para a ef-
ftctívaeão desta Idéa — um con-
curso athletico entre a moeidade
das escolas. O athletismo paulis-
ta começou a se organizar cm
princípios de 1919, quando a Apea.
insüluiti a sua commissão de edu-

cação physica, E' curioso notar
qúe a primitiva Idéa dos estudan-
*es era incluir, neste campeonato,
provas de natação, marcha athle-
tica, arremesso do marcello, su-
blr na corda, o que, francamente,
era demasiado. Nada menos dc
dezesete provas obrigatórias!

Apôs acaloradas discussões, re-
duziram o torneio para doze pro-
vas, estabelecendo mínimos em
distancias e máximos em tempos
para cada prova; organizaram es-
tatutos, regulamentos technicos,
etc, constituindo-se em entidade
autônoma, que confraternizou os
estudantes num torneio athletico
o. assim, os acadêmicos foram ob
pioneiros da phase de cultura phy-
sica da raça brasileira.

PELO TELEGRAPHO
TURF NA IRLANDA

A LOTERIA HTPPICA

Dublin, 21 (U. T. B.) — Come-
ça amanhã o sorteio dos bilhetes
da Loteria Hypplca da Irlanda,
que corre parallellamente & dlspu*
ta do "Grand National".

Annuncla-se que haverá. 1.900
prêmios de mil libras, coiltra os
2.37!) extrahidos por oceasião do
"Cesarevltch".

O FUTURO ST>.DIUM OLÍMPI-
CO DE ROMA TER.V

CAPACIDADE PARA
150.000 PESSOAS

Roma, 21 (U. T. B.) — A 21
de abril proximo será lançada
a pedra fundamental do futuro
"Stadium" olympico, com capacl
dade para 150.000 espectadores, e
dotado de todos os requisitos e
aperfeiçoamentos modernos.

A Inauguração terá logar em
abril de 1934, por oceasião da
disputa da prova finai do Cam
peonato Mundial de Football.

UZCUDUM VENCEU GUERING

Valencia, 21 (U. T. B.) — Em
luta de box aqui realizada, Pao-
Uno Uzcudum venceu o allemão
Guerlng por "knock-out" no se
gundo round.

CAMPEONATO HESPANHOL DE
FOOTBALL

COLLOCAÇÃO DOS CLUBS

Madrid, 21 (U. T. B.) — Os
jogos de football realizados domin-
go foram os penúltimos da tabel-
la do Campeonato, mas os de do-
mingo proximo não poderão.mais
descollocar os clubs, jft classifica-
dòs como campeões das tres divi-
soes, e que são, respectivamente,
o "Madrid", o "Ovledo" e o "Sa-
badell".

Falta apenas decidir qual o ul-
tlmo collocado na tabeliã da Pri-
meira Divisão, em que se con-
tam o Alaves com onze pontos, e
o Arenas e o Valencia com doze
cada um.

DESABOU UMA TRIBUNA NAS
TOURADAS DE MADRID

Madrid, 21 (U. T. B.) — Na
Praça de Touros principal desta
capital desabou domingo uma par-
te das tribunas, resultando feri-
mentos graves em um espectador
e leves em seis outros.

O desastre hão teve maiores
proporções em virtude da diminuta
assistência que se achava no tre-
cho que ruiu.

TURF EM LONDRES '

Lonáres, 21 (U. T. B.) — Pa-
ra disputa hoje, em Lincoln, do
pareô "Bathyanny Plate", estão
inscriptos os animaes "Cambridge
Blue", "Betty Dear", "Bambina"
"Scotch Gold", "Benson" "Fra-
xlnus", "Fleetlng Falry", "Can-
tata", "Monk Vendor", "Unas-
sallable", "Rotmba", "Candle
Deck", "Bllked", "LghtSsomè",
"Bobby Bingo1' e "Presentimcnt".

Escotissno
onsEnvAMJO..,

Estarão serenado* os ani moa
entre o Circulo Naclonai de Ins-
truetores de Escoteiros Catholl-
cos c ii Federação de Kscotei-
ros OathollcOH do Brasil?

Dciluz-se Isso com a. volta
muda do chefe Paulo Mezzlat ao
selo da entidade dirigida pelosr. Evangelista Fortuna.

Esse gesto do chefe Paulo nJo
reputamos nocivo, mas seria
mais satisfatório se foBse noti-
ciado.

Se é que, o chefe Evangelista
Fortuna vae desta vez, entrar
na trilha do bom escotismo, a
Federaçflo Catholica estft de pa-rabens, mas so a generosidadefõr passageira...

A conciliação geral seria uma
formula accoltavel, porque nfto
se entabolam negociações?

Cada entidade transigirá um
pouco, e a concórdia voltará ao
ambiente, sem as cláusulas ab-
surdas de outrora.

*
UMA INTERESSANTE COMPE-
TIÇAO ESCOTEIRA PROMOVI-
DA PELO CLUB SE CHEFES

A primeira da «erle aerA reallnn-
da na séde dn A, Mnrqaea

de Olinda

O Club de Chefes Escoteiros
do Brasll vem ultimamente des-envolvendo um grande trabalho
de íoèrgtilmento do escotismo
pátrio, saindo do sua finalidade
para accudlr o movimento cm
geral que vive oselllamlo ha
annes, sob n ameaça de ruir.

Muitos sãos os 'chefes Inseri-
ptos nn quadro social do Cluli
de Clicfes Escoteiros do Bras'1.
ooih séde -A rua do Mattoso. 125,
no Instituto BarSo de Ayuriioca,;!cdicando o ím-Iliui de seus ès*
forços no sentido de presenciarem dias próximos o escotismo
no Brasll prospero e feliz, sa-
tl&fazendo na Integra os seus
nobres objectivos.

íncontèstavelmente, a Institui-
ç3o badoriiana entre nôs estA
em decadência assustadora, e

i cada vez mais difficil se torna oi trabalho de amparo, devido a
Intransigência dc alguns chefes,

, dirigentes do entidades. O espi-• rito escoteiro mio dominou a
alma dos que Ingressaram nas
fileiras dessa grande escola.
E sô a geração nova é quealgo de proveitoso poderá nos
proporcionar nos dias que sc

. suecederem, preparando-so paraa luta tltanlcà pela vida. der1'o

da lei escoteira, que ê a taboa
da virtude.
. Os esforços tém se revezado.
O Club de Chefes, destinado a
promover palestras, conferen-
cias, excursões, acampamentos,
etc, entre os instruetóres sô-
mente, teve que estender as acti-
vidades entre as tropas do.s che-
fes que o compõem, para não fl-
car indifferente neste momento
de agitações e discórdia?, sem
resultados práticos,

E assim, cm uma de suas ul-
Umas sessões resolveu organizar
um programma de competições
que abranja tçdo o anuo do 1933.

Já, no dia 2 dc abril proximo
terft logar o primeiro concurso
escoteiro entre varias tropas
desta capital, cujos chefes com-
binaram repetir esse movimento
constantemente.

lisse certamen que será. repro"
duzldo varias vezes terft cm cada
serie, o desenrolar na sédc de
differente grupo escoteiro.

A primeira competição que jâ
será. renllzada no primeiro do-
mingo do mez vindouro, será
realizada na sMe da Associação
do Escoteiros Marqucz de Olin-
da, ft rua dos Cardosos n. 31o,
em Cascadura, ás 2 1|2 horas da
tarde.

O programma para essa pri-
meira serie consta de cinco pro-
vas, que terão seus patronos, que
offerecerão uma taça ao ven-
cedor.

Qualquer tropa escoteira do
Rio, de qualquer federação, pode.
Independente de compromisso,
Inscrever-se até dois dias antes
da reallzaçfto da competição.

O programma desse concurso
ê o seguinte:

1" prova — Corrida de estafe-
tas — equipes de 4 escoteiros —
em homenagem ao sr. Luiz Cotta,
presidente da Associação Mar-
quez de Olinda.

2« prova — Fogueira — 2 r««
presentantes por tropa — em ho-
menagem ao chefe Manoel Ribei-
ro da Costa (o concorrente de-
verá levar uma machadlnha, um
canivete e dois tocos de lenha).

3> prova — Corrida do tunnel
equipes de 8 por tropa — em

homenagem ao chefe Pedro RI-
beiro Lopes.

4» prova — Chapéo numeradoequipes de 8 escoteiros — em
homenagem ao chefo Oscar Mes-
slas Cardoso.

5« prova — Corrida de tres
pernas — 2 pares por tropa —
«m homenagem ao chefe Jofio
Fernandes de Britto.

Além desta parte official, al-
gumas tropas, nos intervallos
cantarílo as seguintes canções
escoteiras: "Rataplan" (Todos),"Canção dos Escoteiros" (Mar-
quer de Olinda); "Canção do Es-
cotelro" (S. .losé e N. S. das Do-
res), "Escoteiros Potygunras"
(Tropa Potyguara); "Rataplan
do Mar" (Hebreus).

Finalizará, a festa com uma
saudaçlto do chefe Pedro Ribei-
ro Lopes e o Hymno Nacional
Brasileiro, cantado por. todos. Os
juizes serão os chefes.

Esse é um dos melhores meios
para se conseguir o intercâmbio
entre as nossas tropas, medida
tão desejada, mas que até hoje,
nunoa foi uma realidade.

E' de esperar que compareçam
a essa reunião as tropas quo
constituem a Associação de Es-
çoteiros Çatholicos, S. Joüo Ba«
ptista da Lagfia, C. Regatas
Vasco da Gama, da Federação
Evangélica e outras.

A manhã de hoje no
Campo dos Affonsos
O Aero Club do Brasil convidou

todos os ministros de Estado »
demais autoridades civis e milita-
res para assistirem hoje, âs 10 ho-
ras, no Campo dos Affonsos, o
võo official do aiitogyro Kellet, do
propriedade do sr. Antonio Lar-
tigan Seabra, seu cor.socio.

Apôs essa demonstração serft
proporcionada uma ligeira ma-
nhã de aviação na qual predoml-
narão arriscados saltos de para-
quedas. -

Para o proximo Con-
gresso dos Funeciona-

rios Públicos
A directoria da Central do Bra-

sil, autorizada pelo chefe do go-
verno provisório, determinou s
vinda á esta capital, sem prejuizo
dos seus vencimentos, dos func-
cionarios com exercido nos Es»
tados e que forem escolhidos pa-
ra representar as suas repartlçõsg
subordinadas do Ministerio da
Viação, no Primeiro Congresso de
Funecionarios Públicos Civis,
nesta capital.

¦Ü «*l &¦

A assembléa da Auxílios
Mútuos da Central do

— Brasil —
Está marcada para o proximodomingo, fts 11 horas da manhã,

a continuação da assembléa ex-
traordinaria, sob a presidência do
sr. Arthur de Pinna, para leitu-
ra do relatório da commissão de
contas.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
CÂMARA SYNDICAL

A CÂMARA SYNDICAL DOS
CORRETORES DE FUNDOS
PÚBLICOS DA CAPITAL FE-
DERAL communica aos ' Snrs.
Corretores e ao publico em ge-
ral que transferiu a sua sedo
para a rua Primeiro de Março
n. 88, onde. lambem passará a
funecionar a Bolsa. — Secreta-
flu da Câmara Syiidical do Rio
de Janeiro, em 20 dn Março de
1033. — ARY ÜE ALMEIDA
E SILVA, syndico.

(56--JS)-*.__
})¥. Cláudio Amorim
Goulart de Andrade
avisa aos seus Clientes que
mudou seu consultório para
o Instituto Cirúrgico Paes
de Carvalho, onde do dia
22 do corrente em deante,
continuará a attendeKos as
28s„ 4=s., e 6's., de 13 ás
16 V2 horas. — Avenida
Mem de Sá n. 335. -- Te-
lephone: 2-03M.

(5! "•Jll
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a phrase que todos têm a propósito
glorioso Mario Dressler,"a creadora
dc "Madame Prefeito" e "Erma"

¦ 0^^^

cònta-nÓR prro romance, RUn amou quan-
i!> totIÒR n req nesta vam •* t-.dos a iimi-
rlpn.i mns quem *;11a nmoiiV.. orn ifiiwi-
dn. Amòit-o assim ni-iamo n noa n fincou*
trntnos dGJi untm» depol* aínili j;lvòud'i
do««e amor. mnls Hndii. mais uittllior.
tiVale elesnnte. IJ ana qiinront:. e oito ;:
nua bcllexa era ainda de chamar a attuii-
çüo e n sua elegan-'In mnrnvllliosii.

Pois bem* pai*» o film ern uredso quem
pudesse aparftitar canas tres edaden e ti
escolha iln .1->!in Stnlil, " dlroclòr, réçql;i
cm trenn Puniu*; porfitie ella aoiitiç mo*-»-
trnWé nossas trea aUmIçk, Bomprò linda.
]"' pre-eisn ser realmente urtiata para
IskÒ. Não qutí o espectador ollie para ti
criatura dc quasl cincoenta amíoBi sempft
hdla e dlsa-he — pajeça ter essa edade.
NAo. Irene Dmmo tm o rape! e ri gente
affirma .pie fll» ttm aquclla edade, na
bèndn eónservar-ae bella. IJU tudo. yuan
(lõ'nllò fosse por mnl» nada, Ioda» as mu-
lheres deveriam ver pbsi» fllm "A csqulnii
do peccado", so para vpr o trabalho di
Irene Dunnc"A esquina do peccado" tem tambem
John Boles. 15* uin fllm ninorosainenlc
lindo que a Universal nos promette pura
depois de amanhã, quarta-feira, uo Aluam-
bra.

—d—
t*MA NOVA NOUMA SnHAUBR, MAIS

MNDÁ AINI1A, KM "O AMOU t!UU
NAU MORREU" — "O nmor ipie iiiii
morreu", no dia ít de abril, no Palácio.
Tbeatro. não vae apenas revelar o 'mnls
lindo doa romance» de amor, o fllm para
quem costa de alguém,;. Vne revelar tam-
hem uma novn, muli-t linda, mala artista.
Norma Shcarer. Naa figuras do Moo-
ne.Veeu e de Kathleeu — Norma Hbearer,
en: "crtnollnoti" mi em vestidos modernos

macabro/?
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Ella vem, agora,

ii mim sal ura ans"apertos" do
••i mundo de. hoje
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greaito reunido uaquella época, paru deci-
illr n« destinos ilu Europa, ni><"• ¦*> n prlsíu,
de NnpolciU) •— foi preciso ctnatrtilr o ln-
terior du edifício: salões enormes, um
"hall" verdadeira mento moniininnlali etc.
Mais ainda: precisou-se reenestruir a pia-

>n da Opara, p a Ufa o fer,! B, depois
icrlsiiiisp üe gento — der. mil possuiu,

<• o Ufa as nrrunjou, Inclusive bntalhGoa
Cm exercito eropreetadpB para estio:- fim.'.'evi- de vestir tudo Isso de aecordo com i

i época. Teve de contrntar nrtlstaii eo- I
no Mllnn Harvey, a ninls enrn dn Kurü- '
lia; Henry Garat, Lil Dagover, etc. t.'om I
i:do Isso, gastou o "nlnliarn" de clncneii*
a milhões de marcos ouro! Kahl, ber um ,
•fllm der •nllliScs'1. l'olb liem. O spii mu.- !
L-âíSBo tem sido formidável, na Allciaanha !
i; toda a Europa Central — no. Inglater* j
rn e no sul da Europa — nos Kstndos i
llnldòs e na Argentina, JA milhões c mt- |.jões de pessoas o viram e milhões ninda |i verão. Portanto, uin film "para ml-
lhões"."O Congresso sc diverte" Rrra apresen-
tado no proximo sabbado, pio Programnia
Art, no Od"on. —?-—

"ZOMBIR — A T.ECIAO HOS JIOR-'OS" — WtEOCCUPA O CKIIEIIIIO UOS
FHACÚS... — Costuma imnunclnr-so,
com pretextos ruldusos de attrair maiores
líttènçõcs, que espíritos fra-.-os não devem
¦insistir films Imptesslonantes do genero
tly -Xoinble — ii legião dos mortos", an-
iiünclado pela UnUed, pnra o Gloria, nin-
ita este mez. Pôde nüu ser lufdilo esso
i-vlso, mas no fllm dc reaparecimento dc'tela I.u','osl. 6 mnls nlgiinm coisa, por
ser necessário. 15 abi flen elle...

•' ¦ ,—a—
ÜM .ELEITO I>.\ S01ITE — Oçorsii'.nft, o joven galã da tíla a quem papelb¦ 'Ciuidarios em tres films crearam tum.

jpulnrldnde egual â dus actores que oc-
iipnm em Hollywood a categoria ''stel-

iar", apiiareco á-tno protfigvidstA uu ÍVft-

Fêz-se © pae aãoptivo áo homem innocente que elie
mesmo mandara para a "cadeira electrica" — e esse

filho pagou, com juros, a ãeshumaniaaae aaquelia
— inimtiça —

] «d' u, y'»».' ¦ .'¦:!,.!''!:i'i;i!''-i!JM.i!v''l:''^*'í'ò ,'''''^ ^yr:'1^
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No Mundo da Tela
CARTAZ DO DIA

ALH.VJinn.V — "O marido da
rainha'.', film da. Radio, coin
Lowjill Sherniann e Mary Astor.

BROADWAY —- "Ama-mo esta
nolto",- film iia Paramount, com
Ma itr Ico Chevalier e Jeanette
WflC-Dònalci,' ELIIOIIADO — "Caiioüo da
primavera", film brasileiro, com
Lillnn Rubens e Ronaldo Alencar.
No» palco, variedades:

GLOItIA — "lisura e sedu-
ctora", film da Columbia com
Jean Harlow.

IMPRIMO — "Mulher pintada",
filin ii.i -Fox, com 1'ogsy Sliannon
t, Spencer Tracy.

ODBON — "A única solução",
íilm da tVnnier-Kirst, com Kay
Francis e William Powell.

PALÁCIO THRATIIO — "A
toda velocidade", film da Metro,
com William Haines, e "Kstado
gravo", com Latirei c Hardy.

PATHE" — "Marido de minha
esposa", com Láura La Planto.

PATHE' PAI.ACIO — "A noi-
tc de 13 de junho", film da Pa-
ramount, com Clivo Brook.

PAKISircrv.SE — "Anjo . da
lolttj c SSPjS-lo da America

NOS BAIRROS
dc

estreltoit-a, ferindo-llie a bOca com um
beijo quasi mortal, toda cila vibrou uu-
lua allelula da carne o dn alma.

A blstoria ile amor que descrevemos,
rm parte, nas llubas acima, serviu iIk
motivo ao film "Ave do Paraíso**, Un HKO

KM-MirVENSI». — "Homem
*#sso", o "Quando a mulher su
oppõc". Na tílai Variedades,

HADDOCrK I.OBO — "Divina
Dama", o "O passo do monstro".

MÃSCOTTE -- "Demônios do
Céo", e "Conspiração", No palco,
Cin. Aida Garrido.

.NACIONAL — "Rainha e mar-
tyr".

PARIS — "Soivioo secreto", o
"Caprichos de niulher*.

, Popular — "Canção do de-
serto", "Estância, sinistra", c
"Taxi 1-'l".

PRIMOR — "Mulher experlen-
te", ''Piratas á solta" e "Hol-
\y*vood''.

VARIAS NOTAS
si.vhik nnESHi.Ki. is rni.i.v jm»

RAN KM "PltOSPKUMlAUí:"! — ItiioB.'-
velt. quando estlvera em Hollywood. fOra
aem stuiliim iln .M..ir„ Qoltlff>'n*Mojror e.
por essa oceasião fui ai.rosantado a Ma-
rle DrcsSlcr. Kucnntado com a Rcnlat vo-
Ihotii. «iii-p nessa occaslilo filmava "Pro<-

l»eridade'' cóin I'oll.v Moran, ItoosevcU-du-
clarnti Ir vr esse fllm logo t|ito Ilie fos>e
]iohkIvi'I. Hn pom'". riunndo o fllm cm-
Iraoii em Chiirneu, ii" "Ca*tlin.v". ltooso-
vcli foi logo á "proiulOrc"*, e no terminar

Normn Slicnrer. que Hurisc mn-
rnvlluoüii. em '"O nmor que 1180

morreu", fllm iln Metro

—• encnntndora «emper, C qualquer coisa
divina nn Belleza o no Romantismo do
fllm da Metro GoIil-v-rn-Ma-rcr. Fredrlc
March p Lttnllo ITôward estilo no elenco.
"O amor que utiò morrou" está trlnmplinn*
do, agora» cm Buenos Aires c cm .'Santiago
do Chile. '—?—

O MDNDO Et MESMO ASSIM: AQUV
SF, FAZEM. AQtit SK I'AfiAM... — On
antigos proclamarami c»m accentundos fó-
ros de verdade, atí hoje não desmenti*
dos, nm» o mundo ejluln, dentro delle, a
recompensa das acções praticada» por to-
dos os seus habitantes. K. adeantavam,
com saliedorla: Aqui se fluem, intui üe
pagam...

A vordnde devln estar mesmo com os
antigos, o assim pensaria tambem o pro-
tnaonlstn do "Advogado de delesa", Vivi-
do. sentido, dramntlznilo ndiiilrnvelmontij
por Eiliiuiiid I.owe: Não liavlo esse nilvi,.
gado jngado para a cadeira electrica,
Implacável, de coração meíalllco, tantos
desiirncnilos? No dln em que sentiu re-
morsos da ter condemnado á pena martl-
mn um iiinoeente, tirocuron relinlillltnr-se
da falto, ndoptnndo-llio o (illilnlio onihilo
di ime e mão viuva... Mas o castiço tl*
nha da vir, aqui mesmo, na terra* K "
nnVi de Deus, sempro justo, tn sentir-se
muitos nnnos depois, quiuido, para occlll-
tar um aiippÓBto crime desse filho, iistui-
miu-llin a responsabilidade", U foi entiio
elle que se vln em niuirns parn escapar
f, lei implacnvel dos homons, dos outros
advogados, omiuos n elle cm outros tem-

f?EBDÍD05
na

IflOPiESJA
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synPHON/A
SiNCULAfí
(totonda)

Gèòrgc Itt.fl is Wj-iine Gllmiiu,
.. em "Vulentti'0", filin iln Pn-

ramount ¦

íen lírio", o fllm do Pat hft P.i'.aclo. na pro-
Alum uemana. K* elle que encabeça o prlr
tioroso "cast" em que brilham Constance
Uiinimlnga, Mae West, Wyone Glbsoti c
AlUon Sklpwurth.

O novo tmlil da Paramount mibtuette
ios produetores de Hollywood um proble-
nn deveras descoucertante. Ello appare-

ceu em papeis de segundo piano cm "Si-iir
face". "Dit ti sando no escuro* u "Madame
Uaeíietçr", iiuldlta ainda pnrn o Brasil.
líSGes tres papeis representam integral-
mente ns. suas recentes actividades pro.
flssionaes.

Vnjnm-iio cm "Valentino", e tnlvftí en-
contrem outra oxpllcnçAo, mas esta c sem

•duvida a n;fis plausível.—a—
"CAI.r.MMADA" -- COM CONSTAN-

CE I1ENNETT K JOEL MC CltEA —
Ella sentia quo' havia nn sua nlma uma
verdadeira batalha moral. Uo um Indo,
apparécla o seu temperamento vibrante de
mulher, pugnando pelos seiia direitos no
amor. He outro lado, surgia o carinho
mntcmal, pleno e Infinito, deesjando ex-
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A CASA DO CAMONDONGO M\£K.lTV

pos, dispostos a ninudal-o tnmliem pnrn
a eléctrocuçfto...

No programma de nmnnhfl, do (ilorln.
alfm ile "Advogailo do defesa", estrelliulo
Iior Ednilinil I.owe. Evcljn nrent e Cins-
tnnce Cummlní,'», «iirgc-nos ainda, pcln se-
gunda ve» nesta temporada, Oamondongo
Mlekej' .em "O oaniondongo o o.canário",
Div, minutos de exotismo, bllnrledade e
multo trambolhão... .,—?—
l JOE lí. IIUOWN EJI "ATE' 11EIIAI-
XO DAliUA!" — "Atí detmlio dagllil!",
a comedia Irresistível que a IVnrner 1'lrst
National realizou com Joe í'. Broivn. o
"Iíúcu Larga", obtida a necessária licença
do dlreotor (lo Hospício de I.os Anseies,
vae matar de riso n cidade tuda, u partir
da próxima segunda-feira, no Império, da
Companhia Brasileira de Cinemas.

"AtC debaixo dágua" niostrii-nos um
Joe E, Brown, ao Indo de Gulger Hogers,
mnls gnr.ndo do que nunca, rr.ottldo a cum-
peão dc natação .• Iwlaiiilo eoiyo um vro-

^"^^k

tan e tpleplioncmas tudun querem saber
por exemplo, se "Cavalleiro da Noite",
eom Josí MoJIca e Mona Mnrls; "Sangue
vermelho", com a "nova" Clara Bow;
"Sherlock Holmes", com o admirável Cli-
ve Brook, ou "Calouros endinbrados", com
Victor Mac Laglen e Crctn Nlssen. serão
apresentados no meü vindouro. Kstamos
entrotnnto autorizados a informnr que so
não forem uenlium destes quo promettem
grande hnrulbo na clnelandla, outros
eguaes ou tnlve» maiores farão pnrtu dos
programmas clnematograplilcos da Fox
para o mer, de abril, o marco trlumphal
da producção da Fox para 10331

i Mísi^díPl "\ t \m
llllllc", fllm

cm "1'riiMperl-
d ll Sletro

Dolures l»el Ulo c Jocl Me Cren,
cm "Ave do pnralso'*, fllm

iln It. K. O.

Radio, que passar/i aqui no proximo dln
r. do abril. A sua cstrCa coincidirá com a
abertura ilo Programnia Broadway.

K' um fllm sensacional, fazendo a aber
tura dc uma temporada sensacional• <¦
elenco que "Ave do Paraíso" apresenta
não podlií ser melhor o mais brilhante.
Basta iUrr^r qne o fou vulto mnior ft Do
lores Dcl Kio, ou seja, uma das figuras
de mais fulgldo relevo da actualidade cl-
ncniattjgnipbica. Joel Mc Oca, sempre
bello e olymiileo, í o interprete ninseiill
no principal. A direcção de "Ave do Pa
rniso" coube I» King Vidor, o que-bnsta
para assegurar o fulgor technico do cellu*
lolde.

—O—
"O IIEI HE PAUIS" — BIU3VE, ND

AI,HAllH'i!A — .Iii estã marendo o dlllj
do oxlillitoüo de "O rei de 1'nrls". o bello
film fnineeü nue Jean de Mcrly pròilüzli"

iniril o qual OHColheil tres artistas d
fama dn tela fraucezn: Ivan Petrovlcli,
Mario (Uiry e Nuzanne Bianchettl. Nôí
vamos ver "O rei de Paris" na proxinn
semana, no All.ambra. Vamns rever Ivan
lVtnivich. Uni dus mais queridos galãs da
cinema europeu o cujo exito em "O tf
iiente dn rnlnlm" o cm "Quarllcr Latlií*
f»I Indiscutível. Já Babemos rpm n tun
presença agrada sempre. Artista elegan-

j ic, d nesfin qualidade mesnfo que vamos
I vel-n nesfin film que o Alb.imbra nos vne
mostrar. I«, se as moças sentem por elle

I uma quéiia toda explicável, cai razão da
. sna figura liin!mtimtc, a rapaziada deve
i ver nello o figurino esplendido. Marie

(rlorj* (, a artista (pie noa ttm encantado
em vários fllm» o vne dílxnr-iioa uma
Impressão aluda ninls forto eir. "O rol de

Pnrls". Por fim tui nckt.i pellleulu n fl»
I Biira tln Sttziiuue ltinnclietli. ipie. nntes
j uiii triumpho no palco franceZ, tornnu-Sf
! depois uma das malorea figuras da tela.

—zj—
"A ESQUINA 1)0 PECCADO" E O

|TI;.\1!AI,II0 DB IRENE HCNNE — 1'4*
i de iiiiiii inullier conservar-se belln ntô os
r cincoenta nnnos? A lilstoria mesmo nol-o
' nfflrma, (|iinndo conta o romance dn NI*
! non do Lenelos .pie, noB setenta nnnos,
I mesmo de perto enpannvn os homens mais
'ardorosos, e sc fnzla amar com essa eda-
I de I Iln actualmente nina novella cujo
I etlto de livraria tem sido euorme, "llnek
I Street", ile Fannie Hurst. Nessn novel-
1 la, ipie o cinema adaptou eom o titulo de
l"A esquina do peccado", nós vemos uma

mulher assim. Não chegando atí n eilade
do Ninou, nins umn inullier ipie começo*]
a ninnr aos 18 annos, o en conservou fiel
ao seu amor atfi os 

'84. 
quondo esse nmor

so acabou, porquo Jã não bavia corações

Secnil dn fllm "Ciiliiniiillldll'.',
eom Cnnstniiee Bennett c Jocl

Mc Cren

pandlr-.se livremente, mesmo com o sacrl-
flclo de san felicidade amorosa. Ambas
ns forças om choque eram poderosas. So
era verdade quo o Instineto de mãe vibra-
va no seu ser, não menos verdadeiro era
o instineto do amor. l)ssa extranha si-
tuação psycbologico compllcava-se ainda
mais, por isso que os dole sentimento*»
contraditórios actuavam com Igual Inten-
sldudo. ,

O extraubo problema íifi.vchologlca de
que falamos ncimn serviu de buse no en-
rodo do filin "Cnlllinliiiidn" quo passara,
.flegundn-folrn que vem. nn tftla do lildo-
rndii. Constinico Bennett. 'jeiln c liumnna
como nunca, 6 n heroina. Joel Mc Crea
c Paul Luas süo as figuras masculinas
prlnclpncs. —a—

QÜAEB OS Flf.JIS DA FOX PARA
AnilII, PRÓXIMO? — Embora ninda não
tenlia terminado o mer. de mnreo. já so
nota uma certn nncleilnde do publico ca*
rioca quo.ito aoa films que n Fox Fllm
lançará m abril próximo. Desta maneira
desde alguns dias em constantes pergun-

*8fP %&>SLJnmíà9
Cautelas da Caixa Eco-

nomica
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz de Camões, 47 e

105, Sete Setembro, 195

(52818J

SYNDICATO MEDI-
CO BRASILEIRO

A classificação final do concur-
so realizado na Escola Iteniln*
gton para unia vaga na secreta*
ria deste Syndlcato, toi a se-
guinte:

1", d. Ignez Ifreire da Cruz. coni
média 7,00; 2", d. Elsa Teixeira
da Costa, com media (i,00; 3o, d.
Maria Lanes do Carmo, com mo-
dia 5,66; 4", d. Eujiice Batalha,
com media 5.33; d. Maria José
da Motta Albuquerque 5,00; 0" d.
Dinorali Guimarães, 3,33; 7", d.
Anna Luiza Pinto Magalhães 1,00.

Vae mudar-se o Depar-
tamento do Trabalho
O sr. Salgado Filho, ministro

do Trabalho, em companhia de
auxlllares do seu gabinete, do di-
rector interino do Departamento
Nacional do Trabalho o engenhei-
ros do Instituto do Previdência,
visitou hontem o próprio nacional
da rua do Senado n. 233, para
onde pretende transferir a séde
daquelle Departamento,

O sr. Salgado Filho examinou
todo o edifício, composto de tres
pavimentos, ordenando o inicio
dos urgentes reparos de que care-
ce afim de adaptar-se á installa-
c,'ão do Departamento.

¦***¦. ioi tm

Para a commissão de
defesa do assucar

Em vlsta de não poderem fazer
parto da Commissão Regional de
Defesa da Producção de Assucar
os nomes indicados, o ministro
do Trabalho solicitou do. Interven-
tor em Pernambuco a indicação
de novos nomes.

Clandestinos impedidos
a bordo do "Lista"

Ao proceder a visita regulamen-
tar ao "Lista", cargueiro nortie-
guez, o sub-inspector da Policia
Maritima Impediu o desembarque
dos seguintes clandestinos: Anto-
nio Medina, Luiz Serrangr, Anto-
nio Ravello Guizarra, Mathias
Dias, Thomaz Ahen Garcia, Ubal-
do Felippe Gonçalves e Domingos
Pires Machado.

SOCIEDADE CARIO-
• CA DE EDUCAÇÃO

Reunião da directoria
O vice-presidente da Sociedade

Carioca de Educação, em exerci-
cio, professor Fernando Rodrigues
da Silveira, por nosso Intermédio
cpnvoca a directoria para uma re-
união a realizar-se hoje, quarta-
feira, á? 5 1|2 da tarde, na sêd?,
a rua do Rosário n. 139, 3o andar.

Os moradores de Ni-
ctheroy e das Ilhas po-
dem viajar de graça !

A differença dos preços dâ para
varias viagens nas barcas.

Comprando os medicamentos na
cionaes e extrangeiros na

DROGARIA
V. SILVA
ASSEMBLÉÁ, 34

(53272)

Os Medicos
concordam unanimamenle que para conservar a saude é
necessário estarem os inleslinos sempre desembaraçados.
Para os que náo obleem isso
diariamente, aconselhamos cx*
perimenlar as

PÍLULAS antibiuosas
de DOAN.
São eficazes para os males do
estômago, fígado e intestinos.

(Combatem a prisão de ventre)
ift. ^£!1*VV1°S'Í>»^ N§Si*.'7

(SáSS4>

Novos Syndicatos re-
conhecidos

O ministro do Trabalho, em
despacho de hontem, assignou
cartas de reconhecimento dos se-
guintes syndicatos:

Syndicato dos Auxlllares do
Commercio de João Pessoa, Pa-
rahyba do Norte; Syndicato dos

Enfermeiros Sanitários da Marti
nha Mercante, com séde nesta cai
pitai; Syndlcato dos Carregado»
res de Nazareth, Estado da Ba-
lila; Syndicato dos Operários em
Pedreiras, desta capital; Syndl-
cato dos Carregados de São Sal-
vador; Bahia; deferiu o pedido Is
reconhecimento do Syndlcato dò»
Trabalhadores em Cerâmica de
Pelotas.

i- I'',. !íi'0>t n,
iiiliimia", film

em "Atí* (lftinUo
tln "Wnriior-Flr.Ht

m^m-

PR06iwmníA'

a projccçfio, o presidente eleito lin teu pai-
mns. AIIiíh, "ProHPcrliUidò" eà tem mero»
cido prilmns ntravüs n sim trinniplial enr-
reira em todos os elnoiiins ;la iinISo norte-
nmerlennn. Fllm ossonclnlmiraté iilcgre c
observador, f» nma sat.vrn Mlz, movlmen-
tndn, an dilflciildndes flnniiwlroii em nue
»o dehate o mundo do liiijc. interpretam»
no, nlfni dn genial, lmincnsn Mnrlo lirew-
li»r, e de Poli}' Mornll, .lnnx crentnnm
njnipiitliien»: Anltn Vage i> Normnn Vm,
trr. A Metro nprnselltlirS "1'rosperldaile"
no prorrlnn dln 'JT. neüllllllrl Mra. lill Pa»
Inclò, Jnntimeiit•¦ cum n. *nmedln de
Zir.ii Plttí-Tliclinn Talil! "Conte' de
piilo-T. _-?-»-

O AMOU VKNfrcr A MÕIITF! — Qiinii»
do o joven brntico cnnwi o «mi cnniinli».
elln teve nmn KeitBnc.lo dr 'vrdiidflrn d-s-
liiiiibramcnto. Vlvln nnm iitiililunto do
bárbaros o devln seiitlr-im «striiiiliiimciitn
cominovldn em fnee (laquclle min." urro-
ciinte c bello, tfui differente dun houien»
da tribu, c nuo mibln rtlser pnlnvrn» ca-
llibm. iicrtnrbadorn», ''"irin cnricliia innle»
riu-".. Xllliea llllllll KÍil" 'leijililn. B eis
abi prirqiitt, qilnlidn li mim ih olvIlliitWu

J$Èt^' ^Êf v '"Mr1''»-'' •"'

BMrvn
WMÊÉiW ¦ r **3?í^&_S;i^ ¦ ' **'

WÊÈÈk: L .

•o! A cidado intpirn, no emtnuto, pôde
tompnrcuer tmiiqullln nò Império, u pnr-
tir de segundo -feira, pois, rumo dim re-
zes nn ter tores, puni evitar fii.ti.s desagm*
dnrolF, n Warnor-KIrst National o a Com-
•inniiia Braílleini dé Clliumo», Jfi se en-
tenderam com n Prompto êioecorro c, nh-
sim, doas nmhitlnuctiiB da ABslstenela
Municipal. cKtnrão de promptidio nn por-
tn do Império, para sôucorrer Od quo tluò:
innlnr, òhtfdfigniloa .do ttiilto rir'.

—?—
os noia rn.MS a skguik — no

PItOOlíAM.UA AUT — 'I.obo após "II
Congresso st* diverte"; o Prosrnminn Art
vae apreeínitnr nijul no Odeon, dois ou*
tros trnlmtlios de vulto. U primeiro norti
"Etlsubctii d*Austria", ou 'A tru^edtn de
Móyerllng". Uni fllm i:uc c n niirrinso
veriblni dn ontnstroplie dn fninillll dos
Hnbulmrwo-i. Um íllin que t; uni lindo ro-
innnco, tendo por protapmista a lindn*-
bima 1,11 Ilanover. U sentindo fllm í nnil»
mna defwns pbeiiomenneB produe-ções dh
Utn, "P.on.ij-". Um nome teipienino (pie
siKnlflen ruim "crande eoisn". "Honiiy" 6
umn revol.iolo, o vae aor tunibeni a rove-
[«(.•ão do tima nrtlata que vao inarnvtlln.r
n.todos — Klitllu Von Sngy. Ella, l"'la
una nrte o peln bolloza. e daquellas qne
n gente vô o tem vontade de tornar u
vit. "Rotiny" vae dar-noH cuse prazer, e
no mcJtmo tempo mn pvuzcr nítida miilôr
— o di> tiprieior <> melhor fllm-opcreln
(pio já se feü nti'* lioje. Se ponta de um
romance ligeiro, uüin encnntndòra lilnto-,
ria de amor. com um ambicute dé muskn
quo <* mesmo nm encanto, não perca
"Itonn.v", ipinudu o Procramn-n Art o an»
nnnclnr, (i qne serA linrn breve.

—?—
O PII.M IJR "MU.noES", PA11A Mt»

LlIOEs! — "O CONOltESSO SK 1)1*
VEUTE'' — Quiindo appnrecerem aqui oh
primeiros folhetos de "U Coneresso se dt
verte", trnzlnm nm dístico: "O fllm dc

Irene Dun» e J»l'» Bole», em
"A ÒKCiulim do peeendu", íilm

dn Urilvçtunl

a nliiiicntnPo. Pois bem. essa mulher.
It.iy Schniídt, por amor mesmo do homem
por quem w apaixonara, conservou-se
linda n ilenunte nlí*. então

,"*f/,"/í:;,V...»;Mn-v:?'*N*í '.•••¦:•••'¦'

Fannie Hurst I

Henry Cnrnt. em "O emilíresso
hc diverte", film du Via.

'milhões", pnra nillbcles". Que queriam
dizer ns da sua publicidade, com Isso? A
nr-pllcágito logo Chegou, "O Congresso se
diverte" 6 uni dos filnis mnls caros que
Ja se tet, e tnlvci mesmo o mnis caro.
Quní o vê comprebemto lon^. A L'fa, parn
sua prõduccilõ, feir construir ruas de Vlen-
nn do lSlõ! Ituns, prnçns, edlflcncões —
tudo emlim. l>e|K)ls, em se tratando de
nm fllm qno nos revela o qne foi o Coll-

H podei á iüipelr pe eu
11 seja teu e tuT sejas mliiha! i

FREDRIC
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CORREIO DA MANHI — Quarta-feira, 22 dc Março dc 1933 9
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do dr. Herbert Moses, presiden-

eortr^v^

f\).

m Iflil J^klW

Wuw Garat
O Czar apaixonou-se

pela pequena e linda lu-
veira — e ella se viu ar-
rastada para um torveli-
nho de festas — Tudo é
alegria, riso e musica!

Os discos de O CONGRESSO SE
DIVERTE foram gravados pela

Casa ODEON.

ÓABBADO Od&onj
Í0 LEVE» MINHA FILHA!
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O. mais recente sue-
cesso da elegantissi-
ma Constance Ben-

net em New York.

BENNETT
, JOEl MeCREA
r;i PAUL LUKAS

'StÒCKABYE.

/•"W O film que todas- as
^t r mães tem obrigação

ítIRnno de assistir!

mim.
D1SIPIBUID0

PELA .

ELDORADO
NOS THEATMOS

NOTAS & NOTICIAS

0 SUCESSO ESTUPENDO DA"SEMANA PAULISTA"... — A''Semana Paulista'' que foi hbnt^ra
inaugurada no palco do Eldorado, dcE-
pertou uma curiosidade intensa no «s-
pirito do puhlico. E n5o era para me-
noa, considerado o fulgor do espectncuto,
Um participar do profiramtua, nomes
de projecção extraordinária no movi-
mtnto artistico e social de S. Paulo
e Interpretes brilhantíssimos das pr>
ducções musicaes bandeirantes. Quasi
todos os nomes que concorreriam paia
a belleza da semana, eram' nossos co-
rliecidos. Já tinhamos assistido, por
exemplo, a uma demonstração de effi-
ciência artística por parte de Zezé La-
ra, na film "Coisas Nossas", em que
cila aviilton como uma Ha; figuras mais
opressivas.

Com uma sensibilidade requintada,
Cf pirito finissimo, os seus dotes a**tij-
ticos sempre mereceram a admiraçío
¦Ja cidade. Marcelo Tüpinamhá, eu-
i-o vulto da "Semana Paulista", im*
pitnfiã-sé na nossa estima como um'drs
iiü.is felizes compositores nossos. O
paiz devia-lhe composições de cr.traordi-
raria bellcza e que viviam em todos os
Inhios e vozes. Osvaldo Bertagni era
unia voz poderosa e ¦ sutfgestiva. Anto-
nio Ciíicomino valia tambcm como uma,
das melhores vozes dc S- Paulo. Fran-
cisco (iorga impunu!ia-se como um iia-
nlsta admirável, de recursos infinitos
e dono de todos os mysterios do teclado.

Cotn tantos e tão fulgidos valores, a"Semana Paulista tinha que ser fitai*
mente um espectaculo de belleza. E
foi realmente o que aconteceu. As pes-
Sf.as que assistiram ás sessões de palco
ri». Eldorado saíram maravilhadas. Não
hfuve uma unica nota que desse mar-
gem a reparos. Tudo foi absolutamente
in.pcccavcí.

Na tela, o Eldorado está passando'Canção de Primavera", film cantado e
synchronizado de S. Paulo, cm quo
pwlercmos destacar o Lüian Rubens e
Rcr.aldo de Alencar.

"A CANÇÃO 
' 

BRASILEIRA"
SEUS AUTORES, SEUS ENSCE*
NADORES E SEUS INTERPRETES
— A REABERTURA DO THEATRO
RECREIO — "A Canção Brasileira''
sabe-o já lodo o Rio de Janeiro c a
opereta fantasia com que o empresa*
rio M. T. Pinto vae Iniciar a tem-
pc rada dc turismo, no Recreio. Scu-»
autores são nomes todos laureados ç
««sagrado*. Escreveram o poema Mi*
:;;iel Santos e l.uiz Inlezias, conheci*
dfssímoa da platéa carioca, através de
varias peças dc suecesso.

A partitura lindíssima, brasileirissi-
mj e orifinalissima, e sem medo de
errar podemos affirmar que não ha
exaggero nestes adjecttyos, t A parij*
tura escreveu o maestro patricio Henri-
nu« Vogeler, nome que c uma garantia
di exilo ahsoluto. Não . precisam»'*
eioglal-O porque nSo ha aqui guem nno
o conheça. E' uma partitura inspira-
di«*imfi dizem todos que j-i llveraftt a
felicidade de mi v/l-u. ''A Caução üra*
sileira" está sendo enscenada pelo nr-?
fr.-sor Eiluardo Vieira, com sua grande
competência e pelo director de bai:a-
dps da Companhia, o notável balKiino
Jim Piarson qur tem a rccommendol*»
o ter sido durante muito ternpo dire-
tlor dc bailadas da Moujln Rouge da
Vim. "A Canção Brasileira" terá como
protagonista Gilda dc Abreu, que *.uni
fui talento lhe dará, certamente, bri-
11'antc Interpretação. Vicente Celestí-
nu será o "samba**, que é tambem um
cn» principaes papeis da peça. Ida de
Alencar fará a "Melodia" com sua gar-
gania dc ouro. Sarah Nobre será a"Modinha". Margol Louro a graciosa
l*'.nequinlia de Saxe fará a "Senhrrila
Charleston". Edith Falcão, terá a «eu
cargo a "Batucada" e "Thesoura", in-
teressantes papeis do.s quaes essa dia-
Urda actriz promette tirar muito sar*

tido. Apollo Corrêa, artista novo do
muito valor desempenhará o engraçadis*
simo papel de "Tamborim", considera*
do como um dos melhores da peça."Flauta", "Cavaquinho" n "Violão"
estarão na pelle tíe Lia Btnattl, Bran-
não Filho e Pedro Dias, uma "trinca
de respeito.

Armando Nascimento, cantará o fa-
do. Salvador Paoli fará o "Tempo" c"Mãe Cuica" será Nalhalia Aragão.
Teremos ainda Oscar Soares no "Lim-
(íu'f e Jim Piarson no Mestre cuca".

Que melhores interpretes poderia Itr"A cai!»;3o Brasileira" r Emfim,, nada
faltará para que a premiéré de "Can
ção Brasileira", que será a trinta
oo corrente, seja o mais retumbante ruc-
«sso theatral dos últimos tempos,

PALITOS — NO PALCO ÜO
ALHAMBRA — Continua em plen.»
•suecesso o programma de palco orga-
nizado por Palitos, para o Alhambra.
Os' tangos cantados por Lety Morei,
com o acompanhamento de dois esplendi-
do;, violonistas como Carlos Portela e
Tito Sosa, têm sido bi sados. I.ely Mo-
ril, realmente, sc revela bem a artista
que os estudantes cariocas tornaram"cidadã do Rio de Janeiro*. Os skei*
ches e cortinas, cm que tomam oane
1'alitos, Paulo- Ferraz, Violeta Ferrar,
a loura c linda Paila de Paios, yvonne
Brandi tem sido applaudidos tambem.
E ha ainda os bailados dc Sylvio e Yola
Regis, que tém constituido uma nota de
aite, Com este programma o Allntn*
bra está exhibindo o lindo íllm 'O
Marido da Rainha".

RAVEIS ESTRELLAS — O Moulin
Bleu, é hoje, indiscutivelmente o ponto
para onde converge toda a gente gnn-
Ue do Rio. As estreas desta semana
lem levado á bilheteria do Rialto, nn-a
verdadeira enchente de entliusiastas do
novo genero de theatro, organizado pela
extraordinária dupla cômica Genesio
Airuda e Tom Bili,

O programma desta semana, tem ex*
cedido a espectativa! com Margarida
dei Çastillo, a formosa estrella mesl-
cana, o "ciou" dos espectaçulos do
Moulin Bleu seguindo a linda vedei la
dt; variedades chegada esta semana tf«
Buenos Aires, Flora Flery, e outras
artistas dc grande valor já conhecidas
das nossas platéas.
Illustratu o programma cngraçadiss;iioi>

sketehes, e a hilariante chanchada "O
innocente Chiquinho", -' pela companhia
de seguros contra a tristeza.

CASA DOS ARTISTAS DO BRA*
SIL — Alistamento eleitoral — Todos
os socios da Casa dos Artistas do
Brasil que, embora já qualificados, ain-
Ua não forneceram seus retratos para
a inscripção (quatro retratos) podem
procurar a sede social atê amanhã, que
os encaminhará nesse sentido.

Quitação por accordo — Vem produ-
zindo resultados auspiciosos a quitação
pot accordo, ideada pela actual dire*
ctoria. Os associados em atrazo com
o pagamento dc suas mensalidades de-
vem procurar a secretaria da Casa dos
Artistas, á rua do Senado 16, sobrado,
para tratar do assumpto, beneficiando-
s': e auxiliando á sociedade.

Homenagem ao governo provisório —
Não ha duvida que a homenagem sob
o patrocínio da Casa dos Artistas ao
governo provisório sem o menor cara-
cter politico, será um grande acoutt-
cimento no dia 6 de abril proximo. To*
dos os ministros de Estado, interven-
tor do Districto Federal, chefe de poli*
cia e altas autoridades vem sendo con-
vidados e estão apoiando a magnífica
idéa. Os ingressos com data de 28 de
janeiro ultimo são validos para n pr-
pcctaculo de 6 de abril e os poucos
bilhetes que restam acham-se na sede
ái Casa dos Artistas, á rua do Senado
n. 16, sobrado.

Novos socios — Mediante a módica
entrada de 22$000 qualquer elemento
idôneo de theatro, circo ou variedade*
poderá ingressar na Ca^a dos Artistas
do Brasil, toiuando-a assim por unica
bandeira da classe e congênere. Todo
artista ou auxiliar dessas profissões de*
vem filiar-se á velha e victoriosa aggrt-
miação dc classe.

OS ESPECTAÇULOS BREJEIROS
DO DEMOCRATA — A popular casi
de espectaçulos da rua Figueira de
Mello, apresenta uns espectaçulos ligei-
ros, porém muito interessantes e diver-
tidos. Ali. diariamente, ein sessões
contínuas, são apresentados _ numeres
que muito agradam pelas artistas Lup*;
Othelo. Syivia Rivera, Laurita Mar-
tine, Rosa Negra, Durva Sudan Uc;
poses dc nu artístico de muito effeito,
e sketehes que muito fazem rir.

Como a empresa da querida casa de
diversões procura variar o mais uossi-
vel os seus espectaçulos, hoje ali faz
a sua estrâa a coupletista hespanho'*
Marucha, sendo que outros elcmeptoí
devem estrear durante a semana.

S. B. A. T, — Reune-se amanhã á*
17 horas, a directoria da Sociedade
Brasileira de Autores Theatraes.

A seguir a essa sessão, haverá uma
a?sembléa geral extraordinária, em -con-
tinuação, para a approvação de diver*
sos regulamentos.

te da Associação de Imprensa,
poetas Sylvio Jullo e Murillo
Araujo, srs. Leoncio Corrêa, Josfi
Américo Dias Barreto, Balthazar
do OUvelra b Victor S&, sra. Ra-
ohel Prado e os artistas Julinha

i Dias, Marietta Bezerra, Sylvio
Violara, Mario Toui-asse, Luciano
Cavalcante, Romeu aiilpsmann o
Mario de Azevedo.

Radio Educadora

(Onda de 360 metros)

Das 3 ás 3 horas — Program-
ma variado.

Bas 6 as 7 horas — Discos se-
lecclonados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 âs 8 horas — Discos
variados.

Das 8 âs 8,30 — Discos.
Das 8,30 fts S — Programma

de musicas portuguezas,
Daa 9 em doante — Transmis-

sao do studlo, do programma"Hora Sonora", com o concurso
dos artistas: Ogarita delPAmico,
Sonla Barreto, Zezé Fonseca,
Fernando Castro Barroso, Irmãos
Tapajoz, Jurandyr Santos, Maxl-
mino Serzedello e Kalua.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 12 ft 1.30 — Transmissão
de canefiea • musicas em discos
variados.

Das 8 âs 9 — Previsão do
tempo, palestra sobre o profissio-
nallsmo pelo sr. Antonio Riscado,
musicas e canções em discos.

Das 9 em deante — Transmls-
são de musicas e canto em dis-
cos selecclonados.

Radio Philips
(Onda de 320 metros)

Daa 10 fts 13 — Discos.
De 1 fts 2 — Discos.
Das 7 âs 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmls-

são do programma "Horas do
outro mundo" com o concurso dos
seguintes artistas: Jesy Barbosa,
Clarita Gonzalez, Aurora MIran-
da, Luiz Barbosa, Gastão Cotti-
ne, Mario Cabral, Rogério Guima-
rães, Luiz Americano com o choro"Carioca", Renato Murco com os"Gaturamos", Pery Cunha, Luclo
Berenger, Edgard Berenger, Saiu
de Carvalho e Arlindo Vasques.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros) •

Das 6,45 fts 8,4.5 — Aula de
agymnastlca polo professor Os-
waldo Diniz Magalhães e Silas
Raeder, a parte musical estft a
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Das 3 ás 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 ás 9 — Discos.
Das 9 fts 10 — Discos,
Das 10 em deante — Discos.

I --.,.. ¦¦ .,-¦- .¦.-¦¦¦¦ -.¦-. - :•¦•: .» ••; .o. ..-.

COISA RARA EM TIIKATIÍO. .
- U.M ENSAIO QUE PROVOCA
APPLAUSOS DOS PRÓPRIOS IN'*
IERPRETES... — Passou-se lionlen*
r.o Theatro Casino, um facto curloi;i,
quando os artistas da Uiára-Comprudiin
Typica de Estilizarão do Eolklorcs cn*
Raiavam ;i peça dc Gilberto Andrade.
•\ scena proseguia natural e animada _eos seus interpretes procuravam não
errar para não repetirem os diálogos...

Em certa altura, Roberto Vilmar t
T,aura Suarez, cantavam a deliciosa cio
cão "Felicidade é quasi nada" de Joi*
Rrt de Carvalho. Ao terminarem, cs
altivas que estavam no palco, enthusias-
mados. appjaudiram-os.

Era sem duvida» uma novidade, uma
n..va sensação artística...

Joubert de Carvalho e Gilherto \n-
drade,_ ficaram emocionados. Devia srr''Felicidade c quasi nada", o titulo da
peça de estréa do Casino. Todos "in-
coi dam, inclusive o sr. hwíz de liar-
tcs ' E assim a companhia apresentará
tia elegante "boite", — "Felicidade é
quasi nada", peça que causou esponta-
nea manifestação dc seus interpretes.

REABRI R-SEHA. SABBAÜO, A
CASA DO CABOCLO — Emprclic-idi*
mento que, desde logo, cap ti vou as sym-
palhias e impoz-?c ao agrado dos fre*
i;uentadores cariocas — a Casa do Ca*
bcclo, installada no antigo Theatre. Sfio
.íf sé e patrocinada peli Empresa Pas-
choal Segreto, sub a direcção dc Du*
que, reabrír-se-ha, nos mesmos mold'.*
regionaci, no proximo sabbado.

O scu elenco, completamente renova*
do, vae apresentar-nos artistas do j,*e-
uero que o publico carioca ainda não
conhece, interpretando uru proRraímna
escolhido com authenlieas novidades,

Aquelle choro typíco que era o en
|*vo dos freqüentadores do interesf.int-
Iheatrinho regional da Empresa Paschual
Sfgreto, lambem se mostrará renova-
do, Tomará a sua direcção o com-
posltor regional Benedicto Lacerda, au-
íoi dc var loa dos siiccesSos canía<*ai^<
coj deste anuo cm marchas e sambas.

Xa "Cir-a do Caboclo", 05 mold*s, o
genero, os preço;, os horários das tta*
Fões, tudo serâ o mesmo. Apenas n
elenco — o que era essencial, apresen-
t.v.--sc-nos-á integralmente renovado.

MOULIN BLEU E SUAS ADMI*

RENDA DAS DELEGACIAS FIS-
CÃES DA PREFEITURA

Aí delegacias fisene» recolheram hon-
trm no Dnnco do Brasil a <|tinntla de
3S:23(iS700, nnslm discriminada:

Candelária, 1:400Si0D; Saio Josí. rí-ls
2:flR2S(ino; Santa Itlta. IMIÍISIOll. tSUi
Domlnuos. 3:710$400; Sacramento, fila
3::i02S.iiiO: Ajuda, -I :f»GfiSO0n: Santo
Antônio liflUÍSOO; Santa Thereza. ríii
173$WI0: Loihiii, 313$(J0n | Copacabana, |1 :I(lliS-HI0: Sant'Anmi, IMASÜflO; liam* i
Ma, D8í.$soO; Euplrlto Santo. l:.inr,$;|
ltlo Comprido. 33IS800: Engenho Velho,
055f200: Silo Chrlstovüo, 1:3408900:
Tljucn, (iliS-Iiin: Anilnrnhy, flOHjnnn; En-
iionho Novo. 237S100: Meyer, 1:21185(100: jInhnnma. 070Sr,n0: Piedade, 2:324?000: i
Penha. HSSínO: Pavuna, 1028000: Ma* |durelra, 2 :00'.'S-inn: ltralrnso, 1 :77«SI00 »
Santa Cruz. 4.1850110: Ilhas, 2:UO0?200:!
e Inflainmnvels, 1:0028000, |
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ORR0GRC5S0
annulla a distancia c
os habitantes do Rio
a Sâo Paulo podemconversar como sc
fossem visinhos

basia pedir'Interurbano

Cia.Telephonica Brasileira

O Melhor
Da Turma

iwv'if

Seu próprio filho, "o me-

lhor da turma," é o resul- «*
tado desses cuidados que conti-
nuamente lhe dispensam. Essa
é a eterna obrigação dos paes:
Velar pela sua saúde, pois a

saúde é a base fundamental do

desenvolvimento physico.
Ao mais ligeiro symptoma de indi»

gestão, acidez e ardor de esto*
mago, náuseas, etc, dê-lhe uma

ou duas colherinhas do melhor
remédio em sua casa:

ÍjSu
lgg^~SS
_s______í

JLKITS DX JUAOWKSIA
DE

(PhillipL
O mutatido-íaxante ideal

SE NÃO É PHILLIPS, NAO E LEGITIMO
.930)

ACTOS RELIGIOSOS
Guilhermina Sá
Collares Moreira

í

N.

EDITAES

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club

fOmla de 320 metros)

Das 10 As 11 — Radio jornal
do Radio Club.

De 1 âs 2 — Programnia de
discos variados. ,

Das 1 ís 5 — Programma de
discos variados.

Das 7 ás 0 — Programma de
disoos varir.dos.

Das 9 Ss 0,15 — Serviço de Pu-
bllcldade da Imprensa Nacional.

,' Das 9,15 — Programma de mu-
sicas ligeiras com o concurso da
srta. Rosa Botelho. Cosar Valdez,
Manoel Monteiro, Carlos Campos
e Xavier Pinheiro o da orchestra
da Radio Club. Programma de
musicas brasileiras, portuguezas.
argentinas, francezas e vlennen-
ses.

BANCO DO BRASIL
CONCURSO

De ordem do sr. Presidente,
faço publk-o que o concurso ::erA.
Iniciado no próximo dia 20 (dn-
mingo) nos edifícios do Colégio
Militar, Colégio Pedro Tt —,
Externato —, e Instituto de
Educação (Escola Normal), efe-
tuando-se nesse dia somente a
prova eliminatória de Arlme-
tica.

As demais provas serão rea-
lizadas eni data oportunamente
marcada, depois de julgada a de
Arlmetlca.

O ingresso . naqueles edifícios
serâ feito por turmas, ás 7 ho-
ras da manhã de 2li do corrente,
mediante apresentação do car-
tão do Inscrição fornecido, pelo
Banco.

Os candidatos inscrifos sob
ns. 1 a 1.100 deverão se apre-
sentar, ú hora marcada, no Cn-
legio Militar, á rua S. Francis-
co Xavier n. 267: os de nume-
ros 1,101 a 1.900 no Instituto
.ie Educação. (Escola Normal),
á rua Mariz e Barros n. 227; e
os de 1.901 cm deante no Co-
leglo Pedro II —. Externato —,
ú, rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 80.

Os candidatos deverão vir
munidos de lápis e caneta tln-
teiro.

Não serâ ádlmltldo â prova o
candidato qua comparecer de-
pois da hora marcada, recusati-
do o Banco, em absoluto, quais-
quer alegaçBès.

Será excluído o candidato que
se fizer acompanhar de livro ou
»iualquer papel destinado a fa-
cilltar a prova, incorrendo em
Igual penalidade o que auxiliar
ou aceitar auxilio para execução
da prova e ainda o que não se
conduzir convenientemente.

O presente edital anula ò an-
terior, que fixou em 25 do cor-
rente a data de Inicio do con-
curso.

Rio de Janeiro, 20 de Março
de 1933. — P. M. Lima. Ga-
rento. (55209J

AVANÇARAM NUMA HERANÇA
DB CINCO MIL CONTOS

Hontem, a terceira edlc&o do
"O Globo", deu publicidade a
uma denuncia contra os Infra-as-
.signndos e outros a propósito da
herança de Charles Jammcs Dim-
mock.

Essa denuncia baseou-se em
um Inquérito policial, reallsado
em segredo de justiça, onde náo
foi slquer íierniittido o mais leve
exame por parte dos interessa-
dos.

Estos, por.om, opportunamento,
com as provas constantes do pro-
cesso e as que jã colllglrum, des-
trulrâo as falsas imputações que
lhe são assacadas, certos de quo
agiram no exercício da profissão
com escrúpulo e probidade.

Rio de Janeiro, 21 de Mnrço de
19113. — Adnlplio V. dc Oliveira
(iiiiiiiiiiii, lí. Buenos Ayres nu-
mero 85. — Iiiiniá ile Oliveira,
Kua Republica do eru' 18, sob.

(J 177SS)

DECLARAÇÃO
Bernardlno Moraes, feitor da E.

F. Central do Brasil, da 3» dl-
visão, declara que desta data em
deante passa a assignar o sen
verdadeiro nome Bernardlno Mo-
raes Ferreira. 17 de Março de
1933- (J 1834)
ASSOCIAÇÃO DE SOCORRO AOS

TUBERCULOSOS

Reallza-se a 31 do mês corren-
te a primeira reunião ordinária
da ASSOCIAÇÃO DE SOCORRO
AOS TUBERCULOSOS, nà qual
será apresentado o relatório da
Diretoria e eleita a Comissfto de
Exame de Contas. (J 13435)

K. F. c. n.
DeclarncHo

Manoel Antonio da Silva guar-
da írcio da E. F.« C. B. decla
ra para todos os effeitos que
desta data cm deante passa
a asslgnar-se Manoel Costa e
Silva.

Entro Rios,, 20 de Março de
1933. — Manoel Costa e Silva.

(,T 18292)

THEItMOMETROS PARA FEBRE
í^^ilSÈLLAí-LÓlVDON"'': r

E' 0 MELHOR; E' GARANTIDO. INSPIRA CONFIANÇA.
(52221)

GOLLEGIOS

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias o commenta-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
do meio-dia. Supplemento nmsi-
cal até 1,30.

A.'s 12,30 — O dr. Gustavo
Armbníst, presidente da Cruzada
Nacional de. Educação, dirá algu-
mas palavras sobre a "Semana tle
Alphabetisaeâo'".

A's fi horas — Hora corta. Jor-
nal da tarde.- Quarto de Hora In-
Cantil por Tia Beatriz. Supple*
niento musical.

A's 6 — Discos. Previsão dc
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programnia variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8.30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

Historia Natural pelo professor
Mello Leitão.

A's 9.15 — Notas de sciencia.
arte e literatura.

Programma oferecido pela Com-
missão Organizadora da Semana
do Matte, irradiado do studlo da
Radio Sociedade com o concurso

HHMARUS
Os alumnos que concluíram o 4° e 5o anno primai-lo po-

dem ser admlttldos no CURSO FUNDAMENTAL da ES*
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO destinado a preparar
candidatos ao CURSO PROPEDÊUTICO, que é fiscalisado e
oCficlalisado.

Informações e prospectos na Secretaria da Escola,
Praça da Republica, 60 — Lado da Prefeitura - T. 2-6250

AA (55729.1 /1

DECLARAÇÕES
Sun Uihhi* .sft pn.ssjirá com"PULMOm"

EM TODAS AS DROGARIAS
(J 124 64)

A' PRAÇA E ÁS DO
INTERIOR

ODOJl AMORIM, estabelecido A
rua Frei Caneca 360 com Labo-
ratorlo, declara que o protesto
ile uma duplicata de 440$ pela"flrnin plinntaiitlcn" de "Offlriim
(íraphicn Phenix" (sem dizei'
(|iiem 6 o responsável) a Av.
.Mem de Sá 197, fundos, é mais
uma das celebres falcatruas dn
indivíduo Roberto Stein (feliz
proprietário de cerca de 40 con-
tos do titulos protestados em sou
nome).

J6 foi pasa no proprto ex-
iccrenle desta "(Jraplilcn o
Sr. Wnlier como prova com
ilocumenlo o nnn coittn* des-
tv, Jú rfüonllffildaa «?«!e izi
lloberto.

Como uma segunda cobrança
pretendida de uma divida já paga
i mn acto criminoso, o declaran-
te lovou a sua queixa por extor*
çíio o falsidade ao conhecimento
da Policia aonde está aberto ti
competente imiyerlto contra os
autores desta falcatrua e dc-
mais u:n outro titulo de um con-
to do réis (nota promissória)
tambom apropriada endeblta-
mente.

Em tompo útil a firma decla*
rante jã fez o seu COXTRA-
TROTIOSTO LEGAL como cons-
ta no Io Off. -e tomou as medidas
de direito civil © criminalmento
e a Justiça em tempo publicara
a sentença.

Rio de Janilro. 13 de Março
de 1933. — o lium Amorim.

<J 11864)

OURO
a 12$000

Compra-se caixas de rape,
moedas raras, ouro cascalho, cor-
dSes, caixas de relógios compra-
so de qualquer quilate, paga-se
o maior prego.

Pratarlas antigas paga-se ati
1$000 réis a gramma como sejam
bandejas, candelabros, serviços
de chá, palitelros, castlçacB e ou-
tros objectos raros.

Brilhantes paga-se a 2 — 1 e
5 contos jolas antigas e moder-
nas paga-se os maiores preços,
nfto venda sem consultar a Joa-
lheria Monroe.

RUA URUGVAYAXA 2«

esquina da H. 7 de Setombro at-
tende-se em easa pelo telepho-
ne_ 2-2943. (J 17796)

Lâmpada Ultra Violeta
Venüe-ie uma,. Ilan-au, nova pre«;o

dê oceasião. Tratar com o sr. Joio
ã Rua Gonçalves. Dias, 30, 1» andnr,

(J 183"6I

(NHANHA)
FALLEC1DA EM SAO LUIZ DO

MARANHÃO
José de Assis Collares

Moreira o senliora, Fran-
cisco do Assis Collares
Moreira e senhora (au-
sentes), Capitão Carlos
Augusto Collares Morei-

ra e senhora (ausentes), Teuentc
Alexandre Sá Collares Moreira,
José da Silva Coutinho e fami-
Ha (ausentes), Álvaro Tires e
família (ausentes), Maria de
Lourdes Sá Moreira (ausente),
Leonarda Amélia Sá Moreira
(ausente), Aldonora Franco de
Sá, (ausente), Eneas Franco de
Sá e familia, Dr. Joaquim Pinto
Franco do Sá o família, ür. Ba-
silio Torreão Franco de Sá e fa-
milia (ausentes), José da Cunha
Santos Guimarães e familia e
todos os demais parentes e ami-
gos convidam as pessoas de sua
amlzaile para assistir a missa de
setimo dia do fallecimento, por
alma do s|Inesquecivel máe, so-
gra, avó, Irmã, tia, cunhada e
amiga NHANHA, que sorá reza-
da no altar-mfir da Igreja da
Candelária, no dia 23 do cor-
rente, ás 9 horas da manha.
Desdo já se confessam sincera-
mente agradecidos.

(J 11845)

Dr. José Cândido
Martins Trin-

dade

Dr. Eugênio Mas-
son da Fonseca

t DIA
Maria do Lourdes Tel-

xeira da Silva Masson da,
Fonseca, Maria Helena.
Masson da- Fonseca, Dr.
Eugênio Masson da Fon-
seca Filho, Dr. Antonio

Teixeira da Silva e Senhora,
Eduardo Fernando de Azevedo •
Senhora, Joáo Teixeira da Silva,
agradecem a todas as pessoas
que acompanharam oa restos
mortaes do Idolatrado DR. EU-
GENIO MASSON DA FONSECA
e convidam para assistir á mis-
sa de 7° dia que por sua alma
será rezada hoje, quarta-feira,
dia 22, ás 10 horas, no altar
mfir da Igreja de Nossa Senhora
úo Rosário. Sinceramente gratos
se confessam por este acto de
religISo.

(J 18288)

Baroneza de
Araujo Maia

t
de N
Morte,

f Maria Julia do Noronha
Trindade, Almirante José
Isaias de Noronha, se-
nhora, filhos e noras, Ge-
neral Jullo Cosar de
Noronha, senhora, filhos,

noras e genros, Carlos Frederico
i!e Noronha, sonhora e filhos,
viuva Coronel Eduardo Martins
Trindade, filhos, nora o genros,
esposa, cunhados, sobrinhos e
demais parentes do sempre lerti-
brado DR. JOSÉ CÂNDIDO MAR-
TINS TRINDADE, agradecem a
todas. as peBsoas quo acompa-
nharam ob seus restos mortaes e
convidam para a missa de 7o dia
une será rezada amanha, 23 do
corrente, quinta-feira ás 10 horas
no altar-mOr da Igreja da Cande-
laria, confessando-se gratos por
esto acto de pledado Chrlstã..

(J 12535)t—ms—mms

Seus filhos, genros,
nora e netos convidam
sous parentes e amigos
á assistirem a missa, an-
nual quo mandam rezar
no altar mor da Egreja
S. da Concolçáo o Boa
amanha, quinta-feira, ás

ll 113 da manha por alma do sua
muito saudosa niSe, sogra e avô
o desde já multo agradecem.

(J 18385)

Jeronyma do
Soecorro Macedo

(ZIZINHA)

Luiza Tavares
Guerra Palnt

Edificio Paschoal Segreto
Aluga-se o uuico apartamento vac»:.

pMa família dc tratamento c| 3 sab.s,
3 quartos, quarto de banho completo,
cosinha c mais dependências; ver e tia-
Ur á rua Pedro I, 4.

(5Ü.169)

f
:)

Henrique Fredo rico
Palm. senhora o filhos,
ll. Stelnlinch, filhos, gen-
ro o netos (ausentes),
Irene Stelnbach, NomI
Palm e Astréa Palm (au-
participam o falleclmen-

to de sua querida máe, sogra,
avd e bisavô LUIZA TAVARES
GUERRA PALM. oceorrido hon-
tem, saindo o feretro hoje
quarta-feira, 22 do corrente, ás
10 horaa?, da rua Soares Cabral
n. lõ, Laranjeiras, para o comi-
terio do S. Joüo Baptista.

(J 177S5)

f Sua Irujã, cunhados,
sobrinhos e afilhada
convidam os demais pa-
rentes e amigos para
assistirem á missa de 30*
dia, na Igreja de N. S.

do Carmo, ás 8 horas de 23 do
corrente, — confessando-se an-
tecipadamente gratos aos que
derem essa assistência.

(J 18393)

Alexandrina da
Silveira

(VIUVA HYGINO DA SILVEIRA)

f Oswaldo Fajardo da
Silveira, sra. e Filhos,
Alice Fajardo da SU-
veira e demais parentes,
communicam o falleci-
mento da sua prezada

mãe, avó, Irmíl, cunhada o tia
ALEXANDRINA DA SILVEIRA,
convidando para o seu enter-
ramento que se realiza hoje, 22,
ás 4 hs. da tarde, sahindo o fe-
retro do Hospital da Benoficen»
cia Portugueza para o cemitério
do Carmo.

(J 17800)
b^MHWMmUIWM 11 lllll alIlMIlllllW
José de Oliveira

Campos

CURSO DE ADMISSÃO
(officialisado)

Matrículas abertas no' Cutbo de Admissão ao 1." anno,
Propedêutico do Instituto Commercial, diurno e nocturno para
ambos os sexos. Rua Gonçalves Dias, 89 (Io e 2»). Tel. 3-4775.

(17789)
COLLEGIO! AMERICANO —
*U Sltutóo a 420 metros de ai-
titude — Em Inspecção'official
— Todos os; cursos. PreçoB os»
cepcionaes para o Internato.
Rua Mauá [n. 1 e rua I Monto
Alegro n. 288; telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

(J 13295) 71

Verascope Richard
Vendo-80 noro, objectiva ^,5. Prefio

8I1OSIIÜO. Telepli. 7-07118.
(J 12470)

Consultório no Cattete
Aluga-se optimamente installado, por

r.cS000. TnfonnaçÕes com Dr. Fraga.
Plione — Õ-07I5.

(J 18398)

ALUGA-SE
O Servindo andar do Predio da tua

Chile 29. Informações pelo telephone— 7-J306. CÍ 1W0J)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se urgente pouca uso 3 pediít),

bonito e hon, Preço baratissinio. Con-
di Bnnifiin 5li7,

i.i IS432)

aVflRlUTIRâW
FALTAS DE RECMS-ATR/KOS-

COLICBSrjHEMORIfACIAS.;
, coHPRinlbei-Liauioo' •".

"SOBRESCREVE-SE"
10000 rnvrloppes em 24 horaí. Com

endereços dactyloRraphados, authentteoi
». controlados, das melhores famílias tks-
Ia", cidade, a raz.ío de 20$000 por mi*
K:ciro. Alta novidade pratica para se
expedir rapidamente circulares ou proa-
liectos de propaganda commercial. Tra-
\cssa do Ouvidor lc\ loja de sellos.

<J 18407).

ITAPIRU
Aluga-se casa com 4 cômodos e porão

com todoa os rcqulsllug, c quintal com
arvores; á rua Azevedo Uma 173.

(J 17/73)

OURO
COMPRA-SE

Jolas velhas, prata e platina
quem melhor paga é a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — 3-0704
RUA S. JOSE*, 43.

(J 18416)

SALA NO FLAMENGO
Aluga-se a cavalheiro, com ou ser;,

pensão, em luxuoso predio de aparta-
mento. Tel. 5*0373.

(.1 18*145)

Deposito ou Industria
Aluga-se excellente predio (armazém

ü sobrado) com cerca de 800 metros
quadrados á rua da Conceição n. 17S.

(J 177941

INDUSTRIA
Arrenda-Se ou vende-se magnífica

officina moderna, no centro, com cerca
We 1.500 metro» quadrados, própria f-ti-Ira Serraria, Carpiutavía ou Marciiv
ria. Tem machina a vapor de 65 HP.
eticelivos, econômica, íunccionan.
oV- com earneos. Adapta-se tambcm
a qualquer industria. Trata-se a mu
A'* ConceiçSo n. 166.

(J 1~:">4)

Limpesas de predios
1 (!nmn em cosinha, entupimentos, çtV.
Veira;, hdrilhos, divisões, pinturas, ctc
Tcl. 2*3337 — Antonio Pedrosa.

(J l»«7)

Livraria Alves
Livros collcgiae»» e acadêmicos
RUA DO OUVIDOR, 166.

(5361!)

Decorações
Interiores

tapetes, passadelríis, abat

jours, etc. V. Excia. não

deveria nunca comprar seni

pedir nosso orçamento, que

sem compromisso, estamos

sempre dispostos a fornecer

Grupos
Estofados

em tecido
òü còiiró
fabricamos

ou
concerta mo.«
qualquer
modeU»

f

de ^ /ríM/£íl/f/ptLona ///////f{tlu//&
Só existe //alai 1 I 111 \\f/f_^
uma SlSiiSSflll ma/á?*
fabrica flllll txli llí! \($4

CATTETE, 61 V^^n^^W Mff

|5 il _m

~m^mÊmmimmWÊÊmÊÊmÊm—9immmwmmummt\ »nwi,

F. F. FERNANDES
& CIA.

Tel. 5 - 2288

(1343ÍJ

líertlna Calazans Cam-
pos, seus filhos, genros,
noras e netos, Sylvio
Família, sua esposa, fi-
lhos, genros, nora e ne-
tos, José Azevedo .Olivei-

ra Campos, sna esposa e filhos,
Dr. Carlos Oross c família, par-
ticipam o fallecimento do sou
saudoso - marido, pae, irnifio,
cunhado, sogro, avô, tio e sobri-
nlio e convidam para acompa-
nhar o feretro que sahlrá hoje
ás 5 horas dá tardo do Instituto
Paes de Carvalho, á Avenida.
Mem de SA n" 335, para o Comi-
torio Silo Francisco Xavier.

(¦1*13439).

D. Leonor Rodri-
gues da Fonseca

Lessa

t 

Mario Lessa, esposa «I
íilhoH, Luiz Rodrigues d*
Queiroz, esposa o filhos,
Nabor Silveira e esposa,
participam a todos os pa-
rentes e amigos o fal-

Ie»slni(into de sua inesquecível
niRe, sogra e avó, DONA LEÒ-
NOR RODRIGUES DA FONSH-
CA LESSA, oceorrido hontem áa
5 lioras tia larde cm . sua resi-
dencia !i rua Cândido Mendes 29,
appartaiiionto 57, de onde sahlrá.
o enterro hoje iis 17 horas parao cemitério de São João Baptista.

f.T 13438)

Alexandrina da
Silva Santos

Barreto
(XANDÓCA)

t 

Irmãos, cunhadas, so»
brlnhos, previnem o fal-
lecimento de sua irmã,

, cunhada o tia ALEXAN-
DJUNA DA SILVA SAN-
TOS BAIÜIETO, e con-

j vidam seus parentes e amigo»
para acompanharem os seus res-tos mortaes, que serão inhuma-
dos no cemitério »lc S. Francisco
Xavier, hoje. ás io horas, sahindo
o feretro da Itua Pontes Cor-ria 1SÕ.

(.T 1844»)

Zulmira Augusta
da Silva

t 

Viuva Silvina de Al-
meida e filho, viuva Al-
hcrtlna Barreto e filhos,
Leopoldo Augusto da Sil-va, senhora, e filhos, A.A. Rodrigues Qulntann,nora e filha, Joaquim Atire-•o Cardoso e filhas, Leopoldo

vreira da Silva, senhora e fl-ilios, Dloscorldes da Silveira, »senhora", Everardo da Silveira o.-aenhorn, Gualter da Silveira,
Clarita da Silveira, Ernesto do»
Mares GuUi, senhora e filhas s
Dr. Joaquim Aurélio Cardoso
Filho, :.iiihora e filhas, partiei-
pam a seus parentes c amigos a
fallecimento de sua pranteadamãe, sogra, tia e avó. ZULMIRA
AUOUSTA DA SILVA, e eom-
munlnáni que o seu entorramen»
to será. hoie ás 16 1|2 horas, sa-
hlndo o feretro da rua Natalina,
lü, (Muda) para. o cemitério d(\
S. Francisco Xavier.

(J 13UM

l
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A VIDA
USíLr

CAMBIO
RIO

Hontem, o merendo de cambio func-
ílomra desde o inicio até 'i cnccrrnmen-
tu dos trabalhos, cm posição calma. Para
as transacções do din, com as restrt*
cç3e^ hnbltunoB. vigoraram as taxaa de
ti 33|128 (45S040) n HO dins de vtstn
«obre LondroB o 5 27|128 (40S050) í

DINHEIRO
a oo a/r

Londres . ,
Xova Torb.
r.lriB. . .
Italia. . .
Jlnrcofi . •

Londres . •
Kova York.
Pari». . .
Itiilla. . .
Jlnrcos . ,.

Londres « r
Kova York.

CABO

Londres ¦ • ¦ • * — 8 21|128
(465465)

OABO

44*760
12S020

$510
$605
3S055

A' rista
45*150
13*010
$515
ÍB75
3*115

45*350
13*000

Gamara Syndical dos
Corretores

OURSO OFFICIAL DO CAMBIO

90 d/T

Sll.ondre 5 331128 S 271128
(46J640,35D)-(40»038,O71)*S40

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 90 d/T

Londres o * » •

¦lir
Londres « » »

Italia. . • •
Parla. * • :•.
Nova íork. .
Canadá . . ¦
Bélgica (ouro).
Bélgica (paliei)
Portugal . . .
Montcvidéo • ¦
Allemanha . .
Buenos Aires

ouro), i .
Buenos Aires

papel) i • •
HlliMhlI. . • •
Hespanha • t
Dinamarca •
Huccla. . •
Vales ouro, por

(peso

(peso

B 33)128
(45*046)

A' Tista

B 271128
(40*050)
S705
5540
15*300

1*020
5384
$430

(15-165
35270

355
25050
15160

" Paris . ." Nova íork ." Italia . . ." Buenos Aires
¦o ouro) . ." BuenoB Ãlrei
ro papel). •" Cahndá; . • ¦Montevidôo. • •llcttpanbn . • •
Tortupal . ¦ ¦

" Allemanha. ¦ •" SulKPÍl . ¦ • •" Hollanda • • •" Slovaquia. . .Syria. . . • •1 Palestina . • •' Dinamarca. • •Ilutuiiula « • •
' Suécia. . . •

Japiio (yen). .
¦ Áustria . . •
" Noruptfa. . . •
" Belglcu (ouro) .
" Bélgica (papel).
Vales ouro, por

<p«-

(ps-

MALA REAL INGLEZA
PABA A BTJBOPA

H. HRIGADE .... 28 Marco

PABA O BIO DA PBATA

ABLAN9SA  3" Março

Parn mal» InformaçOe» nobre
PASSAGENS E FBETES

THE BOYAl, MAU. STEAM
PACKET CO.

AV. BIO BBANCO. 5X-IW
Tel. 4-8000

(51473)

~~r 
NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO I

o- —

RCIAL.
Dia ÍB — Fabrica d. Pólvora wm

I Fumaça, par. o fornecimento 4. «lfato

............ 
JjWgOJ 

• 
$*%t _ No„ Bsílmento IÍUÜ-

60- *••«  X-102*000 
Lar í Montada, para e fon.wlm.nto do.
1 artigos coustonte. dos grupos 1 » » .

ni, ot  Departamento do Material

Obrlgaeíes ds Minas Ger«ss,
dsT 1:000», » Vc 60, 100,
a. . • ¦

Ditas tdom, ...
Bio (Popular), 1, IB,

ENTRADAS E SAHIDAS
0.

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
HABCO

OompanhUa:
Minas S. Jeronymo,

200, ;;••
Cervejaria Brahma, 410,

Dia 27 — Departamento
200 I da Prefeitura, para o fornecimento do

1235000 bandeira vermelha, corda trance» • ssc-
4005000|eo_de loj>»._ 

^.^ ^ rm ^

35110

Bancaria. .
Caixa mat rir..

EXTREMAS

. 5 33|128

MOEDAS

IS 75204

Dollara (ouro). . .
Dolhirs (papel) . »
Escudos (papel) . •
Mortos (papel) . .
1'rancos (papel) • •
I.lhrns (onro). . •
I.lbrns (papel). , .
Liras (popel). . . .
Pesetas (papel) . .
Pesos argentinos (na-
pell

Pesos tirouuajos
(ouro)

Kelchsmnrk (papel) .

U-v.

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS

HABCO

HABCO ——=—===5
Tci, 4-auuu _^ ——-r^___: .:r===^-i. i

SÜ De.ttno 
Vnpore. j 

Ton.. 1 Ch. Snh.

Regulador Flumi- Procedência Voporee ) 
Tons. I Cb. Snh -'

neuse ( Nictbe-  I ., I - ¦

*7°5 „,, inS Marselha . . Al.inn 12.J00 23,23 Kotterdam . «jJK.^ 
; L\'% 

j| 
38

T»'"1 "' Southampton . Af»"",'» • • • • "••Son 
Io 30 Londres . . . HIBh. Brlgnde .14.131 28 28

„.„ u 035 Rotterdam . . Alwnkl  8.000 30 30 Ignores . . b 
Alexnnd». 8.235 30 So

nm savrJS!í::::::: «g-:g ¦• < ::::::::: - -\- SS'.'. Monteo»v.«. .14.000 30 30
~_. MÉdla  . Mml ••¦-.• 1 - !
IStOO «Mia 1.1.250 
Í432 Z nio anno passado  8.182 083 ABRM.
3Ç270 auiuu -
25650 15MBAUQUES ... ...
'S'1'8 I, ', r.^ 'la A*-" f:s,rcorI!r.do.Nor.,c: ":5?b p»^ v.po«. *»«.. fab*. ¦"«"¦» I Vnpo"» |»-.| "•;**•

Cabotagem .... -074 I I ,' ~~ ~~~; |África 1.71o —.. ¦ ¦¦ '¦-¦-— 
11'Americn do Sul. — , , 

'.. I „ nnn' .' _, T.lvernool . . Desnn 10.100 4 I 4
Aslo Londres . . . Almeda Stor . . 14-000 3 ^«n°01 • 

,í'___,, . . .10.000 4 I 4

x„,a,.... iTFo %sgs£ü-:i-.: Sa-"E5S£&- Sj- £&¦; .•:.-: ií:S!
,r—  _.il%^:::: %™n^°'tw \ I Spt0- ^UiiSi! }1 ''o mra...  n\llm, Liverpool . . . IJe«endo .... \%-% . \ 

» wTJ:,. 
' "eutimla 

. . . 22.000 12 12

i,oo KZWo-.: éS^iSS^,^ [ii ij Hr°.:: asS^sr1*.!!! 3
.„, •••::::. 'l - — — Londres . . . Almeda Star . . 14.000 18 18

... Ç?2 _ _ - Gênova . . . Campana . . . «.000 20 20

mini I"  lll
USOOII ,mmm^mi^m^mmmiimm^mm^i^mmÊmm^umÊmÊM^imi_m^^~i___m_i_M00„ __.. pARA 

q sul DQ SUL pARA Q N0RTg
15100

HABCO WARCO

ücstlno . Vnpore. »e...no Vnp.»e. |8.h.

Annibal Benevolo (10 hs.) 22 Pare. . . . ¦ 
gSSri^es AÍv«' (Ío' hs.) 

'. 
24

gr^^S : : Su» . . =r?,(W ::::
Piraty . . . . .. • • . • • 

_ Cabedeu0 . . ArntlmbO (10 hs.) .......... 30

- 

¦—

— 705500
15125

SANTOS, 21.

A's 10,18 da manha, o Banco do Brasil compra n libra o 445750 e o doi-

lar a 125020.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS

Idem
Desdo
Idem
DfifH\õ
Stoi-k
Meíios o consumo looai aos

dos ilios 10 o 20 de março
Cnfú retirado do murt-ndo

pm 20 do nrnrço
Bxlstencla
Idem o anuo passado.......
Imposto mineiro (marco)...
Imposto r"fn — E> *'° "'°
Pauto (de 20 o 20 de mar-

50). . . . 

Fnnreionoil o mercado desse produeto
hontiimi em poslçíão estável, com bastou
tes lotes em deninnila do collocarao e
procura destituída de importância, »-

vendiiB renIstnidnB nas primeiras nora»
fórum de 3.004 saccas e o turdi ile
2.702 ditas, no pn-eo do 115000, por lt)
Üllos do typo 7.

COTAÇÕES
Por 10 kiloi•mo».:  jggj»Typo  12*800

Typo 6. ¦ ••
Typo d. . ..
Tyiio 7. . ..
Typo 8. . ..

NOVA TOEK,
A.bertwa:

DeUnttsrei:
Docas de Santos, 18, B0, B0, - -

04, 7, 25, 100,  1005000

VENDA JUDICIAL

Companhia de 8esuros Con- ,...
ílança, B0 acoõea  228500O

MAIS APOUCES NA BOISA

A Câmara Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos da Capital Federal em
sessüo de hontem o cm cumprimento ao
aviso n. 23, de 31 de J-inclro do cor-
rento anno, do ministro da Faienda, ad-
mlttlu á ucBoclocão e respectiva cotacüo
offlclal na Bolsa, as apólices ao p°™-
dor. da Prefeitura de Alegrete (Estado
do Rio Gronde do Sul), era numero de
800. de numeros 1 n 800. do valor n-l-
minai de Rs. 1:0005000 coda uma. Juros
10 % ao anno, pagos por semestres ven-
cidos em Janeiro e Julho, emittidas de
necordo com o decreto municipal n. Jl",
de 3 de agosto de 1032 e garautM.ls polo
governo estadual, conforme o ilcrfto l,u-
mero 6.182, de 2 de ilesnm»ro de 1032,
sondo ijue o seu produeto destlnnr-Mi-J,
eicltisivnmentc, a terminagão das obras
de saneamento da cidade de Alegrete, nao
podendo ser appllcado, no todo ou em
parte, era outras obras ou servicOT, tob
peno do assumir o governo do l-.st.ido
n dlreccío dos obras, parn o fl-n ile imr-
Uiqb appllt?up'io lesnl. . 

CONTRA A GRIPPE
PHYMATOSAN

FRASCO POPULAR 2S500

„„;.(9)

INFORMAÇÕES DIVERSAS
concorrencTasannunciadas

Porto Alegre
Laguna . .
Buenos Aires
Iguape ¦ . •

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO , 03 BRASIL PARA AMERICA UO NORTE
E JAPÃO

LONDRES, 21.

Abertura: ...
LONDRES s/Nova Tork a Meto por £..

Genovn 6 vlstn por 
Madrid â vista por 
Paris 6 visla por 
Lisboa & vista por 

." Berlim â vista por 
Amsterdam 6 vista por £..
Derna & vtstn por f...«»
Bruxellas í vista por I..

(.ONDRES, 21.

Fechamento:
tONDHES s/Nova Torto » vtsta por £..

Gênova à vista por 
.• Madrid 4 vlBtn por 

Paris £ vista por £......
.* Lisboa t vista por £.....

Berlim â vista por 
Amslordnm A vista por £..
Bernn 4 visto por 
nruxellns á vista oor £..

LONDRES, 21.

lTectinmentot
LONDRES s/Amsrsrdam í vista por £..

Stochholmo 4 vista por £..'
Oslo 4 visto por •

Ooupnhnitue & rista por «
NOVA IORK, 20.

PVcbnmento:
K. XORK, s/Londres, tel., por £......

Paris, tel.. por 8*
,_.... -.• , Genovn. tel.. Por L.......

.} -,',-'¦ - Mudrld. toi., por 
„ „ •' imBtcrdnm, tel., por Fl...

^ , » - Berna, tel., por Bruxellas, tel, nor F
tel.',

21.
Berlim

NOVA YORK,

Boje

$ 3.43.25
li. 00.75
P. 40.55
F. 87.28
Esc. 110.00
M. 1-1.42
Fl. 8.51
V. 17.80
B. 24.05

Hojs

S 3.41.75
L. 00.50
F. 40.45
F. 87.12
Esc. 110.00
M. 11.35
Fl. 8.4»
F. 17.73
B. 24.53

Hol.

Fl. 8.40
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Bole

3.44.12
3.03.87
.1.10.00
8.40
10.40
19.33

c 14.00
por"ü..".;;;'. c 23.87

Hojt

por  * 3,42.00
c 3.02.50

Abertura!
YORK, s/Londres, tel..

1'irls. tal., oor 
.• Gênova, tel., por  c 5.10.00

Madrid, tel., por PY,..... ç 8.40^
f Amsterdam, tel.. por Fl.
,• Berna, tel., por 

Bruxellas. tel., oor F..
Berlim, tel., por 

c 40.30
c 10.27
c 13.05
c 23.80

Hol*

F. 87.13
F. 131.25
F. 25.52

PAUIS, 21,
Kccliaiucnto:

PARIS e/Londres 4 vista por í........
" Italia 4 vista por 100 

Nova tork 4 vlBta por $....

BUENOS AIRES, 21.
Abertura: ,

BUENOS Al KES sobre Londres, taxa , •
legraphica, por $ ouro:

T/venda ••••
T/compra ••

MONTEVIDÉU sobro LondrcB, ta-i te-
legraphica. por $ ouro: , ...

Anterior

5 3.44 75
L. 0(1.87
r. 40.co
F. 87.55
Esc. 1)0.00
M. 14.45
Fl. 3.53
F. 17.80
B. 24.03

Anterior

5 3.44.75
li, 00 87
P. 40.00
F. 87.55
Esc. 110.00
M. 14.45
Fl. 8 53
F. 17 RO
B. 24.08

Anterior

Fl. 8 B3
Kr. '8.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Anterior

5 3.40.25
c 3.04.50
c 5.16.00
c 8.t8
t! 40.43
c 10.42
c 14.00
c 23.87

Anterior

$ 3.44.12
c 3.93.87
c 5.10.00
c 8.4H
c 40 40
c 10.33
c 14.00
c 23.87

Anterior

F. S7.00
F. 180 S7
F. 25.37

Controlo» do Rio:
Cnlíí para entrega em
marco

Cafí pnrn cr.treRn em
maio. ...'••

CalV nara entrega cm
Julho

Cafí- pnrn entrega em
setembro . . • • ----- ,. , „„
Estado do mercado: boje, ipa-hlro, an-

terior. apenas estável. .
Desde o fechamento anterior, baixa de

7 pontos.

NOVA YORK, 21.
Fechamento.

Contratos d„ í!io:
Cttfô pnrn entrecn era

marco . . . . •
Cn .¦ liara entrega em
maio

Cnt*'» pnrn *ntrena em
Julho

Cnff* |ti rti pntrepa em
setembro . . » •

Vendas do dia . . .
Estudo do mercado: boje,

tcrlnr, apenas estável.
Desdo o fechamento anterior, alta n.

.1 a 4 pontos e baixa dc 3 pontos par
ciai; ____

HAVRE, 21.
| Merlura:

i
i'nfí para entrega em
mnryo

Cau- (u.ru entrega em
Julho

Zaí6 pura eni
setembro .....

Cfitt I-: i entrcRO em
dezembro ....

VcudnH . '. . . •
Kstado do merendo

torlor. upeilH» estável.
Desde o fechamento nntcrlor, baixa de

1 1|4 a 1 1|3 francos.

HAVRE, 21.
Fcvhamvnto:

Caf6 para entrega em
mnlo

CnfS para entrega cm
Julho 

Caffi intrn entrega em
setembro ....

Caie pii.-a i-ntrcgn em
der.embro ....

Vendas 
Estado do merendo

terior. apenas estável.
Dei.dc o fcchnmento anterior, bolxn de

t fl 1 1|2 frnncoB,

Bojo

d 40 15|32
d 40 7|8

T/vendn..
T/compra. d 33 1|2

Anterior

d 40 u;32
d 40 314

d 33 8110
d 33 7 10

12S400
125000
11Í1100 ltrk ,„„„„,„,. _w 

21. MARÇO MARCO

Hoje Fechamen- . j,0,n,er10' 

Prüeede„«IO Vapore. ) 
Toa.¦'. O.W Oe.tla, V-Pore. ,1 

^,\ 

^6-70 1

B.42 NovaOrleane. Lag« .^^ . 
J;}" 

« 
^ ^orleans . Santnréxn . . ¦ 7.134 - I 28

5.38 5.35 "•""" lli I

ABRIL AVmh

Hojo Anterio, Procedeaela 
Vapore» J 

*~. 

j 

Z 
|saH. ne.t.no 

Vnpore, | 
Toa,. 

) 
cf

5-'° 
Nova Yorlc . . so ^'^«.«0 

\ J 
"»« 

\°Jrl \ \ ^^it^À^HSS 
' 

T 
j

5.55 6.55 Kobe .... SnntoHMarft . .10.700 _8 J 
Nova.««^ 

LngM  .,,, 3
.!   Kobe .... Santos Morü . . 10.700 11 145'4*  \ —

6.30 5.35 mmsSSSSSilSmi""^ ¦—r'"n0 —• °"»° SERVIÇO 
AÉREO __a<

MARCO MA,tC0

Hoje Fechamen 
I 

„i..i_- AvISe. da |«Jh. Sah.
to anterior „„„„„ 

ATlfl„ 
„„ Ich^Sah. Ue.tln. A.IOe. | ^ ^ «^.jw™»™.

177 'A 178 _______  =s — 
j T" ..—^——^aHB
\ Vt ^™

»" m Buenos Aire, . Pnnalr Mg P^AJoge • Co«í.?r . . . . . . . ^

170 H 177 çl Natal .... Condor '" V^.\T *' 
cí. <Yor »'l |Q110 '* Porto Alegre Condor « Natal 3f) 3

174 175 V. Uuenoe Airea . AeropoMnl « . Buen0a 
Aires . Aeropoalal « 31

5 noo 3.000 Estados Unldop Pnnalr ",} ' ÍI Burn0B 
"IMS 

— 
— 

Me, calmo; an- Europa . . . Aeropoütale ...... «"> ' "D 
 

I 
181001111~~^ 

ab.ul a"r,l MAuuILlA
T ~ ~ 

I I S2.000 ton».

H* 
KS Deat.no Avldcda ) 

Ch.U. De.tlno | 
Av.Oe. da 

j 
Ch.lsal, ^ 

^^ %&?"
 _=^ E DORDÊOS

177 Vs I78 « ~" AKente. 
tíerae. 1

170 y. 177 . 11 
1 Porto Alegro . Condor  « U/18 — AV. RIO nnANOO

. Estados Unidos Pnnalr 31 1 
|J"»-*K»™ Aeropoatnle ' Tcl.i 4-0207

170 Vi "7 ti Europa . . . Aeropotrtale ... . 
J- \ |Xdos Unidos Pnnnir \ CS276BJ

„. 1/ Porto Alegre Col"lVr r Euroua . ¦ Aeropo»tnle 8 . S ¦
17'f v* 1I'„# Buenos Aires Pnnalr  \ 

Europa ... _ ¦»— —
4.000 3.000 Natai .... Condor  » ________
hoje, estável i 011- 0^^^^

=== Tn 
n-,5 ncnioríiru 485000 a 495000

Desde 1 do mes  123-035 Dcmtraru- . . . 
; 

. 
8GS000 „ 8sju„0

MOVIMENTO ÜO DIA 20 Saldas . .  114 808 M 
"vlnhís  

Noa.lnal
LONDRES, 21. Desde 1 do meu  .An- ¦

.ltr^codo dlsponfoel: Bnlmíus: Stock actual L'i'J,'A' 10'-"" ¦ ~ rr *>-—_^v
 De Pernambuco  "•»« COTACOLS *¦ ftARÃA ^^^. „,. "ll -142 Por 00 kllus: HWlfSíMW ^M^k.

DÍ5pD„,«( W,\ànl Tota1 
 -"•'" Branco crystal ¦ . ¦ 060O00 . PWMC 111111^

l—-r.-r= (RU)) ^^^^«1 m^ ^n ninf nn rcTAVin HP CÃA PAIIIO ^>*r^h3

Dia 22 — CommlBSÜo Central dc Com-
prns do Governo Federal, para o torne-
,-lmento de picaretas, pás, carrlnhoi de
ferro carrocllibn» do madeira, alavancas
enchedas, c-ichadões, matretes, morroes,
aço oltnvado, forjas, folhas de ilnco. a«o
do Milão, foices e maclndlnhas.

 Para o fornecimento de esbo tele-
phonice, cápsulas receptoras e transmls-
soros, cordões, contacto». escovas, ilo de
solda, (olhas do protecção, fusíveis resol-
davels, fusíveis, isoladores, lâmpadas, ro-
dalnas, Ho electrico submarino e tubos
do sruio "Wochtorfctt".

Bia 23  Batalhão Escola, paro o for-
nei-imcnto de roupa de camn.

Dia 23 — Estrada de Ferro Central
do Brasil, para a compro de escorias de
carvão e molnha de cnlia de fumaça.

Dia 23 — Commissão Central de Cora-
pras do Governo Federal, para o torne-
cimento de telhas.

Dia 23 — Escola de Snreentos de Ia-
fantaria, para o fornecimento dc reio-

Dia 23 — Departamento do Material
da Prefeitura, pura o fornteimento dc
pecas para automóveis de diversas mar-

— Para o fornecimento de alimento.
 Para o fornecimento de terranens.

Dia 24 — Departamento do Material
da Prefeitura, para o fornecimento de
nparns de couro, carvão de pi-llra nacio-
nal, dito coke, dito dc forja, dito tj-po
"Cnrdlfí", Rozolina, kerozene, lenha, oleo
combiistlccl, dito "Dlesd", graxa, oleo
lubrificante, oleo de mocotó, paratlna,
sebo o vnsollnn amarella.

Dia 21 —• Commlísiin Central lili Lom-
prns do Governo Federal, para o torne-
clm-mto de arrudas dc borracha para
mattuelrns de freio.

Diu 25 — Estrada de Ferro Noroe.te
do Brasil, para o forncjlmi-ito de "(im-
bustlveis, lubrificantes o materiaes pura
limpeza e conservação do ir,a;blnns e ap-
parelhos, em 1UH3.

 Para o fornecimento -Io i*:>. aros,
chapas de ferro o outros, em 1033.

— Para o fornecimento do impressos,
em 1033. ,

 Para o forncolmento de materiaes
para escriptorio. em 103:1.

Dia 25 — Serviço Mejraphlco dn
Exercito, para o fornecimento de rnnte

doDBra2síl, pareVíorÍMlmeãto de ma-
teriaes 4 3." olvisSo, em 1038.

 pata o fornecimento do lerros oi-
"d?" 

2? 
"'tommlssllo 

Centrsl de Com-
proa do Governo Federal, para o for-
Seeimento de carvSo de pedra estran-
ÍCl"- 

Para o fornecimento de "PP"«-
lho "Moras", motor trlphaslco "Msrelll ,
ponto do "Wbeatoton" e transformado-
res de rccnncão "Comectlcut .

— Para o fornecimento de torragens.
Dia 28 — Commissão Ccntrol de Com-

pras do Governo Federal, para o torne-
cimento de materiaes do illumlnocao. ele-
"^^."otoVnêcimento de boi. . bur-
*"-Â,l 

o Trnêclmento de alumínio
em barra, bronze, chumbo, estanho, co-
bre, ferro gura, ferro manganês, alnco
8 

g,eat,l28*- E.Ctr»d. d. Ferro Noroeste
do BrsBil,' para o fornecimento de arrue-
las, dobradiças, pirafuso. • outros, em

Para o fornecimento da brocas, 11-
mas, serras e outros, jm 1088.

Dia 29 — Commlssío Central de Com-
pras do Governo Federal, para o foree-
cimento de popel para apparelho Bau-
dot", estrangeiro, bronco e gommado, em
fita, dito para apparelho "Teletlpci .

Pora o fornecimento de chaves pa-
ra corda do relógio, cordoalha de aço,
mollas de n(,-o, mostrador, oleo e vidro
para relógio. .„^nm .__,

Vara o fornecimento dc tijolos re-
froctarlos dos tj-pus — A a O.

 pnra o fornecimento de machinas
de soldar, electrica, poita-cleçtrodos, con-
duetor. escovo de arame, vidros âmbar,
luvas dc couro, conduetor de corrente de
sola, flexível, dito de terra, electrados,
machina electrica de furar, tj-po V. i».
23 e detonndor "Plodoll".

Dia 20 — Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de pre-
sas de trezes, machos e outros.

Para o fornecimento de pecas ae
am, ferro e outros. »„i...

Pnra o fornecimento ds materiaes
de pintura e outros. - --f'

Dia 30 — Commissão Central de Com-
prss do Governo Federal, pora o fome-
èln.cnto dc embarcações, salva-vldaa e es-
™»lâS'30 - Policia do Districto Fe-
deral, para a reforma seral do Qu-i«_--l
de Eourhons, 4 run Evaristo da Velita.

Dia 30 — Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, paro o fornecimento de pecns
de aço fundido.

 Para o fornecimento ds materiaes
paar a Inspectoria dos Telegraphos.

MERCADO-DO TRIOO
DUENOS AIRES, 20.

Fíoftometilo:
Hoje Anterior

Preto por 100 llios:
Pora entrega em
mnlo 5.21

Tara entrega cm
junho B.28

Pnrn entrega em
Julho 5-38
Estado do mercado: hoje, estável, an-

terior, estável.
Disponível — Typo

"Barletta" psra o
Brasil 5.45

CHICAGO — Preto
por bushcH:

Parn entrega em
mnlo 51.7o

Para entrega em
Julho 52-02

ALFÂNDEGA
Renda do dia 21 do corrente^

Ein ouro
Em papel

TODA A NOITE]
EM CLARO
Muitos vezes, sem que se

saiba o motivo, toge-nos

o somno. Que tormento

umo noite sem pregar
olhos! E' em casos taes

que"ADAUNA"d«veser
usada como um calmante

suave, proporcionando
um somno colmo e re.

parador..

(5295?)
10s

5.19

B.20

5.30

5.40

B3.00

53.50

Tltcllo
PorcoH • ¦•

Vigoraram os seguintes
preços no Eutrcposto de

KcMf° 
D!°S°: 15000-150*0

Vlteíli».. . •• 15300-15400
PoS; .... » ¦., .¦ ..15SU0-25000

MOVIMENTO DO PORTC

ENTRADAS DE HONTEM

Dc Antuérpia e escalas, vapor Ingle»

Do Gên'«n o escalas, v.ipor 1'Mlano
1 

Do° Cabedello c escalas, vapor nacional

escalas, vapor grego

vapor norueguês

Total . .' 

Itrndn arreendnila de 1 a
21 do corrente 

Em iV--- período em
1032 

Diferença a maior em
1033 

155:2705370
07IOIIOSB20

252:3375200

4.150:1005810

2.840:1785530

1.300:7315271

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA ÜKDZ

materiai** dc BoIb..
Foram abatidos hontem;

*. Araraquara"
Pe Kottcrdim'Nicus".
Dc Oalo c escalas,

"Lista".

SAÍDAS DE HONTEM

Para Tntoj-a e cscalae, vapor nacional
"Itapu".

Parn São Francisco e escalas, vapor
nacional "Portugal".

Parn GnbeilellO e escalas, vapor na-
cional "Itassucú".

Pnra Santos, vapor nacional lnuua-
tó".

Pora Hamburgo e escalas, vopor alio-
mão "Ln Coruna".

Para Rosário e escalas, vapor amorl-
cano "West Camargo".

Para MqntevldCo c escolas, vopor ame-
ricano "Ca'plllo".

Para Buenos Aires e escalas, vapor Ja-
ponez "Santos Muni".

Pora Hamburgo e escolas, vapor alie-
mão "Paragiiay".

Parn Buenos Aires o escalas, vapor
sueco "Lima".

Para Buenos Aires o escalas, vapor
americano "Ateie".

Cia. Sud Atlantique
c Chargeurs Reunis HOTEL RIO BRANCO

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 22

REDE TELEPHONICA — 2-2060

Exclusivamente familiar.
Installações modelares, hyglenlcas e modernas.

Alugam-se quartos e appãrtamentos.
Funecionarios publico, do commercio e militares go-

zam de abatimento.

Diárias solteiros, desde 7$000 | Diárias casal desde 145000

Gerencia Marcondes Monteiro — Eurico Monteiro.

(56332)

CASA GUIOMAR- Calçado "Dado"

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 21.

Preço do IVP" 4, supi-rlor.l
Snntos, prompto pnra em-i
bnrqiiti . . ..... I

Preço do typo 7. lllo, r-iom-
pin pnrn embarque • •

S4/-54/-

149/—1-tS/-
I

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO

Boje Anterim

Fechamento: , . ...
Tnsa de desconto do Banco no lnciaterra
Tara de desconto do Hanco do trança
Tom de desconto do Hunco da Itolln
Taxa do desconto do Uoiico de llespan in
Tura de desconto do llnni-o do Allcinnnlin
Taxa de deBConto cm LondrcB. tre mi-zce
Taxs do desconte em Novn Vork. tres

mezee:
T/coiopra
U/venda ,""1

Londres - Oainhlo sobre Bruxellas a
vista por -•••,'*,'

Genovn — Comlilo sohre l/mdrcs, 1 vista
por ;•'!*•*

Madrlil - 3nmlilo so"ire Umdres 6 vl'l».

Gênova -' oòiíitiiô' sátira Paris, t vista
por 100 Fes ••••;•

tlshon — 1'amlilo sobre t/>ndrcs, a «sta
I t/venda |. oor V.","

Lisboa - Oamhlo sohre Ixmdres. e nst»
(t/comoro). 0*>r ¦

2 2' %
2 l. 2 'A %4 í 2o«% ; *
4 éí. 4 %
19/32 l»/»2 %

2 1/8 %
2 %

F. 24.03

h. 60.55

P. 40.45

L. 10 25

Esc. 99.00

Esc. 08.75

2 7/8 %

V. 24 03

L. 66.09

P. 40 5B

li. 70 50

Esc. 90.0 «

Esc. 08.75

Hoje Fcchiimen
to anterior

145000

HS000

145000

145000
Na iln

hoje, paralj-jadi,:

145000

145001.

14*000
Nada

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

SANTOS, 21.
Fechamento'.

Jontrnto ",'" — *»•
po 4 molle:

roff- t.vpo I, para en-
treca cm marco-••

Oiifó typo 4, para cn-
IrcKa em abril. •* ¦

l'.rtU- lypo 4. 1-arn cn-
trepa em maio...

Cnf6 t.vpo 4, para Cli-
tri-gn em Junho...

Vcnilns
Eslado do mercado:

nnteiior, paralyzado.

S-.NTOS, 21.
Ffi-itamcnto: __
E.tldo ilo mercado: hoje. calmo, nn

terior. Ciilmoi mesmo dia no anoo pai
sado, calmo. .

V I (ilsiionlvel. por 10 1'losl.noje
145200: antirlnr. T520U: mesmo dia nr,
anno pausado, ltí$400. _:

Emborquesi hoje, 17.Sil saccas sn-
terior, 45.532 saccaB: mesmo dia no an-
uo passado. 4.052 «accas.

Entradas atí ís ii horas <t» tarde.
42.240 saccas; anterior, 4.1 sòb

,„o ,-:¦> no anno passado.

Agencia rio Rio de Janeiro
BOLETIM DR ENTRADAS. EMBARQUES El EXISTÊNCIA DB OAFE' Ni

EM 21 DE MARCO DE 1033 :
PRAC* l,n !"° UE JANEIRO.

ENTOADAS

QOANTIDADH EM SACOA8
DE «0 KILOS

procedentes dos Balados ds

LONDRES, 21.

Títulos brasileiros:
fEUEIIAUSi ínndlnj o %,......>••••

Novo Funding 1914.....
llonversão, 1UIU. 4 %.-
Eniurestlino ds 1 U 1 8.

5 
Empréstimo ds 10 2 2.

I V, •
ESTADUAES- Ulurlrto ícOersU » W

ttlo de Isoelro. ¦!"'•
I 

lloMa. 11128. 5 
Fará. 5 

Tilnlos iliversost
An,-!., -loutn Aim-rii-nn BanK, Ltd.

•B". I t Inu-Krnl 
UnnS of Undno « S-mlh Amerlos
BruxMbto l'racrli«i, l.ttjbi

COMl'BAI)l)ltES lí p.ra.)

B. IT. Oeni.nl do Brasil.. .. •¦

El. V. Leopoldina.. .* •• •• ¦• •• ••

Arm. Q. de Sfio Paulo.. .. •• .. .. ••

Arm. G. da Metropolitana.

Arm. G. Carioca.. .. ••

as •• ¦• •<

riojo Anterio-

(10.0.0 80.10 0
1)7.5.0 06.10 0
20.10.0 20.0.0

S6rle

Ltd

• MU.  A*
Brazilian Warrant Asencj * Iflnaoc» Xl-

Cahles' *'wrrsíe's.!'Ltd."!JB'' Btarnl.
ltnynl Jlnll Slcnro Pacset. C". XM
Imperial Ohenili-al iDdintrles. Md. ...
Leopoldina Itollasj O». Ltd.. « Vi <Tc

Term. Oeb., tüHB
Lloyd'. Uank. t.td. CA' Sbares»
Rin de Jsnelro Olt; Imp I". I",
Rio l-lout Mills * GraimrlM. Ud
São Paulo Knllwaj O». Ltd.,.....• •««_»«
Weslern Telesrsoh O*. Ltd.. I lí. "*°
Stnck

Titulo? cstraiiaeiross
Empréstimo dc Uuerra Britannico. U«

11127/47
iv,,,,i,n a u i.

27.0.0

34.0 0

20.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.0
3.15.0

0.87

0.1.3
11.0.0
3.0.0
1.6.4 V.

76.0.0
2.11.10 M
1.0.0
1.1T.0
71.0.0

98.0.0

lllo de Janeiro,
X033.

Movimento do din 20:

EST'.TIST1CA
Entrada! t*™""
Tein Leopoldina i

21 de marco tle

Dc Minas 5.109

101.0.0
75.7.6

1% ln M urit ima :

po Mlnnp . . .
pp Sfio Paulo .

26.10.0

34.0.0

20.0.0
9.0.0
4.0.0

0.5.0
3.15.0

10.12

0.1.3
10.7.0
3.0.0
1.4.10 Vs

70.0.0
2.11.10 Vi
1.0.0
1.17.0
70.O.0

98.0.0

100.12 6
7.-1.0.0

005
3.038

boje,
BntTrts: mi""*'
40.408 saccas. . .

K*i.l,.n-la de hontem para emb.! hoje
1 382.221 snecas: anterior, 1,307170»
sàci-an: » dia no anno paerado.
034.450 saccaB.

Halánf.
Para o Rio do Prato

Totat  "'«

Arra. O. Sol *.raerlcano.» •• •¦ •• •«

Arm. O. Guanshara  •• •-

3.053| —

Ainda honlem, encontramos esse mer-
ado completamente paralyzado e com os

preços InnltorniloB.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Fardoí
Stock anlcrlor  13.577

MOVIMENTO DO DIA 20

?^SÈL"
35$i)99 Em box-

£J"P enlf preto
Kunrnlfflea de pel-

llen envcrnlr.ndn oa
mlirron, Ruarnlcüe»

tlp marrou enver-
Em pel. enver.

nmla 4í000|

PORTE 25000 EM PAR — CATÁLOGOS íinATIS — PEDIDOS

AVENIDA PASSOS, 120 RIO - Tel. 4-4424.

.Todo trninn-
dlnho nberto

em lirnncü, ou
todo mnrron
nnllo mexi-

cano.

30$
Em pclllcn

cnvornlzacln
prctlt ou pel.
..lk-n mnrron

HUltO I.uiz XV
cubano nito.

Julio N. de Souza & Cia.
(52864)

TOTAES

— I 5 U56| —

!.002| —
l

Hori-".
100

Arm.

S. PAULO, 21.
Melo dia.
Entradas dc Cafc: _, „ ,
lm Jiindliiby pela .Estrada 

Paul sta
hoje 17.000 sacens; dia anterior, ix.mm
saccas: mesmo dia no anno pns.ado
20.000 saccas. _

Em São Paulo, peln Estrada Sorocaba-
nn. etc: hoje. 32.000 saccas; dia ante-
-lor 43.000 Baccas; mesmo dia no nn-
„o passado. 10.0(10 snerns.

Total.: hoje, 19.000 saccas: dia snte-
•lor, 04.000 saccas; mesmo dia no anno
¦itspndo, 42.100 saccas.

JBNDIAHY, 20.
Melo dia ntG Ab 5 p.m. .
Tato recebida pcln Eslrada Paulista

com dwllao a São Paulo: hoje, nada
dia -interior, nada: mesmo dia oo anoo
passado, foi dnmlniro.

Cafí iwphhl- pel" Estrada Paulista
rom destino a Santos: boje, 12 0O0 r.nc-
cas: dia nntcrlor, 7.000 saccas: .mes-
mo dia no anuo passado, foi domingo.

Total: Imje, 12."00 saccos; dia ante-
rior. 7.000 snecas: mesmo din no anno
plissado, foi domingo.

O. Bul Mineira..

Arm. Regulador Uio.» •• •¦ •• •• ••

Arm. Hegaiador Hletheroy.- .* t* •• ••

Arm. Aot. Oero. Soare

Ann. Aot. Laja Irmlo

Arm. O. Espirito Santo a Min

3,053

2.602

Entradas:
De Jofio Pesfiôo

Total

870

570

Desde 1 do mes 8.871
Saldas „ íi1!
Desde 1 do mea ,,,,,?
Stock actual u.uu

INSOLAÇAO-TYPHO-UREMia
"' cVlTAM.IEÜIftNOO

TíTíi

As pharmacias
Profissional competentissimo se offe-

rece para gerir ou trabalhar preferindo
logar prospero do interior. Cartas a
P. C. nesta redacção.

COTAÇÕES

Oomma das entradas.

1.625!

1.625

Fltiro- íitrtrs — Ti/po Scrldi):
TvlM 3  O3SO00 a 64$000
4vp„ 4. I  02$000 a 63S00O

T.no  O1Í000 a 62J001,
Typo 4 . ........... B8«°°° » 6"8°00

ií-Ctiro iiiídla — Ccord: ...„„,
TvB0 3  601000 a 6'.$00U
T?S 5. . ....:..... .--7*000 a 58$tí0

Fibra curta — Paulista:
Tino 8. .  BS'000 » 53'0110
Tjílo t..;;;;;!.... r,o$oooa 5i$ooo

Fibra curla — Jfollo:
Tt»,o 3  52$000 a 63SO0O
Typo  E08000 a 51 SOO"

DK OIPFONI ¦

EM tOOAS AS PHAR MRCiflSE DPOGARIftS-
Francisco Gitíoni & Oiu. — lt. Io Março, 17 RIO.

(52209)

1.625

1.625

7531

A BOLSA

104 RÉIS POR MÜTRO QUADRAÜÜ
TERRENOS NO TRECHO CIMENTADO DA.ESTRADA

¦¦i IllQ**S* "AXiliV ^^T

o.r.r '. ,,„nn» um loro» — Pmsnmento» mensaes — Condu-

«"o gratuita" em aííomovels particulares - Logar laluber.

rimo, iunto ao monumento Rodoviário - Próprio para todas

as culturas — NSo confundir com a baixada fluminense —

Linha Regular de auto-omnibus.

EMPRESA TERRITORIAL E AGRÍCOLA LTDA.
Ru» do Ro.nrIo. 108 - 1» Telep. 3-2782

Lancha a Gazolina
Vende-se preço dc oceasião, própria

pnra rios motor FIAT. Com Antenor.
Federação da Pesca. Praça 15.

Armazém - Ipanema
Aluga-se novo, para quolqucr negorio

i rua Visconde Pirajá 544 — tele.
phoue - M451, m83,

8.053] 7.658 7S3' 14.744

Existência anterior — dia 20 433.715

44S.459

IleiiUlodur Flnml-
noiiso (Rio) • «

Itcl-ubidor Espirito
Santo 

Rci-Mili-dor de Ml-
nas. , . . . •

Arnmions Autoriza-
5.109 dos

1.123

1.514

3.703

ASSACAR

EMBARQUES!

Europa — Oést. e Norte.. ..  »

Europa — Boi e L6.W

America do Norte.t .* .. .. .. .. «• »« ••

America do Boi •• •• •

África — Stú • LCste,.

África — OCste i Noite

a» •• •• •• •• •• ••

•• •• ••

4.0351

(RIO)

Pnnei-loiiou o mercado desw produeto,
ainda liontcm. coin os vendedores firmes,
mas, som pro ura de Interesse.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Asla

Caliotasoo — Morte

Cabotagem — Su!..

O mercado dc Títulos funccionou, hon-
tem, regularmente activo, tendo acensade
vendas de algum vulto sobro os valores
em evidencia. , ,, ,.

As apólices da l/niao, nominativas II-
caram firmes, mas as no portador fra-
quearam e balinram. As Municipaes oç.
taram-se em condições estáveis c aa Obri-
giu.-Oes de Minas, 9 %, ficaram indo-
CÍKRB. . ¦'

As aeç5es de bancos e os demais va,
lores em evidencia pouco laterctse doB
pertaram, como ee vê em eeíiitila.

VENDAS

I | 2G6

Somma doi embarquei •• •• •• •« ••

Betirado do mercado .. ¦

Consumo local dlarlo.» •

420

6J0-

Slock anterior
Baccos I

148.705 1
Existência hontem. ás 8 horas|

6.061

Apólices:
Uniformizada do 1:0001000,

12, 2, ••
Diversas Emissões de réis

1:0f,0$, nom., 2, 8, 3, 5,
8, 17, 

Ditas Idem, 3, 15, 26, 80, a
Ditas port, 3, 5, 5, a....
Ditas idem, 6, 42, 
Ditas Idem, 1, 
Obrlg. do Thesouro (1930)

dc 500$, 17. 
Dltaa do 1:000?, 1, 14, a

Jf unící poea:
Empréstimo de 1006, nom.,

15, 
Decreto 1.535, port., 5, 15,

no, 
Dito 3.204, port., 80, 50,

Empréstimo de 1031, port.,
50. 

Dito Idem, 5, 60, 
Dito Idem, 5, 15, 
Dito idem. 5. 
Dito Idem, 1, 1, 1, 1, 1,

Estaduies:
Minas Geracs de 1:000$000,

5 %, P»rt„ decreto 0.682,
20, 20, 20, 10, 10, 10, 5,
6, 

825$000

820S000
827S000
821S000
822S00O
82ã?0OO

480*000
060*000

145*000

170*000

108*000

167*500
108*000
160*000
169*500

170*000

675*000

rr ¦¦mu»! ¦^^¦iMm-tí aeBM_____l ?•- ' ... -¦-¦!¦¦¦ llllllHWl»gSag'¦M^m^a^^^m^^^^^^^. (S39?9)

«^ CONVALESCENÇA ^ fÊÊL
f/®5l DEBILIDADE ^___\_\Á__ ¦ Wk

VINHO e XAROPE

Deschiens
de Hemoglobina

Os Médicos l>™o*tlto .""tSdVwiulto
Sangue restltue s^de^°rãflUa\t,osos,eto-
6uperi°r 

ÍS£ÍSi?$.%S%.fseorbrnU?16"°n°n.'^-l^.

PARIS.

(51404)

NITRATO DE PRATA
?0' o

1 kiio
100 grammas . • •
25 grammas . . .

Run S. Joaé
— RIO

puno i
DB J. TORRES

 145*000
15*000

4*000
12

(J 11786)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock, »ni

plisso e serradas c apparelliadas. Para
ríduzil-o faz-se os mais baixos preços
Tacos para assoalho, desde 6* o \,2;
Cedro em pranchões. desde 300? o M.31
Assoalho cm frisos, desde 9? o M.ÍJ
Forros cm frisos * taboas, desde 4? o
M 2. Vendas somente a dinheiro. Rua
liarão de Igualcmy, 60|2 — Praça da
Bantó"- O 

10866)

DESAPPARECEU
Pa rua Leopoldo Migues 101 uma

-..iilclinha black-toy, preta, pcquenai —
i,-.rtitica-se a quem delia dér noticias.

(J 11806)"SEDAN 
HUPM0BILE

Ultimo modelo
Veniie.se uma apenas com 8.000 kijo-

metros de uso particular. Motivo vía-
Ctm urgente. Directo com o sr. Castro
á rua do Cattete 184. Garage São
Paulo.

(J 18141)

SALA

ITUrtonarta
'¦ ¦ •-.-_. 

..,:;., 
•¦.:"' 

;'*'.'. .-.»'.¦,-¦.'..'

das/Espinhãiií^uefe
jTig_dürq|^;i^l(^rçí^:

de : 'BauruA' m$0-'¦ 
i- 

' ''¦', v-- Y '-¦'Á-y'-:"' 1.!-i.íÍ5'",ír-

qeniças, :GbníÇerb-,

áqs/<j dQeh|ò$-'da
péle> c<lbeça,:infla^
mações. ctqs olhos;
rostòr^c"À:melh;or

, é maisbarala.' Nüh-^
l--'S^Y,S-Y- - Y>iT?ça e^!Sti;u, egu.al
'"¦".. -.íréi^ 

^ no '-.vo 
fej^í._3_$ ,^á 4$.y;

(52Í14),

Alu^a-se uma sala ricamente moW
liada com alguma liberdade a um sc
nlior de trato i rua Benjamin Constant
numero 93.,

y 18443)

" 
Apartamento 30OSO00
Unico e em casa dc tratamento. Trin-

Ia minutos da cidade Quartn, gabmfKj
ELia de banho e pequena coshiha. Local
aprasivcl. Rua Alice 211. Subir p!«
Travessa Ferriandina.

_JJJM_!S)
FAZENDINHA

Vende-se esplendida cm _ franca pr>
dncçSo para renda e veraniar no muni'
cipio dc Barra Mansa. Clima e aguaJ
excellcntes. Jlais informaçBcs á tua
Riachuclo, 214. Negocio urgente.

(J 13-13:)

i
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Leilões

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão cm "II de Murvo

Matrl». r. T tlc Setembro, S33
"O catalogo será publicado

no '-Jornal do Connnorelo",
no (Ha do lelláo."

EM 88 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO 1° us. 98 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(55754) 77

LEILÃO DE PENHORES
Hoje 22 dc Março de 1033
VEUVE LOUIS LEIB & C.

Surcesnorca do A* Cahen A Cia*
Huas Imperatriz Leopoldina n. 33
e Luia do CamOes n. 68, esquina
__ (54W.I

LEILÃO DE PENHORES
Amanhai 23 do Março de 1033
FIIANCISCO DE3 AGUIAR & C.

Hun Luiz de CnniOc», SB
(5-1709) 77

Implorando a caridade
AngelliiR Fecnrnuo, viuva, com

60 annos de edade, completamen-
te cíga e paralytioa.

Mnrla Ventura, da 96 annos de
ealade, viuva.

Entrevnlln da rua Itapiru', 213
c. 11; viuva, caga de uma das via-
tas e com 63 annos de edade.

Pnnltnn ile KlRiicIrcilo, viuva
rom trea filhos a impossibilitada
de trabalhar.

Frunclscu da Conccluflo Bnrros,
cega de ambos oa olhos s alei-
jada.

llcncallctn Deolinda de Ctirrn-
¦hn, pobre, com 76 annos de eda-
cie, moradora á sua Senador Pom-
pou n. 138.

Mnrln nnptlntn, pobre.
Mnrla Eugenia, viuva, eom 72

annos, rosiilento A rua BarSo de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas*
cadura.

I.nura Xavier da Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva-
ções, appella para as almas ea-
xidosas. Rua Navarro n. 314, qu
nesta redacçSo.

J.nurii Marques de Abreu.
Mnrla Raeca.
Maria Ferreira, viuva, cobre,

rua Baráo de Itapagipe, 307.
FJilith figueiredo, rua Cornelio

n. -I), São Christovão. Aleijada,
soffrendo do ataques epilépticos.

Augusta Figueiredo Minu, com
65 annos de edado, viuva, nchro,
com filho, moradora á rua Ms-
ranguape n, 26.

Alzira Murtcz, viuva, doente e
com filhas Denuenas.

A 
LUGA-SB CHlalonilliln lllla iiinMIaiilai,
com uu sem pen«ílo. Km Santo Anui-

ro n. 75. lei. B-S-.ssSal.
(J ÍM81) 5

Copacabana e Leme
ALLGÁ-BK 

casa' com gur-iÊe A dimilla
ds tratamento, A run Constante Kn-

mo» n. 88. Õlinvei nn vaia nü,
(I 11858) 8

A LUGA-SK a caia II da run lliilliiáet
XX Uo Curvallio n. 125.' Trutu.»c un
mearaa rua n. 134. (.1 17711.1) 8

ALUlíA-BB 
aiuatto pnra t-nainl illnlln-

tineto, etra filhou, tm cu*» cutrau-
telrt; run Copacabana, 7,1 (porto ilo
Llilo). (J lfj<U2) 8

Al.tltiAM-ttK 
eiçcltotltea 

'ijuarliú 
coin

iiiiiiii corrente tln l.íHS o 'JSQSl no
preilio novo Junto ao ila ruu Hairala lll-
belco n. 107, onda te trata.

(J 17770) 8
A Í.UtiA'8R á rua Laaopolilo Jlliiiiei, 31',

2\ caua II. Chaves tia Mi, Uarflo <le
Ipanoma. (.1 18-tul) 8"TTlÜCJA.SK 

confortável ema 
"era 

bairro
ÍX dintlnrto e Boccgado do Lemo. run
Anchieta n. 2U; chavos vor favor no
lado tu. 1Í41. Inform, e uuiIb detalhes:
toloph. 7-3HS10. (.1 M10I 8

ALUÜA-8E 
dlsttncta e amplu reeíilen*

cia com garage, própria para fnnil-
Ua de a|to tratamento, sito A rua .Imi-
quim Nabuco n. Ufl; trata -mi na moenm
rua n. U. l.l I7iiiia| »

ALUGA-SB 
niiarto rom entrada inilo-

pendente • confortarei, cvcollento
PÇubío. ltua Figueiredo Masnlliüaj», 111,
poato 8. (J íyso) 8

ALUGA-SB 
optlraai nuarto nioütliulo

para eivai com pensão, üm num -de
famllln. Copacabana, poato 4, Informa-

tel. 7.8333. (1 118U3) 8

Á LtitiA-Sfía/.eni oa"iJa"de fituiHIu ebtrmt-
jCX. «clrn, au»r(o o optima anln, w(i
vlata para o mer, mobilado» e com pen-
»Jò, a catai ou caivnltielro dlaatiaiaalaa;
rua Figueiredo MagalliSes n. 7, ponto 3,

(.7 18828) 8

COPACABANA 
¦*- Aluça-ue umn cnsa

tuoWliid* com S fjunrtoa, snla, ete.,
por pfççn niodlco, á rna HareeUni utl,
ca>« 10. (.1 178IW) 8

GUSTAVO 
SAMPAIO, lüt-A. Leme. —

Aluga-so optimo quurto a cnvaPirlro,
em ctt«a do distineta íamUta. Com cata
pela inanlul.  (,I 181M8) 8

LIDO 
— Senhora aó aluga anln nu

apnçtamcpto independente, rleumentp
motillada. Hua Copacabana, U'J *=- 7-1711.

.- (3 18383) 8

Casas e cómmodos no centro
A IXOAM-SE APARTAMENTOS com

jl\ todo conforto moderno, em predla re-
cetitomente construído, A rua, do Rczentle
ii. 40, tendo itistnlln^õcs para telepbone,
tinnlipiro com ngua quente e fria. fogão
a xm; vista magnífica. l*r*co módico,
Trata-Ko com ob ndmlnlatrudorea, á rua
do Ouvidor n. 00, 4° andar, rhone:
4.001)3, Kallll.-al 25. (56308) 1

ALUGAM-SB 
arejadaa aalaa o qunr

toa, desde 80$; run Moncorvo Filho,
•in (mitiga Areai), Junto ao Campo de
fa.-aaaf Aliais. (J 01104) t

VLUGA-SB 
na rua don Ourlvci, 83, Io,

1 eierlptorlo por preço rrodlco, mobU
lado, teleph., zeladura e iala dc espera.

IJ 183.18) 1

\I,i;r;A-sii 
snla para couMiltorlo, com

. Eiilq de capota, e telçphi

BNHAD BHTHANliKlItA — linairtias
l'cm mobilados. Ag»ia corrente ni-

(har, (irnndQvJardlm. 'Kua-Xavier da Sil-
veira a. 58 (posto 4)..riionln- 7-1117.5.

(J 117SI) 8
."vPiUTOií cina «uu» corrente, perio il»
v2 prnla, mesn farta desde iOJ tioltetro;
ISS caaal, paro familias preces nspcci((C9i
ncceltnm*Ec pcnatonlHtuti para mesn. Hotel
Balneário. Hua llnrroso q, .43.

(J 18303) 8
THO LET nlcely furnlalird (óom ubo' «nln,
J. Toit 3, Biaoil caioklliR, Toi, 7-1^58.
Ilun ílilurlo de GpUTcln u, iti.

li 1178,11 8

Flamengo

AMIGA-Hi; 
o predio aMoiiradudo, á rua

Coronel Figueira de Hcllo n. 4ÓR, cm
S, ClirUtmfio, fazendo esquina com a rua
KrolMt. Informnc;Qea com o cr. Tnvnres,
nu eecySo [irPdiul du Cia. dc Seguro» Va*
regiftftl, A rua Primeiro dc Man;o u. 8It,
loja (,I 18270) 24

A l.UtiAMSIJ os prédios Kiuiudos i
i-\. Alltllliaaia Maciel ns. 00 aa 02.

i\ rua
casa

IV, cm S. Christovão, peles nltij;iiel9,
respectivamente, de 240$ e 2105000. In-
formações com o ar. Tavares, na Secção
Predial da Cia. dc Seguro» Vareglstas,
& rua Trlinçlro dc Março n. 3U, loja.

Í.T 1S282) 24

Villa Isabel

ALUGA-SK 
optima na>» com .1 quar-

tos, 2 Ralas o mnla dependência», à
run llerlay Club, 85.41, eusa 0, Clinvca
por obscqnlo, mi casa n. Ti,

(J 11822) 30

Tijuca
ALtlUA-SK 

o csiwicoao irealio ila rua
Ur. Josô IIj-Rlno. 2S13, qiwil na es-

quliiu i|e Conde Bomfim, com tret» amplos
quartos, e.-llaí, cnrai;c, 0(,.. In(„rialtli;i",aaaa
Ciando Ilouiflm, 570, (,1 17801) 27

ALÜpA-SK 
a confortável cana dn rua

Johô Iljslno n. 188, cta 1:1. Alu-
suei 2511SOOO e tuxns; «atá abertu.

(,T 18S18H) 37

AI.UCA-S10 
1111111 casa, á rua Visconde

do 1'lituelrcdo, 75, .com 9 quartos, S
salas e demais dependências. '

(,t 13234) 27

AIiUOA-SK 
optima cnsa á rua 1'rof.

GnliUo n. 2411-A. '1'rnta-se na raes-
Ilin- (J 11807) 27

ALUGA-SK 
ninguiriiM resldcnrla parn

famllln de tratnmento, n rua Or.
Siittnnilnl n. 105 (praça Attonso Pcnnn).
Trnlu-sc ii rua HaddocK Lobo n. 15. Tcl,
2-2I1.-I5. i.l 1881) 27

A 
LUGA-SK coiKortnvel predio, 2 pavi-

mentos, 4 quartos. ít snlns, gnrage,
pequeno pomar, logar alto, ua rua Me-
deiros i'nnbiiro, 81; chaves nu padaria da
esquina de Condo do Homília.

(.1 18338) 37
Tl.TliDA BA TIJUCA, Aliuja-so na tra.
VÍX vessa Affonso n. 28, cnsa II; trata-
ho nn ousa I. (.! 12473) 27

Bocca do Matto
LUGA-SE por 200» > casa XVI do

n. 18R dn rq« l'ei|ro de Carrallio, na
Bocca do Matlo. Chaves nn rasa V,

íj 17778) aa

Suburbios da Central

rj1ItASl'ARSA-SK baia loja a-iun lnstslln.
X (ão dc linlniyii v. vidro» dc crfflttéli

ttido moderno, serve paru qualquer nego-
cio; 5 annoa dc contrnto, Alncm'1 barato.
Faclllta-sc o pngamento. Him Conde Bom-
fim, 300, das il As 12 ou 10 is 18 liorns.

t.l 184111) Hia

Copeiras e arrumadeiras
LKMKClirAOAlUNA 

— Cnm loiagn
pratica dc casa particular c pensão.

offercce-Re copeiro com optimas referen-
cias. Chamados pelo teleph. 7-06HI. Av.
Allallitia-aa, 281. (J 117118) 54

Empregos diversos
Ok'b'KltKUB-81) 

num cmiiM-unda, pnra
casa de um rasai sem 'ilhos, ou b«-

nhora sò. Hua Santo Amaro, -10. Scccàn
da Snude Piibllcn. a.l 13420) 55

CUSTUBKIUA 
— 0«oreco-'su iiairii i:n»;i

de família, coze por figurino, a dia
ou a mex, nlio faz questão ilu fazer ser-
vlfiotj Ipves. Rua da Matriz 4i, Tele-
phojo 5-23(11. (,T 17770) 5S

Achados e perdidos
C1AIXA 

ECONÔMICA DO KIO DE JA-
) NBIIIO — Hxlrnvlo da Oaidctlictn

n. 051.700 da terceira serie,
(J 1S3S1I) dlcAIXA ECONÔMICA — Eitrnvloil-saa n

cnaliTilctn n. 820.103 dli II.• .Orle.
(.1 124801 IU

)EBDKU-SE a ciulernctn dn ISuIxa liaao-
nomtcn n. 3.Ü4U, da 4> sflric.

(J 18288) (1!

Advogados

áHISTEU 

AGUIAH. Adeanln custais.
Consultai gratli ao, iiperiirlns. ltua

riso Silva, 11, 3» andar, tel, 2-3018.
1,1 ,175S8) 02

ANNULLAÇÃO. 
Desqulte! Dirorcla c

novo casamento no Uruyuay. Ür. M.
Osório. Itçsnrlo, 100-1». (J 1183U) 02

INVENTAMOS, 
questõep de tnialllia, dl-

vorcio de estrangeiros, desqulte —
Adeantam-se cuatna o impostos. Souza
l''llho, V, 16 Novembro 34, 1». — Fonii
3-0183. (J 17123) 'lll!

Automóveis de oceasião
BAHATA 

CHUVSI.EU ISIfUUIAL —
Preco oceasião, motivo vlagum. Vêr e

trator portaria Nntol llntel.
(.1 13434) 04

LIMOU8INB 
POItl' — Vende-so nnvu,

licenciada para o anno corrciíte Vêr
c trnfar, ruá Joaquim Meyer, 118 tau-
tiga Lopes da Criu). Stejcr.

(J 18201) 'lt

fPBNDES em mili um rim»p da rossa
i. t-\lsteilcin. A falta do aHpecto viril, I

iniitili/.n d lioniem i- a mullmr nas pra-
zereã dn vida sexual c iiara vencer uo
mundo dos negócios, Itetome o ciu Vlgo.y
<• n confiança em sl próprio cum o uhu
do "lOIlxlr Vital de Marapunmit « Yo-
hl llit) ilin Composto". (Approvado pelo P.
N. S. 1\ sob o n. 203). V.alro lll$000,
á venda, na Plmriuacla Horna. Una Assem-
lalítt n, 41 — lllli. (.1 1312,1) 74

Instrumentos de musica
A 

CASA Neves aluga bmis plnuoa e rle
diversos autores desde 20S00O meu-

sues.- a vende um plpno Plijol mi côr dc
aa.n.lii, em perfeito cindia, |.'.r 1 asiiiiisuilii,
il l'r«':a Tlrnalente,, 37. Telephone S-ilOOl.

(.1 131UII) 75

PlluKESaOHA 
INGLEZA dai «aliais par-

tlculnrcH, pratico e theorico. Vne
tamtiem d» rcnldcnclns dos nliitnnos, —
'ft-lcphoue 7-U500.

(,I USOS) 87

DR. BRANDINO CORRÊA
MolestlaB do apparqlho Genlto-

l.'rlnarlo, 110 lioniuin o na mulher,
OPKUAVORail — Utern, nviirlo»

ÍJltllFKHHOlIA 
1IIRT1NCTA. allsiiondaa hellllilH, nu|icilllll'e, iironlndi. rlna,

. daa 2 liornai, ensina no,|ugum'.a e». , ,,exllfn, otí-.. Cura raplila por pro-
irungelros. Mino. lerras. te. 0-.W75 I „CKnos m0ilernos sem dor.

(J líl-ill) Cil f,

VMmülANTE i|Ue terminou o curso de
I.'j liufinnldndca, lecciona, com prn*
tira, porlugiip?., Brithmcticn, etc, á rua
Balo Josí, n. 34. 2».

(J 18-147) 87

PIANO, 
theoria, Holft-Jo, professora dl;

plomudn pelo 1. N. de Muslcu lec-
a-laann a :tu$uuo monsaes, ali 3 nulas
smlis. ltua Eatiiclu de Wú llll, 1° nndar.

(J 171157) HI

ATTENCAll. 
riiinos novos a 3:2«05,

úmidos dc . oceasião j vtndiün-se n
vista o a praao. Av. Uomca yrelr»', 10-A.

(J 10783) 75

PIANÍ) 
—- Vcndc-se, soberbo e majea-

tuão, com capa e buuco, ue^ociu ur-
Itente. Itllal 1S> lalei.a do Há, 78.

(J IfiSIOtl) 75

AU'l'(iriANl) 
com mínima. Venile-se

em prestavõrs. Prnla do FloincnRo,
4U2. _ 1.1 1810) 75

¦a «a nm plano emboraa ac precisando de rapa-
tos, paga-se. bom. Tel. X-&437.

(J 11794) 75

Cotnpr

PIANO 
STKlNMASV, NOVO -- Ven.

dó-àe Ulu rico u luxuoso, por preço
baratlsslmo, Av. Itlo llranco lllíl.

(.1 18SI1II) 75

PIANO 
n.EYWL — Vende-so fortlssl-

mo o superior com moclio e isolado-
res por 1 ilOUÇ. Hllll 11'lenoB Aires tua!,
sub. (,1 18440» 75

2>1ANII 
IILIJTIINEK — Veuale-se lllll

, armado em ferro, cordas cruzadus,
eejio de melai por preço baratlsslmo,
Urgeule. Av. Hio llranco, líí.T.

(.1 1S488) 75

pf AMA Ãhlgn-KO optimo, vor por espe*
rlHllU (.|n, fnvori r||a- s olcmcata 250
c. 1 li. Trata-bo rua Prof. Gabizo, 01,
Tijuco, (.1 17700) 75

Ouro e jóias
O 

[Jll O, pratn e platina, comprn-sa pa-
j,*n-sí> bem. Joalheria S. 1'cdro, run

7 de Setembro ll. IUI. 1'lione 2-3880.
l.l 11835) 70

Machinas diversas
MACHINA 

dc escròvcr Ramlngton, perr
fei tu, mndernn, cóm tubulador, ven-

tle-pe por 375$; run do Theatro n. 21,
1» nndnr. .... ij 18435) TS

A LlIliA-SH uma casa com todo con-
il forto, nn ruu Meyer n. 0l chnvea-|
no 11. Tel. 8-711118. II 18304) 21),

ALUOA-HB 
POf 13OJO0O, íasa nova da .

rua Mai tina I<ago n. 105, Enççnho
Novo, tendo salla, quarto, cozinha o quin-
tal. flia,veí.'na n. 101). Seguir pola run
Jalunines l.iaiVl. 1,1 17781) 20

HOTEL 
MISSOUI1I —-. Ap. o l|llartos,

optimo tratamento num» corrente,
grande parque, asseio. .Senador Vcn;ue'-
ro, 919. Flamengo.

(J 17025! 10

Fl.AMENOO 
— Aliiüii-se ua 1'ruln,

optima uaia de frente cm casn com
todo conforto de família .ie trato c rea
pello. Telepb. 5-3058.

(J 118101 10

Gávea
A 

LUOA-SE esplendida cnsn, com 4
quartos, 2 aalas c mais dependências,

á rua Oeneral Onrzon n. 24. Chaves e
Informações, por obséquio, no n. 22.
A run acima fica em frento á Kstrada
D. Castorina, Gávea.

(.T 11S21) 11

(elevador).
one. Carioca,

J 11843) 1
A LUGA-SK 1" andar 7 -q., 4 ,., Av.

iA. Gomes Freire, lt4. Tratar Jacintho.
Tcl. 3-11100. K. Mayrink Vclgn, Sl,

1.1 18208) 1

VLUGAaUKE 
dois quartos du trnute,

juntos ou separados, mobiliados ou
nío, com ou sem penado, a casal som (1-
lhoa au a moços do commercio, tm caaa
de familia; cxlce-so referencias, íi rua
do Senado u. 153, sobrado. IJ 18321) 1

A 
LUGAM-SE modernos
apartamentos com 2 e 3

peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo â
rua Riachuelo).

(53024)
TMtoOORA-813 sala do trente e quarto
Ji. annexo, com petir^o sc asalm se com-
liiimr. l.til-Mj preferencia uo centro eom*
mercial em casa confortnvel aem outros
Inquilinos. Cartas ú portaria deate jor-
nal no Dr. Orozlmbo.

(.7 18433) 1
riASAL DIST1KOTO, praacllrn sala e
\J quarto, sem mobília, cm easa sem
ontrov Inquilinos. Prefere com pensão. Fax
quMnn de nsbeio e conforto, Offertas
a I.udorli-us, neste Jornal.

(J 18437) 1

Andarahy e Grajahrt
AI.l'OA-SK 

a easa da ma Ararlpo Ju-
nior n. 33, Andarahy, 8 q., duai na-

las, as chnvea no SD. Trata-sc na rua
dR Quitanda n. 13«\ Martin».

U 13453) 3

A lirOAM-SR optlmaa casas d rua Ama!-
ral n. 64; Villa Maria Cecília.

(J 11770) 3

ALUGA,SB 
bonito easa, í quartoa, Jar.

dim, quintal, e garage. Run Arnujo
Li mi n. 52, Chnvea por favor no CO.
Tratar polo telephone 3-2451, com Ro*
drigo. (J 12440) 8

A LUGA-SB a easa u. 3 dn moderna
iv nvenldn, A ma Maquine, 130, Ora-
Jnhii, própria para casal. Aluguel mensal
S-''i<i$. Ver e trotar no local 4 qualquer
liora. (J 18261) 3

A LUGA-SE ou vende-se 3 prodlo 7 da
Xi. rua Jo«<! Vicente. Ohavea por tavor
no n, 18, Tlnturnrla. Tratnr 3.(1072.

IJ 12310) 3

Botafogo e Urca
\LUUA-KK 

boa cnsa, 4 quartos, 2 «a-
. las, otc. Trata-se com o Sr. Fer-

reira, Armazém Fidalgo; rut Voluntários
ii.i ratria, 400. IJ 17784) 4

A LUÍJA-SE um apartamento com snla
/V e qunrto, cm cnsn de famllln estran-
fira e do tratnmento; Praia de Bota-
ÍOgO, 116. (J 17707) 4

VLUGA-SB 
para família de alto tri-

tamento a casa dn rua Oeneral Dio*
nysio u. 07. Tratar plionc ,1-33611.

(J 17670) 4

Cattete e Gloria
' A Ll'i5Ã-.Si; um apartamento, ricamente
J\ mobiliado, e nm quarto para casnl,
tambem mobillndo ricamente, ootlmn pen-
sio, atua corrente, «bb nofa e o máximo
conforto. Preços módicos; Bilvelra Mor-
tlns, ÍIIIS. 1.7 1844B) 11

ALUGAM-SB 
bona quartoa e aparta.

mentos .com todo o conforto moder-
no, n cnsnes ou cavalheiro» de tratnmen-
t'). Rua Bnoto Amaro n. 71. Tel. 5-1637.

(J 17036) 5

(FLORIA 
— Penslo Romn. Aparta-

T mentos e snlns mobilada» par» ta*
milias de tratamento, máximo conforto,
CMnrlfl parqno, lindo panorama Rfirnue,
el"vador, cozinha de 1» ordem, Rnn Vis-
conda de Paranaguá, 16 (Palacete Fer-
rnz). (J 11788) B

Jacarépaguá
AI,UGAM-8B 

em Jacnre^naiua-i. preilloa
de diversos precoB. Chaves n Kstrada

da Prcipiegla n. 310.
(J 11835) 18

LAPA
A 

LUOA-SE o sobrado da rua ila Lapa,
60. Chaves no armazém .dn esquina.

Trata-te il rua Ant. Builllo, lim. Tel.:
8-5IÍ01. <J 1771)2) 15

Laranjeiras
AI.UOA-KB 

optimo quarto mobiliado, •
, um aenhor distineto, im bella vlvcn-

da de um casal, por 200$po0; rua das
Laranjeira, n.' 458,-iaolirudo';,s ... -:_

. , ..... (.7 17813) 16

ALI10AM-8B 
ou tendem-se, pagamento

A vlBta ou em prestações, 3 residen-
cias ncnhndas de construir, A run Nova,
87, 03 e 103, tituladas l Ladeira do Aa-
curra, próximo á rua daa Laranjeiras.
lii(ormoi;õra: Io do Miirco, 51, 3» andar.
Telephone 4-4582. (.1 18213) 16

AUKJA-HK 
o excellente armazém si-

tuado A nm Archlns Cordeiro n. 342,
no Me.vor. 'Informações com o sr. Tavares,
nn sccc/io predial dn Cia, de ScguroB Ya*
rcidstns, á rua Primeiro dc Março n. 80,
lojn. ,'J 18280) 211

ALUt^A-ííK 
o predio optlmamente a)tua-

do ú rua Bella Vista n. 87, casa III.
Aluguel razoável. Infurmaijüca com o ar.
Tavares, na seceâo predial da Oia. de
Seguros Vareglstas, á rua Prumolro de
Marco n, 30, loja.

IJ 18281) 20

ALUOA-Slí 
ou vende-sc linda caju, flea»

baila de construir, feita a caprlnlio,
pnra pequena família dn tratamento. CH-
ma exccllniitu e próximo de fontes de
nguns miuernes. Torres de oliveira, 314.
Omnllius Asma Kanta ai maris (toma, nu
Me.ver). Donde do piedade, próximo. Fa-
ellllu-sc o piigiiniunto. .) 18431) 20

ALUOAM-Hü 
optimas casas A rua do

Engtnho fíovu n. 65; Villa das Mar-
liarlrlqs. (J 11778) 2D

ALUtJA-SE 
ou vende-se u-n optimo pre-

dio sito d run Carolina Meyer n. 35.
Trata-se no luciil. jj 18204) 20

Vrovi 1UUA8U' — ÁlugA-se por 140$
J^l o predio dn rua l'lore,ta Miranda
n. 83, pura morada de fnmllla: as cta-
vcs no n. 14, ariiiaiein. (J 17812) 20

Subúrbios da Leopoldina

ALIJUA-S1-: 
eusas, acnbaalas do cons-

truir, il Vllln Na<a. run Juvenal Cul-
leno n. 86, Olaria. Trata-se 4 run Uru-
gunj-nnn n. 10. U 1W4I) 31)

Venda e compra de
predios e terrenos

"pÚNlViLOW — Ipanema, luxuoso rua
.13 Nascimento Silva, 228, vende-se «|n-
da uão habitado, perto dn Egreja.

(J 12471) Sl

SALA 
da frente, moblllqda eom confor-

to, nlugft-se a pessoa do tratamento.
Unico Inquilino; 7, rua I.clti Leal.

(J 1811) 10

Leblon
A 

LUOA-SE bmignlow moderno, ainda
nSo habitado, com 5 iiuartus, duna

salas, garage, etc, á rua Itnptlstn dns
Seres, 75. Clinves no 62. Tratnr Uru-
guayana, 41, sobrado, com Pr. Velasco.
Telcphone 2-0238. (J 18118) 17

Praça da Bandeira
ALUGA-SE 

lima boa saln de frento,
encerada, cm casa de família pnrn

casal ou rapas solteiro, na run do Mat-
toso n. 101, preco 11050110.

iJ 17774) 10

MAItlsZ 
e Jarros, 250, fraantn il S. Tlie-

rezinhn. junto A E. Xurmal, optima
casa, 2 <].. V a., encerados, quarto banho,
aquecedor, «tc. todo confor'o. Ambiento
seleccionado. Ctmrea cnsa ?.

(.7 leHSil 10

Kio Comprido

A 
LUOA-SE para pequena fnmllüi o lin-

do predio recentemento construído n
rua Sampaio Vianna n. IIK,'

1,1 17810) 22

ALUGA-SE, 
por pret;o módico, a .oxcel-

lente caaa da rua, Aristides Lobo
n. 14S, cóm 5 quartos, S snlns, etc.;
chaves no n. 160 e trata-so tcl. 7-272.1.

!J 11310) 22

ALUGA-SB 
optima casn tovn, 3 qunr-

tos, 2 salaa, banheiro. 11. Barfio Pe-
tropolls n. 45, c. V. 280(1 a) tmns.

. (J 12465) 2!

Santa Thereza
ALUGA-SC! 

uma casa com 5 qunrtos.
salas de visita e jantar, quarto de

creada, garage o demais dependências,
Uu, Thereílna, 18. Informn.;6cs 7-0505.

|J .17508) 23

ÃLUOA-SE 
uma optima casn om isen-

tro di-t«rreno, com nro.'adas e am-
pias accommodações, á rua Tticrezlnn,
20, Informa-se telephone 6-2H7.

.3 18308) 23

São Ohristovão
ÃLUGA-SE.o 

predio da roa 1'ranclsro
Eugênio, 823; aa chaves estilo no 325

o tratn-se na rua Quitanda r. 130.
(J 17S07) 21

COPACAIUaVA 
— Toneleros 163, Ven-

de-su casa 8 cómmodos, terreno de 17
metros por 41, Gnven — Lopes Quin-
tns 152, terreno dc 20 por 28. facilita
se pagamento. Tratar tel. 8-5Ç54.

(J 17560) 01

IPANEMA 
— 48 contos, vendo llnd)

liiuiKiiluiv d rua Nascimento Sllvn.
125, com varanda, sala do jantar, de
visitas, hall, qunrto e prlvaaia para cm-
prejudo, coslnha, ahriso para automóvel
tí no pavimento superior, trei quartos,
vnrnnda, banheiro complatg. Clinves no
n. 127.

(J 11701) 91

J" 
AUAN.1EIIIAS — Vende-se, no ílm

J desta rua. optimo predio, com bon
renda e moradia aprazível pnra famllln
do tratnmento, extensa arsa de terreno
prnprlo para construir, com grande po-
mar c jardim. Negocio directo. Preço
excepcionalmente vnntajoso. InformncÜM
com .1. Lopes, d Avenida Klo Branco,
n. .120, Jonlherln.

(J 17814) 01

VENDE-SE 
- Buick Cabriolet

Mpster 1937-58, 5 lógares.
Este carro sempre toi guiado
pelo próprio dono. Está rm
perfeito estado, pintado de
novo e provido com $ bons
pneus. Preço .Rs. 7:00015000.
Pôde ser visto e experimenta-
do á Bua Idalina Senra, 3?..

^^ (J 18108) «4

IJEGISTIUDOIU 
ltcmlnston. Quasi no-

V vn, registrando 1Ü$000; vende-ae
por preço de uccnslão. Uua dns Ourives
n. 110. (J 17678) 78

MACHINAS 
do ewcrcver o calcular, »r>

chlvos. perfeitos e finrnntidos; a pre-
coh módicos; ró ii rua dos Andradas, í(8,
E. Mnunllina,*. (.1 18303) 78

"TTENDK-SK 
nma bnrala de corridas

T Alplui-Komrti, Uitraiíc Italaa-Iirnsllel-
ra, rua Gcneral Tolydnro n. llio. Tolo-
phone C-0470. (J 18411) (II
"ITENIIE-SE „m Chevrolet 1'nvfio, em

T bom estalo do machina, carrofserle
c pneus. Vir c trntnr n rua dos An-
llrpdns 30, (J 17775) 114

FORD
Vcnde-sc 2 sedans, 1 caminhão c c«.

tros qa rua Scnsdor Dantas 122 —
Oceasião.

<J 13436) 61

AUTOMÓVEIS USADOS
VKNDEM-SE

De Soto phaeton 6 r&ias de arame
can estado de novo, Hudson typo 1923
o 1929 7 logares. 71i|pniobilc plmeton7 beares. 3 lindas laaratas iliidim
rciiulljino o iililino typo. Jlarmoii a,e-
dtp 4 portas typo pequeno. Doala;c Hro-
theres 4 aportas typp 1931. Essex 2
portas em optimo estado. Chrysler 3
portas, "Lincoln" 7 logares c oulror,
que deixamos de mencionar. Ver e tra.
t!.i usarage é-offlciíias Lapa. Rua fhcn-tbonio Regadas n. V.

(J 13437) tf

Chiromantes
MSIH. 

SOUZA só awelta (irutinena.'ao
depois dos resultados obtidos, ltesl-

denclai á rua Corrêa Dutra, %1, Cattete.
 IJ 18150) «0

PADMCU ohlromante e Bclcnclns 
~w-

littlYIUIiH cultas, rovela o scuredo hu-
mano pela graplioloKin o psychaalogla ex-
perlinental e trnbalhos de Irnnsnílssíio de
pensamento, lê toda a sina dn pessOa
pela chlromancia seientifica 1 coiihuIiii so-
bre qualquer sentido part|cu|or e com-
mercial, tirando-çç horoiivopoa comphtov,
nttendo todos oa dias, das 11 As 0,110
hor,s, menos nos domingos, 

' 
Antorlsad»

por declsilo unnnlnie pela Jusiiajn Fu-
deral, A rua Sfio Josâ n. 74, 1° amlnr.

CS 18-IJÍ)

DINHEIRO
DINHEIRO 

— Unii.rcslii-se iinli
Iiromlannrliiiai on dnpllcntn*

com oniliaasiai. do ciiiiiiiierialiinte,
curto ou longo praao, noIncOo rn-
pirtn, «IrIIIo ilisaaliiio o Juro» ml.
nlmoa, h run rte Sfi» Pedro n. Ti,
V nndar, dns IO Aa 17 horna,

(J 18133) 73

-vrACIUNAS 
Ilemlngton, holseliiKS 0 B

itJL Bllénclosn; nova; Hln&ar J A nora;
IlurroughB portátil, qovas, ultimo modtlo,
run dos Audrndiis ti. 08. K. Magalhães,

(J 188831 78

Venda e compra de casa»
commerciaes

« suas complicaçSes: ProstatlteB
orclilles, cystites, éstreltanicntos,
ete. Diathermia. DamonvalUaçíSo.
Hua RoDllblIoa do Peru li. 23 co-
liruilo, dns 7 ás 8 l|2 e da; 14 ás
18 horas. Doniingoa e feriados
Uas 7 ás 9 horas.

(J 10810) 80
Aluga-se opti-

Estabelecimentos
ie if„ resssiii

e produetos

Í»l)Tl<:QUiM 
-- Vendere livro o dos-

Ll embaraçado coin aa licnucuH novas,
liem luitallndo e próximo oo Moinho Kin-
minense, por motivo de viagem. Tratnr
A rua «acc. Cabral n. 2(i:t,

(J 177SU) 00

Vendas diversas
VKNDKM-SE 

aõ coírjs, arclilvoa d?
aco, moreis de escriptorio e mn-

chinos de escreter, por pregos da lliiul-
OncAo; n rua doa Ourives n. ilo.

(.1 1KÍ08I 811

VKNJÍK-SK 
um grupo dc pHnno couro

o um uba t-Jour de pé cm iierfclto
estado. Tráta-se, travessa Victorio Km-
manoei XII (Uaralo <le Memiulia).

(J I1S411 80

^^^NDE'8E um bom tapeta írnnces
i medindo 3m,50x-jra,tí0. Preço de oc-

castão. Kua Uuenos Alres, 230,
(J llSSW) 80

VUNliIvSB 
um bom cofro da ferro ú

prova do (ogo com aeuredo, de hom
fabricante. Preço de occasiüp. Rua Bue-
nos Alres, n. 330.

(.1 IIS.W 811

Parteiras e enfermeiras
PARTUIKA 

KSPECIAI.ISTA — Mme.
P. OE8ANI — Dlplomnta attende

todo e qualquer cnso, processos moder-
nos, máxima hyglcnç, preços satisfato-
rios, consulta* grátis dai IO As 17 hs
Francisco Muratori 2, appartamento 7,
esq. rqa Riachuelo. Tcl. 2*1244.

(J 10887) 84

Dentistas e prothcticos
Dr. niibeni Sil-
vn, Cura rapl-
da e garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remedloa
de sua descoberta: esames cratls.T. 2-0360. 7 Setembro, 04, 3" an-
dar, entre Av. e Gonç, Dias.

(J. 00878) Vi

Srs. Médicos nio consultório
com Instulluçõos por 150$u00 men-

es, á rua 7 Setembro, 184.
J(1186Q)S0

DR. DUARTE NUNES ^°oS
Ijenlto-urlnarlos etn attiboa P6
stxos. G()NOimUK'A E 8CAS
COMIM.IUACAKB — Cura rápida,
IIKMOKKHOIDAS a JIVDIIO-
CKLK. Cura i-adlcal sem dOr e
sem operação. K. SBo- 1'cdro, 81,
Dus 8 ás IH horas.

(52741) S0

GONORRHÉA
aguda, chioniea o complicações,
tratamento inrtolor, sem lava-
gens, massagens da pi-ostata, ou
processos mecânicos ou caustl-
cos (de Inconvenientes, no mo-
niento, dôr, e futuros, callos
o lncurabllidade). Clinica do
Dr. Conio Bnrcellos, ex-asslsten-
te da Fao, do Med. (longa pra-
tica de especialidade, technica
de Boerner, Nagelscmltd. Bor-
lim o Kowarsclilk, Vienna). Das
0 fts 11 o 3 fls 6. Av. Rio Bran.
co, 33 (1°). Tel. 3-0001.

AVISO — Pola rapiaei ila cura
<> amplitude dns Installaçõès prc-
gos multo reduzidos.

(56307) 80

BANCOS B CASAS BANCAWAS

liniu-o Bnnvlnta — Rua 1* de
Março, it.

Ilnnco Mercantil — Kua Ia de
Março, 67.

Snl Amerlcn OnpItnllr.nçHo — Kua
Buenoa Alres, 37, esq. Quitanda.

I.nr nrnillelru-R. Ouvidor, 90/04.

CALÇADOS
Calçado lllnrk.
(Solcmlo Pnlnr.

CORANTES E ANIUNAS

Alllniia.íi Coromerclnl dna» Anlllnliai— liua D. Geraldo, 42.

DROtíARIAS E PRODUCTOS
. niARMAOEUTICOS

Pllnlnii de Foitrr.
Pílula» do Ahbadc Hom.
Pllillna Vltnllunntc».
DriiRRrln nnptlnln — Rua 1* de

Março, 10.
Snl de Vrnctn "Eno".
De Fnrta « Cia. — S. José, 74.
Hymnn lllndcr tt Cia, — Haddock

i.obo, ao.
Drogaria V. Silva . AssamhlSa, 34,
I.nhnratorln Wnndill — Rua (Je-

neral Argollo, 38.

LOTERIAS
ti-ntrii laoterico — Traveaia Ou»

vidor, 0.
P. «íiiliiiiirde» Pilho A Oln, t,1An.' — Ouvidor, esq. I* de Marco.
Sonho de Ouro — Galeria Cru.

aelro, I.
MO,)AS E OONFROÇOES

a Exl>ü»içõü — Av. Riò Branco.
A Onpltnl — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA lAÍSCRA
CiffHometro "Trevo".

NAVEGAÇÃO
Cin. Sud Atlnntlque — Av. RI»

Branco, 11/13.
l-EUlüMAItlAS

B COTET.AJBIAS

flnnn Hermnnur — O. Dlaa, 80.
Snlmmate ISiiiiilail.
A Garrafa Grnnde-Urusuajrana 81
Petrollna Miiinnooru.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
B MESA

Pyorrhi

"ITAOniNAS 
Oo costura, Ycnde-pe nin-

1TX nliiiiiih Singer, com ou "um motor por
prosou hnrn tos o unm mesa com motor
Klnjjrr pnrn industria para tlesotTuimr
loynr. A rua Uruguayana n 123. Umpo-
rln ila» Mna-lilnu». Tel. 3-80.17.

(J 1837) 78

Modas e bordados
"jlffOBISTA. Esocutn qualquer modelo dp
atJL vestidos, com gosto o reitçlplo, Vae
ti dumioillo. Tcleplione ií-3015.

U 171)36) 81

MJIE. 
COSTA cxm-iltii-lliulns vnitldoa

do baile, iiasselu, sport. a iíTiÇ, corta
n prova desdo 10$. Uua líttncio do Rú
ii. 00, 1" nndar. (J 176561 81

Moveis novos e usados

CIOMPÜAM-SK 
inorelfi c chuiih

) roíiipletriN, nttciHle-oc com
IireNtc/.n 'i-TXA-i — t,'.VHI,OS,' (J T7800) 8»

f^lOMPlU-SK JIOVISSIS — V-ir,-.' bem.
\J Telepliouc 2-1334 •

(,I 18121) 88

(10)irilAM08 
movei» do esnrlptnrlu.

J machinas de escrever, cofres, regis
Irinli.raiF, ele. lt. Theophilo Ottoni MS-A.
Tcli-iilione -l-ir,4P. (J 1VJ07) $SI

DOKMITOICIOS 
^DVOH para casnl, t«-

rios fcstylos modcruoR cm mmleiru dy
lei, Vaaiialciil-saa a lts. B00J00O. lllla Frei
Caneca n. -1).

(J 17700) 83

SAI.A8 
DK JANTAIt tnoilernn» ilí-mo

dclra de lcl, tn'rna de pft central e ca
deiras estufadas, completas, Vcndem-Ro
novas n lts. 6S0Í000, Ilun Frei fnnc-
en n. fl. (,í 17700) 8SI

ATTKN('ÀO. 
(.'ompra-ne raoveli, pianos,

metaes, crystucs, loucas, caias mo-
blladas completas. Faea-ie bem. Tele-
lihone ,1-17,'MI. (J U8T8I 8.1

Tratamento efficaz
igo em 4 ou 8 curati-1Bn vou. Melhoiloa pro-

pr|os, preços modioos e exames
gratia. Dr. S. Oliveira, rua 7, 1U4.

(J 11851) 73

Dr. Silvino Mattos e^Slâ
am dentaduras parciaes, de jus-
taposição e duplas, bem oomo em
pontes. Rua 7 de Sotembro, 19í,

(J 11851) TI

Médicos e pharmaceuticos
CLINICA DE SENHORAS DO

DR. CÉSAR ESTEVES
Todas as perturbações das se-

nlioras sem operação e sem dOr,
faltas, hemorrhaglas eólicas, atra-
zos, etc, diathermia. L. do SSo
franolsco, 25, do meio dia as S hs.

(J 008116) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Docnçn» desune* no Homem
Diagnostico causai a tratamento dn

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
n, 7 Setembro, SU7 — De 1 As O.

 I.I 0885-») Eú

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
caipretulIMii em doenças doa
«rgfloii Rcnftncn e urlnnrloa.
no homem c na mulher* Hu-
Icjátlns vencrenii. Imnotfencln
e Syphilis.

CORRIMENTOS
Serviço de senhoras em salas

exclusivamente reservadas
KUA DA CARIOCA, B4-A

Telephone: 2-3051
das 9 ás 11 e das 14 ás 1$

DENTISTAS

nahcm M. da SHt» — 7 d» Se-
tembro, 94. 8».

LOUÇAS E CRTSTABS

l.ojiis llrnsllelrns-Av, Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES

W. M. dnrkaon. Inc. — Tlieoulillo
Ottoni, 117.

A Nutro liam* — Ouvidor, 188.
A' Oriental — Mal. Floriano, \\,
Cnsn Mathlas — Av. Passo».

 RÁDIOS
K. n. allorslra —. Av. Ris Branco.
Cana KiMmui — 7 de Setembro, 10.
Paul J. Chrlstonb — Ouvidor, it.

SEOimOB
uin. Alllniiçii da Biihla — Ouvi'

vidor, 68.
Cia. VureicMai — l* de Março, íí.

TECIDOS
cin. A iiierlea"' Wbrll*"'" 

"
'l'ci'elnKem Prnncpien de Sedai —
CtiHiia IV rntim'nii'unnii,

Praça Tiradentes, 77/81.

INDICADOR

GONORRHÉA
e . enmpllcaçOes no homem e
ntl mulher* C«tref4nmento ilu

Urflhrn — IMPOTÊNCIA.
Tratamento nipldn e moderno

UR. AI.VA1SO MOUTINHO
llucnos Airca. 77-4» andnr —

11 ás 10 ha.

(53845) t>0

MOBÍLIA, 
pala de juntar nova moder-

nn. Voniln-so, preen ile occaalüo, :i
rim Prot. ünblzo n. 210.A.

(J 1180») 83

TPENDEM-SE, 
facilltando-as o paBn-

mentoa, predio» o terrenop de di*
versos valores, Kstrada dft Freguezia,
n. .'110. (ST 118,10) OI

T7"ENDH-BB 
iipln metade ilo preco o' optimo iirediu dn run Mnríío do Bom

Retiro 2S13 (]Gug. Novo). Surro para fa-
milia gra dc ou pensão. Tratar no men*
mo. " (J 18160) 01
"^fFNDlO-SH o confortarei predio do bo-

lliln lulistriiccQo "»i feutro de torre-
no, eom 0 quartos, 2 saias, G<\\\a, cofl1«
nini. despensa, banheiro completo, innta'.-
laçllo ilo ngua corrente e oampnlnlm nos
dormitórios, garage, nçeommodaçoes para
empregados» pequeno pnm»<r o abundant»?
vegctflfilío, rua JorÔ Maurirlo, 41, Villa
leabel, onde se trata directamente com
o proprietário.

(.1 18307) 01

VKNÜli-SK 
um terreno todo arborizado

rom US de frente por 110 de fun-
doa cum canas na rua Olivia Mola, 7-nr*
ko dc Madureira,' Trata-se na Estrada
Marechal llangel, 60.

(,T 1841-1) 01
¦\7EIÍDK-SH um bungalow com tres qs.

V c tres aolnB, construeçio de 4 an-
nos, com entrada para automorel; á riu
Gustavo flumn, .18. Mcycr (perto da
Botfco do Mntto). Trata-se1 no mesmo.

(J 17808) 01

IJINTUltA 
o reformo de prédios conx

fneilidada de pagnmopto. Chamados
pelo telephone 2-4451.

(J 17085) 01

VHNnE-Stó 
predio á rua Leopoldo Wl-

Biioz n. 70. ride Ber visto. Tratn-
se A run da Quitanda 150, 2° andar,
riionc 4-4I1S7. 1'reco 1Ü0 contos. •:

 (J 11800) 01

Traspassa-se
TltASPASSA-RE 

o contrato de lama loja
com duna fit.rinea, pagando pouco alu-

Ktifll t> serrtndo para qualquer ramo de
negocio; ú rua Marechal Horiano n. 31).

(.1 18331) SIR

DIVERSOS
C1ASA 

NENHUMA ílasq Taila, eslando
I biam iiiailaajai. Cliamn E. Castro, Ato-

nida lMssai», 21, «obrado, phono 2.0370,
fna preços baratos.

(J 17800) 71

CQIiOIlOHiqO 
— Ilct.ariiia á doniia-lllo

catai 30$ o solteiro 20$, panno bom.
Telepb, 6-11171. Crespo.

(.1 133861 7(

riOMPRA-SE inoveis nvulsos
yj Pianos, louças, otc, on mobi-
llnriii coniplcto de casa o esori-
ptorios, tcl. 4.«;í:í1í. Cnsa André.

(,T 18360) 8»

SALA 
de Jantar Colonial, tiiona redonda,

lustre, poltronas torneados. Tende-se
á rua Gomes Carneiro, 00, Copacabana,

(,T 18120) 83

Diversos

AJOALHEKIA 
VAI.KNriM, compra,

ronde, troca, fí» c concerta jolna c
rtalogios com acrledadc: rua Gonenlrcs
Dias n. 37. SPhouo 2-000-1.

(J i2im.il 74

TpSTRUMB 
— Dá-ae praaiilo Quantidadej paro «loawcnpnr lotar parn charnriia

de verduras c jaralina,, rua Lollí-E Ue aim-
7.n 00, Traça da Bandeira,

(.1 H802) .74
I^NCKHAqou rn Trofisailamal, raspa,
Jj calafeta o encera, 4-S11ÕO, Para JosD
Frana-lsco. lt. íjenador 1'ompou, 2:11;

 (¦! 177771 74

EEDACQAO, 
tradiujalo e verniio do car-

. 1 toa o documentos; reaiiierlmentoa e
potlc&ea de defeaa parn repaitli.-õea; me.
morloes; pequonas altocugües; minutas de
contratos civla e conuncrclae»; consultns
jurídicas, etc, a 10? cailn trabalho. Ha
tambem preco do nsslpnaturu. Largo deSão Francisco n, 28, snla A.' (J 11835) 7-1

SÊI03 
FIRMKS. Qualuucr 4ue soja a

oausa da perda de firmeza dos selos,
obteqi-ao a correcção completa da flaa-ldci
com o uso do um preparado europeu adqul-
rido com n exçltislrtdiiito de fabrico paraa'Anicrlea do fíul, por pessoa que o usou.
1'rocoiso por nlisorpcnn dos lecldos ndl-
poios. Apiilli-ucüo üimples; effeito incuro
»,. rniiMo. Cijrtas a Mm». Bnrah EvenB.
Caixa 1'ostnl n. 2,308 — Hio.¦ .-.• 1,1 18425) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
samonto: InformacSes trratla
com D. Glcoa. Av..Rlo Bran-
co, 91, sala 13-8° andar. —

C. Postal 1454 — RIO.

À SENHORA
EatA trlntel As

s ti na rpfçrns «flo
tlirloroKttR e Irre-
Kiilnrcif. tome
CÁPSULAS

SKVENKRAUT
(Apiol Sabina
Arruiln). que

ritinrA Imn. Tutio 7a?flOO. A vendn
1111 Dro^arin Hiibrr, Run 7 de Sc-
tpinbro ii, (11.

(,T 01108) 84

nutrição: mtim
Irltlsina, —Ojcnldaialf— Rninqucca
Itciiniiulmiio— Urtlcurln—Bcacinna

Dr. Mario Pontes de Miranda
IUJA DO FASSKIO, TO. mmmmm^m

 (J 17061» 80

DK. 
(JAIUIO rEREIHA -, Curió aper-

felçonmento Faculdade PnrlB. 1'ratl-
ca hoapttaen Parla, llnrtlm, Launanno,
Mols. Internas. Ksp. i Ficado, estou,ugo,
intestinos c Dlabutcs. Kenndor Dantas,
80. 14 ás 17 lioras, Tcl. 2-8208.

(j íim.i) ho

(52219) 80

Nas Gvippes,
Hroni-liites, Asthma, Coqueluche

e Resfriados, usem
> Xarope da

Mnm Bromado
COMPOSTO

O MELHOR REMÉDIO
Acalma a tosse, facilita a es-

liectoração, dando allivio
immediato.

Eueantra-ie nas Pliarmacias * Droga,its
Depositários:

J. A. OA CUNHA ti Cia.
Kua D. Anna Nery, 224 — Klo

(53391)

VAZOS E CASCATAS
e todns os artigos da orna-
mento de jardim, fontes, lo-
gos, bancos, repuxos, muros,
laostos, c. do agua, pias, fos.
sas, escadas, degraus, ato,,

preços excepcionaes.
RUA S, PEDRO, 181

ELIAS DA SILVA, 383

7Í8

ADVOGADOS
ALFREDO BARCELLOS

BORGES — S. José, 37 —
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amqlln dn Sllvn e Amallo dn 811--va Pilho — Rua Uruguayana
n. 101-1» andar, Bale 106 — Te-
lephone 3-5(53.

VerlKKlmo MeRo a Domingo» Lon-
undn — Ed. Odeon, l* andar.

Soiinn Filho — Praça 15 Novem-
bro, 34-1V — Ph. 8.0185.

iieior Limu — Ouvidor, 71, í* an-
dar. Tel. 4-01)26.

Humberto Smith de Vniconrellon
o .Inree de OUveira Roxo —
7 Setembro 1J7-1». Tel. 3-403B.

Dr. Salgado Filho — Rosnrlo, 84,
Rea. 8*0143 a «ao. 3-5723.

MÉDICOS

DOENÇAS VENEREAS B DAS
VIAS URINARIAS

Ur. Alvnro Montlnho — Bueno»
Aires n. 77. (11 ás 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
K NERVOSAS

O Pròf. Ur. Henrique Roxo. tem
consultório no largo da Cario-
oa, 16, nas 2»s, i'n, t 6>s„ das
3 em deanto. Res,: Avenida
Pasteur 296. Tel. «.0134,

Dr. Murillo de Campo» - Pça. Fle-
riano, 55, 2's, 4"s, e 6's., 4 h».

Dr. W. Sclilller — R. M. Oltnfl»
1|3). — Tel. 6-2U04.

Ins. M. Anorinnen — Meth. Prof.,
Dccroly, ecb .-. dir. do dr. A.Loltao da Cunha. Petropolt*.
M. Bacellar, 530, tel. 2U8.

DOENÇAS DAS CREANÇAS

112)

Para a arte dentaria exijam

EM TODAS AS CASAS DE
ARTIGOS DENTÁRIOS

(5HÍ7)
.40»

Professores

AULAS 
pnrtlrulnrps rie portiigueu, tirl*

tliuiftint, aliiclini. contatillidnrlc, etc.
Hun de S. IViIro n. 145, «ata 14.

I.T 181188) 8T

D 
AMI) 1'ltANOAlSB — Knselgne soo

hlioine nvoc ihotliode faclle et rapl-
da?. — 1'limie 7-3(113. . ,¦ M S8400) t.7

I^RANCK/í. 
prn tiro o theorico, ensino-

. fato a fiPiilionis c cruAncaP, 3UÇ0UÜ
innnsnl. lt. ItclncHo, tJ.

. (J 13420) 87

IKULMZ 
—• tíonfurenclar coprnntemonto

o correctnnipnte om cnda' ramo da Ti-
dn ou s'\j« alta piiRUjão, eninuo com ga-
riMitla em o nínlí LMirto tempo. Cartas á
run dn Lnpn n. 82, Mr. K. II. Bright.

(J 18431) 87

PROPESHORA 
rtlBlnn, cm partirulnr,

portii^nez, nrithmotica, etc., menino
pnrn jmIüiÍnh/Io o conruronn, o crcançna
i* fipnhnrm, A rim Silo Jofié n, 34*2°*
Vim n domicilio, Tel. 3-0760.

(J 18447) 87

I' 
ÍNGUAS F, MATHKMATICA — Pelo

J prof. I)r. Wasiihitfleit Garcia, Larpô
dc H. Prnnetíco n, 23. 1'ara exumes, con-
cnrsop, bancoi, commorcln, ete. Aulns In-
dividunes e cm grupo. pii*ac pròínecto,

(J 0H7II.1) 87
1TMK. OAUTIBR cnslnn ímiicci pratico
llX e protico 20?. por mpz entende de

 12 ai 11 bornn, nailOock í.olio, 208. Tel.
(53S43) 80330. (J 11700) 87

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Ur, Pnulo Znndcr (cnm il.t
nnno» de prutirii na

Allcmiinlin)
Tratamento cirúrgico e nie-canlco daa malformasOes, mo-

lestia» doe. oesos, articula-
ções, paralyslas, etc. Me-canotherapta daa fraoturas.
0£f Iclnaa para apparelhos
Branco, 343-2° — Tel. 2-038S.
orthopedlcoa, pernas e bra-
ços artificiaes. Avenida Rio
Em frente ao Cinema Gloria.

VICETARUS
Formula deixada pelo

nn..LICINIO CARDOSO
Depositários:

C. M. FARIA & CIA.
Rua Republica do Poru' 43

(53833) 80

GONORRHÉA
llr. Lula de Marcou — Uru-

guayana, 106, das 2 âa l. Cura ra-
dlcal da conortiiéa, aguda e suas
complicações no homem e na mu-
lhor: orohlte, cystite, prostatlto,rheumatismo, metiite e salplngi-
tés. Procemon da nua deacubertn.

(52378) 80

BLENORRHAGIA n„°ahSre
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermlcas,
lndolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de i
possivel lnsuccesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchite, impotência, es-
treltamento, corrimento, re-
gra dolorosa, escassa ou de- |
masiada, metrite, ovarite, es-
terilidade. Preço módico, Tel:
2-3112.

67, Assembléa — 2 ás 4.
DR. JORGE A. FRANCO

<J 10813) «0

 (38W5Í

IMPOTÊNCIA
¦ Apparelhos dando rcsulladu seiíiirj c
m.niediatí) cm moços e velhos. Envia-
se gratuitamente informações peiMo!,soli sigillo, Dr. Saraiva de Mello —
Rua S. José 80, 1» and. Caixa Poslal
537 — Rio de Janeiro,

(J Uláj>2)

ALUGA-SE
n partir dc princípios de Abril,iiliiirtnmciitiis ciu Cupiii-nlinnii, cm
predio lliiilnmrnte elliiiiiln em
Krnmlc jiirillm, com 3 quarto», ba-
nheiro, roxhilin, qunrto W, C,
pnrn cmprrgndnsi. Ianque ele,
imiílni como npnrtnmcnton meno-
re», coin 2 qunrtoN, linnhelro e
coslnha, luclnerncflo dc lixo. Te-
lephone Interno pnra n portaria.Cmln npnrtnmcnto tem direito a
um qunrto grande no «61o. Trn-
vessa Snnta I.eocadln n. 1». In-
formiiçflc.-i com o Snr. OlnTo Mn-
mos, Millflrin do Cnxtello, Av,
Nilo Fccnnhii n. I.M, 4» nndnr.
x. 10115 — Tel. 2-1127 e S-C43I).

(J 17808)

PR. I, JIAIAOUETA — Car
mo, I. Te).: c-0500.

Dr. Dnuro Mendes — Av. R. Bran
oo, 183, (7«). S. 701 Í2-80S6).

Dr. Mario Oorrín — Cons.: Av.
Erasmo Braga, 13. Espl. Cas-
tello. — Res.: Sampaio Vianna,
109, — Tel. 8-<365.

PR. LUIZ SODRÉ — Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

v«, 14 - Tel. 2-0898.
Dr. Gilberto Oonmnn Romeiro —

Doenças das creannas. Cons.
7 Setembro, lt <«-ílU).

Dr. Klnvlo de Mnurn — Cqns. e
res.: SR. Viveiros de Castro, IH.
Leme, Tel.t 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— instaliou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moiestias pela vacclna
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua Oeneral Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dr. J, Villela Pedras — A», do
Hosp. S. Fr. de Assis — Cons,
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
í-2676. Res, Vel. 8-1830.

Dr, Renato de Amorim —¦ Largo
Carioca, 1Ç, «, 2'*., 4«s., 6's„ H.
Bambina, «0. Tcl, 8-1601.

Drs. Arnujo Costa e Aloysio Costa— 70, Assembléa. — 2 ás 6 hs.
Dr. Wltrnrk — Dos hosp. creap-

ças, Berlim — Ourlvej, 5.
Dr. M. Ksberard Leite — 28, As-

semblía, 3<s., 6's„ Sabb. 5 as T.
Dr. Álvaro Onldelrn — Cons.) Av.

Rio Branco, 175 - 177 — O* 16
ás 17 hs., 3»s., B*s., o sabbados.
T. 3-0419. Res.: Conde BomílJp.
062. Tel. 8-1557.

Dr. Clnudlo IM. 4a Aieve|o —•
Ourives, 9, 1». Tel. M97Í.

OPERAÇÕES
Dr. Fernando Vn» — BatointtBO,

Intestinos, utero, ovarios, be-
xlen e rins. Alcindo Guanaba-
ra. 15-A. ^-4093 e 1-13J1).

PARTOS B MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

MÉDICOS ESPECIALISTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof, da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figadò e nervo-
sas. Raios X « S. José, 39.

DR. BARBARA' WMB,
Fígado, e Pancreas, (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
de Paris, com os Prof. Vlllaret.
I<\ Ramond, e Bensnúde), Rês.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 ~-
Tel. 2-7213, daa 15 âs 17 hs.

QUARTOS
ALUGAM-SE para rapazes

do Commercio, Funecionarios
Publicos. — Rua Visconde Rio
Branco 22.

(56364)

CABELISADOR
Unfco aalSo onde ie

alleam caboltoB crespei
com pentoa o pintai
CGpeclneB e ns Tendem
oi npparelhos "CiBE-
MEADOS", At. I»m-
ios, 44, Bolipodo.

INSTITUTO PIIYSIOTHBRAPICD

Ur. Gustnro Armlirn.st — Duohas,
Massagens, banho de luz dta-
thermia, ultra-vloleta. — Bua
Chile, 25.

INSTITUTO ORTHOPEDICO

Dr. Hnrbosit Vlnunn — Cirurgia
do apparelho locoipotor. Ap-
parelhos — pernas • braços ar-
tlflolaes. Raios X. Banhos de
lus. Massagens. Diathermia.
Ealos violeta. Banhos estatl-
coa. Av. Mem de SA, 183.

„ PEIJiE E SYPIUMS

DR. OSCAR DA SII.VA ARAUJO— 7 Setembro, 141. Tel. 2-6489.
Dr, V. Terra r- Prof. da Kac- de

Med.: Uruguayana, 22, fts 14 he.
Consultas 3fs., 5'$., e Sabb.

Dr. A. P. dn Tosta Jnnlor —
Docente e Assist. da Faculda-
de. R. Rodrigo Silva, 7. Tel.
2-5730.

DR RAMOS B SILVA — Ro-drigo Silva, 9. Tel. 3-8353.
Dr. I.ncns de QnelrOs Hnttoso —

Pratica hospitaes Borllm. Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, '9»), Te). 2-60B4.ülarlament- de 3 fts 4.

Dr. Dnclano Gonlait — Uruguava-
na, 35, (4 ás 6). 2-3762. R««.:
Araujo Penna, 79 (S-1H0).

Dr. Cn uin th o Crespo — Rua Con*
de Bomim, 677. Tel.: 8-UTI.

Dr. Mlitnel Feltoaa — Da 8. Caa»— Frei Caneca, 48 — 2-UU,
Dro. Kll»e Oeblke — Diplomada

na Allemanha • no Rio; Ru»
Carioca 54; Tel. 3-0938 da» Ja-Ç.

CLINICA PE VIAS URINARIAS
Dr. Iiodolplio Josetti — liongr»

pratica dos hospitaes da Alio-manha, Trata pelo» mai» re-centes processos — Rua 13 deMaio n. 44, 1* and, Dia» úteisdas 16 fts 19 hs. Sabbados das14 ás 16 h», Telephone: 2-1000.
OIJQOS, GARGANTA, JfAWI»

E OUVIDOS
Dr. Raul Duvld Snnson Z* 81aJoaé, 43, das 2 fts 5. (8-0703).Dr. A. Cnlndo de Castro — Chefe

do Sorvlço de olhos, garganta,nariz e ouvidos da Assjstenola,
Municipal, Ourives, 6, i* and.
4 ás 6. Tel. 6-318Í, *

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Souza Bandeira — Av. Hio
Branco, 143, 5° and. 2 IIH • 4 119
Resd.: Tel. 7-3731. •

Dr. J. Sounan Mendes — S. Josí,
84, 3", das 3 ás 6, (2-8188). '

Dr. A. Tourinho — R. Al. Gu».nahara, 26. (9-10 a 16-18).
Dr. Antônio Lego Velloso — ,V*>slstente do prof. Raul D, d»Sanson. — Largo da Carioca, IS,de 1 ás 16 hs. — Tel,: 2-2705.
Ur. OLAVO REBELLO — (Prati-ca hosp. Eerlim e Vienne). «-

Av. Rio Branco, 183 - 9» — da»4 ás 6. — «-60IÍ4.

OOULISTAS "

BLENORRHAGIA E SYPHILIS

(52229;

Dr. Clovis de Almeida — 6. Josí,
118. Diariamente de 9 ás 11 e
das 15 ás 18 lioras. Tel. 2-1448.

Dr. Milillicrto Campos — Rodrlto
SUva, 7-1», do 1 ás 4. T. 2-5730.

Dr. «nbrlel de Andrnde — Oculls-
ta — Alclpdo Guanabara, IS,
(Cinelandia). De 1 ás 5 hor^s." 

SANTORIOS
Snnntorlo N. 8. Anpnreclda — KD. Marianna 182. Tel. 6-2978.

Servido pelas Irmfla Filhas d*
Misericórdia, Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychopathas, toxicômanos.)'. .

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Dna. K. Mmlemhcrg e A, Hridel-
ra — Assembléa, 68 (2 h«.) Te-
lephone 2-0451.

HOJKEPATHIA

Coelho Rarhoaa A Cia. — Rua
Ourives, 38 — Tel. 4-3781.
Recebo pedidos para o interior.

HOTÉIS E PENSÕES

Hotel Avenida — O mnls central
do Rio. End. Telegr. "Avenida".

371 FOÍHFTIM 1)0 "CQRKFIO BÀ MA?s-!HS"

CONCORDIA MERREL

Wmm e o sey amor
Respirava entrecortadamente e

rpflectia-se-lhe nos olhos ura cer-
to terror pânico.

Não sabia ao certo a quo espe-
rava.

Protestos ?
Desculpas 7
Uma tempestade de indigna-

cão ?
Diana !...

Elle pronunciou-lhe o nome com
uma entonação estranha, que ti-
"ha mals de torturada que de
nmorosa.

A moça recuou um passo, en-
cnstando-se na mesa.

Mas, ao apparecèr o senhor Fa-
wcett, rompeu-so á tensão 

"entre
elles.

_E ambos so voltaram para o an-
cls"'.o com certo allivio.

Hammill veiu, dises o pae de
Diana.

"Pediu-me um prazo para eu
me decidir, a vender ou não.

E o senhor deu-lh'o ? per-
guntou Landor bruscamente.

— Del."Duas semanas a contar dc
hojo."Sinto muito, Jlm.

XVIII

Diana viu muito poucas vezes
Landor depois disso.

O rapaz ia achando cada vez
mais obstáculos no seu trabalho.

Se tinha de fazer qualquer col-
sa de accordo com Swann, este
lh'o Ia adiando quanto podia, c
Dowle, o capataz da mina, mos-
trava-se descortéz o difícil.

Landor chegou em suas pesqui-
zas a uma camada mols profun-
da, nunca até então examinada, e
a sua primeira espei-.sMça sobre-
veiu ao décimo segundo dia do
prazo marcado pelo senhor Faw-
cett.

Ar analyses das amestras da-
vam uma percentagem conside-
ravel de bom mineral.

Trabalhou incansavelmente, pa-

cientemente, sem sequer pensar
tij.n a.uaá èoijúrtihfiâs.

Quando na manhã seguinte che-
gou á, mina, Swann saiu-lhe ao
encontro, dando provas de gran-
de consternação.'

Sabe uma coisa sr. Landor ?
"Houve lá dentro um desmoro-

namento."Acho bom o senhor não descer
á mina.

Apezar de tudo descerei, res-
pondeu Landor, começando a an-
dar.

Swann fez um gosto cem a mão
para o deter.

Os mineiros mostram-se in-
quietos."Só Deus sabe o que irá sue-
cedor.

Já lho disse que vou descer.
Mas attenda a i-azCes, ho-

mem, attenda a razões, disse
Swann, segurando-lhe o braço.

Faça o favor de me dar pas-
sagem, disso Landor de máo hu-
mor.

Bom !
"Não sou responsável pelo que

possa acontecer I gritou Swann,
emquanto Landor se afastava,

E quem disse que o senhor
o seria ? replicou-lho o rapaz, de
mao humor, começando a descer
á mina.

Como esperava, achou Inutill-
zado todo o trabalho a que pro-
cedera no dia anterior.

p coração deu-lhe um pulo, ao

contemplar, cliolns de escombros,
as galerias que tinha aberto.

E ante essa perspectiva sentiu-
se um pouco deprimido.

Já so estava no décimo torcei-
ro dia.

Na tarde do dia seguinte o se-
nhor Fawcett devia assignar a
venda da mina.' Mas, ft noite, Landor já se
achava trabalhando no mesmo lo-
gar do dia anterior, tecuperantlo
o perdido.

Os mineiros suspenderam, on-
tão, o trabalho delxanío-o sósi-
nho.

Comprehendeu que, nessa parto
da mina, se tinha feito um traba-
lho bastante extenso, mas que es-
tava oceulto cuidadosamente.

Teve que abrir uma grande ga-
leiia artificialmente 'nonstruida,
antes de descobrir em toda a sua
extensão o que Já estava traba-
lhado.

O que significava aquillo ?
Conheceria Crosley a nova ga-

leria ?
E cm caso affirmatlvo por qne

não Ih'o tinham dito a elle?
Sabla-o Swann ?
E Dowle ?
Evidentemente, todos estavam

informados.
E o que significava a Intromls-

são de Hammill no negocio ?
Quem era esso Hammill,... em

realidade ?
E por que se haviam pccultado

aquallaS obras tão culdadosamen-
te?

Lembrou-se, então, do primeiro
informe de Swnnn, dlzsndo quo a
mina era excellente.

Lembrou-se, tambem, da sua
mudança repentina de critério.

Não seria realmente, a mina,
como Swann a julgara no primei-
ro momento ?

Não explicaria tudo aqulllo a
impaciência de Hammtll por ad-
quit-il-a ?

Todns essas perguntas lhe tam
surgindo, uma apôs outra, á ima-
ginação.

B o que pensar da opposição de
Swann a que elle descesse nesse
dia?

O assumpto começava a acia-
rar-se.

Queria evitar, a todo custo, que
elle chegasse áquelle ponto das
obras antes do dia Kcgulnte...
antes das duas semanas, paia que
a mina so vendesse u qualquer
preço.

E ísko oxpllcava, tambem, toda
a serio do difficuldadés que lhe
haviam posto ultimamente á sua
passagem.

O trabalho era, agora, mais fa-
cil, visto que, na sua maior par-
te, já estava realizado.

Landor trabalhou como dez.
Todas as suas fadigas se ha-

viam extinguido.

E, no fim, achou o que tanto
desejava.

As indicações características nas
rochas, que os geólogos que pro-
ouram ouro conhecem muito bem.

Continuando' o veio encontrado,
esta crescia em riqueza, extraor-
dinariamente, multo mais do que
se poderia Imaginar.

Um pouco mals longe, já ao
achava na própria entrada do mi-
neral.

— Havia ouro...
Muito ouro I
Landor pensou logo o que de-

vja fazer.
Antes de nada, subia á superfi-

cie.
Iria em busca do sr. Fawcett,

para lhe participar toda a verda-
de e que não assignasse o contrato
de venda.

A prova evidente do seu achado
viria dopols.

Já se preparava para subir,
quando um ruído estranho o
ameaçador o fez lançar um olhar
para cima.

Os supportcs de madeira que
formavam a galeria pareciam pro-
ximo a quebrar-se.

Landor não teve tempo mais
que para se deitar para deante, o
o solido madeiramento desapru-
mou-se, roçando-Ihe' a cabeça.

Olhou para trás e atravessou-'
lhe a mente, como um relninpn~n '
a vlsãd do um dos pâos recente I
niente serrado, e o avis-) do Swann i

a gritar-lhe que não responderia
pelo que pudesse sueceder,

A opposição a que elie descesse
â mina não passava de uma as-
túcla para fazor constar, em qual-
quer momento, que o tinha avisa-
do com antecedência.

Via, agora, claramente, a ver-
dade.

Intentaram enterrar-me aqui."Quo quadrilha de bandidos !
gritou coi.i suprema Ira.

Mas, não pôde continuar pen-
sando.

O mundo Inteiro parecia desmo-
ronar-se-lhe em cima, cem um es-
trondo ensurdecedor, calndo-lhe
sobre o corpo uma nuvem de ter-
ra e pedras.

Depol3, uma pancada violenta
no rosto...

Um zumbido nos ouvidos...
E...
Trevas I
A' hora do café, na manhã se-

guinte, a cadeira de Landor esta-
va vasla, mas ninguém se surpre-
heiideu.

Já uma vez ou duas elle Unha
dormido na mina.

O senhor Fawcett acabava de se
sentar, ao pé de Diana, dizendo-
lhe: •

Jlm não voltou, asupponho,
E mandou um rapazinho saber

ao certo.
Mus, i|"t':ulo chegou a hora dò

Jantar e .lim mio áppaiociu, Lisuus
cumeçou a affligir-se, não poden-

do continuar a conversação com
facilidade.

Nessa noite haviam de vir
Hammill e Swann para jantar, e
depois se asslgnaria a venda da
mina.

Diana desejava com vehcmen-
cia quo não se fechasse o negocio
sem que Landor estivesse pre-
sente.

Tinha a vaga impressão de que
o pae se achava por demais im-
paciente por ultimar aqueile as-
sumpto, Julgando sair bem delle.

Estava absolutamente conven-
cido de que a mina não valia a
pena ser explorada.

Swann chegou cedo para o jan-
tar e Hammill pouco depois, o que
augmentou a impaciência de Dia-
na.

Esperaram ainda um pedaço
por Landor, mas este não appa-
rocia.

Diana não sabia como dlssimu-
lar, durante o jantar, a nervosl-
dade que a dominava.

Por que não viria ella ?
Ao descer do quarto, falou com

o pae, que saia do seu.
O que é que tu tens, menl-

na?
"Não estás passando bem ?Doe-me um pouco a cabeça,

rfhsse Diana, voltando-se de cos
tas. '

"Faz tanto calor..

"O dia de hojo esteve muito
carregado...

O ligeiro tremor da voz nãfl
passou despercebido ao ancião.Papae.

"Pormitta-me que não oa acom-
panhe a Jantar, sim ?"Não me sinto bem, e nüo vou
fazer nada entre os senhores qu»
tratarão de negoolos.

Mas, por quo, filhinha ?"Comtudo...
"Se não te sentes bem, fica n»

teu quarto e deita-te a dormir."Eu to desculparei som elles."Queres que te tragam algumfe
coisa ?

Diga á senliorita Shann qu»
me mando qualquer coisa ligeii»
para comer.

"Não lho parece esquisito qu»Landor não tenha vindo ainda íTer-so-á esquecido."Interessar-sc-ia no trabalho •
esqueceu-se do jantar, disse FâW-
cett, descendo pela escada.

Diana entrou no seu quarto «
assomou á janella.

De repente, o pensamento mu-
dou-lhe de rumo.

E se Swann fez alguma coís%
para afastar Landor ?

Esse pensamento torturava-a.
Afinal, resolveu-so.
Saiu do quarto em pontas de pf,

n approximou-se do telephou*
chamando nara a mina

IÍK itlnúai
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PALÁCIO

TELEPHONE: 2-0S38

Cmiiiilcmcntoi *** - 1 - (I - s c 10 IioraaA r«nln Veloclrinilci 2,30 - *1„'I0 - (1.30 .
S,:m e 10,110

A METRO GOLmvy.V MAYER apresente

\ -

pf

<$* *. irILIiliilTl,! ^J II1IIM17C
i 1» üâllmõ

l^mMmC MADGE EVANS

IÉÈ^.rrÍSSdlÉÍ

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

Comlilcmcntni 2,00 - 3,10 - 5,20 - 7,00 - 8,40 e 10,20
l'llli'H Solliçflot 2,:i0 - 4,10 . 3,50 - 7,110 . 0,10 c 10,50

A WARNER FIRST apresenta

A TODA
VELOCIDADE

« ainda

Stan Laurel
Oliver Hardj

—- em —
ESTADO GRAVE

METROTONE NEWS
n. 174

Semfio Scrrmlnr dns 5 ií»  .'üs.IOO

UNICA
SOLUÇÃO

CondcmiindoHs..
lillc peln Juntl-
C<>! cila pcln
Nclencln. (Iuiii
a Holuyflo pnrn

o «eu amor I
Anuir.,.

«- COM

WILLIAM
POWELL

KAY FRANCIS
MYSTEKIOS DA UNIVERSIDADE — Short

PARAMOUNT NEWS n. 00 x 33
Scssfld Scrrmlor ilas 5 As 7  3(ÜS0(J

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-5153

Complementoi 2.00 - '!,((• - 5,20 - 7,00 • N.IO e 10,20
Mulher 1'lnlnillll 2,20 - .1,00 - 5,10 - 7,20 - 0,00 _ 10,10

A FOX FILM apresenta

PEGGY
SHANN0N
RAUL
ROULIEN

SPENCEH TRACY

— EM —
m' i

MULHER
PINTADA

l'm romance ile ninar, cm melo dc sltiincScs
cm que o homem prerlsn luctnr pura cnn-

nerviir o «eu nnior...

A CAÇA DO CAMONDONGO MICKEY

TELErHONE: 4-0097

Pathé Palácio

REFORMA DOS PRESÍDIOS — Tapeto mágico

FOX MOVIETONE n, 6 x 48

Senstto Serrador dns li fis  2Ç200

Complemento! 2,0(1; .1,40; 5,20; 7,00; 8.10 e 10,20
I.mirn c .Srducloriil 2,10; :i,50i 5,30; 7,10; S,Õ0 e 10,30

A UNITED ARTISTS apresen la

Todns us Knrsnllindna une
aliileJiiKtc — Todos os ko-
luços que nfio ipiizcMe —
Ainti estilo nente roniimee

de florrlnofi e liitfrinuiM

JEAN
HAR10W

ROBERTO Wil, MAM — LORETTA YOUNG.
— EM —

LOURA e SEDUC70RÃ
ARVORES E FLORES — desenho colorido

AMAKHAi — A United Artl.it* apresenta

EDMUND LOWE
— EM —-

Advogado de Defeza

11 ¦
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POPULAR — Hoje
JOHN BOLES em

A CANÇÃO DO DESERTO
¦ BUCK JONES em

ESTÂNCIA SINISTRA
CHESTEÍí C0NKLIN cm

T A *tl 1 3

 CnHnn.ento inolliiiiln
Amanhã: Cusitr é nwalníí A

Flnnimii, Ccprlehos de Mulher

MASCOTTE - HOJE
Xo pairo. Tin 21 íinrus

CIA. ALDA r.AUHIUO
na peça

0 DOTE DE NHÃ JOSEPHA
Nn trln:
WIL1.IAM BOYD om

DEMÔNIOS HO CíiO
BESSIE LOWE em

CONSPIHAÇAO
Amanhil, na tola: tinem foi
que mnltiü Ti' O jiuhno <1o

nimiRtrn,
6' feira, no palco: A I,rtlfl

fiiKlu de ennn.

PRIMOR - Hoje
WILLIAM BACKWELL em

MULHER EXPERIENTE
BRIGITTE HELM cm

SERVIÇO SECRETO
CONSTANCE BENNETT em

1IOI.I.YWOOI»
Amanhã: Mcurfiu-e, verRonhn
de tiniu iinyflo; CelUnitnrlo
cnrlnhoNoi Cnrlilon, rnstor

dc nlniiiM

PARIS-Hoje
LILIAN HARVEY em

PRINCEZA ÁS SUAS
- ORDENS -

JAMES DUNN em

CAPRICHOS DE MULHER
Amanha: A Dlvlnn Duma,

Uoen» dc S. l"r.iiii*l.ic*o

HADDOCK LOBO - HOJE
No palco, íik SI hornsi

KSTHÉA IJA CIA. .IOAO c PM-
URO CELESTINO com a pcoo:

A DUQUEZA DO BALTABARIN
com grande orchestra.
Na tola: Ciirlimc «irlffldi cm

A DIVINA DAMA
REX LEASE em

0 PASSO DO MONSTRO
Amanhã na tdln: O Chicote.

C» feira: no palco: fnatn Simnnii.
na tíla: A iniilfcltiirn licnlgnn

TEMPLO DA MALÍCIA
DEMOCRATA CIRCO

Itua 1'ljíiiclni dc Mello, II —
PIiiiiici N-.-S.OU

AprcHenln oh ospcctociilofi
niniN nle-cri-N dn Cnpltnl, cm
HeNHilcH coiitiniin.s n começar
¦In» 20,110.
UM MUNDO DE MI I.HF.ltES
IIO NITA S K PIÍOVOCANTES

DcNliimlirnnteN posen dc
NU' ARTÍSTICO

Sketcliü eiiKrnfndlSNlnlnii
Eniicctnculim improprlon pn.
rn HeiihortiN e Hciiltorltns» e

prulillildoH parn menoren

Sessões
conii'nu9S'
doe 15 hords

em
deetxte

iiiiiii*
RUA PEDRO I

(PRAÇA TIRA0ENI
foiíc-2-8585

es)

| fiígorojamf nte* 
frohibiio fviramenores
senhoritas

O grande fllm ilo crniTo "só pnrn niliiltn**" do rorertorio dos Tlicntroí
ForsiiT ilu Nnw York e NiüiiHplqlIiniis do Kcrlírn.
SATYRO DO PRAZER

Umo apotltcosti vii.iuiitr ii IminiHilinlr humana e uma a/flrniaiã» fiotlttvalie qne a lellclilailc rá pinte scr olifula )»«¦ nm tratiattio honesto, «mo CIJO
utll e vimt perfeita tmnprchcném i/o lar e da familia.

POSES ESTIlllTlOAS ItB VI)' AÜT1STW0
Ktgortoamcfíto prohtltido pafa menores c tenhoritas

4I0J6
PA NOITE

COm MAMCY CARROLL, E
FREDERICW MARCW

QT\0 DÁ
AMERICA-

em PARIS
Com IvortNE

6 AR AT

ÇuliTos

^íkoíbíaSiSTTI
MAIOH ÍUCCESSO TMEATRAI

UITIMOS AWNOS NQ PIQ

HOJE — Era matinée ás 4 hora?
o sessões continuas das 8,15 ú mela noite.

Genesio Arruda e Tom Bill
Os mais populares cômicos da cidado,
apresentam o excellente. programma desta semana

Variedades Formidáveis
Contiiu:n(:ão do formidável suecesso de

Margarida dei Castillo
A famosa estrella mexicana.

E a hilariante chanchada fm 2 quadros:O Innocént e Chiquinho
Bspeeiaciílus impróprios para senhoras e praltlbidos

para menores. — POLTRONAS 3$000
Sexta-feira — Estréa da Troupe Nudista dc Arte.

tmrnmwmmmuam
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SP
K0

: CINE FLUMINENSE |
{ Cnmno de S. Clirlnjovflo, insí—-———^——. .. .

HOJB — Soirée — HOJE *

: HOMEM DE PESO }drnmn, eom Georsc Ilnncroft. «

j Quando a mulher se oppóe i
drnnui, com Frederlck Slnrcli!;
Ainnulift — O mesmo pio- •
urnmmn e, mnln, «ft rm nintl- !
iiée, "Seducçfio do circo", k6. '

i rie. i

QS! NACIONAL
n* v. Pntrin - t. o.nnrs

Hoje cm ílntlníc c Soirée
SciiliiirlIiiN — ixiuii

RAINHA MARTYR
. por POLA NEGItl
c mnls mna u.,||n

JORNAL E DESENHO
AVISO — I3iu niiitlnéc ia-

do» nn dliiH utel» dc 3 lior.-m
cm (limite. Scnlmrltiii I8nm.

DANSAS
Kximia professora estrangeira. La-

.eira Ha Gloria 108, tratar das 2 1|2
âs 4 diariamente.

<j nm-,
Fortuguese Conversation

Portiicuese lady speaking EiirIísIi tp.
tes pnpils. Aiipli* hy letler to Mmp. K.
S. — Av. Kio Branco 177.

(J 18*3961

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado cm edificio nove, com tn-
i ih o conforto, não recebe doentes, dia-

rias 12Ç000 a 145000.
(J 18344)

OURO
IPANEMA

PASÍÕH
. DE

Almas
POLTRONAS 2Ü0OO

Botafogo ou Laranjeiras
Precisa-se dc uma palacete niud-irnr,

isolado com 5 ou 6 dormitórios*, Raraftt! ,
c demais dependências. cujo aluguel
não exceda de Ks. 1:500$000 mensaes.
fcàz-se contrato. Cartas para Hotel dos
estrangeiros a José Lopes.

O 1841.1)

SENADOR DANTAS"
Aluga-sc o primeiro andar, indepen-

dente, do n. 30. Chaves no n. 44.
(J 11812)

MACHINAS

Feira 2.° Feira j

A Iliiijí, >^ ^P" **-ti A I

mm <sAm$BS©s©

Vcndçm-se em bom estado:
Martellete de mola para 60 kilos.
Machina de furar ferro até 2 pnlc-

sadas*.
Guindaste dc ferro fixo giratório,

j raio dc 5,30 para 6 toneladas.
Dcscinprno e desengrosso para 0,?0

e nutra para 0,60.
1'hina de 4 faces Guilet para frisos,

tacos, molduras, etc,
Sorra circular tupia.
Jiotores electricos de 70, 30, 15 4

c 2 II P., á rua da Conceição Úf>.
(J 177''*!)

SILVESTRE
Compra-se terreno de preferencia do

lintcl Internacional paia o fim da li-
ulia. Tratar com Corrêa Santos. Edif.
Guinle, sala 1020 plione 3-4672.

* 
(J 17786)

Aluga-se esplendido quarto com ta-randa, frente para o mar, ricamente iro.
Liliado, com optima pensão em ;a?a
at familia de alto tratamento á Ave*
rida Vieira Souto 176.

(J 17798)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável, com garage —

Kua Constante Ramos 8B, chaves no
n. 82. Tratar Av. Rio Branco, 104,
lcja, com Chaeon, de 9 112 ás 11 hs.— Tcleplione 4-2159.

(J* 18382)

INGLEZ

BEIRA MAR HOTEL
Alugam*» a pessoas de tratamento,

optimas salas de frente com agua cor-
rente. Próximo aos banhos dc mar. Tra-
tamento dc 1» ordem á rua Machado
llf Assis 26.

(J 18*130).

MENDANHA - CAM-
P0 GRANDE

Vcndc-se cerca de dois milhões tU
rn. q.^ dc terras a 100 réis, ou direito
e acção liquida e certa de herdeiros da
FAZENDA DO GUANDU' DO SEN*
NA. VASCONCELLOS, Rosario, 159
l" and. (J 181291

Governante allemã
Distineta e instruída, que dá iiçíc3

nn seu idioma df Tece-se para familia
(ii tratamento, Off. n. 222 ncsla Io*
|"!Í£i ü 17791)

Senhora brasileira, educada cm Lon-
d.-es, deseja collocação em casa de fa-
niiiia para leccionar, acompanhar meni-
nas, ou dama dc companhia. Tel. 7*0384,

(J* 18387)

CASA EM BOTAFOGO
Alu?a-sc moderna para pequena fami-

lia de tratamento, á rua Diniz Cordel-
ru numero 23. '

(J * 18390)

A' 1001 BOLSAS
Fabrica rie carleiras para 

'senhora,
sempre novidades vendas por atacsdo
e varejo lambem tinge sapatos, luvas,
carleiras em qualquer cor acceita-se
encommendas e concertos em carteiras
serviço garantido á rua Carioca, 40,
It.ja." Telephone 2-4985.

q 18391)

Consultório medico
Cede-se vaga 3 vezes por semana de

5 ás 7,-consultório medico com telepho-
ue. Tratar rua Assemblca 28, sala 8.
(ias 3 ás S diariamente.

q 18392)

E mais'

CELIBATi
com DOROTHY JORDAN

Poltrona 2$000

QUARTOS PROXIMO
AO CENTRO

Alugam-se á rua Cândido Mendes,
I. 57, optimos quartos mobiliados cu

não, com apua corrente e todas as cc*n-
mudidades modernas. Preços modicos.
Tratar cnm os administradores, á rua
dn Ouvidor n. 90, 4o andar. Phone
I-606S — Ramal 25.,

(56367)

Circular da Penha
Vende-se a casa da r. Guahylia n. 7

com 3 í|. 2 salas, boa cosinha; mais
dependências, varanda corrida, casa alia
de pratihanda, tendo mais unia boa ca-
smha nos fundos tambem com varanda
e rnaís 1 quarto separado, bom qui-itaí,com arvores frutiferas. Negocio dt
tecasião, ver e tratar com o propneta*
r:o na mesma.

(J 17772)

LEBLON — 425 m2.
18:009SOOO

Vcnde-se um terreno em optimo lo-
cal, diniensõis para excellente rasi,
Hl x 42,50, entre o bunde e o n*ar
uvma quadra construída. FacÍlÍta-3* ò
pagamento em prestações mensaes. Es-
criptura immediata. Tratar á rua Uru-
guayana n. 41, 1» andar.

(J 183?0)

CHACARA
Aluga-se a casa da Estrada dc San-

I? Cruz 390, Estação Senador Va*i_'*n
cellos; mòstra-a o sr. Fernandes visi*
nl.o; trata Rubem Vasconcellos, á rua
1'ueuos Aires 41, de 10 ás 11 c 5 ís 6

(J 17H.I5,

Brlllinnlcs, prnln, platina, ran*
'dns. nagu-su bem. I„ S. Fron-
cisco. 11». Jiuilhcrla S. l-Yanfisro

janto ú cereja — T. 2-07Í1.
(57213)

FRílfPZA SEXUAL
Para os enfraquecidos das funeções

nervosas; nenhum remedio restabelece
tâo rapidamente o vigor perdido como
o alamado medicamento EROSTONICOein comprimidos homeopathicos, VI-
dro, 5(0V0i pclo Correio,*7?C00. De Ka-
ria & Comp. — Rua dc São José, 74Rio.

(52131)no
rantldoB.

pacn-Bu otG 11$ a gr.
prata, brilhantes c pia*tina; 6 quem paga mal*
Ofdcinus próprias em— geral. — Trabalhos ga*Ar, Mem de Sá n. 40.
(54409)

Gravatas Italianas
Novidades ultimas padrões desd*

15$000. Gravatas nacionaes 5*000. —
OUVIDOR 71.73, 2».

(J 18*122)

CAPAS DE BORRACHA
Capas waterprool Legitimas, InaVzas

disde 135(000, OUVIDOR . 71-73, 2'.
(J 1S422)

RADIO - VICTR0LÂ
Vcndc-sc pnr 2:200$ pechincha htllo

apparelho Colonial, pureza absoluta, vo-
lume extraordinário, iiH.vel gabin-lc dc
luxo, com muito» discus. Cattete 296.

(J 1779=)

PEQUENA LOJA
Aluga-se própria para qualquer n"Sí-

cio dc luxo, Joalheria, Muda, pèlleterííleic. Contrato de 5 annos. Rua Uru-
guayana numero 21.

(J 17801)

RENDA DO CEAR.V
Feita a mão; colchas de filet c finas

ápplicações; recebeu novo sortimento o'Centro das Rendas". Av. Passos. 75.
(J 18417'

SITIO EM MENDES
A 6 minutos de automóvel da Esta-

çao a mais rica chacara nova, mais jicom mais de 100 mil laranjas pendente?,bananal produzindo, ntatto, campos, ca-
cheeira e grande . sobrado illuminado.
Preço 100 contos, ver a qualquer dia
com o proprietário Escobar.

O 18384).

BALANÇAS
Para Pha rmaeiris, medicos e

pesa-hobC-s
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo Illustrado

(54182)

APARTAMENTO
Traspassa-se o contrato dc um sito á

iua Cândido Mendes 29. Edificio Sul
America. Informações pelo (elephon;
5*3799.. (J 17787)

APARTAMENTOS
Alugam-se bons apartamentos, por

preços razoáveis, A rua Pereira da Sil*1**1 75, Laranjeiras. Chaves c informa-
çoes, no mesmo, diariamente.

(J 11823)

MEDICO

JACARÉPAGUÁ'
Vcnde-sc grande casa c terreno enm

Ef metros de frente por 212. Rua Ha
rão 15. Proximo á Praça liarão da
Taquara.

(J 18J551

MOVEÍS VENDE-SE
; Preço dc oceasião uma linda sala rie
jantar um dormitório para casa! imu
drimilorio para solteiro c outros obji-
cios. Rua Uuenos Aires 2Ô0.

(J 11834)

AUTO-INJÉCÇÃO
Apparelho para o próprio pacientedar riu si mesmo injecções intramus-

culares. Sem dor c sem perigo da anu-
lha se partir. Peçam informações —
Dr. Sarhiva de Mello. Una S. Jusc80, 1° andar,' Rio dc Janeiro.

(J 1U.9.I)

EMPREGADA
Precisa-se para todo serviço paga se

Cem; á rua Paes de Andrade 56 —
Ssmpnlo. * 

(J 17CÕ3)

BRINS DE LINHO
Liquidação

Brins Tntílezes brancos e pardos pre*
pos ile liquidação. OUVIDOR, 71*73,
2° andar.

(J 18422)

Microscópio Zeiss
Vcndc-se um microscópio completo,-in perfeito estado á rua Lcopoldi Mi.

guez, 42. Telephone 7-4903.
(J !82!<5)

compim.sh!
Jolas velhas, prata c platina pa*
Ga-ae o melhor proqo da praga nr

JOAI.I1IÍI1IA I.KAO
¦tua 7 Scti-mirn, 180

Tcl. 2-5344
 (J 13427)

CASA FLAMENGO
Aluga-sc com 2 quartns, 2 salas, tia

nheiro, quarto empregada e mais tle-
pendências, á rua Machado de Assis
61 casa 1.

(J 18317)

APARTAMENTO
Aluga-se um novo com todo o cnnfirto moderno ver c tratar Praça JoioPessoa numero 4.

Que deseje sc associar a uma pliar.irt.cia subúrbio Leopoldina pequeno- ca-
pilai. Tel. 9-6181Í. — Rocha.

 (J 1832/5)

TROQUE SEUS MOVEÍS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" -

Bua;.vise. Itauna, 515. Acceila seusn-ovcis cm (roca de outros mais mo.orrnns. Salas de janlar desde 450$dormitórios desde 500$.
(J 18362)

S0CI0: 30:000^000
Acceila-se um para negocio já inicia*do, deixando uma renda dc 30 «j» so-bre o capilal em gyro, cartas á CabaPostal n. 2108.

q 11811)

SRS. FABRICANTES
DE SABONETES

Vcnde-se 40 fôrmas de sabonetes
(diversas). Tcl. 2-5352 de . 1 ás 2lioras.

(J 11805)

CASA - COMPRO
Aíé 90 contos i vista cm Dotafono,(•avea ou Laranjeiras, centro de ler*

reno, rua que não passe bond. Tratarcom B. Farias, rua Visconde Cara*vellas numero 62.
(J 1S309)

Capas p\ Moveis á 90$
Stores, Cortinas e Toldos

Armador particular, mas competente,
acceita tecido-, á confecção e reformas.
Orçamentos r.iinimos. Chame Rodrii^ies
pelo telephone 4-0207. . *

ü 11797)

PREDIO NA TIJUCA
_ Aluga-se um optimo predio, com po-rao habitavel, á r. Conde Bomlim, 9'ícbaves no 912, (ratar, rua Alfandeira"2* (J 176'»;

Hotel Americano
: Alugam.se quarto.- opiiniamenle mobillados arrua corrente, preços mod;*cs— Kua Joaquim Silva 69, — Lapa.

(J H.lji)"BOLSAS, 
LUVAS E

SAPATOS
Tingimos com perfeição maitima cmqualquer cor desejada. Novidade ch*mic;i allemã, os trabalhos não largam atinta nas mãos nem nas meias. A*»Passos 27, 1» andar, casa de ba»,ho*>'

 q 1714Í)

PALACETE
Alnu-n-.tc optimo c csinnçoiio nn.iitt-ete pnrn liimilla iiP ;.,,„ tnu;,.

mento. Hun Comiio Velho, 1711 
(Aiíuiih Fcrreim).

(J 17.100)

APARTAMENTOS
Alugam-se oplimos aparlamenios nalua Paulo Frontin 34. Trata-se á ruaBuenos Aires 85, 2" andar.

(J 182"'3I

Geladeira "Frigidaire"
Electrica modelo T 5 em pe;fe*lncondição de funccionamento, vende-scou entra cm negociações para trocarci.m 1 piano. — Informa-se phoneJb95 — Nictheroy,

(J 1759!)

Rua Copacabana 505
Vende-se ou aluga-se lindo palacete

s '"'* "** i.i* ralas, porão ha-
bitavel, garage clc. Proximo ao Copa-
cabana Palace. Informações Banco —
Hua General Câmara 56 Tclcphcne
4-3690. Preço 220 contos!

(J 18322)

JOGO COPACABANA
Vcndc-se lindo palacete proximo aoCopacabana Palace próprio para Cassi*no por 220 conlos. Rua Copacabana,

SC5. Informações lelephone 4-3690.* 
(J 18324)

OPTIMAS SALAS PARA
ESCRIPTORIOS

ALUGAM-SE optimas saias para es-
çiiploiios, no predio á Avenida Kiollranco ns. 107|109. Esse predio éservido pnr dois grandes e ríipido3 rirvadnres. Informações com 03 cabinei*ros-  (J 118241

DETECTIVE - LIMA
Invesligaçõcs para noivos, casaes. elrChame 2-0860, SK. LIMA, á rua daCarioca, 50, 1», sala 5.

(J 18316)

ESCRIPTORIOS
, Alugam-se dois magníficos escrinto.

nos com janellas. muilo arejados, comluz electrica e elevador, á rua BucnjsAires 77, 2» andar, preço módico. Para'"•"¦ no 10 -"idar .com Braga Ir-iãj
** Cla* (J 182-17)

Palacete em Capacabanà
AliiEa-sc optimo e moderno, para fan-ilia (ic alto tratamento, legação ru

pensio a rua Figueiredo Magalhães 77as chaves cm Barata Ribeiro, 505.
(J 11846)

Concertos de Radio
Concertam-se receptores de qualquermarca e typo, Enrolamcntos". Orçamcn-

?*,,lif 
a"i> a 

;l™Ticili°'. Laboratório deRadio Run do Rosario, 168, sob. —lelephone 3-4269. (J 
18848)

Mecânico de Radio"^
Precisa.se de Um com habilitaçSes.Iniilil aiiresentar-se quem não se acheMt condições. Lartas com rcferenc.as,

çrdenado, etc, para a Caixa 54 destejornal;
O 11847)

NÃO FALTA MAIS
AGUA!

Examinando terrenos por meio dc urt
pêndulo, sei encontrar agua abaixo rio
sfio. Executo captações dc águas nas
centes, minas, perfurações de poços ar*
tesianos e qualquer abastecimento o?
asua. Preços modicos; dá-se melhorei
rtferencias, chame immediatamente Vn-
gcnheíro Ernesto Weikcrs — Avênid-r
Paris n. 117 — Bomsuccesso — Rio de
Janeiro. ,

(J 17301)

NICTHEROY
t Vende-sc á rua da llôa Víagc

ciiico minutos da praia do mesmo nonn
a casa n. 105, toda reformada e pin-
tada, com 3 salas, 4 quartos, banhe-ra
e etc, cosínhascum fogão a gaz c le
i.ha, quarto para empregada. W. C,
truque, . cisterna, galinheiro e terreno.
Para visitar, as choves se encontra ir
na mesma rua n. 101, c trata-se cnn
o Dr. Mendonça, á rua do Carmo
n. 49, andar terreo, das 2 ás 4 horaí
lí tarde.

(J 17643)

500:O00S00O
PARA EMPRÉSTIMOS
Particular offerece sobre promisso*

rias, hypothecas e Apólices a juros m.>
dicos, curto ou longo prazo a negocíau-
tes ou proprietários. Inf. com a Fi*
NANCIAL á rua General Caniara n.
68. I».  (J 17/611"FUMOS EM CORDA"
Preço», Iloclin & Cln„ temos íiunn*.
tldmle especial — Ubfi — Mlnns.(53133)

HYPÒTHECA
A juros desde 6 °|° ao anno pirtt(ular, empresla dinheiro, sobre prédiose terrenos, no centro subúrbio e li. df

Kio, sigillo absoluto, trata-se a P-dça
Tiradentes 39, Io.

(J 11SJ6)

Ouro até 11 $500 gram.
Compra-se jóias velhas cautelas e

piatarm aiUiga. Paga-se bem "A CASA
DO OURO", 95. Ouvidor 95.

(J. 18351)

URGENTÍSSIMO
Por molivu de viagem forçada pa!-m-í-c o contrato da optima residênciau*l rua Senador Danlas n. 15 e vende-

se. Iodos ou parle dos magníficos r.io-
veis modernos que a giiarncccni. Fsci*lita-se o pagamento. Ver e tratar daOo as^ 9 horas da noite.' Negocio dc
oceasião.'_ (J 

18376)

ARM0NI0N0V0
Vcndc-se um rino e luxuoso com :jregistros por preço baratissirno. Urge»tJ.. Av. Rio Branco 123.

(J 117991

CAIXA
Precisa-se dç uma moça que residat*as proximidades da Praça 11* de Ju-¦ lo c que saiba eícrcver a machina.(-•irias a Caixa Posíal n. 528.

O 18427)

Toldos em lona
BTOBES ^í\ i

CORTINAS -SZgyfé', \
Cnpn» p,„.o /fflfffí/fíêíA

movei» tf////ÍliUlftí%>,
/fíííílu V//Z\Crupo» P». | li S*j \{(//y«ofoilo. |lUlüJ»i||

exceutnnio-i *>$á|-nr (fjj*
e reforma. IrirTili

jiJJLÜLyii
RODniGO SILVA, 30¦_,¦:", Tei. -í-sto-i

v


